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Le Chceur fait partie des mceurs de la tragedie ancienne ; 
les réflexions et les sentiments dii poèle font partie 
des mceurs de TÉpopée. (MARMONTEL.) 

Qui didicit patrise quid debeat, et quid amicis, 
Quo 8it amore parens, quo frater amandus et hospes, 
Qiiod 8it conscripti, qiiod judieis oíficium, quac 
Partes in bellum missi ducis ; ille profecto 
Reddere personnae scil convenientia cuique. 

(HORÁCIO.) 
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Com que beroica resolução iiâo repreheiíile, iiuo fere, u&o fulmina 
08 vicios, ainda mesmo nas pessoas mais sfublimadas! Com que 
cores, com que amáveis cores se não vêem a cada pa>80 desenhada* 
pelo eeu prodigioso pincel todas as virtudes que mais devem res- 
plandecer no coração do homem ! 

(FRANCISCO DIAS GOMES.) 



C^est là que s'élevant k toute la hauteur d'une philosophie grande et 
forte, il ramène la poésie à son but primitif, celui d^instruire les 
hommes à la vertu. Le poete s*abandonne alors à (ou te la chalenr 
de son âme, et s^efTorce d*exciter dans le cceur de ses compatriotes 
les noblcs sentiments dont il est Ini-roémc pént^tré! 

(MILLIÉ.) 
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Em (catcmuiiho de profunda gratidão 



O Jutkor, 



INTRODUCÇiO. 
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O opúsculo — Os Lusíadas e o Cosmos — disse eu que 
a natureza especial d'aquelle mesquinho trabalho — me impedia 
de encarecer o profundo conhecimento do coração humano, a 
larga experiência do mundo» e o vehementissimo amor da pá- 
tria, de que era dotado Gamões, e lhe inspiravão salutares con- 
selhos, proflcuas máximas, louvores dos grandes feitos e dos 
grandes serviços, a par de amargas censuras do crime, ou da 
deslealdade; — e bem assim me vedava o prazer de louvar a no- 
bre independência do seu caracter, que lhe iniluia brios para 
dizer verdades severas aos grandes, ao Rei^ ao povo, e ás nações 
mais poderosas do seu tempo. 

Em uma nota, porém, do mesmo opúsculo, promettí tratar 
em separado aquelle assumpto, meramente moral e politico; e 
essa formal promessa desempenho hoje — dando à luz o presente 
— Estudo Moral e Politico.sobre os Lusíadas — . 

Adoptei este titulo, por attender á obscuridade do meu no- 
me; julgando-me apenas com direito para expor o que estudei, 
e ndo para apresentar uma doutrina authorisada. 
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o alvo a que atirei n'este trabalho — foi o de desentranhar 
dos Lusíadas as sentenças moraes e politicaSt que o grande Ca- 
mões lançou aqui e acolá, aprendidas na sua vasta lição, na 
eschola do mundo e na da adversidade, e inspiradas pelos mais 
generosos impulsos de um coração, que trasbordava de senti- 
mentos nobres, ou, como hoje se diz, altamente humanitários. 

Um tão bello quadra será assas poderoso para estimular a 
emprehender as grandes cousas, e para fazer acordar esses an- 
tigos brios, que produzirão prodigios de dedicação á pátria, e 
continhão o gérmen dos brilhantes feitos, das raras virtudes dos 
tempos da nossa gloria. Quando, dizem os doutos Editores das 
obras de Camões em Hamburgo, quando expurgados os vicios 
que nos ficarão da antiga prosperidade, e reformados nossos 
costumes na frágoa da desgraça, tiver renascido no cora^íão de 
todos os Portuguezes aquelle amor da pátria, que tanto dislin- 
guio nossos maiores, brilharemos outra vez nas armas, brilha- 
remos nas letras, tornaremos a ser o que já fomos. E para isso 
úada pôde tanto contribuir, como a continua e reflectida liçào 
das obras do nosso immortal Camões, que se foi grande escri- 
ptor, ainda foi melhor cidadão. (Tomo 2.^ da Edição de Ham- 
burgo das Obras de Camões, no fim da Prefação.) 

^Mas, pei^untar-«e-ha, não temos acaso ainda Expositores^ 
ou Commentadores do poema immortal? 

Sim, temos; e entre os muitos que existem, citarei parti- 
cularmente três; — o primeiro, o Licenciado Manoel Corrêa, o 
qual teve relações com o própria Camões, e a quem este pedio 
que imprimisse as annotações que fizera; — o segundo, Manoel 
de Faria e Sousa, cujo Commentario tem o mais amplo desen- 
volvimento, e explica detidamente cada uma das oitavas; — o 
terceiro, Ignacio Garcez Ferreira (entre os Árcades Gilmedo) 
ò qual aproveitou o que de bom encontrou nos dous preceden- 
tes, e rectificou o que no seu conceito lhe pareceu defeituoso. 
He, porém, certo, que estes Expositores, e outros que omitto 
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por brevidade, bem como os illustres críticos modernos, pròpu-^ 
zérão-se principalmente a fixar o texto do poema, a estabelecer 
a mais apurada lição;— a explicar os logares históricos, oâ fa- 
bulosos, os geographicos e chronologicos; — a elucidar o sentido 
amphibológico ou obscuro dos versos; — a fazer sentir o enge- 
nhoso do contexto do poema, as bellezas de locuçSo, e a con-* 
correncia das imagens poéticas de Camões com as de outros 
poetas; — a apontar descuidos, corrigir faltas, indicar defeitos: 
e só por incidente, ou muito de passagem, tomarão — alguns 
d'elles — nota de uma ou outra sentença moral ou politica. 

Yé-se pois que o meu intento não se confunde com o dos 
Commentadores, nem com o dos Criticos modernos; he especial^ 
e até certo ponto, novo. 

Puz todo o cuidado em não forçar o sentido que o Poeta 
ligou ás suas máximas; e se pela maior parte applíco estas aos 
tenipos de hoje, vér-se-ha que he muito natural e sem esforço a 
applicação que faço. 

Tendo sempre á vista os Commentarios de Corrêa, de Faria 
e Sousa, e de Ferreira, procurei aproveitar algumas ideias e 
exemplos que n'elles encontrei, e faziào ao meu propósito; e 
por não cahir no defeito de desagradecido, citei sempre os seus 
nomes, e com especialidade o de Faria e Sousa, por ser aquelle 
que mais largamente se occupou de apreciar a parte moral dos 

LtSIABAS. 

Para tornar mais útil o Estudo, recorro muitas vezes a 
citações adequadas dos nossos Clássicos, e de authores de boa 
nota, nacionaes e estrangeiros, antigos e modernos. Se n'este 
particular encontrarem os Leitores alguma demasia, peço-lhes 
que attendão a que pretendi supprir a falta de authoridáde de 
minhas asserções, abrigando-as sob a protecção de nomes illus- 
tres. 

Se algumas das sentenças e máximas, se alguns dos avisos 
e conselhos do nosso immortal Épico, parecerem triviaes, e çor 
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ventura supérfluos, com relação á epocha em que vivemos, res- 
ponderei com um esoriptor moderno: H est un moment ou il 
faut rappeler cerlaines choses que tout le monde $ait, cesl lors-- 
que chacun le$ ouòlie, Quand celapeut étre utile, il ne faulpas 
eraindre d*avoir trop évidemtnent raison. Sem duvida o pro- 
gresso é pasmôso, em nossos dias, no desenvolvimento indus- 
trialy no aperfeiçoamento das vias de communicaçâo, no au- 
gmento das sciencias, etc, etc; mas não pôde sustentar-se que 
os progressos na ordem moral tornem dispensáveis as máximas 
e sentenças que recopilamos, — ainda mesmo que alguma exa- 
geração possa haver no que dizia um poeta moderno da Alle- 
manba: Chegou o tempo em que o mundo, desviando^se do seu 
caminho, e despojado de todos os sentimentos de justiça e de 
virludef ciMrvando-se ao dinheiro, como á sua única divindade, 
deve buscar um meio de salva>ção, e forcejar por descohrí-do. 

O plano que adoptei n'este Estudo foi o de transcrever os 
versos, ou as oitavas do Poeta, explicar o seu sentido, quando 
necessário o julguei, e apresentar depois a moralidade, com os 
desenvolvimentos ou exemplificações que me parecerão conve- 
nientes. — Sempre que o pude fazer, procurei pôr em parallelo, 
umas com outras, as passagens análogas dos Lusíadas. 

Escrevo unicamente para » mocidade, que ainda tem que 
aprender, e a essa apresento um livro desambiciôso, onde en- 
contrará alguns principies e dictames da mais pura, elevada e 
esclarecida moral, deduzidos de um poema, que só de per si 
fora bastante para nos tornar orgulhosos da nacionalidade por- 
tugueza. 

Lisboa, Novembro de 1853. 
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Vereis amor da pátria, não movido 
De premio vil, mas alto e quasi eterno . 
Que não he premio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno, 

o 1.» E. 10* 

Estes versos fazem parte da Dedicatória a El-Rei D. Se- 
bastião, a qual começa na Est. 6/ e termina em a 18.* do 
Canto 1 .^ dos Lusíadas. 

He admirável a nobre independência com que o Poeta ca- 
racterisa o desinteresse que preside ao seu canto sublime! NSío 
embocou a tuba por obedecer a sórdidas inspirações de recom- 
pensas vis, mas sim por illustrar o seu nome, levando-o á mais 
remota posteridade, por meio de bem merecida fama entre os 
seus compatriotas, a cuja gloria alçava um mpnumento eterno. 

Muito embora Virgílio, Horácio, e Lucano queimem o in- 
censo da adulação aos Césares; muito embora o Ariosto e o 
Tcísso se humilhem nos palácios de mesquinhos Príncipes, cujos 
nomes não viverião já na memoria dos homens, a não serem os 

versos immortaes dos cantores de Orlando e de Clorinda! 

o nosso Épico tem mais elevados brios, a sua alma só nutre sen- 
timentos nobres, a sua ambição só he de engrandecer a sua 
I 
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pátria, de exaltar a virtude, de castigar o vício; o galardão a 
que unicamente aspira he o do louvor dos seus conterrâneos, 
he a gloria de ser conhecido 

Por um pregão do ninho seu paterno. 

O immortal cantor das nossas glorias seguia littcralmente 
o preceito: Te juslum grátis esse opportet: Deves fazer o bem 
sem a mira na recompensa. E por isso teve a coragem de pôr- 
se do lado da virtude, da razão, da justiça, e de erguer-se como 
censor dos grandes, quando não via nelles o merecimento. Deu- 
Ihe Deos um talento poético incomparável, fadou-o com o génio, 
e o grande homem fez o uso mais generoso d^esses dons celes- 
tes, consagrando-os aos louvores da terra que o viu nascer, 
pondo unicamente o fito em grangear renome entre os seus pa- 
tricios, e despresando altivo e sobranceiro as riquezas e as 
honras, que a adulação dos Principes e dos grandes da terra 
poderia grangear-lhe. 

Gamões não he cortesão dos Beis, não he adulador dos gran- 
des, não transige com o vicio, não sacrifica ao interesse. Leião-se 
as seguintes estancias, tão ricas de inspirações virtuosas, e co- 
nhecer-se-ha que os mais severos principiòs de elevada moral 
guiarão o nosso Homero na composição do seu poema immortal : 



que eu tenho já jurado 

Que nno no empregue, em quem o não mereça ; 
Nem por lisonja louve algum subido, 
Sob pena de não ser agradecido : 

Nem creaes Ninfas, não, que fama desse 
À quem ao bem commum, e do seu Rei 
Àntepuzer seu próprio interesse, 
Imigo da Divina e Humana Lei. 
Nenhum ambicioso, que quízesse 
Subir a grandes cargos, cantarei. 
Só por poder com torpes exercícios 
Usar mais largamente de seus vícios. 

Nenhum, que use de seu poder bastante 
Para servir a seu desejo feio ; 
E que por comprazer ao vulgo errante, 
Se muda em n[iaís figu|ra&, que Proteio 
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Nem quem acha, que he justo, e quç he direito 
Guardar-se a lei do Bei severamente; 
E não acha que he justo, e bom respeito, 

Sue se pague o suor da servil gente: 
em quem' sempire com pouco experto peito 
Razões aprende, e cuida que he prud^te 
Para tratar cora mão rapace, e escassa 
Os trabalhos alheios, que não passa. 

AqueHes só direi, que aveiíturárão 
Por seu Deos, por seu Rei a amada vida; 
Onde, perdendo-a, em fama a dilatarão, 
Tão bem de suas obras merecida. 

C. 7.» E. 03.* A 87. • 

Estes sós versos são uma eloquente lição de moral politica, 
que oxalá estivesse de continuo presente ao espirito dos que 
exercem os cargos da republica ! O poeta vai stigmatisando ine- 
xorável os que antepõem o seii próprio interesse ao bem comr 
mum, — os ambiciosos insaciáveis de poder, que lhes der largas 
para satisfazerem todo o género de paixões e vicios, — os que 
mudão a cada instante, novos Prolheus, — os ministros que pen- 
dem para o rigor, e os que são avaros na remuneração dos tra- 
balhos do pobre povo. 

He pois com sobeja razão que os eruditos editores das Obras 
de Camões (Edição de Hamburgo) dizem do nosso immortal 

Épico: « não ha poeta qne mais severamente reprehenda o 

vicio, que mais accenda nos ânimos o amor da pátria e da vir- 
tude, nem que mais altamente os incite a emprebender grandes 
cousas. Nenhum descreveu melhor as partes que deve ter um 
boái Rei, um bom Gapitãa^ couâelheiro, ecdesiastico^ ou magis- 
trado: nenhum mostrou mais inteireza e independência d^alma^ 
pois, vivendo no centro da miséria^ nunca, por agradar a quem^ 
quer qtAe fosse^ atraiçoou a verdade : nem se propoz outro fim^ 
que o de ser útil aos homens e agradar a si mesmo.i» 

Os quatro versos — Vereis amor da pátria etc. — que par- 
ticularmente nos occupão neste §, encerrão, afora o que temos 
dito, o formoso preceito da affeição á terra que nos vio nascer, 
do amor da pátria. 

N'essa doce affeição á terra natal, n'esse amor delicioso do 
ninho paterno, muito se distinguia o coração de Gamões, sem- 
pre abrasado naquelle sentimento profundo e apaixonado. No 
1» 
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Quando o Gama chega a contar ao Rei de Melinde os in- 
commodos e sofirimentos da longa e penosíssima viagem dos 
Portuguezes, e lhe tem feito sentir o quanto viriâo estes que- 
brantados da fome^ das tormentas, da corrupção dos mantimen- 
tos, da falta de esperança eis rompe n esta patriótica ex- 
clamação: 

Crês tu, que se este nosso ajuntamento 
De soldados, não fora Lusitano, 
Que durara elle tanto obediente 
Por ventura a seu Rei, e,a seu Regente? 

Crês tu, que já não forão levantados 
Contra seu Capitão, se os resistira, 
Fazendo-se piratas, obrigados 
Da desesperação, de fome, de ira? 
Grandemente por certo estão provados; 
Pois que neuhum trabalho grande os tira 
D'aquelia portugueza alta excellencia 
Da lealdade tirme^ e obediência. 

c. a •* E. 7i.* e 72/ 



Quando Vellozo quer distrahir os seus companheiros com um 
conto divertido e interessante, não vai buscar historias de estra- 
nhos povos; o Poeta, inspirado pelo amor da pátria, pôe na boca 
do ousado aventureiro estes beílos versos: 



E porque os que me ouvirem d^aqui aprendão 
A fazer feitos grandes de alta prova 
Dos nascidos direi na nossa terra 
E estes sejão os doze de Inglaterra. 

• • C. e " E. 42. • 



Veja-se como elle falia severo das nações estrangeiras do 
seu tempo, e depois exalta a sua pátria! Da Itália diz que a vê 
'suhmet^áa em vidos mil è de si mesma adversa — aos Alemães 
chama soberbo gado, que nova seita inventa, e em feias guerras 
anda occupado — do duro Inglez diz que se nomeia rei de /e- 
rusalem^ quando aliás cahiu esta no poder dos Ismaelitas (quem 
vio honra tào longe da verdade!) — dos Francezes nota que o 
nome do Chrislianissimo quizerào, não para defende-lo, nem 
guarda-lo, mas para ser contra elle. Mas quando compara essas 
Nações, taes como em seu tempo as via, com o Portugal d'a- 
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Veja-se com que entbusiasmo f$illa novamente da pátria, no 
Canto 9.** Est. 17." 

O prazer de chegar á pátria chara, 
A seus penates charos e parentes. 
Para contar a peregrina e rara 
Navegação, os vários ceos e gentes; 
Vir a lograr o premio que ganhara 
Por tão longos trabalhos e accidentes, 
Cada um tem por gosto tão perfeito. 
Que o coração para elle he vaso estreito, 

£ de passagem diremos que estes bellos versos, além de ro- 
bustecerem o santo amor da pátria, inspirão também o desejo 
de fazer bons serviços á nossa terra, com a nobre e honrosa es- 
perança de ganharmos o louvor e a admiração dos nossos pa- 
rentes, aos quaes tão gratos devem ser os illustres feitos dos que 
em sangue lhes estão ligados. 

Â Est. 3.* do Canto 5.*^, que, debaixo do ponto de vista 
poético, he um primor de pintura, fornece-nos também um 
exemplo da fína sensibilidade do nosso Poeta, applicada á terra 
querida da Pátria: 

Já a visla pouco e pouco se desterra 
D*aquelles pátrios montes que ficavãò : 
Ficava o charo Tejo, e a fresca serra 
De Cintra; e n'ella os olhos se alongavão. 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração que as magoas lá deixavão ; 
E já depois que toda se escondeo, 
Não vimos mais em fim que mar e ceo. ^ 

Quanto de melancolia e de saudade não respirão todos estes 
versos ! Â vista que se se desterra dos pátrios montes^ que hião 
ficando para traz ! O alongar os olhos para a fresca Cintra^ que 
se vai sumindo! O magoado coração que lá fica na terra andada! 
Oh! Camões foi um grande poeta, mas também foi um extre- 
moso amante da sua pátria ! Que nem elle poderia tirar da sua 
lira encantada uns tão mágicos accentos, se o seu coração não 
estivesse profundamente commovido. Les grandes pensées mVn- 
nent du coeur^ diz Vauvenargues. 

^ Ceíle statue, observa o traductor M. Millié, esl une de cclles doui il nous 
a étè impotsibie de faire panser tout le charme dans notre langue, Comment rendrr 
ceí alotifçavão qui termine le guatrième vers í Nous avons táehé de distimuler la/ai- 
òltfste de la Iraduciion par VapoHrophe du commcnccment : Monts paterneis, ele. 
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iâo vivamente o amor da pátria, e encarecer tfto energicamente 
os encantos e a doçura da terra natal, como o seguinte trecho 
de um escriptor francez moderno: 

= «Partout Texil est amer. Si Texilé voyagc» il emportesa 
prison avec lui; s'il s'arréte, Tair luí manque pour respirer; Tho- 
rison le plus vaste Tétreint comme un collier de fer. La patríe 
absente estun fantôme qui suit íncessamment Texilé et Tentoure 
de mélancolie. Qu'importe à Texilé que la patrie soit injusta? 
Elle a des douceurs qu'il ne retrouverait plus sur tous les trones 
de Tunivers. Rome avait chassé Goriolan; Tbistoíre dit que la 
vengeance ramena Timplacable general sous les murs de Rome; 
rhistoire s'est méprise» comme presque toujours: ce fut Tirrè- 
sistible ennui de l'exilé qui rendit Goriolan criminei. Un seul 
cbemin lui était ouvert; il s'y jeta les armes à la main. Sa mère 
Véturie pouvait sedispenser de lui demander gráce pour Rome: 
Goriolan ne venait pas détruire sa ville natale; il venait Tem- 
brasser. Tout semble permis à Texilé qui reclame sa patrie. »= 
(Rev. de Par.) 

Recommendâmos também ao leitor o bellissimo pedaço de 
prosa biblica do grande La Mennais, intitulado — Uexili^ — que 
os entendedores dizem poder sustentar comparação com os me- 
lhores psalmos da litteratura hebraica: 

icU s'en allait errant sur la terre. Que Dieu guide le pauvre 
exile ! 

J*ai passe à travers les peuples, et ils m'on regardé, et je les 
ai regardes, et nous ne nous sommes pas reconnus. L'exilé par- 
tout est seul. 

Lorsque je voyais au déclin du jour, s'élever du creux d'un 
vallon la fuméede quelque chaumière, je me disais: 

«Heureux celui qui retrouve, le soir, le foyer domestique 
et s'y assied au milieu des siens! x> L'exilé partout est seul.» etc. 

Amemos a pátria, consagremos-lbe todos os nossos affectos, 
e sobre tudo, nós portuguezes, votemos uma profunda affeição a 
esta querida terra, illustrada por D. João 1.®, pelo Infante D. 
Henrique, por Vasco da Gama, pelo grande Gamões, e por tantos 
outros varões esclarecidos. Sejamos, sim, como irmãos dos outros 
povos, mas reservemos a flor das nossas inspirações para a inde- 
pendência e prosperidade d este formoso cantinho do mundo, 
desla pequena casa lusitana! 



II. 



E julgareis, qual he mais excellelUe, 
Se ser do Mundo Rei, se de tal gente. 

C. i.''E. 10." 

Estes dous versos forào sempre tidos na conta de tào sen- 
tenciosos, que andavSo na boca de todos, como um provérbio 
honroso e de louvor para a naçdo portugueza. 

Já Sá de Miranda tinha dito a D. João iii: 

Huns sobre outros corremos, 
A morrer por vós com gosto. 
Grandes testímunhos temos. 
Com que mãos, e com que rosto 
Por Deos, e por vós morremos? 

Nas Est. 146.' e 147.' do Canto 10.^ quasi no fim dos Lu- 
síadas, repete Camões o mesmo pensamento dos dous versos aci- 
ma transcriptos, dizendo a D. Sebastião: 



Olhai que sois e v6(ie as outras gentes) 
Senhor só de vassaUos excellentes! 

m 

Olhai que ledos vão por varias vias, 
Quaes rompentes leões e bravos touros. 
Dando os corpos a fomes e vigias, 
A ferro, a fogo, a seitas c pelouros; 

ele. 
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Tornárão-se, 'porém, muito mais famosos os dous versos 

E julgareis qual he mais excellente. 
Se ser do Mundo Rei, se de tal gente 

pela providencia, sabia, justa, e patriótica, ordenada no decreto 
de 13 de Novembro de 1813, segundo a qual forão inscriptos, 
em letras de ouro, nas Bandeiras dos Regimentos de Infanteria 
N.""" 9, 21, 1 1 e 23, que compunhão as duas Brigadas, que mais 
se havião distinguido na famosa Batalha de Victoria. 

E por quanto he aquelle Documento sobre maneira honroso 
ao Principe que o rubricou, a Portugal, e ao Exercito Portu- 
guez, transcreveremos aqui alguns trechos, crendo que nisto da- 
remos satisfação áquelles dos nossos Leitores, que ainda o não 
virão na respectiva GoUecçâo. 

No preambulo desse Decreto dá o Principe conta das lison- 
geiras participações que recebera, acerca do brilhante e distincto 
comportamento do nosso Exercito na memorável Batalha de 21 
de Junhade 1813, contra o Exefcito Francez, junto á Cidade 
de Victoria; sendo inexcediveis a intrepidez, o brio, a destemida 
resolução, e decisivo entbusiasma, com queaocommettéra as tro- 
pas inimigas, e as desalojara das fortes posições que occupavão; 
e sendo outrosim reconhecido e publicado pelosOfficiaes-^eae- 
raes Inglezes, e por todo o Exercito âlliado, que mo havia na 
Europa melhor Infanteria^ do que a Infanteria Portugueza. 
Exprime, depois, a sua satisfação por tão fausto motivo, e quer 
que os seus louvores sejão constantes a todo o Exercito, fazen- 
do-se-lhe saber que S. A. R. se lisongeava e prezava de ser o 
Principe Regente de tão fieis, leaes, e valorosos Súbditos. 

Depois do preambulo, que muito a nosso pesar resumimos, 
segue-se o seguinte: 

* c(E tendo-Me sido igualmente constante, que as duas Briga- 
«das de Infanteria, compostas a primeira dos Regimentos Nu- 
<c mero nove, e vinte e hum, e do Batalhão de Caçadores Numero 
« onze, commandada pelo Brigadeiro Manley Power, e a segunda, 
«formada pelos Regimentos Numero onze, e vinte etres, e pelo 
« Batalhão de Caçadores Numero sete, commandada pelo Coronel 
«Guilherme Stubbs, achando-se pela casualidade das posições, 
c<em que estavão postadas, involvídas nos pontos em que a pe- 
cdeja se travava com maior calor e animosidade, havião com a 
« maior intrepidez, presença de espirito, e sangue frio, marchado 
«direitas ao inimigo, vencendo gloriosamente todos os obstacu- 
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«los, e difiBcúldades eKtreiúòsafiqueâeUieeiapDeaootaYão, econ- 
«seguirdo desalojá^lo; válorcwailieDteiíiie iodas ijas^^uas posic^ães» 
« obtendo: mâirecer por «ma tal^onducta esèlanécida a admiração 
«e applatisa do Duque Slarechè} GeD^al» e não nmiós de todos 
ff.os militares do Exercito Ailiada^ tfi» pt etieneiárão. tko decisivos 
«Feitos: Qilérebdo Eu: que >a memoria de tãOfrekvaDte coudu- 
« cta, qué ã sorte da> guerra/ e o caulalidaderdas posiçdes pare^ 
«cia haver preparado ferá^ tbeatroTdo impávido comportamento 
ae gloria daquelles xlous Corpos:; Hes- poiiòem premiallos 'tíom 
«a iiobie peoòmpensa de-hum I)ísttmst»va.âe<Honra, <^ 
«ne hotâvéisy como apèífecem;eâau) portanto Servido» queoas 
«Bandeirás.dòs sobreiditos qua&e£.«gÍBieatQS de Infanteria, Nu* 
« mero nove^ vinte bum,. oiize, e>vinte ires, que .eomp&em. as re-^ 
«feridas duas Brigadas, «\b baja depor,, fiúrcumdando as Minhas 
«Reaes Armas, a seguinte Inscrito era letras de oiro=:/ti{- 
ligareis qual he mais exceUente=Se ser do Mundo Bei, ou de 
«tol Gente=ss \ á quallae cóná^ervará na» mèsmas^Bandeíras para 
«memoria, em quaâto eAi"è^a IiuiÉfdos>Regiiiientos sobreditos 
«existir vivo algum Officiar,Officia] Inferior^ ou Soldado dos que 
«assistirão á Batalha dé Yictoria^:e>só!ileverá terminar em cada 
«Corpo com a morte do ultimo destes individues.» (Segne-se o 
que respeita aos dous Batalhões deCaçadores, n.°' sele^ e onze^ 
aos quaes se.conoedeu ò uso de Bandeiras! nas paradas, com ou- 
tra inscripção, que não vem ao nosso caso.) 

O Decreto que deixáinos extractadoihe um docunaento glo^ 
rioso para o nosso Exercito, e um título dè recommendaçUo para 
a memoria do Principe, que soube galardoar de um modo tão 
lisongeíro as gentilezas de armas de seus valentes súbditos. Pré- 
mios taes, como o precioso distinctivo que se mandou dar áquel- 
les corpos militares, são não só uma justa ebem cabida recom- 
pensa, mas um estimulo e nobre incentivo para novos feitos, para 
novos triumphos. 

Mas, ah! nos gloriosos dias da guerra peninsular tínhamos 
nós um exercito numeroso, bem organisado, cheio de brio, de 
coragem, e de amor da pátria. Em mais de uma batalha colheu 
elle viçosos louros, pelejando ao lado'^e em concorrência de es- 
tranhos, que admiravão o seu valor e destemidez. Um só pensa- 

* N3o se se^uio u licçSo mais correcta ; os dous versos devem assm ser lidos : 

E julgareis, qual he mais excelienle, 
Se ser do mundo ^ei. se de tal gente. 
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mento dominava então as nossas legiõest aliás ião bem dÍ8ci|ilí- 
nadasy o de assegurar a independência da pátria. 

Nesses dias de gloria» os nossos triumphos erão nobres, e 
não nos deixavão contristadost pois que os nossos valentes os ai- 
cançavão sobre estranhos, que punhão a mira em avas8alar->nos. 
DepoiSf porém, que a paz foi proclamada em 1815, as nossas 
tropas não mais combaterão, na Europa, contra inimigos ex- 
ternos; e trinta annos decorrerão já, desde que a nossa força ar- 
mada apenas dá signal de vida em recontros obscuros, inglórios e 
em luctas fratricidas de guerras civis, — derramando-se o sangue 
portuguez ás mãos de portuguezes. . . ^E que temos hoje?I Te- 
mos, como tão energicamente se disse ha pouco no Parlamento \ 
temos o3( escassos restos de um exercito, que formou em linha, e 
combateu com os primeiros exércitos do mundo, e que nos cam^ 
pos de bcUalha fez acreditáveis as façanhas dos nossos heróicos 
maiores. 

E comtudo, ao Ministério da Guerra he arbitrado para des- 
pezas, no Orçamento de 1853 a 1854, a fabulosa quantia de 
mais de dous mil oitocentos contos de réis, — mais de sete mi- 
lhões de crusados, — quasi a terça parte dos rendimentos annuaes 
da nação! 

£ ninguém julgue que temos o menor intento de lançar des- 
favor sobre o pessoal do nosso exercito! Não; o actual estado das 
nossas cousas militares nada tem de commum com as qualidades 
briosas do soldado portuguez ; essas existem sempre, porque são 
innatas, e brilhão ainda atravéz de todas as vicissitudes. 



^ o Sr. deputado AfTon&o Botelho, na seasâo do 1.^ de agosto de 1853. 



IH. 



Não ouças mais, pois és Juiz direito. 
Razões de quem parece que he suspeito 

C. I .» E. 38 ■ 

Nesta £st. está foliando Marte a favor dos Portuguezes, em 
sentido opposto ao que dissera Baccho. 

Â pintura que o poeta faz da catadura de Marte» nas estan- 
cias antecedentes, he de mão de mestre: 

D^etUre os deoses em pé se levantava : 
Merencório no gesto parecia; 
O forte escudo, ao coUo pendurado. 
Deitando para traz, medonho, e irado: 
etc. 

A razão por que era suspeito o parecer de Baccho, já o poeta 
a havia dado na Est. 30: 

O Padre Baccho alli não consentia 
No que Júpiter disse, conhecendo 
Que esquecerão seus feitos no Oriente, 
Se lá passar a Lusitana gente. 

Suspeita em moral, diz o Diccionario Jurídico de Pereira e 

Sousa, he a desconfiança da probidade de alguma pessoa, ou da 

verdade de alguma cousa. 

O Grande Jurisconsulto Jf. Dupin define assim a suspeita: 
aSuspicion Legitime. Motif de crainte ou de méfianee; — 

élat de celui dont on soupçonne VimpartiaJité, ou dont on révo- 

qu§ en doute Vindépendance. » 

No fim do seu bello escripto, que tem por titulo: Libre dé- 
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fen$e des accusés, diz o mesmo insigne Jurisconsulto que dese- 
jaria muito vér em França um processo criminal, no qual bri- 
lhassem vários phenomenos, e entre elles o seguinte: 

« Répousser les lettres^ notes ei documens de la police; et ne 
pas admeUre à roffice sacré de témoins^ les espions^ les forçais 
liberes^ les agens provocateurs^ et tous le . scélérats soi-disant con'- 
vertiSf quelle emploie, dit^lle, à nolre súreté, et dont Vaudition 
est loujours si peu édifiante. » 

E com efieito, testemunhos e testemunhas de tal natureza 
trazem comsigo o caracter de suspeita, que repelle a confiança, 
e offendem de mais a mais a moral. 

Se convém nHo dar ouvidos ao que se nos afiigura suspeito, 
he todavia mister que ndo façamos mâo conceito das cousas e 
pessoas por leves indicios. NHo tomemos muito á letra aquillo 
da Escriptura: Omnis homo mcndax. — Maledictus homo qui 
confidit in homine. — Muito avisadamente o pondera o primeiro 
Commentador do nosso Gamões : Crer hU home tudo^ e a todoSf 
he fraqueza de entêdimentó: e não se fiar de ninguém he máin^ 
clinação. 

Em todo o caso, fica em pé o aphorísmo do nosso Gam$es« 
em quanto põe de sobreaviso o Juiz contra as razões do que 
parece suspeito; e também, na parte moral, nos acautela sobre 
os juízos que houvermos de formar, ou sobre o procedimento 
que houvermos de ter, inculcando-nos a conveniência de guar- 
darmos uma reserva esclarecida. 

Tomando na maior generalidade as suspeitas, cumpre que 
o homem as afaste, sempre que não tiver fundamento solido e 
irrecusável para as admittir. — E por que desejámos dar a este 
nosso humilde trabalho o caracter de verdadeira utilidade, offe- 
receremos aqui á consideração do Leitor as judiciosas pondera- 
ções de Bacon sobre este assumpto: 

= « As suspeitas são entre as nossas cogitações como os mor- 
cegos entre os pássaros; aqueites só vo(o quando anoutece,— -as 
suspeitas obscurecem o entendiíBepto: devem ser desatfendidas, 
ou pelo menos bem reprimidas, porque roubão o tempo e a at- 
tenção^ que devemos empregar rtos negócios da vida, e por sua 
causa se perdem amigo»;- Âléni' de outras çialfeitorias, as sus- 
peitas inclinãofos príncipes para a tyrannia» os. maridos para o 
ciúme, e dispõem os homens sensatos para a irresolução e me- 
lancolia. »= 



IV. 



Que nunca tirará alheia inveja 

O bem que outrem merece, e o céo deseja, 

C i.« E. 3J*.» 

He ainda Marte quem está fallando em defeza dos Portu- 
guezes; e nesta occasído exprobra aBaccho a inveja^ que move 
seu animo irritado a ser adverso aos argonautas Lusitanos. 

Debalde se cançará o invejoso, quer dizer o nosso Gamões, 
pois que, a despeito de seus damnados desejos, o merecimento 
será recompensado, mais cedo ou mais tarde, como Deos quer, 
como o prescreve a natureza das cousas. 

He a itticeja um sentimento tão vil, tão miserável, que nun- 
ca será de mais encarecer a sua fealdade. Por desgraça, parece 
ser este o defeito mais característico dos Portuguezes ; e não só 
dós de baje, mas até dos de outras eras, em que porventura 
havia neste reino mais virtude. Vejfio os Leitores o que os nos- 
sos cbronistas, historiadores, e moralistas, referem a similhante 
respeito. Para não alongar a nossa escriptura, lançaremos aqui 
uns breves trechos de Barros e Vieira^f não tanto para confir- 
marmos a noésa asserção, como para dar logar a que mais pro- 
fundamente possamos meditar sobre a torpeza de um sentimento 
tão^ baixo, quanto prejudicial, a fim de que se apague essa nó- 
doa qiie desfeia o nosso génio nacional. 

Abramos a Década 4.* de Berros, Liv. 6."*, Cap. 14.^, e alli 
leremos a notável façanha que fez Diogo Botelho, em vir da ín- 
dia a Portugal em uma fusta, por mostrar sua lealdade a El- 
Rei, ante quem fóra.calumniado. Diogo Botelho nasceu na In- 
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(lia, e depois de alli ter feito bons serviços, no reinado de D. 
Manoel, e no de D. João iii, deliberoii-se a vir a Portugal para 
pedir a devida recompensa. Ouçamos a^ora Barros: 

= «.... e por elie ser muito curioso, e pratico r:a Geografia, 
«e saber fazer cartas de marear, fez huma grande, em que des- 
ci creveo tudo o que do Mundo era descoberto, e a apresentou a 
c( £I-Rei D. João. Tendo-o El-Rei em boa conta, e querendo- 
«Ihe fazer mercê, e servir-se d'elle, como nesta terra sempre 
a houve boa novidade de homens invejosos, e maldizenieSf que a 
«todos os bons espiritos, e tuiles á ReptU^liea procuraram acor- 
« nhar, e eslorvar-lhe o bem, e melhoramento, aos quaes parece 
« doer mais o bem alheio, que o mal propri , houve quem disse 
c( a EI-Bei, que Diogo Botelho trazia pensamento de o deservir, 
« e ir-se a El-Rei de França. Polo que movido El-Rjei per aquel- 
« les interpretes de pensamentos, na Armada em que Martim Af- 
(«fonso de Sousa foi o anno de 1534, o mandou degredado para 
«a índia.» 

Diogo Botelho, logo que chegou á índia, desejoso de faier 
sentir a D. João iii a sua innocencia, pediu licença ao Gover- 
nador para fazer uma fusta. — «Acabada a fusta, como tombem 
«na Índia havia Porluguezes, e os que andam nastemu^ epas^ 
« sam o mar não mudam por isso a condição, nem a natureza^ 
«que sempre levam comsigo, ndo faltaram na índia outros mal- 
«dizentes, qiie affirmavam que Diogo Botelho ãzera aquella fusta 
c( para ir nella ao estreito do mar Roxo, e dahi ao Turco. Ou- 
« vindo isto o Doutor Pêro Vaz Veedor da Fazenda que entSo 
«era, lhe tomou a fusta, do que Diogo Botelho se queixou maí- 
«to, e lhe disse, que attentasse bem o que fazia, que aquillo 
«montava mais, que tomar-lhe sua fusta; porque sabendo El- 
«Rei que havia delle tão má suspeita, lhe mandaria cortar a ca- 
« beça. » 

O restante deste bello capitulo omittimo-lo, muito a nosso 
pesar, por evitar a demasiada extensão do nosso apoucado tra- 
balho. Bastará dizer que Diogo Botelho, sendo-lhe restituída a 
fusta, veio n'ella a Portugal, passando muitos trabalhos, soífrendo 
muitas tormentas e toda a sorte de perigos, e se apresentou a 
El-Rei em Almeirim, hindo na fusta pelo Tejo acima até Salva- 
terra, com pasmo e maravilha de todos. =«£ El-Rey (termina 
«Barr(^s) se maravilhou daquella viagem, e as novas festejou 
«muito, e seu leal animo, e o tornou á sua graça, mas não com 
«a satisfação que aquella façanha merecia; (ao costume da terra. 
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una qiMl raras vezes se pagaram bem serviços assignalados,) e 
« foi tamanho o espanto delia, que muita gente, assi naturaes, 
«como estrangeiros, foram ver aquella fusta a Salvaterra, como 
c< cousa admirável, a qual depois foi levada a Sacavém, onde se 
c< mandou queimar, por não ser vista, e se divulgar pelo mundo, 
a que em tão pequeno navio se podia navçgar á índia. »=yej. 
sobre este facto Francisco de Andrade, e Diogo do Couto. 

De Vieira poderíamos citar muitas passagens ao nosso pro- 
pósito; limitar-nos-hemos, porém, a transcrever breves trechos 
do Sermão de Santo António^ que vem no Tomo 12, pag. 252 
a 294. 

= «.... luzir Portuguez entre Portuguezes, e muito menos 
«luzir com a sua luz, he cousa muito difficultosa na nossa terra. 
« Com a luz alhea vi eu lá luzir alguns; mas com a própria: Lux 
íivestra^ nem Santo António, quanto mais os outros. »= 

= «Que foi AfFonso de Albuquerque no Oriente? Que foi 
«hum Duarte Pacheco? Que foi hum D. JoSo de Castro? Que foi 
« hum Nuno da Cunha, e tantos outros heróes famosos, senão 
« huns Astros, e Planetas lucidissimos, que assim como allumiá- 
«rão com estupendo resplandor aquelle glorioso século, assim 

« escurecerão todos os passados? depois de voarem 

«nas azas da fama por todo o mundo estes Astros, ou indigites 
«da nossa Nação, onde forão parar, quaqdo chegarão a ella? 
«Hum vereis privado com infâmia do governo, outro prezo, e 
«morto em hum Hospital, outro retirado, e mudo em um de- 
« serto, e o melhor livrado de todos, o que se mandou sepultar 
« nas ondas do Oceano, encommendando aos ventos levassem á 
«sua Pátria as ultimas vozes, com que delia se despedia: Ingrata 
« Pátria^ non possidebis ossa mea. 

«Oh Pátria tam naturalmente amada, como naturalmente incré- 
«dula! Que filhos tão grandes, e tão illustres terias, se assim 
« como nascem de ti, não nascera juntamente, e com elles a en- 
iivéja^ que os affoga no mesmo nascimento, e os não deixa luzir, 
«nem crescer !»= 

De todas as pinturas que hão sido feitas do caracter dos in-* 
vejosoSf nenhuma tem tamanha vivacidade, como a de que foi 
author o famoso Erasmo^ e é a seguinte: 

== « Ha uns certos homensinhos Ínfimos, maliciosos, negros 
« como o escaravelho, fétidos como elle, e não menos abjectos, 

2 
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c<mas perseverantes» e que podem prejudicar os grandes, sem 
« sefm jamais prestar para cousa alguma. De negros que são, in- 
c( fundem terror; atordd!lo com o zumbido; nauseião com o máo 
« cheiro ; girào à roda de vós, filão-se-vos» e ficão-vos grudados, 
a He desdouro vencé-los, e o triumpho sobre elles enxovalha. »= 

Transcrevemos aqui duas máximas sobre a inveja^ que esco* 
Ihemos entre outras muitas excellentes: 

— On fait souvent vanité des ptzssions, méme le$ plu$ crími- 
nelles; mais V envie esí une passion timide et honteute 
que Von nose jamais avouer. — 

(LA nOCRBPOUClULDj 

— Debaixo da bandeira da inveja, marcliam o ódio, a in- 
trigaf a calumnia^ a traição. — 

to CONSBLHBino BAITOS.) 

O Padre Manoel Bernardes, na Nova Floresta^ tomo 6.** 
pag. 408, exprime-se assim, com relação aos invejosos: 

= c( Os mordidos da serpente chamada Andrto^ padecem ver- 
tigens, e vómitos de cholera fetidissima, e outros movimentos 
desordenados; e o lugar onde mordeu, gasta-se como que o roe- 
rão. Assim os miseráveis, em cujo coração se embrenha a ser- 
pente da inveja, o mesmo coração se lhes desfaz, e consome, e 
os objectos da vista lhe andão á roda, por que o bem alheyo tem 
por mal próprio, e dão em arbitrios, e crueldades exquisitas, e 
não podem conter-se, que não fallem mal da pessoa invejada, 
vomitando contra ella detracções, e calumnias.)>= 

O Commendador Manoel Corrêa, por occasião dos dous ver- 
sos de Gamões, de que nos occupâmos neste §, observa atilada- 
mente que o envejoso não cura de gente inutU^ e que vai pouco: 
o seu veneno não pega senão em cousas altas e excellentes. O en^ 
vejoso aborrece a gente^ que vê melhorada, ou em virtude, ou 
algúa arte. Não se toma a enveja, se não com gente de valia. 

Não percamos jamais de vista, para emenda de nossa inclir 
nação, o que algures diz Barros=. . . . que aos portuguezes mais 
lhe dóef e se indignão pelo que dão a seu visinhOf que polo que 
elles não recebem. » = 



V. 



Não tornes por detraz; pois he fraqueza 
Desistir-se da cousa comecadtí. 



C. !• E. 40. 



Estes dous versos encerrão um bello preceito, qual he o de 
que devemos ter firmeza de caracter, e perseverança. 

Se o homem formou um desígnio, tomou uma resolução; se 
esse desígnio, se essa resolução assentão na rasão e na justiça, — 
cumpre-lhe ter coragem para proseguir, e perseverança para che- 
gar ao cabo ; porque de las cosas illtAStres a que se dá principio 
es ignominia i cobardia el desistir. (Faria e Sousa.) 

Fr. Francisco de S. Luiz (Cardeal Saraiva) no Ensaio àobre 
alguns Synonimos da Lingua Portugueza^ quando trata de mar- 
car a differença entre Firmeza e Constância^ caracteriza assim 
o homem frme: 

= c<0 homem firme despreza, ou vence os obstáculos, edif- 
Acuidades que se lhe oppõem: resiste ao temor e á esperança: 
não se deixa dobrar, nem abalar de forças estranhas, nem da 
violência, e seducção das próprias paixões. A sua coragem o 
anima, e sustenta, e o conduz ao fim, que huma vez julgou ra-* 
2oavel.»=2 

:=:aA firmeza (prosegue oillustre author) hehum dos dois 
principaes- elementos, de que se compõem o caracter do homem 
verdadeiramente honrado. O outro he a superioridade, ou ele- 
vação da alma, isto he, o império das idéas sobre as próprias 
necessidades, e interesses. » = 

Meditando seriamente sobre as acções do homem, vemos 
que, pela maior parte, ficao em meio grandes projectos, por não 

2» 
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haver confiança nas forças próprias ; seguindo-se deste facto o 
desalentOi que cresce tanto maisi quanto a imaginação atterrada 
exaggéra as dificuldades. Paréce-nos pois muito judiciosa a se- 
guinte máxima de La Rochefoucauld, e merecedora de ser pro- 
posta à reflexão dos que se sentirem com disposição para em- 
prehender grandes cousas: Nous avons plus de force que de t>o- 
lonté; et cest $ouvent pour nous excuser à nous mémes que natAS 
nous imaginonjs que les choses sont impossibles. 

£ por isso mesmo que approvámos esta máxima, reprova- 
mos absolutamente outra do mesmo La Rochefoucauld, relativa 
á perseverança, e vem a ser: La persévérance nest digne ni de 
blâme ni de louange, parce quelle nest que la durée des goúts 
et des sentiments quon ne sóte et quon ne te donne point. O 
celebre moralista confundiu a perseverança com a constância^ e 
dahi resultou o absurdo de suppôr indifferente e innocente a 
perseverança. A Constância exprime^ como muito bem diz o ci- 
tado Fr. Francisco de S. Luiz, a qualidade do homem^ que tem 
permanência nos seus gostos, e nos sentimentos do seu coração. 
Em quanto a esta poderá dizer-se que não merece censura' nem 
louvor, porque depende da organisaç^o do indivíduo, e não exciúe 
um espirito limitado^ e uma alma pu^illanime. Mas na perse- 
verança ha já reflexão, ha já esforço, ha já o exercicío de uma 
vontade decidida e enérgica. 

Muito mais philosophicamente comprehendeu o que he a 
perseverança o nosso moralista António de Sousa de Macedo, no 
seu Dominio sobre a Fortuna^ quando disse: Perseverar^ quanto 
he necessário, em diligenciar o que he justo^ he virtude especial 
que se ajunta á Fortaleza* 

Porque não alcançámos muito depressa, desistimos quasi sem- 
pre do intento, que começámos a pôr em execução. Bem aviado 
estaria o Lavrador, se, tendo apenas semeado, pretendesse logo 
colher o fructo, e porque assim lhe não succedeu, deixasse de 
proseguir nos cuidados e diligencias que he indispensável em- 
pregar, para chegar a colher e encelleirar, 

« Nào sabeis, diz S. Paulo (Ep. 1 .* ad Corinth. Cap. 9. v. 24)^ 
não sabeis, que os que correm no Estádio, correm sim todos, mas 
hum só he que leva o premio ? Correi de tal maneira que o alcanceis, t^ 

Defeito he também de Portuguezes o desistir facilmente da 
cousa começada. Somos fervorosos no principio, mas pouco e 
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pouco vamos afrouxando, até que de todo cahimos na indolên- 
cia, na apathia. Nas nossas emprezas, nas nossas edificações, em 
tudo . . . começámos grandiosos, magníficos, e com uma tal força 
de vontade, que mais he enthusiasmo, e por vezes frenesi ; mas 
o desalento nâo se demora em chegar, e tudo se desvanece em 
fumo. Se nesta parte houvéssemos de adoptar uma divisa, seria 
talvez muito própria a de Desinit in piscem. 

O homem que intentou bem^ dizia Sócrates, deve estar firme 
como uma estatua. Meditemos profundamente, antes de tomar 
uma Fesolução, antes de nos abalançarmos a uma empreza, an- 
tes de empenharmos a nossa palavra; mas depois de intentarmos 
bemf nito recuemos, não desanimemos, não sejamos pussillani^ 
meSy para nos servirmos de uma expressão da Escriptura: Noli 
esse pussillanimis in animo tuo. 

Estéreis serião as Bellas-Letras, se unicamente para passa- 
tempo, e recreio do espirito, as cultivássemos. Procuremos tam- 
bém colher nesse ameno campo algumas plantas medícinaes, que 
não são só flores graciosas e odoriferas. O bom Horácio^ que 
logo nos primeiros annos dos estudos nos fazem ler, e do qual 
ao depois tanto nos esquecemos, lá nos dá na Ode 3.* do Liv. 3.* 
uma excellente norma de firmeza e de perseverança, que deve- 
mos ter presente em todo o discurso da vida: 

Justum et tenacera propositi virum 
Non civium ardor prava jubentium 

Non vultus instantis tyranni 
Mente quatit solida, neque Âustcr, 
Dux inquieti turbidus Adriee, 
Nec fulminantis magna Jovis^manus: 

Si fractus illabatur orbis, 

Impavidum ferient ruínse. 

Ao varão justo e na tenção constante 
Nem do povo o ardor, que o mal ordena, 
Nem do tyrano, ({ue insta, o torvo aspecto 

Do firme peito abala. 
Nem o Austro, que o inquieto Adria turba, 
Nem grão dextra de Jove fulminante: 
Se estrallado cahir o Orbe; ferem-no. 
As ruínas impávido. 

TRAD. DB BLP. DURIBKSE. 



Vi. 



Que he fraqueza entre ovelhas ser leão, 

C !.• E. 63. 

Está Vasco da Gama mostrando ao Xeque de Moçambique, 
e á sua comitiva, as armas que trazião os portuguezes, mas não 
consente que se dé f(^o ás bombardas 

Por que o generoso animo e valente, 
Entre gentes tão poucas e medrosas. 
Não mostra quanto pôde: e com razão 
Que he fraqueza entre ovelhas ser leão. 

Este mesmo pensamento exprimio o Tasso no Canto 19.^, 
est. 32/, da Jerusalém Libertada. Em quanto Argante se bate 
com Tancredi, em singular peleja, os Ghristãos furiosos espalh&o 
a assolação em Solyma, e a ira e a vingança dos vencedores vão 
fazendo estragos sobre o povo criminoso. — Rinaldo corre para 
o lado do poente, e pelos caminhos que conduzem ao mais er- 
guido cume, onde está assente o Templo, vai levando adiante de 
si os infiéis, cortando c(mi a espada capacetes e escudos, e pou^ 
pando apenas os desarmados. He nesta occasido que o Tasso diz : 

JHfesa è qui Vesser deli* arme ignudo. 
Sol contra il ferro il nobil ferro adopra; 
E sdegna negrinermi esser feroce. 

Faria e Sousa, commentando este logar, diz, entre outras cou- 
sas, o seguinte: 

Grã miséria, usar de mueho poder sobre quien nopuede nada. 

E mais abaixo: 

Es el leon tan generoso ^ que no embiste con cosas pequenas. 
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Por esso es sehor entre lo» brutos: assi como ay seííores^ que $an 
brutos entre los hovnbres^ pues tienen entre ellos por valor, lo que 
aquella fiera tiene entre ellas por cobardia: i aun essa executada 
a traycion. O! i que gran hazana. 

Se o preceito do nosso Épico imf)Õe ao individuo o dever 
da generosidade, fazendo sentir a cobardia do forte quando lucta 
contra o fraco, a vileza que comopiette o homem armado quando 
tem diante de si um contendor inerme; também esta lição de boa 
moral he applicavel aos governos e £s nações. 

Nos nossos tempos vio o mundo um acontecimento extraor- 
dinários, que deixou nos fastos da Inglaterra uma nódoa indelével, 
accusando no governo inglez uma notável falta de magnanimi- 
dade. Pelo meado de Julho de 1815 foi Napoleão hospedar-se, 
muito expontaneamente, a bordo da náo ingleza Bellérophont e 
por uma caiia endereçada ao Príncipe Regente da Grã-Bretanha 
declarou formalmente que, havendo terminado a sua carreira po^ 
lítica, ia, como Themistocles, assentar-se ao lar do povo bd* 
tannico, e abrigar-se á sombra da protecção de S. Â. R., como 
sendo este o mais poderoso, o mais constante, o mais generoso 
dos seus inimigos. 

O governo inglez apoderou-se do illustre hospede, que con-^ 
fiara nobremente na honra de uma nação civilisada e altiva ; e 
considerando-o como prisioneiro de guerra, não consente que 
elle pise terra do Reino-Unido, e manda-o para a Ilha de Santa 
Helena ! 

O protesto de Napoleão he um dos mais bellos documentos 
da historia: 

a Protesto solemnemente, em presença de Deos e dos homens, 
d contra a violência que me fazem, contra a violação dos meus 
amais sagrados direitos, dispondo-se da minha pessoa e liber- 
«dade pela coacção da força. Vim expontânea e livremente para 
«bordo do Béllorophon; não sou prisioneiro, sou o hospede da 
«Inglaterra. Vim até por conselho do commandante daquelle 
« vaso de guerra, o qual me disse que tinha ordens do governo 
« inglez para me levar, a mim e á minha comitiva, para Ingla- 
« terra, se eu assim o quizesse. Âpresentei-me de boa fé, por 
«querer aproveitar a protecção das leis inglezas. Apenas entrei 
«no Bellérophon^ eu devia considerar-me sentado ao fogão do 
«povo bri tannico; e se porventura o governo, quando deu or- 
«dens ao capitão do Bcllérophon para me receber a mim e á 
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«minha comitiva, só teve em vista ^rmar-me uma emboscada, 
«prevaricou contra a honra, e infamou o seu pavilhão. Se este 
«acto fór consummado, nDo poderão jamais os ínglezes fallar da 
«sua lealdade, das suas leis, das suas liberdades. A fé brítan* 
«nica desapparece na hospitalidade do Bellérophon. Âppello para 
«a historia: ella dirá que um inimigo, o qual durante vinte annos 
« fez guerra ao povo inglez, veio, no seu infortúnio, buscar li- 
«vremente a protecção das suas leis; — e que mais evidente tes- 
«timunho poderia dar-lhe de estima e de conGança?! £ a his- 
« toria dirá também o modo por que na Inglaterra se correspondeu 
«a uma tal magnanimidade! Fingio-se estender hospitaleira mão 
«a esse inimigo, e logo que elle na melhor fé se entregou, sa- 
«crificarâo-no!== Napoleão. = A bordo do Bellérophon^ no 
« mar. » 

O governo inglez foi surdo aos accentos da mais nobre in-* 
dignação, e porventura aos da sua própria gloria. No dia 17 
de outubro de 1815 desembarcou Napoleão em Santa Helena, 
nessa terra, dizia eloquentemente M. de Norvins, que não mais 
havia de restituir a sua presa. 

O que o grande homem soffreu em Santa Helena, desde 17 
de outubro de 18 IS até 4 de maio de 1821 (data da sua morte) 
he bem sabido ; mas nem por isso deixa de ser interessante ouvi-lo 
da sua própria boca. Poucos dias antes da morte de Napoleão, 
entrou na sua Gamara o doutor Arnold, Cirurgião de um regi- 
mento inglez. O heroe, quasi moribundo, chamou o General Ber- 
trand, e lhe disse: «Traduzi a este senhor o que vou dizer-vos, 
«não ommitacs uma só palavra: «Eu tinha vindo sentar-me ao 
«lar do povo britannico, e pedi uma leal hospedagem. Contra 
« todos os direitos da terra, responderão-íne com os ferros. Bem 
« diverso acolhimento haveria eu recebido de Alexandre, do Im- 
«perador Francisco, do Bei da Prússia! Mas competia á Ingla- 
« terra enganar os Beis, arrastá-los, e dar ao mundo o especta- 
«culo inaudito do furor de quatro Potencias contra um só ho- 
«mem! Foi o vosso ministério quem escolheu este horrivel 
« rochedo, onde em menos de três annos se consomme a vida dos 
«Europeus, para pór um termo á minha. E como me tendes 
«vós tratado desde que estou n'este cachopo? Não ha indigni- 
«dade alguma, com a qual deixásseis de comprazer-vos de mor- 
«tificar-me. As mais simples communicações de familia, aquellas 
« mesmo qiK3 a ninguém são vedadas, vós m'as recusastes! Minha 
« mulher, meu (ilho, deixarão de existir para mim ; conservastes-me 
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«por espaço de seis annos na tortura do segredo. Nesta inhot- 
<x pita Ilha déstes-me para morar o sitio menos próprio para ser 
<x habitado, onde mais se faz sentir o dima mortifero dos tropi- 
« cos : foi-me necessário encerrar-me entre quatro tabiques, eu . . . 
c<que percorria a cavallo toda a Europa. Âssassinastes-me len- 
«tamente, com premeditaçâo, e foi executor da alta justiça dos 
«vossos ministros o infame Iludson LoAve... Haveis de acabar 
«como a soberba republica de Veneza; e eu, morrendo neste ro* 
«chedo infernal, separado dos meus, e privado de tudo, lego o 
« opprobrio da minha morte á casa reinante de Inglaterra. » 

Que impedissem o vôo á Águia, que á falsa fé tomarão, fora 
talvez desculpável; mas que a torturassem nas agonias cruéis do 
mais bárbaro e despiedado tormento. . . eis o que é ser leão entre 
ovelhas f eis o que faz lembrar o satirico dito do Âriosto: 

. . . Ogn*un corre a far legna 
AlVarborCy che il vento interra getta. 

C 57. 8T. 106. 

ou o famoso epígramma grego, relativo a Heitor, a quem os Gregos 
insultarão e injuriarão no momento em que estava a expirar: 

Jam post fata meum Danai jactate cadáver, 
De fundi lepores jactant sic membra leonis 
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Oh segredos daauella. Eternidade, 
A quemjuizo algum não alcançou! 
Que nunca falte um pérfido imigo, 
Aquelles de quem foste tanto amigo! 

C. I.*» E. 71. 

Esta exclamação he no gosto da de S. Paulo, na Ep. aos Ro- 
manos, Cap. 11, V. 33: () profundidade das riqitezas da sabe- 
doriay e da sciencia de Deus: quào incomprehensiveis são os seus 
juízos, e quão inexcrulaveis os seus caminhos! 

O Xeque de Moçambique, de que ainda se trata na Est. 71, 
julgara ao principio que os estrangeiros que áquelles mares abor- 
davão, erão sectários de Mafoma; apenas, porém, veio no conhe- 
cimento de que erão christãos, de súbito lhes tomou ódio e má 
vontade, disfarçando sua perfídia com mostras de affeição e li- 
songeiras promessas. Â este propósito lamenta o Poeta que até 
aos sequazes da Verdade^ de quem Ghristo foi tão amigo (vos 
amici mei estis si feceritis quw prascipio vobis), não falte um pér- 
fido inimigo. 

Se na parte physica do Universo reina uma ordem maravi- 
lhosa, que logo ao primeiro intuito revela a sabedoria e provi- 
dencia do Greador; comtudo. he certo que na ordem moral não 
ha a mesma regularidade, e que por vezes se observão anomalias 
de mais de um género. Talvez que a enérgica formula do grande 
historiador dos nossos dias, M. Guisot, — Lhomme est un étre 
libre sagitant dans une sphère fcUale — contenha o gérmen da 
explicação dos males moraes, que tanto custão a soffrer, e ainda 
mais a pôr de accúrdo com a infinita bondade de Deos. 



— Í8— 

A existência dos homens mãos, e a felicidade de que uin 
grande numero delles gosão sobre a terra, ao passo que vemos 
a innocencia e a virtude tantas \ezes perseguidas, sdo os phe- 
nomenos moraes, são o problema intrincado, que em todos os 
tempos desafiarão mais a cogitação dos pensadores, e mais sen- 
sivelmente irritdo e desconsolão o coração humano. 

Em uma das Estancias que Faria e Sousa nos conservou, 
das que o Poeta omittio no seu poema, diz Gamões assim : 

Mas quem diz que virtudes ou peccados 
Sobem baixos, e abaixão os subidos, 
Que me dirá se os máos vir sublimados? 
Que me dirá, se os bons vir abatidos? 
Se alguém me diz que nacem destinados, 
Parece razão áspera aos ouvidos; 
Que se eu naci obrigado a meu destino, 
Que mais vale ser santo, que malino? 

Também já nas Redondilhas tinha dito: 

Os bons vi sempre passar 
No mundo craves tormentos: 
E, para mais me espantar, 
Os máos vi sempre nadar 
Em mar de contentamentos 
Cuydando alcançar assi 
O bem tão mal ordenado, 
Fui máo, mas fui castigado: 
Assi que só para mi 
Anda o mundo concertado. 

Não percamos, porém» de vista a explicação que um Padre da 
Igreja, e ao mesmo tempo sublime philosopho. Santo Agostinho, 
nos dá nas seguintes palavras : Ne puíelis grátis esse maios in hoc 
mundo, et nihil boni de illis agere Deum. Omnis malus aiU ideò 
tivit, ut corrigatur : aut ideòvivilf utperillum bónus exerçeatur. 

Na Est, 69/ do Canto 3.** attingio o Poeta a primeira parte 
da sentença de S. Agostinho; não, porém, a segunda: 

Mas o alto Deos, que para longe guarda 
O castigo daquelle que o merece, 
£ ou para que se emende ás vezes tarda 
Ou por segredos que homem não conhece. 

O grande Bossuet, occupando-se deste assumpto, faz uma 
distincção entre bens e males que têepfi mistura, e bens e males 
que só participão de uma única natureza. Exemplifiquemos esta 
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distinccSo» e o que agora nos parece demasiadamente mcthaphi- 
8Íco, parecerá muito claro: A saúde he um bemf mas conver- 
ter-se-ha em um maU se a empregarmos na devassidão; a doença 
he um mal, mas virá a ser um bem^ se a sanctificarmos pela 
paciência. Â saúde e a doença são, pois, bens e males misturados, 
em quanto que a felicidade eterna e os supplicíos dos condemna- 
dos, são bens e males soberanos» e sem mistura. Posta esta dis- 
tincçáo, diz Bossuet: os bens e males, que téem mistura, são 
indifferentemente repartidos pelos bons e pelos máos; mas os 
bens e os males soberanos, e sem mistura, hão de ser repartidos 
com todo o rigor pela justiça divina, segundo o merecimento 
ou desmerecimento. « Mais en altendant ce temps limké^ termina 
a águia de Meaux, dans ce sièle de confusion oà les bons et les 
méchants sonl mêlés ensemble, il fallait que les biens et les maux 
fussent communs aux uns et àux aulres, àfin que le désordre 
tfíême tínt les hommes toujours suspendus dans Vattente de la 
décision dernière et irrévocable. » 

É curioso ver o modo como Rousseau resolve o grande pro- 
blema I — ^Quem o diria? a sua explicação he quasi a mesma 
de Bossuet, ou pelo menos chega ao mesmo resultado: 

ficPlus je rentre en moi, plus je me consulte, et plus je lis 
ces mots écrits dans mon áme: Sois juste et iu scras heureux. 
II n'en est rien pourtant, á considérer Tétat présent des cfaoses; 
le méchant prospere, et le juste reste opprimé. Voyez aussi quelle 
indignation s'allume en nous quand cette attente est frustrée! 
La conscience s'élève et murmure contre son auteur; elle lui 
crie en gémissant: Tu m'as trompé! 

«Je t'ai trompé, témérairel et qui te la dit? Ton ámeest- 
elle anéantie? O Brutusl O mon fils! Ne souille point ta noble 
vie en la finissant; ne laisse point ton espoir et ta gloire avec 
ton corps aux champs de Philippes. Pourquoi, dis-tu, la vertu 
nest rien, quand tu vas jouir du prix de la tienne? Tu vas 
mourír, penses*tu : non, tu vas vivre, et c*est alors que je tien- 
drai tout ce que je t*ai promis. 

ccOn diroit, aux murmures des importuns mortels, queDieu 
leur doit la recompense avant le mérite, et qu'il est obligé.de 
payer leur vertu d'avance.>Oh! soyons bons premièrement, puis 
nous serons heureux. Nexigeons pas le prix avant la victoire, 
ni le salaire avant le travail. . . 

«rSí Táme est immatérielle, elle peut survivre au corps; et 
si elle lui survit, la Providence est justifíée. Quand je n aurois 
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ei autre preuve de rimmalérialité de ráme que le Iriomphe du mé- 
chant et loppressioD du juste en ce monde, cela seul m'eropé- 
cherait d'en douter, etc. » (Emile. Liv. 4.) 

Vem, pois, o Pbilosopho de Genebra a considerar o triumpho 
dos máos sobre a terra como uma prova da Providencia divina, 
considerando que esses receperunt mercedem $uam; mas os bons 
somente receberão o premio depois do trabalho. 

La Bruyère diz que Deos nfio podia demonstrar melhor aos 
homens a futilidade dos bens da terra, do que distribuindo-os, na 
maior parte, pelos mais perversos. 

É impossivel, ao tratar-se do assumpto que nos occupa', es- 
quecer o notável escripto do Conde Joseph de Maistre=£e5 
Soirées de Sainí Pélersbourg.=iEsse bello livro, tão recheado 
de solida erudição, he destinado a demonstrar o governo tem- 
poral da Providencia; e se nem todos os argumentos que addui 
são acceitaveis, he certo que a maior parte não téem réplica. 

Se o homem de bem, diz algures o author, soffrésse neste 
mundo, por ser homem de bem, e se o máo prosperasse, por ser 
máo, o argumento contra a Providencia seria irrespondivel ; mas 
por terra cahe elle, desde que somos forçados a considerar que o- 
bem e o mal são indifferentemente distribuídos a todos os homens. 

Morreu um homem de bem na guerra: ^he uma injustiça? 
não, he uma desgraça. 

Uma lei geral, uma vez que não seja injusta para todos, não 
pôde ser injusta para o individuo. , 

Todo o homem, na qualidade de homem, está sujeito a todos 
os males da humanidade. Â lei he geral, logo não pôde ser injusta. 

Não sendo o mundo governado senão por leis geraes, creio 
que vós, no caso de um terremoto fazer virar subitamente para 
cima os alicerces deste eirado, não pertendeis que Deos seja 
obrigado a suspender, em nosso beneficio, as leis da gravidade, 
só porque este eirado sustenta neste momento três homens, que 
nunca matarão, nem roubarão: certamente haviamos de cahire 
ser esmagados. 

^Quereis acaso que, na occasião em que da atmosphera cáhe 
pedra sobre os campos, seja poupado o do justo? — Milagre. 

Supponhamos, porém, que esse justo commettia um crime, 
depois de ter apanhado a novidade; nesse caso, deveria esta apo- 
drecer-lhe na tulha. — Novo milagre. 

De sorte que, visto ser necessário a cada instante um mila- 
gre, os milagres virião a ser o estado ordinário do mundo. 
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Uma Rainha costumava dizer: Qíâando se trata decondemnar 
pessoas da nossa cathegoria, tende por certo que Deos hade pensar 
nisso mais de uma vez. Era soberanamente desassisada essa Rai- 
nha! Deos estabeleceu leis geraes; fez creaturas humanas, e dei- 
xou-lhes a liberdade de fazerem ou não fazerem Reis e Rainhas; 
logo essas entidades são feitura dos homens, e Deos não admitte 
distincçoes, nem privilégios. 

Â lei geral, a lei visivel, e visivelmente justa, he que a maior 
somma de felicidade, mesmo temporal, pertence — não ao ho- 
mem virtuoso, mas ã virtude. 

Queixámo-nos muito das doenças 1 Mas se tirássemos do 
Universo a intemperança em todos os géneros, expulsariamos 
por certo a maior parte das doenças, e talvez mesmo todas. 

Mas basta. Temos a profunda convicção de que, assim como 
ha uma providencia para a ordem physica do Universo, assim 
também existe para a ordem moral. Naquella torna-se mais vi- 
sivel, em consequência de obedecerem os entes physicos ás leis, 
do mesmo modo que a machina ao homem; no mundo moral os 
entes são intelligentes e livres, podem fazer o bem e o mal, con- 
formar-se com as leis ou infringi-las, e daqui vem que a Provi- 
dencia não se torna tão visivel. (Vej. também a belia obra de M. 
Cousin: Du vrai, du beau, et du bien^ Lie. 14 e 16.) 

Passando agora mais immediatamente à moralidade dos ver- 
sos do nosso Poeta, que nos occuj^o, diremos duas palavras acerca 
da amisade. 

Os antigos erão muito mais sérios e graves sobre pontos de 
amisade, do que os modernos, e particularmente do que os de hoje.^ 

Quando lançavão em rosto a Sócrates que a sua casa era 
muito pequena, respondia o philósopho: Oxalá que euapodesse 
encher de amigos verdadeiros! 

, Succedeu que Lucilius escrevesse um dia a Séneca, e lhe dis- 
sesse que o portador da carta era seu amigo, mas que seria bom 
não se abrir com elle a respeito de negócios. He admirável de 
gravidade e de sisudeza a resposta de Séneca : cc Meu caro Luci^ 
lius! Empregando tu uma tal reserva para com este homem^ vens 
a dizer na mesma carta que elle he teu amigo, e não he teu 
amigo; e deste modo, a palavra amigo, na tua boca, he uma 
palavra trivial, como o titulo de homem de bem para com os 
candidatos, e o de cidadão para com o primeiro que se nes 
apresenta, e o que nem sequer sabemos como se chama. i^ 
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Que differença entre esse apuro» e a relaxação dos tempos 
modernos 1 

O conde de Ségur compoz um excellente Livro, com o tí- 
tulo de Galérie Morale Dessa interessante obra extrahiremos 
alguns trechost que muito ao vivo pintão o estado actual das 
cousas neste particular, e farão reflectir maduramente sobre a 
importância da amisade, e sobre o verdadeiro modo de encarar 
e cultivar um tão precioso sentimento. 

« Non seulement nous avons des amis en foule» et nous 

en trouvons partout, mais il n'y a pas méme de nom plus pro- 
diguéy plus prostítué qiie celui d ami; il devient souvent dans 
notre langue un terme de familiarité ou de mépris. « Mon ami, 
dit-K)n à un postillon, je te donne un écu si tu me mènès en une 
heure à Versailles. — Mon amt\ dit un passant à un polisson, 
vous irez au corps-de-garde si vous faites du train. — Mon ami^ 
dit un juge à un fripon, vous étes acquité cette fois faute de 
preuves; mais si vous continuez, vous serez pendu.» 

<xQue de méprises sur ce mot d'amt7 combien de maris ap- 
pelent leur ami Tami de leur femme! combien d'amís de la mai- 
son répandent dans la maison de discordes etd'inimitiés! combien 
de gens donnent le titre d'ami aux compagnons de leurs débau- 
cbes, aux coroplices de leurs intrigues et aux rivaux de leurs am- 
bitionsi et ceux-mémes qui ne font pas un usage si bas de cette 
expression, à quel point étrange ils dénaturent son véritable sensi» 

<(N'entendez-vous pas souvent un homme, pour aCBrmer une 
nouvelle, dire: <c Je la tiens d'un de mes amis que je connais 
beaucoup?v> 

ccUn jour, au Palais^Royal, le chevalier de Goigny avait ga- 
gné 1500 louis qu'il tenaitdans un chapeau; quelqu'un s'appro- 
che, et lui dit: «Mon cher ami, de gráce, prétez-moi cent louis.-— 
Je le veux bien, mon cher ami, répondit le chevalier, pourvu 
que vous me disiez comment je m appelle. » L'autre, demeurant 
sans réponse à cette question: a Vous voyez bien, mon cher ami, 
reprit le chevalier, que vous seriez trop embarracé por trouver 
le moyen de me rendre ces cent louis si je vous les prétais. » 

c(Une dame dit assez ordinairement à son portíer: « J'ai la 
migraine, ne laissez entrer que mes amis. » Et la liste est presque 
toujours d'une trentaine de personnes. » 

^D'onde provirá uma tal profanação do sagrado nome de 
amigo? Será acaso, pergunta o Conde de Ségur, porque a deli- 
cadeza e a polidez exigem que lisongeemos toda a gente, hon- 
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rando simples relações com o titulo de amisade? Será acaso po- 
breza da lingua, por não ter sufficientes termos com que exprima 
os diversos gráos de conhecimento, ou de estima? — a Não o sei, 
responde elle, mas he certo que este abuso me escandalisou sem- 
pre, talvez por ser um ultraje á santidade do sentimento que 
he o objecto do meu culto particular.» 

A razão por que são raras as verdadeiras amisades, he porque 
cada um de nós exige dos nossos amigos um extremo de virtudes, 
e uma dedicação tão completa, que difficilmente poderemos en- 
contrar jamais esse desideratum ; ao mesmo tempo que não cor- 
respondemos de modo algum ao que os nossos amigos exigem 
de nós. , 

Demais disso, tal he a triste condição dos tempos de hoje! 
não temos a generosidade de depositar uma confiança cabal no 
amigo, esquecendo-nos do preceito do nosso Poeta: 

. . . por que do certo, e fido amigo 
He, não temer do seu nenhum perigo. 

c. 8." E. 8:;." 

Ou como diz Séneca, citado pelo commentador Ferreira: Si 
aliquem amicum existimes, cui non iantum cr edis, qtmntumtibiy 
vehementer erras; et non saiis nosti vim amicitiw. 

Esse precioso sentimento da amisade vai-se tornando cada 
vez mais frouxo entre os homens, por isso que o egoismo toma 
cada vez mais força e intensidade. Essa vida intima de outras 
eras já não existe; foi substituida pela agitação e pelo bulicio 
das reuniões publicas de diversas naturezas, pelas divisões de 
interesses dos bandos politicos, por essa espécie de cosmopoli- 
tismo que a civilisação moderna tem trazido comsigo. 

Façamos, porém, esforços para que voltem para entre nós 
os sentimentos graves de outros tempos, e particularmente para 
que se accenda de novo esse fogo sagrado da amisade, que não 
deixava esfriar as relações entre os individues, e tornava mais 
suave a peregrinação da vida. 

Veja-se o enthusiasmo com que Gicero falia da amisade no 
seu famoso dialogo De Amiciíia: 

«Estautem amicitia nihil alíud, nisi omnium divinarum hu- 
manarumque rerum cum benevolentia, et caritate sumnia con- 
sensio: quâ quidem haud seio, an, exceptá sapientiâ; quidquàm 
melius homini sit à diis immortalibus datum. Divitias alií pr»- 
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ponunt, bonam alii valetudinem, alii poteniiam, alii honores, 
multi etiam voluptates: beiluarum hoc quidem extremum ett; 
illa autem superiora, caduca et incerta, posita non tam io nos- 
tris consiliis, quam in fortunffi temeritate. Qui autem ia Tirtute 
summum boDum poount, prcdclarè illi quidem; sed hsec ipsa TÍr- 
tus amicitiam et gignit, et continet; nec sine virtote amicitía 
esse uUo pacto potest.» 

O que assim traduzio o nosso Duarte de Raendef no aaoo 
de 1531: 

«Que a amizade nam he outra cousa, se nam hum final coo- 
sintimento de todas as cousas divinas» e humanas com bem qoe* 
rença, e charidade: e certo, que nam sei, se, tirando a sapiên- 
cia, ha outra cousa milhor, que os immortaes Deoses ooncede- 
sem aos homès, que a amizade. Huns dão aventagem a riqneias^ 
outros a saúde, outros poderio, outros honras, e muytos estimam 
mais as deleytações: mas esta deradeira parte he própria das 
alimárias; que as outras que acima dise são caducas, e incertas, 
e postas nam tanto em nossos conselhos, como em a sandice da 
fortuna. Mas os que toda sua bemaventurança põem na virtude, 
estes certo sentem o milhor; e esta mesma virtude gera a ami- 
zade, e a contem dentro em si; e em nhõa maneyra pode ser 
amizade sem virtude. » 

Veja-se o enthusiasmo com que o mesmo Gicero falia dos 
proveitos da amisade ; e por qye muito nos deleita o seu formoso 
dizer, a que o espirituoso Andrieux chamava une musique ccm- 
tinuelle^ aqui lançaremos as suas próprias palavras, e depois a 
ingénua traducção do citado Resende: 

«Principio, cui potest esse vita vitaliSf ut ait Ennius, qui 
non in amici mutua benevolentia conquiescat? Quid dulcius, 
quam habere, quicum omnia audeas sic loqui, ut tecum ? Quis 
esset tantus fructus in prosperis rebus, nisi haberes, qui íllis 
aeque ac tu ipse, gauderet? Adversas vero ferre difficile esset 
sine eo, qui illas graviús etiam, quàm tu ferret?» etc. 

«Primeyramente, qual he ho vivo nesta vida (segundo diz 
Ennio) que não descanse em o trocado amor de outro seu amigo? 
Que mais doce cousa pôde ser, que ter com quem ouses assim 
falar todas as cousas como contigo mesmo? e que gosto tería- 
mos em as prosperidades se não tivesemos quem com ellas tanto 
folgase como n<»s? E como sofreríamos as adversidades, sem ter» 
a quem mais gravemente doesem, que a nós mesmos?» etc. 

Ficarão assignaladas para sempre as amísades dos Orestes e 
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dos Pylades, dos Lelios e dos Scipões, dos Montaigne e dos La 
Boetie, dos Heníique 4.'' e dos SuUy. 

He muito curioso ler nos famosos Essais de Montaigne, aos 
quaes o Cardeal Duperron chamava o Breviário dos homens hon- 
radoSf a pintura que Montaigne fazia da sua aiiiisade com La 
Bo tie: 

=:((Si on me presse de dire pourquoi je laimois, je sens 
que cela ne se peut exprimer qu'en respondant: parce que c'es- 
toit luiy parceque c'estoit moi; je me servis plutôt fié de moi à 
lui qu'à moi-méme. Les plaisirs mesme» au lieu de me consoler, 
me redoublent le regret de sa perte. Nous ètions à moitié de 
tout» il me semble que je lui dérobe sa part. » 

He este o typo da verdadeira amisade, pois que o mesmo 
Montaigne dizia: «Ma volonté fut plongée dans la sienne et la 
sienne dans la mienne; il y avoit si totale union entre nous, 
qu'on ne pouvait plus distinguer la costure.» 

Com razão rompe o eloquente M. Yillemain (Êloge de Mon- 
taigne) n'estas vozes: O La Bo(3tie! Que votre nom toujours 
répété serve à la gloire de votre ami; que toujours on pense 
avec délices à cette union de deux ames vertueuses qui, s'étant 
une fois rencontrées, se mélent, se confondent pour toujours!» 

M. Droz, no seu interessante Essai sur Vart d'étre heureux, 
cap. 13, cita entre os nomes que podem figurar a par dos da 
antiguidade, como heroes da amisade, os deDubreuil e Pechméja: 
=«Tous les hommes qui connurent Dubreuil et Pechméja, par- 
lent avec respect de leur tendresse mutuelle. On demandait à 
Pechméja quelle était sa fortune. Aussi bon, aussi simple que La 
Fontaine, il répondit: Je nai que douze cent livres, mais Díâ- 
breuil est riche. Celui-ci, peu de jours avant de mourir, lui disait: 
Pourquoi laisse-t-on entrer iant de personnes dans ma chambre? 
Ma maladie est contagieuse^ il ne devrait y avoir ici que toi. 
Cest ainsi qu'ils étaient unis, et savaient peu se distinguer Tun 
de Tautre. » 

Citaremos finalmente a tocante anedocta relativa a La Fon- 
taine, a qual vem a propósito da amisade. Servir-nos-hemos das 
ricas phrases do posso Francisco Manoel do Nascimento, tradu- 
ctor das Fabulas. He sabido que La Fontaine esteve quasi vinte 
annos em casa de M.™® de la Sablière, desembargado de todo o 
cuidado domestico. Quando morreu aquella generosa senhora, 
vio-se La Fontaine sem asylo:==« Passados uns dias que morrera 
M."* de la Sablière, encontra-se com M. Hervart.» Caro La 
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Fontaine (ihe diz esse estimável homem) bem sei a desgraça, 
que vos aconteceo. Moráveis em casa de M."'® de la Sablière; 
como ella morreo, la eu convidar-vos a vir morar comigo. » — 
Lá ta eu agora» — (respondeu La Fontaine.) 

Cultivemos pois com todo o esmero o delicioso sentimento 
da amisade, e procuremos tornar habitual essa virtude tão pro- 
veitosa. Á força de bondade, de estima, de benevolência, e de 
bons serviços, alcançaremos amigos; e tanto mais os conserva- 
remos, quanto maior desinteresse pozermos em nossas relações 
com elles, por maneira que levemos antes em vista satisfazer aos 
impulsos do coração, do que procurar os nossos úteis. 

Se temos inimigos (e quem ha que os não tenha!), lembremo- 
nos da sentença de um dos nossos melhores moralistas, cujo livro 
he clássico em nossa Litteratura:=((Os inimigos são nossos ayos, 
que nos fazem andar a recado e sobre aviso^ sem lhe pagarmos 
seu trabalho. São freio dos nossos vicios, fazem apertar a rédea 
a nossos apetites, porque nos podem ver e accusar. »=Heitor 
Pinto— Im, da Vid. Chr. 



VIII. 



Porque sempre por via irá direita 
Quem do opportuno tempo se aproveita, 

C. t.'» E. 70. 

Salutar conselho encerrdo estes versos, e maiormente para 
nós portuguezes, que, de todas os Europeus, somos os que mais 
esperdiçamos o tempo, os que maior disposição temos para a 
procrastinação, os que mais desaproveitámos a occasião oppor- 
tuna, os que mais guardámos para amanhã o que pôde e deve 
fazer-se hoje. 

Um estrangeiro illuslre, que muito de perto conheceu os 
portuguezes, o valente Almirante Carlos Napier, Conde do Cabo 
de S. Vicente, diz, no seu intefessante Livro — Guerra da Sue- 
cessão em Portugal — estas palavras: «Era (o Sr. D. Pedro) o 
único portuguez que eu tinha visto, que não entendia a palavra 
a amanhã)), iisual resposta dos portuguezes, até nas occasiões 
urgentes, em que se carece de prompta decisão; na verdade, 
não fazer hoje nada do que se pôde fazer amanhã, é caracter 
preponderante dos portuguezes; e nunca elles poderão ser uma 
nação, senão quando riscarem aquella palavra do seu diccionario. » 
(Pag. 21 da 1.* parte da traducção portugueza.) 

Amarga he por certo esta censura, mas assenta sobre a ver- 
dade dos factos, e deve ser um estimulo para darmos de mão 
a essa indolência, a essa apathia, a esse gosto pelo far niente^ 
que por máo fado revelámos tão sensivelmente no nosso cara- 
cter; defeito que devemos a todo o custo emendar, para não 
continuarmos a marchar na retaguarda das nac5es civilisadas. 

O nosso terrivel defeito da procrastinação faz-nos desapro- 
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veitar o tempo opportuno, de sorte que, em vez de hirmos pelo 
caminho direito^ somos forçados a fazer grandes rodeios» e só 
muito tarde chegámos ao ponto a que pretendemos chegar» se 
he que muitas vezes nem sequer já podemos conseguir o resul- 
tado, que de outro modo, e empregadas as devidas diligencias, 
fora facil alcançar. 

O illustre Almirante, que já citámos, emprega em outra 
parte da sua obra a linguagem mais áspera e rude (como se 
estivesse abalroando a seu modo uma fragata inimiga), quando 
refere um facto da historia do «Cerco do Porto»,. que» no seu 
conceito, accusa uma incúria, um desleixo sem iguaes nos minis- 
tros que entáo presidiáo aos conselhos do Sr. D. Pedro» os quaes 
de dia para dia foráo demorando a execução de uma providencia, 
que a fatalidade da guerra tomava indispensável e impreterível, 
c a final já nada poderão fazer, senão lastimar as funestas con- 
sequências de sua negligencia. 

Não citaremos essas duras palavras; o nosso intento he só 
concorrer para a emenda, e não para o castigo. 

Não apreciámos devidamente o valor, o impagável preço do 
tempo, que tão rápido vôa, que tão apressado se precipita no 
abysmo da eternidade! Nem os versos de immortaes poetas» que 
tão fáceis se gravão na memoria, nem essas vozes graves e me- 
lancólicas da Escriptura, nem os salutares avisos de sábios mo- 
ralistas, nem os exemplos de outras nações... nada nos acorda 
dp nosso lethargo! 

Sed fugit interea, fugit irreparabile tempus, nos dissera Vir- 
gílio; 

lHheu! fugaces, Posthume, Posthume, 
Labuntur anni; 

nos disse Horácio. 

On ne jeííe poiní Vancre dans le fleuve de la vie, disse muito 
engenhosamente um escriptor illustre, querendo fazer sentir que 
na carreira da vida a ninguém he permittido estar, nem deter^se^ 
senão correr sempre e apressadamente. 

Quem não leu já, arrebatado, a eloquentissima pintura da 
rapidez da vida, feita pelo immortal Bossuet7=((La vie humaine 
«est semblable à un chemin, dont Tissue est un précipice affreux: 
«on nous en avertit dès le premier pas, mais la loi est prononcée, 
il faut avancer toujours. Je voudrais retourner sur mes pas; mar- 
«chc, marche. Un poids invincible, une force invincible nous 
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«entráine; il faut san cesse avancer vers le précipice. Mille tra- 
ce verses, mille peines nous fatígueot et nous inquiètent dans la 
«route; encore si je pouvois éviter ce précipice affreux, Non, 
« non, íl faut marcher, il faut courir, telle est la rapidíté des 
« années. On se console pourtant, parce que de temps en temps 
«on rencontre des objets qui nous divertissent, des eaux cou- 
«rantes, des fleurs qui passent. On voudrait arréter; marche, 
«marche, etc, etc.» 

A nação ingleza, essa nação modelo a tantos respeitos, tem 
na sua lingua um provérbio enérgico e sentencioso, que todo o 
homem deve entregar á memoria, e regular por elle o theor 
de sua vida:"<( Time is every mans estale. » O tempo he o capital 
de cada homem. — A palavra esíate vale tanto como se dissesse 
bens de raiz. 

O celebre poeta inglez Toung exprime-se assim a respeito 
da procrastinação: 

Procrastination is lhe ihief of time. 

A procrastinação he o roubador do tempo. A palavre thief 
exprime a idéa do que rouba, como também significa o murrão 
que faz gastar a vela, se a tempo não lhe acodem. 

O famoso JoAn^on, entre muitos pensamentos judiciosos acerca 
do valor do tempo, e dos inconvenientes da procrastinação, diz o 
seguinte: 

ccThe certainty that life cannot be long, ought to awaken 
every man to the active prosecution of whatever he is desirous 
to perform. It is true that death may intercept the swiftest career ; 
but he who is cut oftin the excecution of an honest undertaking, 
has at least the honour of falliug in bis rank, and has fought the 
battle, though he missed the victory. » 

a A certeza de que a vida não pôde ser longa, deve despertar 
o homem a proseguir activamente em qualquer cousa que deseja 
eíFeituar. He verdade que a morte tem permissão de interceptar 
a carreira mais veloz; mas aquelle que he atalhado na execução 
de uma empreza honesta, tem ao menos a honra de acabar no 
seu posto; pelejou a batalha, ainda que não logrou a victoria.» 

Cá em Portugal, disse um Escriptor, depois da negligencia 
está a morosidade. 



IX 



À gente nos batéis se concertava, 
Como se fosse o engano ja sabido; 
Mas pôde suspeitar-se facilmente; 
Que o coração presago nunca mente, 

C. f.^E 84. ■ 

O Gama presagiava que o Xeque de Moçambique lhe armaria 
alguma cilada^ e assim o julgou pelo facto de lhe responder em 
som de guerra, quando mandara aterra pedir piloto; por isto^ e 

por que sabe quarUo erra 

Quem se cré de seu pérfido adversário y 

Apercebido vai, como podia, 

Em três batéis somente que trazia. 

O verso que particularmente nos occupa agora 
Que o coração presago nunca mente 
vem tal e qual na Egloga 7.* do mesmo Gamões: 

Estava a triste Halcyone, esperando 
Com longos olhos o marido ausente ; 
Mas os ventos indómitos soprando, 
Nas águas o affogárão tristemente. 
Em sonhos se lh'está representando ; 
Que o coração presago nunca mente: 
Só do bem as suspeitas mentirão, 
Mas as do mal futuro certas são. 
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E a mesma sentença vem na Est. 77^ do Canto 4.® dos' Lu- 
síadas, quando Vasco da Gama dá conta do presentimento que 
tivera de ser escolhido por El-Rei D. Manoel para o comettimento 
grande e grave do descobrimento do novo caminho para a índia: 



Eu, que bem mal cuidava, que em efTcito 
Se puzesse o que o peito me pedia, 
Que sempre grandes cousas deste geiío 
Presago o coração me promettia. 
etc. 



Um dos Commenladores dos Lusíadas, Ignacío Garcez Fer- 
reira, cita, a propósito da expressâo=corapao presago=à se- 
guinte passagem de S. Bernardo: Sustinere videíurf qu€B malOf 
qiuB periculosa homini adventanda prcedicit^ e o verso de Ovidío: 
Irrita verorum non mnt prcesagia vatum. 

Em muitos Escriptores nossos encontrámos a mesma ex- 
pressão, tanto a respeito dos ruins successos, como a respeito dos 
bons; mas limitar-nos-hemos a citar as seguintes passagens: 

=c(A Alexandre, ferido em huma batalha, dizia seu pri- 
vado Parmenio, que não se metesse em tantos perigos: E eile 
respondeu: Assegurorme tu, Parmenio, dos amigos fingidoi^ 
que eu me guardarei dos imigos descubertos. O que parece lhe 
diclou a mente presága, por que veio a morrer do veneno, que 
que lhe derão seus criados Philippo elollas.»=(7)omtmoso6r« 
a fortuna.) 

= «Tomou Dom Garcia, com a posse do Governo, a obri- 
gação de soccorrer a praça, para o que se lhe oifereceu Dom 
João de Castro, que como soldado da fortuna alvoroçado se em- 
barcou no primeiro navio, parece que já presago dos ftUuros 
triunfos, a que o chamava Dio. (Vida de D. João de Castro.) 

O incansável Bluteau define presagio a cousa da qual se 
pôde tirar bom, ou máo agouro; o signal de algum feliz, ou 
funesto successo. — Passa depois a fallar dos agouros dos antigos 
romanos, condemnando-os como pueris e al^urdos; e cita em 
seguimento a mania de alguns modernos^ commemorando espe- 
cialmente a seguinte: «Huma pessoa conheci eu, diz elle, que 
encontrando-se com Religiosos de certa Religião, voltava para 
casa, persuadida de que nada lhe succederia bem naquelle dia. — 
Só mentecautos podem fazer caso de semelhantes acasos para 
presagios.» 
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Uma das cousas bem escriptas» que encontrámos em nossa 
leitura sobre pontos de agouros e presagíos, foi o seguinte trecho 
da Historia do Futuro^ na qual a sensatez brilha a par de uma 
grande valentia de propriedade de termos :=: «A este fim exco- 
gitárão tantos goneros de sortilégios, como se na contingência 
da sorte se houvesse de achar a certeza, a este fim observarão 
os sonhos, como se soubesse mais bum homem dormindo, do 
que sabia acordado: a este sentido consultavão as entranhas 
palpitantes, dos animaes, como se hum bruto morto podesse 
ensinar a tantos homens vivos: com o mesmo appetite pediam 
repostas ás fontes, aos rios, aos bosques, e ás penhas: com o 
mesmo inquirido os cantos, e voos das aves, os mugidos dos 
animaes, as folhas, e movimentos das arvores: com o me^no 
interpretavão os números, os nomes, e as letras, os dias, e os 
fumos, as sombras, e as cores, e não havia cousa tão baixa, e 
tão miúda por onde os homens não imaginassem, que podiam 
alcançar aquelle segredo, que Deos não quiz que elles soubessem. 
O ranger da porta, o estalar do vidro, o scintillar da candea, o 
topar do pé, o sacudir dos sapatos, tudo notavão como' avisos 
da Providencia, e temião como presagios do futuro. ^ Fallo da 
cegueira, e desatino dos tempos passados, por não envergonhar 
a nobreza da nossa Fé com a superstição dos presentes. » = 

Ha uma expressão ingleza muito enérgica e imaginativa, 
para significar um pensamento trístej the shadow cf coming 
evenls, litteralmente: a sombra dos acontecimentos que estão 
para vir. 

No sentido em que o Poeta falia dos presagios, nenhuma 
duvida pôde haver em os admittir, como procedentes de uma 
reflexão profunda, ou de uma combinação de indicies, ou da 
prevenção mais ou menos positbva da experiência. Ainda também 
se pôde admittir que as inspirações vehementes do coração, ou 
a intensidade de um sentimento muito enérgico, qual, por exem- 
plo, o amor maternal, possão habilitar, em certos casos, para 
presagiar um acontecimento qualquer. Mas todos os outros pre- 
sagios de origem diversa, que o charlatanismo explora e des- 

^ Plaisanterie à part, il est fâcheux, pour rhonn«ur de Tesprit hnmaín, 
d'étre obligé de convenir que c^eãt à Taide de la superstition que les généraux 
de la republique romaine ont obteuu du peuple ce- dévouement et cette obéis- 
sance qui ont produit de si grands résultats. Sans les augures^ sans íeBprésageSy 
on n'eât peut-étre jamais pugouverner lesRomains. Cest lásansdoutele secret 
de Ia puissance si long temps respectée des magistrats de I'aiicienne Rome, et des 
marreilles que cetle nation a enfantées. (M. Boniface — Une Lecture parjúur.) 
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fructa, á custa da supersticiosa ignorância, devem ser condem- 
nados, como effectivamente os condemna a razdo, por insusten- 
táveis e absurdos. 

He neste sentido que nos parecem muito judiciosas e inte- 
ressantes as seguintes observações do Conde de Ségur: 

«Ce qui nourrit et nourrira toujours notre crédulité, c'est 
notre peur de la roort et notre curiosité sur Tavenír; ces deox 
mines inépuisables feront éternellement la fortune des charlataos 
de toute espèce. On a de tout temps estime les astrónomas» qui 
étudient Ia marche des astres, mais on a toujours mieux payé 
les astrologues, qui les faisaient parler et prédire. 

c(Une autre cause entretient la foi du vulgaire aux appari- 
tions ou aux oracles des songes. Mille de ces prédictions se trou- 
vent fausses, on en rit et on lesoublie; lehasard en vérifie unè 
seule, elle reste imprimée dans la mémoire, gravée dans Tima- 
gination, la raison travaillerait vainement à len effacer.» 

Na Academia Lisbonense das Sciencias e das Lettras foi tra- 
tada a questão: «Se o homem fosse dotado da presciência do 
«futuro, seria elle mais feliz ou mais infeliz do que o é actual- 
«mente?» 

Silvestre Pinheiro Ferreira resumio os debates, e opinou que 
a questão, reduzida aos seus verdadeiros termos, vinha a ser: Se 
he mais conducente para a felicidade do homem conhecer elle os 
fulurosy que humanamente se podem conhecer? 

£ posta assim a questão, occorre logo^ diz elle, qt^e dessa 
previsão umas vezes ha de resultar maior bem, outras vezes 
menor 9 segundo o uso que a pessoa souber fazer delia: e logo^ o 
ser feliz ou desgraçado, depois da presciência daqu,elles futuros 
acontecimentos^ não provém dessa presciência, mas das qtAcdidades 
moraes do individuo em que ella se verifica. 

Em matéria de agouros, e particularmente como indicação 
do partido que, em occa^ões graves, se pôde tirar delles, cita- 
remos três factos muito interessantes, dous dos quaes pertencem 
á historia antiga, e o outro á portugueza. 

O primeiro he o de Scipião, o qual, na occasião em que des- 
embarcava em Africa, cahio por terra, e como receiasse que o 
exercito interpretasse em sentido desfavorável aquelle accidente, 
e o tomasse como ruim agouro, disse, voz em grita: Louvores 
aos Deoses! já não me escapa a terra de Africa^ tomei posse 
delia! 
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O segundo — referirei eu pelas próprias palavras do nosso elo- 
quente Barros:==«E porque com as grandes calmarias nHo podia 
tomar esta costa que hia demandar, na paragem da qual elle 
hia sem os Pilotos o saberem, por não ter tão cursada esta na- 
vegação, como a que levavam caminho da índia, huma quarta 
feira véspera de N. Senhora de Setembro ás oito horas da noite, 
salíou tamanho tremor em todalas náos^ que cada huma se houve 
por perdida^ parecendo-lhe que ella só padecia este tremor ^ sem 
entender a causa. Tudo era com as bombardas fazerem signaes 
humas ás outras, cuidando serem aguages sobre alguns baixos, 
tudo era posto em revolta, huns acudindo ao lume que não po- 
diam ter, outros á bomba, á sonda, e muitos a barris, e a tavoas, 
em que esperavam de se salvar, não podendo entender huns aos 
outros de confusos deste perigo, té que o mesmo Almirante veio 
em conhecimento do que er^, dizendo: Amigos ^ prazer, e alegria^ 
o mar treme de nós^ não hajais medo, que isto é tremor de terra. 
Finalmente como isto era assi na verdade, todo o temor, e tristeza 
deste novo caso ficou no pezar que houveram de hum homem 
que se lançou ao mar, cuidando que a náo dava em algum baixo; 
e o prazer além de ficar em todos, por se verem fora daquelle 
perigo, particularmente ficou em muitos enfermos da náo, que 
houveram saúde * 

A este facto se refere a Est. 47/ do Canto 2/ dos Lusiadas: 

Vereis este que agora pressuroso 

Por tantos medos o Indo vai buscando, 

Tremer delle Neptuno, de medroso, 

Sem vento suas aguas encrespando. ' 

Oh caso nunca visto e milagroso. 

Que trema e ferva o mar, em calma estando ! 

Oh gente forte, e de altos pensamentos, 

Que também delia hão meão os elementos! 

Toscano (Parai, de Princ.) compara o Conde Almirante, 
em quanto ao dicto animador que proferiu, com Epaminondas 
Thebano, o qual esforçou os seus, e lhes fez cobrar animo, na 
occasião em que uma súbita e temerosa trovoada os salteou, 
estando para se dar batalha. Epaminondas, sendo perguntado 
sobre a razão do phenomeno, respondeu aos seus muito alegre, 

^ Dec. 3. Liv. 4. Cap. l.*' — O Almirante de quem faUa Barros he o famoso 
Vasco da Gama, Conde da Vidigueira, e Almirante do Mar Indico, que D. JoSo 3 . ^ 
mandou porViso-Rei á índia no anno de 1524. 
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que íremiào delle os inimigos, e esiavào pasmados de moi arfnas. 
Estas palavras desvanecerão os sustos da multidão aterrada; e 
por tal arte tirou o illustre General o melhor partida da supers- 
ticiosa fé da soldadesca nos agouros. 

Terminaremos este artigo com os seguintes pensamentos: 
Félicilons-nous d'étre nés dans un siècle oú Von peuí $è moquer 
impunément du vol d*une pie^ du cri d'un corbeau ou du glau»- 
semeru d*une poule. Les augures soni de vieille$ iuperstitions 
méprisées aujourdliui. (Salgues. Aug. et Présag.) 

L'imaginatíon est un enfant, diz M. Coumn, dont il faut 
faire rédíication, en la mettant sous la discipline et sous le gou- 
vernement des facultes meilleures, il faut raccoutumer à venir 
au secour de Tintelligence au lieu de la troubler par ses fan- 
tômes. 



X. 



Oh grandes e gravíssimos perigos! 
Oh caminho da vida nunca certo! 
Que aonde a gente põe sua esperança 
Tenha a vida tão plouca segurança! 

No mar tanta tormenta, e tanto dano, 

Tantas vezes a morte apercebida ! 

Na terra tanta guerra, tanto engano, 

Tanta necessidade aborrecida ! 

Onde pôde acolher-s^ hum fraco humano? 

Onde terá segura a curta vida, 

Que não se arme e se indigne o Ceo sereno 

Contra um bicho da terra tão pequeno! 

C. l.« E. los. e 106. 

Estes bellos versos, com os quaes o Poeta pòe o remate 
ao Canto 1.°, sdo uma pintura fiel e enérgica da vida do homem, 
da peregrinação deste bieka da terra ião peqiteno * ; e apresentão 
uma fiel descrípçfio das inquietações da existência humana, tanto 
daquellas que a Natureza géra^ como das que o homem forja 
por seus próprios desvios, e ruins paixões. Não bastava que o 
homem soffresse as ínclemeneías da atmosphera, as torm^itas 
no mar e na terra, as doenças e a final a morte; não bastava 
que a Natureia nos fizesse tão frac(»^ nos impozesse tantas ne- 
cessidades, nos condemnasse a tantos sacrificíos... o homem não 
se descuidou de aggravar a sua situação, abusando da liberdade 
natural, e dando largas ás paixões, quasi nunca reguladas pela 

^ Esta deaomxiiaçao que o Poeta ^ ao homem he uma remenícencia da 
Escriptura : 

Ego autem sutn ver mis. 
(Ps. «1. 7.) 



— 48 — 

razão. Este globo em que habita a humanidade podéra ser huma 
deliciosa morada; roas o homem converte-o por vezes em theatro 
de afflictivas representações. ^ Pondo de parte os males puramente 
naturaes, qual he o espectáculo que nos ofTerece a terra 7==«JV!i 
terra tudo são soberbaSf diz tão energicamente o Padre Vieín» 
ambiçoens, envejas, discórdias, contendas, cavilaçoens, enganas, 
falsidades, traiçoens, violências, e tratar cada um de subir, ainda 
que seja pelas ruinas alheias,'»^ 

He certíssima, he inevitável a morte, e tSo apressada c<HTe 
ella, que o chegar qualquer, nào a hum século, mas perto deUe, 
he milagre; e com tudo os homens abrevião esse termo fatal, 
attentando uns contra a vida dos outros, como animaes ferozes 
e sanguisedentos! Rixas, envenenamentos, assassínios, guerras... 
eis huma pequena amostra dessa immensa nomenclatura de iilal- 
feítorias, que assolão o mundo! 

Até os solitários desertos do oceano tem o homem aprovei- 
tado para campo de batalha! Para stigmatisar essa loucura feroz 
nem se quer he bastante a eloquente indignação de Rousseau! 

«J'ai vu dans le vaste océan, diz o philosopho de Genebra, 
oú il devroit étre si doux à des hommes d*en rencontrer d*amres, 
deux grands vaisseaux se chercher, se trouver, sattaqtAer^ se 
battre avec fureur, comme si cet espace immense eút éii trap 
petit pour chacun d*eux, Je les ai vus vomir Vun contre Vauín 
le fer et les flammes. Dans un combat assez court, j*ai vu Vimage 
de Venfer; fai entendu les cris de joie des vainqueurs couvrir 
les plaintes des blessés et les gémissemens des mourans. » == 

Felizmente tem o homem hido fazendo, no decurso dos se- 
culos, e particularmente nestes últimos, consideráveis conquistas 
sobre a natureza, arrancando-lhe segredos mil, e forçando-a a 
contribuir largamente para o seu bem estar, para o seu conforto, 
e para o seu recreio; d'aqui resulta que a condição do homem 
tem melhorado, e muito, no que toca á parte phisica da sua 
existência; e graças ao espantoso progresso que as scíencias e 
as artes vão fazendo, he dado esperar que cada vez mais se apo- 
dere de todas as forças da natureza, e delias tire o maior pro- 
veito possível. Essas immensas vantagens adquiridas não beno- 
ficiárão somente a vida animal, extendérão a sua influencia 
salutar até á vida de relação, de sorte que o tracto entre os ho- 
mens, e a socialidade, adquirirão hum desenvolvimento extraor- 
dinário, que promette ainda hir muito mais adiante, graças á 



— 49 — 

facilidade quasi prodigiosa de cominunicações, que vai encur- 
tando as distancias, e avísinhando umas ás outras as differentes 
regiões do globo. 

^Mas terá acaso corrido parallelamente o melhoramento 
moral da espécie humana? — He bem de receiar que não possa 
responder-se afirmativamente. Essa pintura enérgica do Padre 
Vieira, que acima citámos, he ainda applicavel á sociedade de hoje, 
e quem sabe se não tem-se aggravado mais e mais, em nossos 
dias, a situação que o eloquente orador definiu com relação ao 
seu tempo! — ^Mas não he porventura contradictorio que o 
progresso seja tão sensivel na ordem phisica, na parte material 
da existência humana, e até na vida de relação, e que ao mesmo 
tempo não melhorasse a condição moral do homem? — Não; e 
hum só exemplo o pôde demonstrar.— «;Havia porventura na 
idade media, como ha hoje, bellas estradas, excellentes portos, 
canaes, caminhos de ferro, navios movidos por vapor? — '^As 
sciencias e as artes estavão acaso tão adiantadas como hoje? 
— ^A industria, a navegação, o commercio, tinhão acaso tido o 
espantoso desenvolvimento que hoje admirámos? — ^Tinha o 
homem dessa epocha tantas commodidades como hoje gosa? 

Todos responderão negativamente, e comtudo, não poderão 
negar-nos que houve naquelle periodo crenças mais vivas e mais 
fortes, mais moralidade, mais virtude, maior energia e grandeza 
nos caracteres, mais dedicação nos homens, mais brilhantes 
exemplos de generosidade, do que hoje apresenta o mundo. 

Disse ha pouco hum Escriptor Francez: Ressiimtar a gene- 
rosidade e os sentimentos nobres no coração dos homens he, nestes 
nossos tempos de egoismo^ mais diffkil do que restituir a vida 
a cadáveres. E com efieito, as gerações actuaes parece terem 
perdido de todo o segredo das grandes almas dos tempos que já 
lá vãol Esses exemplos brilhantes de desinteresse, de dedicação 
á pátria, de amor puro da gloria, que em outras epochas ope- 
rarão prodigios, como que desapparecérão d'entre os homens, e^ 
cederão o passo á sede de ouro, ao prurido das honras, ás impa- 
ciências do mando, ás inspirações de um egoismo desalmado. 

Seja, porém, como fôr, he certo que á conta da Religião, 
da Philosophia, e das Leis corre melhorar a condição moral do 
homem, como meio de o tornar feliz sobre a terra. 

Mas a acção da Religião, da Philosophia, e das Leis, be hoje 
muito lenta, combatida, como está sendo, por essas forças desor- 
ganisadoras, por esses elementos de anarchia, que infelizmente 

4 



— mo- 
vemos reinar nas sociedades. He mister convencermo-nos de qse 
das diligencias de cada individuo, e da reforma que cada han 
operar em si mesmo, ha de resultar o melhoramento g^ral di 
condição moral do homem. Faça cada hum, no posto que oceupi, 
quanto em si couber pelo triumpho das ídéas sds, doa bons prio- 
cipios, dos sentimentos benévolos, a 6m de que a paz reine entre 
os homens, e se arreigue a verdadeira fraternidade» sem a qaal 
a vida he hum martyrio. £ como. falíamos á mocidade, apon- 
tar-lhe-hemos, como meio de conseguir este denderatum, a 
seguinte reflexão de um moralista amável, M. de Ségur: 

=c<Ah! si nous pouvions songer plus souvent à la bríéveté 
de la vie, à la vanité de tout ce qui excite nos passicos, à h 
rapidité des changements, de cette lanterne magique do monde, 
oà nous ne faisons que paraltre et passer, on ne nous verrait 
pas nous divisor, nous combattre, nous tourmenter et nous dé^ 
chirer pour des hochets de si peu de prix, pour des ombres de 
si peu de durée.» = 
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E de alguns que trazia condenados 
Por culpas e por feitos vergonhosos ^ 
Porque podessem ser aventurados 
Em casos desta sorte duvidosos. 
Manda dous mais sagazes, ensaiados, 
Porçiue notem dos Mouros enganosos, 
A cidade e poder, e por que vejão 
Os Christãos, que só tanto ver desejão. 

C 2.» E. 7. 

Estes versos referem^se ao facto da chegada de Vasco da 
Gama á barra de Mombaça. Inclinavão-se os nossos a crer que 
naquella ilha havia christãos, e muito alvoroçados estavão com 
a esperança de que alli poderião hir a ouvir missa, e curar os 
doentes que levavão. O rei de Mombaça mandou dois mouros a 
comprimentar o Gama, aos quaes este fez bom gasalhado. E 
pêra mais confirmar a paz com elrey, diz Castanheda, mxmdou 
eoeles dous dos nossos. E estes forão dos degradados dalguns 
que trazia pêra aventurar coestes recados^ ou pêra os deyxar 
em lugares onde visse que era necessário pêra que soubessem o 
que ya neles^ e os tomasse da volta que fizesse. 

Manoel Corrêa, commentando a oitava de que tratámos, ex- 
prime-se do seguinte modo: 

ses «Quando Vasco da Gama aceitou a jornada do descobri- 
mento da índia por mandado d'ElRei dom Manoel: Pedio que 
se lhe dessem alguns homens, que estivessem presos por feitos 
graves, para se servir delles em caso de necessidade: ou dei- 
xandp-os em àlgõas partes, para saberem o que hia pela terra 
dentro, ou aventurando-os em alguns casos de perigo, qual era 

4* 
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este de Mombaça: por ser mais justo, e conforme a razão aven- 
turalos a elles, pois os tiravdo das cadeas, onde estavSo presos 
por casos perque merecião morte» ou infâmia. »= 
Faria e Soma, commentando a mesma oitava» diz : 
= c(LIevava el Gama algunos criminosos, que estando con- 
denados a díflerentes penas, se les trocaron en que fuessen con èl» 
para embiarlos por exploradores en occasiones de peligros. El 
perfeto Principe, i Rey nuestro don Juan el Segundo, era assal- 
tado de un entrar.able dolor, todas las vezes que se condenava 
en siís Tribunales, a muerte qualquier hombre. El Rej don Ma- 
noel, heredando dél esta piedad con la corona, buscava modos de 
librar delia a los condenados: uno fue este, de comutarsela en 
ir ai descubrimiento de la índia por aquellos mares, para ser 
expuestos a aquel peligro, de que, si escapassen, quedavan 
libres, i punidos si pereciessen. Otro fue despues en aquella 
insigne fabrica dei Templo de Belém; porque temiendose, que 
el sacar de las cimbrias de aquella estupenda boveda dei Cruzero, 
ella se vendria trás ellas, i mataria los trabajadores, mando El Rei, 
piadoso con las vidas de los hombres, que algunos que en la 
carcel estavan condenados a muerte, las fuesen a sacar, i que si 
caysse la maquina, alli quedarian pagando la pena, i si no, esca- 
pando delia. Dizese que cayò, i perecieron algunos, i bolviendola 
a levantar, i a usar de lo mismo con otros condenados, ellos que- 
daron libres, por que ella se estuvo firme, i lo está oy, sin tener 
embidia a ninguna fabrica de Europa. »== 

Já foi notado que o nosso immortal Épico aproveitou, com 
louvável patriotismo, esta opportunidade de mencionar um facto 
honroso á nação portugueza, e aos seus Beis, qual he o de ha- 
verem dado um exemplo de esclarecida philosophia, commutando 
a pena de morte em um castigo que deixava aos criminosos a 
possibilidade do melhoramento moral, ao mesmo passo que lhes 
fornecia a occasião de prestarem serviços á sua pátria, quando 
d outro modo só lhes restava a infâmia, e no cabo o supplicio.' 

A idéa da abolição desta pena não data, como poderia sup^ 
por-se, dos nossos tempos, aliás tão orgulhosos do progresso na 
carreira da civilisação. Santo Agostinho, em uma carta ao tri-> 
buno Marcellino, empenha o seu valimento para que não sejão 
punidos com a pena de morte alguns Donatistas^ que havião 
commettido o crime de homicidio. 

= c<Não é nosso intento (dizia o Santo Doutor) impedir que 
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«se tire aos culpados os meios de cotnmetterem crimes, mas 
«desejamos que esses homens, sem perderem a vida, e sem que 
«soffrão a menor mutilação em parte alguma do corpo^ sejdo, 
«pela vigilância das leis, tirados d'uma allucinação furiosa para 
«o remanso do bom senso, ou desviados de uma energia ma- 
«léfica, para serem empregados em algum trabalho útil. Isto 
«mesmo he ainda uma condemnação; mas pôde acaso deixar de 
«considerar-se este expediente, antes como um beneficio, do que 
«como supplicio, visto que, reprimindo a audácia do crime, per- 
«mitte ao mesmo tempo o remédio do arrependimento? Juiz 
«christão, cumpre o teu dever de pai terno; lembra-te, na tua 
«cólera contra o crime, de ser favorável á humanidade, e punindo 
«os attentados dos peccadores, não exercites tu próprio a paixão 
«da vingança. »=Sobre o mesmo objecto dirigia uma carta, nào 
menos enérgica, ao Procônsul da Africa, dizendo-lhe:?=.«Poupa 
«esses culpados convictos; deixa-Ihes a vida, e dã-lhes tempo 
«ao arrependimento. »= 

^Quem não vé que estas bellas palavras, inspiradas por tão 
generosos e humanos sentimentos, encerrão o gérmen da famosa 
inscripção que se lé na porta da prisão de Dublin (Richmond 
Penitenciary) : 

«Cease to do evil and learn to do xjoelhn 
Gessa de fazer o mal, e aprende a fazer o bemi 

;Quem não vè que a doutrina do famoso Bispo de Hiponna 
antecipou, de tantos séculos, os principios luminosos da philo- 
sophia moderna, applicados á parte criminal da Legislação? Des- 
graçadamente, o mesmo homem que estabelecera tão bons prin- 
cipios, approvou e excitou depois os rigores e as violências para 
a conversão dos Donatistas! Ficão, porém, em pé as sábias 
admoestações que fizera ao Tribuno da provincia, e ao Procônsul 
da Africa, as quaes passarão atravez dos tempos até aos nossos 
dias, esão hoje axiomas na jurisprudência criminal, aguardando 
unicamente a opportunidade e o ensejo para se converterem em 
leis. * 

Louvores aos Soberanos Portuguezes que já nos fins do sé- 
culo XV, e principio do século xvi, se lembrarão de poupar a 
vida de alguns dos seus súbditos, commutando a pena de morte 
em uma punição, que reunia mais de uma circurostancia van- 
tajosa ! 

^ Vej^ Mélanges hittoriques et UHérairet de M. Yillemain, lom. 3.°, De 
VEHoquence Chrétienne. 



Xíí. 



Que onde reina a malicia está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

C. 2." E 9.» 

Judiciosa e atilada pintura he esta da desconfiança inquieta 
da perfídia e da traição, as quaes receião sempre da parte das 
suas vijctimas, ou o descubrimento das tenções damnadas, ou as 
maquinações da resistência e da punição. Por uma sábia dispo- 
sição da Providencia, o perverso, quando intenta obrar o maU 
não tem socego; o susto e a desconfiança o atormentão; e a sua 
imaginação febril lhe faz crer que os seus infames designios forão 
adivinhados. 

Os dous condemnados que o Gama enviou a Mombaça, para 
espiar o estado da cidade, observarão 

Muito menos daquillo que querião. 
Que os Mouros cautelosos se guardarão 
De lhe mostrarem tudo o que pedido. 

A bella sentença 

Que onde reina a malicia está o receio. 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

he perfeitamente desenvolvida por S. Gregório, que Ferreira 
cita:=(cMens prava semper in laboribus est: quia aut molitur 
«mala, qu» inferat; vel metuit ne sibi ab aliis inferantur; et 
«quicquid contra próximos cogitat, hoc contra se cogitari a pro- 
xxximis formidat.»=Gomo se dissesse: Os perversos estão semqte. 
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desassocegados; porqué« ou estdo maquinando o mal, ou receiando 
que outros lh'o façdo; e tudo quanto meditão contra o próximo, 
receido que igualmente o próximo esteja cogitando. 

Quando o máo tece alguma maldade, teme que o entendâo, 
diz Manoel Corrêa a esta oitava. 

Os homens máos (diz o mesmo Corrêa, commentando o verso 
=Que da tenção danada nace o medo=) viv€m em hum coti- 
tinuo sobresalto e medo, cuidando, que sucls cotuas são sabidas 
de todos. Daqui veyo aquelle provérbio tão usado entre os La- 
tinos: Ex conscientia metus. O medo procede do que cada um 
de sy sabe. Estacio na Thebaida chama á maldade medrosa. O 
coeca nocentum consilia, o semper timidum scelus, ó maldade 
sempre medrosa. 



XIII. 



Quaes para a cova as próvidas formigas 
Levando o peso grande accommodado, 
As forças exercitão, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado : 
Alli são seus trabalhos e fadigas^ 
Alli mostrão vigor nunca esperado: 

C. 2* E. 25. 

Citámos esta linda comparação, ou parábola, unicamente pelo 
lado do preceito moral, que de um modo indirecto apresenta sobre 
o amor do trabalho. Com effeito, as formigas fornecerão sempre 
aos moralistas uma occasião opportuna para aconselharem ao 
homem o trabalho, o horror á ociosidade, e uma sábia e previ- 
dente precaução para o futuro. Admira como pegão em corpos 
tão pesados, comparativamente com o seu exiguo tamanho, e limi- 
tadas forças; admira ao mesmo tempo o ardor, a actividade com 
que lidão no trabalho! Jam in opere, qui labor, qum seduliias! 
dizia Plinio, encarecendo as excellentes qualidades daquelles in- 
dustriosos insectos. 

Serão sempre lidos com muito prazer os lindos versos de 
Horácio, na Satyra 1.* 

Sicut 

Párvula, nam exemplo est, magni for mica lahoriSy 
Ore írahit ^uodcum^ue potest, atque addit acervo 
Quem struily haud ignara ac non incauta futuri. 

Mas se nestes versos louva Horácio a virtude do amor do 
trabalho, e os cuidados pelo futuro, nem por isso se esquece de 
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reprehender aqueiles que, n&o saciados aíoda de cabedaes, depoii 
de terem enriquecido extraordinariamente» nfto sabem gosar do 
adquirido; mas incitados pelo invejoso pensamento de haver aiodi 
outros mais ricos do que elles, se expõem a todo o género de 
fadigas, incommodos e perigos, com a mira de se locupletarem 
mais c mais: 



Qu(B nimul inversum cofUristat Aquarius annum^ 
\on usguam prorepit, et illis tUitur ante 
Qucesitis sapiens: quum te neque fervidus cestus 
Demoveat lucro, neque hiems, ignis, maré, ferrum; 
NU obstei tibi dum ne sit te ditior alter. 



Pondo de parte esta demasia, censurável na verdade, porque 
toca nas raias da avareza, e denuncia uma sede insaciável do 
lucro; he em todo caso certo que o amor do trabalho encerra o 
gérmen de muitas virtudes, e preserva o homem de muitas ten- 
dências ruins, prejudiciaes aos individuos e á sociedade. Le tra- 
vail^ dizia Voltaire, éloigne de naus trais grands maux^ le vice, 
le besoin, et Vennui. 

Desenganemo-nos: o homem não nasceu só para gosar pra* 
zeres; nao he esse o seu destino sobre a terra. Os prazeres en- 
fraquecem o espirito; corrompem o coração; embotão a sensibi- 
lidade moral; gerão o egoismo; absorvem a actividade humana, 
e a distrahem dos pensamentos e dos projectos graves ; arminão 
as forças physicas, e apressão a morte, sem que a victima leve a 
consolação de ter sido prestavel aos seus semelhantes. O homem 
nasceu para o trabalho; tudo o prova, tudo o confirma. Por meio 
do trabalho obtém elle a suà subsistência, tornando-se indepen- 
dente dos outros; afugenta a ociosidade e as tendências para o 
mal ; torna vigoroso o corpo, ou desenvolve as faculdades intdle- 
ctuaes; e arreda o martyrio desse aborrimento, desse enfado, que 
são, segundo a enérgica phrase de Bossuet, a essência da vida 
(le fond de la vie) do homem. 

Cumpre pois considerar o trabalho como a occupação natural 
da vida, — e os prazeres como episódios, como distracções breves 
das fadigas e do enfado. 

Remataremos este paragrapho, offerecendo á consideração da 
mocidade o seguinte pensamento de um homem, cujo nome he 
tão caro aos amigos das Letras, Charles Nodier: 
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= ((La destínatíoD de Thomme sur la terre est le travaíl; 
c<son devoir» la modération; sa justice, la tolérance et la modé- 
aration; soq bonheur, la médiocrité; sa gloire, la vertu; et sa ré- 
«compense, la satisfaction intéríeure d'une bonne conscience.»= 

Admirável compendio de máximas salutares! Interessante 
modelo de precisão phílosophica, applicada á direcção moral da 
humanidade! 



XIV. 



Quem poderá do mal aparelhado 
livrar-se sem perigo sabiamente, 
Se lá de cima a Guarda Soberana 
Não acudir á fraca força humana? 

C 8. E 50. • 

Estes bellos versos sdo inspirados pelo sentimento religioso 
do Poeta, e inculcdo a firme confiança no auxilio da Providencia 
Divina, tão necessário ao homem, ainda ao mais sábio e pru- 
dente. Na Est. immediata completa CamOes o grave pensamento 
da. antecedente, por este modo: 

Mas pois saber humano, nem prudência 
Enganos tão fingidos não alcança, 
ó tu Guarda Divina^ tem cuidado 
De qtiem sem ti não pode ser guardado. 

As expressões Guarda Soberanãf Guarda Divina sâo o epi- 
theto mais próprio, e ao mesmo tempo o mais repassado de 
poesia, que o nosso Épico podia empregar neste caso, para ex- 
primir a idéa da providencia de Deos. 

O motivo da rica exclamação, que acima lemos, vem expli- 
cado nas Est. antecedentes; e quem quizer ver mais claramente 
o que se passou em frente de Mombaga, veja Góes, Castanheda, 
e Barros. 

O pensamento das duas Est., que deixamos citadas, he no- 
vamente apresentado na Est. 59.'^ do mesmo Canto 2.^: 

Porque mui pouco vai esforço e arte 
Contra infemaes vontades enganosas : 
Pouco vai coração, astúcia, e siso. 
Se lá dos Ceos não vem célere aniso. 
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O nosso Vieira diz no Sermão do Santiuimo Nome de Maria: 
= aO mar he este Mundo cheyo de tantos perigos, combatido 
de todos os ventos, exposto a tão frequentes tempestades; e em 
uma tão larga, temerosa e escura navegação quê poderia checar 
ao porto do Geo; se mo fosse guiado de lá por aquella beni- 
gnissima Esl relia? * 



XIV-A. 



Que o nome iUustre a hum certo amor obriga, 
E faz a quem o tem, amado e charo. 

C. 2." E. {58. 

Mercúrio, segundo a ficção do Poeta, leva comsigo a Fama, 
para que esta vá apregoando os louvores dos Portugueses, de 
sorte que os preceda em Melinde um rumor famosissimo e prt^ 
claro, próprio para os tornar desejados e queridos. 

He a este propósito que o Poeta exprime a bella sentença 
daquelles dois versos, querendo exaltar as excellencias e van* 
tagens de um bom nome, qual o adquirem os homens, quando 
a virtude, os nobres feitos, e o verdadeiro mérito os distinguem. 

O Commentador Ferreira diz que a sentença de Gamões he 
deduzida da de Salomão, nos Prov. (cap. 22. v. 1): Mélius esl 
nomen honum^ quàm diviticB mulUBi super argeníum, et aurum 
gratia bona. 

Manoel Corrêa a este logar:=3C(Gousa natural he affeiçoa- 
rem-se as pessoas á gente excellente em algíia arte, e querer-lhe 
bem, e inda que as não conheção, senão de ouvida somente: 
donde veyo aquelle ditto tão celebrado, Vistus gloriam, gloria 
amorem pariu As boas partes fazem, que os homens sejão co- 
nhecidos por fama. Esta fama faz que a gente se lhe affeíçôe.]»= 

Alguém disse já, e fundado em boa razão: Magna vi$ et mar 
gnum nomen sunt unwm et idem. 



1 Veja também a nota 50 áEle^pia 1.* ás.Miitai, de Francisco Dias Gomet. 



XV, 



Que aeração tão dura ha hi de gente, 
Que harbaro costume e usança feia, 
Que não vendem os postos tam somente, 
Mas inda o hospício da deserta areia? 

Estas palavras põe o Poeta na boca de Fernão Martins, 
que o Gama enviara como mensageiro ao Rei de Melinde. O 
mensageiro, desculpando o Gama de não hir a terra, faz a apo- 
logia dos Portuguezes, e alludindo ao modo desleal e traiçoeiro 
por que haviam sido tratados em Moçambique e Mombaça, rompe 
na exclamação que deixámos transcripta. 

He evidentemente imitação de Virgílio na Eneida (L. 1 . 
V. 543.) 

Quod genus hoc hominum? quceve hanc tam barbara morem 
Permittit pátria? hospitio prohibemur arence: 
Bella cierà, primáque vetarU consistere terra 
Si genus humanum, et mortalia tenetis arma. 

Se a hospitalidade he uma virtude de grande apreço, quando 
applicada ás relações da vida na terra firme, como não será mil 
vezes mais apreciável, quando o homem percorre os mares? Fi- 
guie cada um de nós a urgência, o apuro, a que tantas vezes 
chega o navegante, e imagine o quanto de crueza não he neces- 
sária, para que se lhe negue o repouso do porto, ou ao menos 
o da praia ! Avalie cada um a intensidade da amargura que deve 
sentir aquelle que fôr repellido de um porto, pelo qual suspira 



— 64 — 

ha longos dias, e onde espera encontrar allívio e conforto, já tão 
necessários depois de dilatada e tormentosa viagem! Só depois 
de bem ponderado isto, poderemos penetrar profundamente a 
verdade que brilha na enérgica exclamação do nosso Épico; e 
dando largas ao pensamento, seremos conduzidos a reflectir no 
esmero com que devemos cultivar a virtude da hospitalidade, de 
que tão notáveis e tocantes exemplos encontrámos entre os 
Árabes! 



XVI. 



Em quanto apascentar o largo Polo 
As estreitas t e o sol dér lume ao mundo ^ 
Onde quer que eu viver , com fama e gloria 
Vivirão teus louvores em memoria. 



C. 2 » B f Otf «• 



He esta uma formula muito frequente na poesia, para expri- 
mir e encarecer a gratidão, que he devida aos que líberalisárão 
transcendentes beneficios. 

Virgílio tinha dito: 

In freta dum fluvii current, dum montibus umbrcB 
Lustrabunty, convexa Polus, dum sidera pascet, 
Semper honos^ nomenque tuum laudesque manebunt. 

He incontestável que a imitação portugueza não ficou infe- 
rior ao modelo. 

Camões havia já exprimido o mesmo pensamento nas suas 
Eglogas: 

Em quanto os peixes húmidos tiverem 

As areosas covas deste rio, 

E correndo estas aguas conhecerem 

Do largo mar o antíguo senhorio; 

E em quanto estas hervinhas pasto derem 

Ás petulantes cabras, eu te lio 

Que em virtude dos versos que cantaste 

Sempre viva o pastor que tanto amaste. 
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N^esta ultima formula imitara elle mais particularmente a 
Egloga B.* deVirgilio, \. 76 e seg. 

Dumjuga morUis aper, fluvios dum piseis amabit, 
Dnmque thymo pascentur apes, dum rore cieadcd^ 
Semper honos, nomenque tuum, laudesque manehurU. 

Na Est. 84." do citado Canto 2.'' também o nosso Poeta 
dissera: 

Mas as mercês, e o grande beneBcio 
Que ora acha em ti, promette que conheça, 
Em tudo aquillo que elle e os seus puderem, 
Em quanto os rios para o mar correrem. 

He muito curioso vér como o Poeta encontra, na sua rica 
veia meios de variar, por tão diversos modos, a expressão do 
pensamento enunciado nos quatro versos, que neste paragrapho 
nos servem de teXto. 

No Canto 8.** Est. 32.*: 

Ditosa pátria que tal filho teve! 
Mas antes pae; que em quanto o Sol rodeia 
Este globo de Ceres e Neptuno, 
Sempre suspirará por tal alumno. ^ 

No Canto 10.'', Est. 2S.' apparece o mesmo pensamento 
assim exprimido: 

Em quanto fór o mundo rodeado 

Dos Apollineos raios, eu te fico, 

Que elle seja entre a gente illustre e claro, 

E tu n'isto culpado por avaro. ^ 

No mesmo Canto, Est. 74.*: 

« Por mais que da fortuna andarem as rodas 
(N'huma consona voz todas soavão) 
« Não vos hão de faltar, gente famosa, 
« Honra, valor, e fama gloriosa. ^ 

Este grande e imaginoso Poeta apreciava profundamente as 
bellezas da creação, e sentia com a maior vivacidade todos os 

1 Refere-se a El -Rei D. Manoel, e a Duarte Pacheco. 
* Refere-se a D. Nuno Alvares Pereira. 
3 Coro das Nymphas na Ilha doi Amoret. 
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encantos que a Natureza apresenta aos olhos do homem de fino 
gosto. D'aqui resulta que nenhum poeta soube tirar melhor 
partido das sublimes scenas, e variados espectáculos do curso dos 
astrosy e da magnifica perspectiva de graciosos painéis do globo 
que habitámos. 

Mas já a luz se mostrava dumdosa, 
Porque a alampada grande se escondia 
Debaixo do horisonte, e luminosa 
Levava aos antipodas o dia. 

Diz elle no Canto 8."" Est. 44.% pintando com uma bella pe- 
ryphrase o finalisar do dia e o começar da noutê. 

E no Canto 7.^ Est. 60/, querendo fallar da occidental 
praia lusitana: 

Hum grande Bei de lá das partes, onde 
O céo volubilf com perpétua roda, 
Da terra a luz solar co*a terra esconde, 
Tingindo a que deixou de escura noda. 

Em differentes logares he admirável o modo gracioso por 
que o Poeta enlaça o pittoresco da descripçSo com as reminis- 
cências mythologicas: 

Mas assi como a Aurora marchetada 
Os fermosos cahellos espalhou 
No Ceo sereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperioneo que acordou. 

C. f.« E. 69. 

Na Est. 84." do mesmo Canto: 

Já o raio Avollineo visitava 
Os montes ffabatheios accendido, 
Quando, etc. 

Na Est. 1.' do Canto 2.^: 

Já neste tempo o lúcido planeta, 
Que as horas vai do dia distinguindo, 
Chegava á desejada e lenta meta, 
A luz celeste ás gentes encobrindo ; 
E da casa marítima secreta 
Lhe estava o deos nocturno a porta abrindo, 
Quando, etc. 
5 » 
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Na Est. 13/ do mesmo Canto: 

Mas assi como os raios espalhados 

Do sol forSo no mundo, e n'hum momento 

Appareceo no rúbido horísonte 

Da moça de Titão a roxa fronte : 

Na Est. 60/ do mesmo Canto: 

Meio caminho a noite tinha andado ; 
E as estrellas no Ceo, co'a luz alheia^ 
Tinhão o largo mundo allumiado, 
etc. 

Na Est. 115.* do Canto 3.°: 

Já se hia o sol ardente recolhendo 
Para a casa de Tethys, e inclinado 
Para o Ponente o Vespero trazendo 
Estava o claro dia memorado ; 
Quando, etc. 

Na Est. 85/ do Canto 6/: 

Mas já a amorosa estrella scintillava 
Diante do sol claro no horisonte, 
Mensageira do dia, e visitava 
A terra e o largo mar com leda fronte. 

Na Est. !.• do Canto IO.*»: 

Mas já o claro amador da Larissea 
Adúltera inclinava os animaes 
Lá para o grande lago, que rodea 
Temistitão, nos fins occidentaes: 
O grande ardor do sol Favonio enfrea 
Co'o sopro, que nos tanques naturaes 
Encrespa a agua serena, e despertava 
Os lirios e jasmins qne a calma aggrava : 



xvir 



Queimou o sagrado templo de Diana, 
Do subtil Ctesiphonio fabricado, 
Herostrato por ser da gente humana 
Conhecido no mundo e nomeado. 
Se também com taes obras nos engana 
O desejo de hum nome avantajado, 
Mais razão he que queira eterna gloria 
Quem faz obras tão dignas de memoria. 

C. 2.» E. 113 • 

:Coni estes versos remata o Poeta o Canto 2.^, e n elles apre- 
senta um pensamento judicioso e bello, que pôde ser traduzido 
nestas palavras: Se também os grandes crimes tornão memo- 
rável o perverso que os praticou ; mais solida, mais bem cabida 
he a gloria eterna dos grandes feitos, quaes os que ennobrecem 
os fastos portuguezes. 

Reserve o historiador todas as pompas da linguagem, todas 
as galas da eloquência, para contar os rasgos de virtude, e os 
acrisolados serviços prestados â pátria; mas, tanto elle, como o 
poeta, não se esqueção jamais de afear com as mais negras cores 
08 crimes e as paixões ruins, que uma ou outra vez macularão 
a humanidade. 

Aux yeux de la Muse sévère de Ihistoire^ diz muito eloquen- 
temente M. de Barante, le crime doit toujours rester crime. 

Embora um^ certa eschola histórica, em nossos tempos, se 
compraza de apresentar os homens como instrumentos cegos do 
destino; embora essa eschola fatalista se delicie em fazer sobre- 
sahir o génio dos grandes criminosos, — he todavia certo que os 
homens figurão sempre como entes livres, e por isso resçousaveU 
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pelas suas acções. — Pensar ou escrever n'outro sentido he con- 
trariar a natureza das cousas. 

Acerca dessa eschola, conhecida hoje pela denominação de 
fatalista^ be conveniente ler o bello prefacio dos Estudos His- 
tóricos de Chateaubriand. O profundo author dos Martyres, 
depois de render a devida homenagem de admiração aos cabeças 
principaes dessa eschola, emitte com franqueza um juizo severo 
em quanto aos discipulos, que, no seu entender, exagerarão os 
defeitos dos mestres, e exprime-se assim: 

= «Les écoliers, comme il arrive toujours, n'ayant point 
«le talent des maitres, croient les surpasser en exagéraot leurs 
«príncipes. U s'est forme une petite secte de théoristes de Ter- 
«reur, qui n'a d'autre but que la justification des excès révo- 
cdutionnaires; espèces d'architectes en ossements et en tétes de 
c(mort, comme ceux qu'on trouve à Rome dans les catacombes. 
«Tantôt les égorgements sont des conceptions pleines de génie, 
atantôt des drames terribles dont la grandeur couvre la san- 
«glante turpitude. On transforme les événements en personnages; 
«on ne vous dit pas: Admirez Marat^ mais, Admirez ses wuvres; 
(de meurtrier n est pas beau, c'est le meurtre qui est divin. Les 
«membros des comités révolutionnaires pouvaient étre des assas- 
«sins publics, mais leurs assassinats sont sublimes; car voyez les 
«grandes choses qu'ils ont produites. Les hommes ne sont rien; 
«les choses sont tout, et les choses ne sont point coupables. On 
«disoit autrefois: Détestez le crime et pardonnez au criminei, 
«Si lon etí croyoit les parodistes de MM. Thiers et Mignet, la 
«maxime seroit renversée, et il faudroit dire: Détestez le cri- 
((fninel et pardonnez — que dis-je, pardonnez! aimeZf révérez 
ide crimeh>;s=: 



XVIII. 



Que outrem po^sa louvar esforço alheiOy 
Cousa he que se costuma e se deseja; 
Mas louvar os meus jfroprios, arreceio 
Que loíwor tão suspeito mal me esteja. 

C. 5.» E. 4. 

Louvar o esforço alheio he de alma nobre; he até por vezes 
um rigoroso dever de justiça. 

Louvor em boca própria he vitupério, segundo o provérbio, 
^ pôde considerar-se como o supra summum do ridiculo. Laus 
in ore próprio vilescit. 

Bluteau á palavra louvor: «O louvor he verdadeiro premio 
da virtude; alimenta as sciencias, e aperfeiçoa as artes; he esti- 
mulo para grandes eraprezas; he o remate da maior fortuna, e 
o diadema da maior prosperidade. Para os ouvidos não ha musica 
mais agradável, que louvores^ nem para ânimos generosos pôde 
haver mais vigoroso alento.» — O louvor excessivo he injuria. — 

Bluteau cita os seguintes adágios portuguezes: 

— Não pede louvor quem o merece. — 

— Grandes louvores sem inteireza não se ganhão. — 

O Padre Manoel Bernardes, na Nova Floresta, traz estas duas 
sentenças, citando S. Gregório Magno, e S. João Ghrisostomo: 

— Quem despreza os seus louvores, trabalha pelos igualar 
com boas obras; e já que não pódc escusar a boa fama, procura 
que não seja mentirosa. — 

— O varão sábio, quando no rosto o louvão, no coração o 
magoão. — 
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O Conselheiro Bastos traz na sua Collecção o seguinte pen- 
samento, á palavra Louvores: 

c(Os louvores devem ser sinceros, desinteressados, despidos 
de adulação, sem pensamento reservado.» 

Os« nossos Escriptores peccárão, pela maior parte, por muito 
exagerados e emphaticos, nos lojuvores que apregôão dos Portu- 
guezes. O celebre Cardeal Pacca nas suas NoUzie sul Porlu^allo 
menciona esse defeito, a propósito do modo por que os nossos his- 
toriadores encarecerão o descobrimento do Brasil e talmente 

furono Iripudianli ed orgogliosi i portoghesi d'aver messo piede 
nella terra degli anlipodu che i loro scrittori col tuono enfático 
delia nazione ripeterono spesso nelle loro opere «che i portoghesi 
adiedero fondo colle ancore dove non aveva Irovato fondo rin- 
fugegno di S. Agostino.»=E tamanha foi a alegria dos Portu- 
guezes, tamanho o seu orgulho, que os seus escriptores, com o 
tom emphatico próprio da nação, repetirão por vezes nas suas 
obras que os Portuguezes derão fundo com as ancoras, onde 
Santo Agostinho não achou fundo com o entendimento. 

O Cardeal Pacca não citou o nome do Escriptor, que se ex* 
primíra naquelle tom emphatico; suppriremos essa lacuna, não 
só declarando esse nome, mas pondo aqui por extenso a passagem 
alludida.=0 Author he o Padre António Vieira, no Sermão de 
Santo António, pregado em Roma, tomo 2.^ pag. 139 e 140; 
e a passagem toda he a seguinte: = «Santo Agostinho teve para 
«si, que não havia Antipodas. E diz assi no livro de Cívitate 
«Dei: Se ha taes homens são filhos de Adão, se são filhos de 
«Adão, passarão destas partes á aquellas, navegando e através- 
«sando a immensidade do Oceano: tal passagem e tal navegação 
«heimpossivel: logo não ha taes homens. Grande gloria-, António, 
«da vossa Nação! Que chegassem os Portuguezes a dar fundo 
«com as ancoras, onde Santo Agostinho não achou fundo com 
«o entendimento: que chegassem os Portuguezes a fazer possivel 
«com o valor, o que no mayor entendimento era impossivel.»=: 

Neste caso, ainda tinha uma tal ou qual desculpa esta exa- 
geração bombástica, na boca de um Orador que se deixava arre- 
batar do enthusiasmo; mas, ^que desculpa terá Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, no seu Itinerário da índia, quando escreve: 
«Digão os Authores estrangeiros o que quizerem acerca disto, 
que os segredos do mar e terra só a Nafão Portuguesa nascco 
no mundo para os saber e descobrir?!» 
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Louvar os nossos, c a nossa naç5o, he justo, mas deve ser 
moderado, modesto, e verdadeiro o louvor. Veja-se no Catalogo 
das Rainhas de PorlugaU de D. José Barbosa, a fina e chistosa 
ponderação, que este Author faz sobre as demasias encomiásticas 
dos nossos Ghronistas:=cc.... Esta historia está certamente 
«urdida pelo génio dos antigos, que em tudo querião estrondos 
«e façanhas extraordinárias. Cada bote de lança havia de der- 
«ribar huma muralha, e cada golpe de espada havia de partir 
«um monte. Por isso nas batalhas com os mouros morrido a 
«trezentos e a quatrocentos mil, porque os olhos dos soldados 
«christãos devião ser os verdadeiros basiliscos, ou devião ter as 
«suas vozes qualidade de raios, que em se ouvindo matavão. 
«Favor he dos Chronistas deixarem alguns dos inimigos com 
«vida, para levarem as novas do estrago. A cada passo mudavdo 
«08 rios de côr, porque em logar de agua, os fazião correr sangue 
«as pennas dos Escriptorcs, porque com estas narrações alegravâo 
«e satisfazião ao povo. » = 

Se os louvores, quando verdadeiros, e comedidos, são até 
úteis e proveitosos; hc certo que podem ser muito prejudiciaes, 
quando filhos de baixa adulação, exagerados, ou de todo desti- 
tuídos de verdade. 

He hoje incontroverso que á força de louvores estragarão 
cortezãos o bom natural de Luiz xiv. E assim o cremos, e assim 
O terá por certo quem ler no Essai sur les Eleges, de M. Thomás, 
ocap. 33, que tem por titulo: Des éloges ou panégyriques adressés 
à Louis Ãi\; e os tomos 2i e 25 das Meínorias do Duque de 
SaifU-^Simon. 

fiBem advertido (diz o Author da Summa Politica) conheceu 
aduladores ElRei D. João o ii; porque pedindo-lhe hum lison-- 
geiro certo officiOf que estava vago; lhe respondeo que o tinha 
guardado, para quem lhe não fallava nunca â vontade.» 

Pessimum inimicorum genus laudantcs^ disse o grande Tá- 
cito, que tão profundo conhecimento teve do coração humano. 



XIX. 



Ficava o íilho em tenra mocidade, 
Em quem o pae deixava seu traslado, 
Que do muDdo os mais fortes igualava, 
Que de tal pae tal filho se esperava. 

C. 3." E. 28.' 

Falia o Gama de D. AíTonso Henriques, o qual tinha só quasi 
17 annos, quando seu pae o Conde D. Henrique morreu; e diz 
por essa occazíão que de tal pae lai filho se esperava. 

Â razão diz-nos a priori que qual fôr o pae, assim deve espe- 
rar-se o filho; mas a fatal experiência mostra milhares de exem- 
plos em contrario, c sobre tudo em quanto ás faculdades intel- 
lectuaes e moraes, em quanto ao génio e á virtude. O próprio 
Camões nos dá um exemplo frisante na Est. 138." do mesmo 
Canto 3.° 

Do justo e duro Pedro nasce o brando^ 
(Vede da natureza o desconcerto!) 
RemissOy e sem cuidado algum, FernandOy 
Que todo o reino poz em muito aperto, 
etc. 

Um dos exemplos mais notáveis que a historia moderna nos 
iipresenta dessa desigualdade, que p nosso poeta chama (ikscon- 
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cerlo da natureza^ he sem duvida o de Oliteiro CromxioelU e de 
seu filho Ricardo CromweU. 

Gromwell, o grande, soube preparar na Inglaterra uma revo- 
lução, acompanhou-a, poz-Ihe um termo, e a reduzio á unidade 
do seu poder, declarando-se Protector daquelle poderoso império, 
e governando por muitos annos, mil vezes mais vigoroso e abso- 
luto, do que os Reis, que antes delle havião reinado. Este homem 
extraordinário dominou não só pela força das armas, mas tam- 
bém pela força da palavra, e era dotado de uma grande pene- 
tração, de uma prudência admirável, da mais intrépida firmeza, 
e de um conhecimento profundo dos homens e do espirito do 
seu tempo. 'Nódoas indeléveis manchão, he verdade, a memoria 
de Gromwell, o regicidio, a tyrannia, e uma refalsada hypocrisia; 
mas ficão-lhe ainda bastantes dotes, que lhe dão direito a ser 
tido na conta de grande homem. Passemos pelos olhos o admi- 
rável retrato que Bossuet fez do caracter de Gromwell :=«Un 
«homme s'cst rencontré d*une profondeur d'esprit incroyable, 
«hypocrite raffiné autant qu'habile politique, capable de tout 
«entreprendre et de tout cacher, également actif et infatigable 
«dans la paix et dans la guerre, qui ne laissoit rien à Ia fortune 
«de ce qu'il pouvoit lui ôter par conseil ou par prévoyance; 
«mais au reste, si vigilant et si prét à tout, qu'il n'a jamais 
«manque aucune des occasions qu'elle lui a presentées; enfin 
« un de ces esprits remuants et audacieux qui semblent étre nés 
«pour changer le monde. »=* 

Pois bem, este homem extraordinário, de cujo Protectorado 
data a gloria da marinha Ingleza ^; este homem, que soube fazer 
respeitar a Inglaterra por toda a parte ^ foi substituido pelo 
fraco, irresoluto, e inhabil Ricardo Gromwell, seu filho, o qual 
só pôde conservar-se no poder desde 3 de Setembro de 1658 a 
22 de Abril de 1659. No fim deste curto reinado, desceu Ricardo 
Gromwell á vida particular, para o gôso da qual era mais pró- 
pria do que para o exercicio do poder; como quem era desti- 
tuido das qualidades indispensáveis para a governação ^ 

' Oraison fúnebre de ia Reine de la Grande Bretagne, pag. 99 mihi 

3 It Í8 jnst to say, that the maritime glory of England may first be traced 
Irom the era of the Commonwealth in a track of continuous light. (Hallam. 
Const. Hist. vol. 2.) 

3 Perhaps no government was ever more respected abroad. (Walter Scott. 
Tales of a Grand íather.) 

^ His brief reign ended, diz um biographo, Richard CromweU descended 
into humble ti/e, tò the cnjoyment of hieh í»hii feebte unambitions eharoeter 
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Os Alexandres, 09 Césares, os Fredericos e os Xapoieões, o 
em uma palavra todos os homens extraordinários que opérSlo 
grandes cousas, e fazem, ou muito bem, ou muito mal á huma- 
nidade, são solitaríoSf como diz Ghateaubriand, não se perpe- 
ItiSo senão pelas suas obras, jamais pelas raças. 

Quando alguém ponderou a Na oleão que era mister pôr 
esmero na educação de seu filho a fim de que este o podésse 
substituir, acudio logo o soldado feliz que subira a um throno: 
^Subitituir^mef Não ha ahi quem me substitua, nem eu a mim 
próprio poderia svòstituir-me ; sou filho das circumstancias. — 
Bem percebia Napoleão, observa M. Cousin. que a força que 
o animava não era sua própria, mas sim lhe tinha sido confiada 
para um fim determinado, e até a uma hora, que elle nem podia 
fozer adiantar, nem retardar. 

Não se descuidem, porém, os grandes homens, e em geral 
todos os páes, de pôr todo o esmero na educação de seus filhos. 
Também apparecem exemplos brilhantes de óptimos filhos, que 
sustentão e continúão o resplendor do nome de seus pães. O 
grande Lord Ghatam teve por filho o incomparável Pítt, e ao 
nosso Rei D. João 1.^ coube a gloria de ter uns poucos de 
filhos» que todos se fizerão esclarecidos pela sabedoria^ valor^ 



mu ketter adapted íhan to the possession qf power, He had no qttalilies which 
ftied him to rule, 

Ricardo Cromwell vio-se obrigado a sahir da Inglaterra, para nSo ser preso 
por dividas, etalvei também por um excesso de precaução politica. £stando em 
eerta occasiSo em Montpellier, disse-lhe o Príncipe de Conti, irmão do famoso 
Conde, sem saber com quem fallava: « Olivier Cromwell étoit un grand homme; 
uwmiê ionJUs Riehard est un misérabley de n'avoir pas sujouir dufruit des cri- 
MM«ff de Mon père ,,,n 

E para que fiquemos bem conhecendo o filho do Protector, lançaremos aqui 
om trecho da interessante Historia de Cromwell por M, Fillemain: = uF\u» 
Msuspect que son père, par le souvenir de ce pouvoir supréme, quMl avait un 
MHiomeiítoccupé, Riehard, àrépoque de la restauration, s^éloigna d'Angleterre 
upendant plusieurs années. Ce fut dans ce voyage quUl conyersa, sous un %om 
uemprnnt^, avec le prince de Conti, qui, admirant le courage et le génie de 
M Cromwell, parla de son fils Riehard comme du plus lâche et du plus misérable 
«des hommes. Sans se soucier de cet anathème, que doivent confirmer tous les 
«hommes ambitieux et avides, Riehard, de retour dans son pays, vit passer de- 
«Tant ses yeuz des révolutions nouvelles, et vécut paisible et oublié jusqu'à Page 
«de qoatre-yíngt-diz ans *, s*amusant du souvenir de son ancienne fortune, et 
Mparfois, au milieu d^un petít cercle de vieux amis, se faisant apportcr ce qui 
«hii reitait du protectorat, deux enormes caisses de félicitations et d^adresses, 
«dont il lisait, en riant, quelque chose à son auditoire. n = 

* Ckbhmi qae ba encano era M. Villemain : Ricardo Cromwrll uvcra a 4 de Onlubro de 162% « 
•nreB ■• ■■■o de 1712; tiaba por coweqneacia 66 aunoa da idaAe, e nlo 'dQ. 
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serviços e virtudes, que os distinguirão. E também alguns gran- 
des e illustres varões portuguezes hdo sido dignos descendentes; 
e já o nosso Poeta o confessava dos do seu tempo: 

Não nego que ha com tudo descendentes 
De generoso tronco e casa rica, 
Que com costumes altos e excellentes 
Sustentão a nobreza que Ibe fica: 
E se a luz dos antiguos seus parentes 
Nelles mais o valor não clarinca, 
Não falta ao menos, nem se faz escura : 
Mas destes acha poucos a pintura. 

C. 8.* E. 42. 



XX. 



De Guimarães o campo se tingia 
Co'o sangue próprio da intestina guerra, 
Onde a mãe que tão pouco o parecia, 
A seu filho negava o amor e a terra, 
Com elle posta em campo já se via ; 
E não aê a soberba o muito que erra 
Corara Deos, contra o maternal amor; 
Mas nella o sensual era maior. 

Oh Progne crua! oh magica Medea! 
Se em vossos próprios filnos vos víngaes 
Da maldaiie dos pães, da culpa albea, 
Olhai que inda Teresa pecca mais. 
Incontinência má, cobiça fea. 
São as causas deste erro principaes. 



Mas já o Príncipe claro o vencimento 
Do padrasto e da iniqua mãe levava ; 
Ja Ine obedece a terra n'hum momento, 
Que primeiro contra elle pelejava. 
Porem, vencido de ira o entendimento, 
k mãe em ferros ásperos atava. 
Mas de Deos foi vingada em tempo breve : 
Tanta veneração aos pães se deve ! 

C. S.<* E. 51 A 53. 

o Poeta falia nestes versos da guerra entre D. AfFonso Hen- 
riques 6 sua mãe D. Theresa. 

Debaixo do ponto de vista moral, de c\\ke ^^T\\^v\vctci^v\^ 
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roe faço cargo, não me cabe desenvolver os factos históricos, 
nem fazer a sua apreciação critica. Para o meu intento, basta- 
me admittir, por hypothese, que D. Theresa, movida do intenso 
amor que consagrava ao Conde D. Fernando Peres, e não menos 
incitada pela ambição, marchasse com tropas contra seu filho, 
e que este, ficando vencedor no campo de S. Mamede, junto de 
Guimarães, fizesse prisioneira sua própria mãe, e depois a mal- 
tratasse. 

Não convém, he certo, julgar as pessoas e os acontecimentos 
do século XI i com a severidade, segundo a qual devemos con- 
demnar as ruins paixões, e os crimes dos nossos tempos. Cum- 
pre dar algum desconto á rudeza dos costumes da edade media, 
á desordem e confuzão que reinavão nessa epocha, verdadeiro 
caput morluumy segundo a enérgica phrase do Sr. Herculano, 
das ultimas féses da decadência romana^ em que se deliu a feresa 
dos bárbaros do norte, conquistadores do meio dia, envenenadas, 
ainda mais, pela addição dos costumes luxuarios e voluptuosos 
dos sarracenos, e escumando no cadinho fervente da vida solta 
de continuos combales ' . 

Dando, porém, o devido desconto a essa epocha (que aliás, a 
outros respeitos, representa na historia da humanidade um papel 
muito importante ^ e proficuo), fica, ainda assim, bastantemente 
carregado esse negro quadro de uma guerra civil, pelejada im- 
piamente entre uma mãe e um filho; e assaz justificado o nosso 
Épico, por ter votado á indignação da posteridade a ambição e 
a incontinência da mulher soberba, que suffocuu o grito do amor 
maternal, — e a cegueira de um filho, que se esqueceu da vene- 
ração que aos pães SQ deve, e prendeu e carregou de ferros sua 
própria mãe. 

Praza aos Céos que o mundo não torne a ver espectáculos 



* Nola 13 do 1.0 Tomo da Hist. de Port. 

Sobre os factos em geral, a que se referem os versos de Camões, vej. a Hist. 
de Port. do Sr. A. Herculano no Tomo 1.*, e as Memorias, e documentos que 
cita na Nota 13 do mesmo Tomo. Vej. também a Apologia de Camdes contra 
as reflexões criticas do P. J. Agostinho de Macedo. Lisboa. 1840. Pag. 77 a 80. 

2 Veja o Discurso Preliminar do Tomo 4.® da Historia Universal de C&ar 
Cantu, e alli encontrará o Leitor sabiamente apreciada a idade media, que ainda 
hoje muitos repútSo uma epocha de cega ignorância, e de feroi barbaridade, sem 
darem attençSo aos passos agigantados que a humanidade deu nesse periodo para 
a cívilisaçfto moderna, e sem terem o trabalho de averiguar se aqnella epocha 
apresenta horrores iguaes aos da Roma dos Césares, ou a muitos dos tempos mo- 
dernos. 

Veja também Hití. de la Civil, en France, por M. Giiisot 
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taes, e que em vez delles só veja reinar a doce paz, e a verda- 
deira fraternidade! 

O Poeta allude ainda nas Est. 69 e 70 do mesmo Canto 3.° 
ao facto relativo a D. Affonso Henriques, desenvolvendo enteio 
a moralidade que desse mesmo Facto deve deduzir-se: 

Mas o alto Deos, que para longe guarda 

O castigo daquelle que o merece, 

E ou para que s^' emende ás vezes tarda, 

Ou por segredos que homem não conhece; 

Se atéqui sempre o forte Rei resguarda 

Dos perigos a que elle se offerece; 

Agora lhe não deixa ter defesa 

Da maldição da mãe que estava presa. 

Que estando na Cidade que cercara, 
Cercado nella foi dos Leonezes, 
Porque a conquista delia lhe tomara. 
De Leão sendo, e não dos Portuguezes. 
A pertinácia aqui lhe custa cara, 
Assi como acontece muitas vezes; 
Que em ferros quebra as pernas, indo a ver 
A batalha, onde foi vencido c preso. 



xxr. 



.Oh gram fidelidade Portugueza 
De vassallo que a tanío se obrigava! 

C 3." K 41 • 

Estes dous versos referem-se a Egas Moniz» cuja heroicidade 
tem o Poeta cantado desde a Est. 35/ 

No Canto 3.^ torna o Poeta a fallar do mesmo heróe, nas 
£6t 13.% 14.' e 15.\ e na primeira destas lhe chama 

o forte velho 

Para leaes vassallos claro espelho. 

He notável a complacência com que o nosso Camões se de- 
leita em narrar largamente as miudezas do brilhante rasgo de 
lealdade de Egas Moniz; e razão sobeja tem elle para querer 
immortalisar um feito, que nâo só faz honra a quem o praticou, 
se não também ennobrece a naçSo portugueza. 

Nos voos do seu patriótico enthusiasmo, occorre a Camões 
comparar Egas Moniz com o famigerado Zopyro da Pérsia, e 
com o Cônsul Spurio Posthumio, e á dedicação de ambos julga 
preferível a do heróe portuguez. Faltou-lhe citar o glorioso 
exemplo do romano Regulo. 

;He acaso verdadeiro o feito de Egas Moniz? Quando, e 
determinadamente, em que anno foi praticado? Questões são 
estas, que a critica histórica tem levantado, e que ao nosso pro- 
pósito são alheias. 

Ainda quando aquelle tão poético successo não passasse de 
uma tradição fabulosa, de uma lenda nacVoívíA, Ç\m\^ ^\sv^^^ 

S0 
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nobre admiração, que o Cantor das nossas glorias consagra ao 
generoso sentimento da lealdade, á formosa inspiração que leva 
o homem a desempenhar a sua palavra, ainda á custa de sacri- 
ficios penosos, á custa da própria vida, e ainda mais, da vida 
dos extremosos penhores do coração do homem. 
Yejão-se sobre este facto os seguintes escriptos: 

Memoria Polemica acerca da verdade da jornada de Egas 

Moniz a Toledo — por António de Almeida. (1/ Parte do 
Tomo 11.*" das Mem. da Acad. Real das Sciencias de Lisboa.) 

Hisí. de Portugal — pelo Sr. A. Herculano, Tomo 1.®, pag. 

285 a 288, e not. 12 no fim do vol. 

Quadros Históricos — do Sr. Castilho. 

Varias Antiguidades — por Gaspar Estaco. Cap. 23.* 



Nesta ultima Obra, e no citado Cap. 23.*", antes de começar 
a narrar a jornada de Egas Moniz a Toledo, diz Gaspar Estaco 
alguma cousa em louvor do nosso Camões, que julgámos digna 
de ser memorada.= c(, ... O poeta Luis de Camões . . . com seu 
«bõ juizo, e curiosa eleiçam recolheo de nossas historias as pedras 
« preciosas de mais estima, pêra cõ ellas honrar a obra dos seus 
<( Lusíadas, entre as quaes entrou também este feito de D. Egas 
«Moniz, por seu grande preço, sem o qual ficava a ditta obra 
«elegãte, roas nam ficava rica. Ali foi lido, e recebido com a 
«colheita db amor, e de memoria contra a opiniam de quem 
«escrevendo cuidou de lha tirar. »= 



\Xlí. 



Aos mfieis, Senhor, aos infiéis, 
E nào a mi que creio o que podets! 

C 5." E 4&.* 

Estes dous versos, bem conhecidos, tornárdo-se proverbiaes, 
e são empregados de um modo sentencioso, quando damos por 
desnecessário ou supérfluo o trabalho de nos referirem factos, 
de nos apontarem razões, ou de nos darem explicações, de que 
estamos senhores ou convencidos, e das quaes entendemos que 
mais naturalmente se deve fazer uso para com os nossos adver- 
sários oa impugnadores. 

São uma imitação do Psalmo llS."": Non nobis Domine, non 
noftíi, $ed nomini tuo da ^lortam. =Não nos dés a illós. Senhor, 
Bio nos dés a nós a gloria; mas dá-a toda ao teu nome. — Para 
fazeres resplandecer a tua misericórdia, e a tua verdade, para 
que não digão as nações: Aonde está o seu Dcos? — 
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Mas o velho f a quem Unhão já obrigado 
Os trabalhosos annos ao socego, 
Estando na cidade, cujo prado 
Enverdecem as agoas do Mondego ; 
Sabendo como o Ti lho está cercado 
Em Santarém do Mauro povo cego, 
Se parte diligente da cidade; 
Que não perde a presteza co'a idade. 



f C. S.<> E 80. 



Citámos com muito prazer esta oitava, porque» soBl^e ser rica 
de poesia, conténn grande moralidade, e inculca um preceito muito 
reoommendavel» como se dissesse:=Por mais idoso que sejas» se 
ainda tens algum vigor no corpo, ou no espirito, não te suppo- 
nfaas dispensado de prestar serviços á tua pátria, ou á humani- 
dade! Olha como o velho Rei D. Âffonso Henriques, já quasi 
chiado ao termo da sua tão agitada e afanosa vida, quando já 
lhe era permittido repousar de tantas lidas, não hesitou em passar 
de Coimbra a Santarém a soccorrer o filho, apenas soube do aperto 
a que está reduzido, e ambos juntos desbaratão os Mouros !== 

O Conde de Ségur traz na sua estimável Galériemoralexjimdi 
lista de grandes homens, que ainda nos derradeiros annos da vida, 
e em idade muito adiantada, prestarão bons serviços, e trabalharão 
com actividade.^ccVéde, diz elle^ entre os antigos, Nesíor^ o 
oráculo do campo dos gregos; Fábio e Catão j os sustentáculos 
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de Roma; Sophocles, aos cem annos, excitando o enthusiasmo e 
triumphando da inveja; Solon^ dictando leis á sua pátria; e entre 
os modernos, Villars, vencedor em Denain; 1'Hópital, prudente 
nos conselhos, altivo e fume no desterro; Frederico, abrigando 
a sua velhice á sombra dos louros da guerra e das palmas das 
lettras; Fontenelle e Voltaire, depois de um século de trium- 
phos, remoçando ainda o Parnaso Francez!» = 

E não se intimidem os velhos, deixando-se possuir do receio 
de não poderem já ser úteis, ou de se verem expostos aos sarcas- 
mos e aos motejos da mocidade presumpçosa. Mal hirá ao mundo 
no dia em que não forem venerados os cabellos brancos; — e a 
confusão, e a desordem reinarão na sociedade, desde o momento 
em que forem desprezados o são juizo e longa experiência dos 
anciãos. 

Se alguma vez a impertinência de estouvados mancebos se 
atrever a zombar da velhice, acuda logo á memoria dos anciãos 
o que disse a Luiz xiii o grande Sully, quando uns poucos de 
inconsiderados cortezãos o motejavão: Senhor, disse elle, quando 
o defuncto Rei me chamava aos seus conselhos, tinha primeira- 
mente a precaução de fazer retirar da corte os bobos e os baila- 
rinos. 

Quando um Rei nosso, o mal avisado D. Sebastião, pôz em 
conselho a ominosa jornada d' Africa, um fidalgo ancião, que na 
famosa defensa de Dio se cobrira de gloria, e humilhara a so* 
berba do Rfei de Gambaya, teve a nobre coragem de impugnar 
fortemente o desassisado projecto. O moço Rei julgou que o ha- 
via com um velho tonto e cobarde, e por mofa lhe perguntou : 
iQuantos annos tendes? — Eu, Senhor, respondeu D. Joãe 
Mascarenhas, para vos servir na campanha tenho 25 annos, e 
80 para vos aconselhar que não vades a Africa! 

Hade sempre a velhice ter privilégios, e ainda quando as leis 
os não estabeléção determinadamente, a razão e os bons costumes 
os sustentarão. O célebre Silvio Pellico, em um interessante opús- 
culo, intitulado Dei doveri degli uomini, traz este bello pensa- 
mento: — « NelVantica Sparta era legge, che i giovani salzoÃsero 
alia venuta d*un vecchio; chetacessero quand'ei parlava; che gli 
cedessero il passo incontrandolo. Ciò che non fa la legge presso 
noi, faccialo — e sara meglio, la decenza.» 

É depois acrescenta que ha nas attenções para com os velhos 
tamanha belleza moral, que ainda mesmo aquclles que as não 
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praticão, as applaudem nos outros; como o demonstra a bem 
sabida anecdota do veiho Âtheniense, que chegou tarde aos jogos 
oiimpicos» e quando já todos os assentos estavão tomados. 

Em nosso entender haverá harmonia no particular de que 
tratamos, se os velhos não perderem o animo, nem a confiança, 
que devem ter nos direitos que a natureza das cousas lhes dá, — 
e se as leis, e a opinião, fortificando as tendências naturaes, os 
rodearem de respeito e de veneração. 

Preguemos aos velhos a coragem, e aos moços o respeito e 
as attenções. Digamos aos primeiros, que não cabe só aos obje- 
ctos novos o privilegio da bondade, também suo excellentes, e 
óptimas cousas, os livros velhos, a amisade de longos annos, os 
monumentos antigos, as arvores que já virão passar muitos sé- 
culos, os costumes de nossos maiores, e a singeleza das velhas 
falias. 

Digamos aos moços que não se enchão de orgulho, nem se 
persuadão ter diante de si uma eternidade de prazeres; a doença, 
08 contratempos, e a morte não poupão idade alguma, e, na me- 
lhor das hjpotheses, também elles hão-de chegar a ser velhos, 
e n'esse periodo da existência folgarão de encontrar benevolên- 
cia, attenções e veneração. Digâmos-lhes que tenham sempre 
gravada no coração a bel la máxima de Parini: Non é malvagio 
le nan Vuomo inverecondo verso la vecchiaja, le donne e la 
ifDmtura. 

Lembremos aos moços a seguinte máxima de Jouberl: Les 
miUards sont la majeslé du peuple. 

Lembremos aos moços e aos velhos a bclla sentença de 
Voltaire: 

Qui lia pas Vesprit de son âge, 
De son âge a tout le malheur. 

Feliz aquelle que, depois de uma longa carreira, conserva 
ainda assaz de vigor, e de vontade para ser prestavel á huma- 
nidade ! 

He necessário observar aos velhos, que lhes cumpre não se 
ensoberbecerem da sua longa experiência, e sobre tudo preveni- 
los de que não devem olhar com desdém os moços, somente por 
que a estes falta a experiência. Os velhos que^ em touvdo. \j^ftt^> 
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lanção em rosto a seus adversários os poucos annos, e os sup- 
põem indignos de serem escutados, expõem-se a que alguém lhes 
responda como Pitt (Lord Chatam) respondeu em pleno Parla- 
mento ao celebre Walpole. 

Tratava-se de um bill que Walpole tinha proposto, para 
obrigar ao serviço da marinha de guerra todos os marinheiros 
da marinha mercante. Pitt fallou contra o bill, e f aliou com o 
maior fogo e eloquência. Walpole respondeu immediatamente 
ao joven orador, e lhe disse, entre outras cousas, que as decla- 
mações vehementes, e os bellos periodos podião fazer impressão 
em mancebos inexperientes, com os quaes provavelmente o hon- 
rado gentleman contrahira aquelle habito de eloquência, tendo 
antes relações com esses taes, do que com os homens instruidos 
e graves. O joven Pitt replicou logo do seguinte modo:=i«Em 
«quanto á censura que, com tanto calor e bom gosto, me fez 
« o nobre ministro de ser eu moço, não tratarei de a enfraque- 
ci cer, nem de a negar. Limito-me a dezejar pertencer ao nu- 
« mero daquelles, cujas loucuras cessão com a mocidade, e não 
c(ao d^aquelles que são ignorantes, ainda mesmo com a experien- 
« cia. Não me encarrego de decidir se os poucos annos podem ser 
«lançados cm rosto como um senão, mas o de que estou certo 
« he que a velhice pode ser, com justificada ra^o, objecto de 
«desprezo, se ella não trouxe comsigo o melhoramento dos cos- 
x( tumes, e se o vicio apparece ainda, quando já desapparecérão 
« as paixões. O desgraçado que, depois de ter visto as consequen- 
« cias de suas numerosas faltas, continua a ser cego, e a obsti- 
« nar-se na necedade, he certamente o objecto do ódio e do 
« desprezo, e não merece que os cabellos brancos o ponhão ao 
«abrigo do insulto. Mais odioso he aquelle que, á medida que se 
«adianta na vida, se desvia dá virtude; setornamais máo, tendo 
«aliás menos tentações; se prostitue por thesouros que já não 
«poderá gosar, e gasta os restos da vida em arruinar o seu 
«paiz. »== 

Diremos com M. Villemain, que esta réplica não he um mo- 
delo de urbanidade; mas encerra verdades importantes, que aos 
velhos devem sempre estar presentes, para não se excederem 
jamais, — e aos moços, para que procurem no discurso da vida 
tornar-se dignos de respeito e de veneração nos dias da velhice. 

He muito interessante este breve trecho de Gaspar EslaçOj 
acerca dos velhos:=«Que direi dos homens velhos? Elles go- 
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vernãram a Jftoma, onde por sua autoridade foram chamados 
padreSj e por sua antiguidade, senadores. Elles a Igreja Católica, 
como affirma Tertulliano no seu Apologético, Prcesidêt probati 
píique seniores. £ Christo nosso Senhor escolheo para supremo 
governador da mesma Igreja a S. Pedro, e nSo a S. Joam, posto 
que o amava mais que aos outros Apóstolos: e se perguntais 
pdh causa, respõde S. Jeronymo, j^tati delaium est^ quia Pe- 
trus sénior erat. (Prologo ás Varias Antiguidades de Portugal.^ 
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Contra huma dama, ó peitos carniceiro,^, 
Feros vos amostrais, e cavalleiros? 

C. 5° E. 130. 

Estes dous versos encerrão a mais vehemente censura aos 
bárbaros e ferozes assassinos de D. Ignez de Castro, cuja cruel- 
dade cobarde e sanguinária excita no coração nobre do Poeta 
orna indignação bem cabida. 

A sentença destes dous versos encontra-se já na Est. 39.* 
do mesmo Canto 3.°, na qual o Poeta pinta Egas Moniz no acto 
de se apresentar ante o Rei de Castella, levando coms'go os (ilhos 
e a consorte: 

Vês aqui trago as vidas innocentes 
Dos filhos sem peccado, e da consorte^ 
Se a peitos generosos e excellentes 
Dos fracos satisfaz a fera morte. 

Mas neste logar a sentença he concebida nos termos gené- 
ricos e honrosos, que ao preceito moral qnadrão naturalmente; 
eoi quanto que, no logar que tomámos para texto, he já appli- 
cada a um attentado commettido contra o próprio preceito. 

Que um homem se arroje a cravar um punhal no peito de 
outro homem; que um guerreiro se arremesse com a espada em 
punho contra outro guerreiro, e ambos se acu tilem e facão correr 
sangue em jorros..: espectáculos são estes (\ue ealwcX^^ ^ ^tcív 
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e cobrem de vergonha a humanidade; mas ao menos ha naquelles 
casos uma circumstancia que lhes attenúa o horror, e vem a ser, 
a de que a força se médio cora a força, e de que á aggressão 
se oppôz a resistência. ^Como porém explicar o assassinio de 
de uma fraca mulher, inerme, débil, incapaz de resistir á força 
brutal de um malfeitor? 

Leia-se na Chronica d'ElRei D. Fernando o Capitulo 103, 
onde Fernão Lopes refere o assassinio de Dona Maria, irmã da 
Rainha Dona Leonor, e tenho por certo que só a narração do 
trágico successo — fará estremecer de horror a quem pela primeira 
vez lançar os olhos sobre o tristissimo painel, que o fngenuo 
Chronista pintou com singela verdade. 

O Infante D. João (filho de D. Pedro e de Dona Ignez de 
Castro) sahíra de Thomar, acompanhado de seus vassallos e 
criados, com o feroz intento de hir matar Dona Maria, sua 
infeliz Esposa, que residia em Coimbra. Chegarão de madrugada 
á casa onde habitava a malfadada Senhora ; pela casualidade de 
estar d'ali sahindo uma mulher, que hia lavar roupa ao Mon- 
dego, abrem-se as portas de par em par, e podem penetrar no 
interior. Dormia ainda descançado somno Dona Maria na sua 
camará cerrada, mas as portas erão muito fortes e bem tran- 
cadas. O Infante, diz o Chronista, mandou logo, que quem mais 
podesse quebrar, mais quebrasse, e cada hum se trabalhou com 
páos epedraSf de guisa que apressa forom quebradas. Dona Maria 
acorda sobresaltada, salta do leito, €obre-se apressada com uma 
colcha, e lendo, temerosa e assustada, no semblante de seu marido 
a sanha e o furor, pede-lhe que a ouça antes de a condemnar, 
antes de lhe fazer máos tratos. 

Deixemos agora fallar o próprio Chronista: 

= «E el nom lhe quis ouviyr suas razoões, nem lhe dar espaço 
pêra se escusar do erro que nom fezera, mas disse: «cNom vim 
eu aqui pêra estar comvosco em palavras.» Entom deu huma 
gram tirada pella pomta da colcha, e derriboua em terra; e parte 
do seu mui alvo corpo foi descuberto, em vista dos que eram 
presentes, em tanto que os mais delles era que mesura e boa 
vergomça avija, se alomgarom de tal vista, que lhes era doorosa de 
veer, e nom se podiam teer de lagrimas, e salluços, como se fosse 
madre de cada hum delles: e em aquel derribar que o Infante 
fez, lhe deu com ho bulbom que lhe dera seu irmãao delia, per 
amtre o hombro e os peitos, acerca do coraçom; e ella* deu 
humas altas vozes muj dooridas, dizendo: «Madre de Deos, 
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accorreme, e ave merçee desta minha alina)>: e em tirando o 
bulhom delia» lhe deu outra ferida peilas verilhas; e ella levamtou 
outra vozt e disse: « Jesu Filho da Virgem, acurremei» : e esta foi 
sua postumeira pallavra» damdo o sprito, e bofamdo muito sangue 
delia.» = 

E aqui, de passagem, pedimos aos leitores que reiliclao sobre 
as funestas consequências da ambição» da intriga, e da cegueira 
da cólera! O Infante D. João foi arrastado a commetter este bár- 
baro attentado pelo demónio da ambição, desejando desfazer-se 
de D. Maria para casar com D. Beatriz, filha da Rainha D. 
Leonor, na esperança de vir a ser Rei de Portugal ! O ambicioso 
intento do casamento com D. Beatriz foi-lhe arteiramente man- 
dado insinuar pela Rainha D. Leonor, como quem desejava asse- 
gurar o throno para sua Filha. D'envolta com estas suggestões, 
a inveja e a pérfida intriga não deixái^o de influir no animo do 
Infante ruins suspeitas sobre a fidelidade de D. Maria, e o mal 
aconselhado Príncipe, arrebatado de cólera, rompeu no criminoso 
e bárbaro excesso de hir por suas próprias mãos tirar a vida á 
tua innocente Esposa ! 

Abstrahindo agora da moralidade que se desentranha do 
feroz attentado, de que dêmos conta, e retrahindo-nos á espe- 
cialidade dos dous eloquentes versos de Camões, diremos alguma 
cousa acerca da condição da mulher, e do modo porque o ho- 
mem civilisado e christão a deve tratar. 

Se a mulher foi já a escrava do homem em alguns períodos 
da historia da humanidade, he certo que o Ghrístianismo lhe 
reatituio os foros da igualdade, e he hoje a querida e respeitada 
companheira do homem, quer seja no humilde alvei^ue do pobre, 
quer nos palácios dos poderosos. 

Lançaremos aqui o bello Quadro das virtiides das mulheres^ 
que ha annos lemos; e oxalá nos caiba a ventura de o reprodu- 
zirmos com energia que tem no original: 

«Tantos males nos cercão na vida, que ninguém chegaria 
ao termo da sua carreira, se acaso não nos liberalisassem con- 
tinuas consolações. O homem compraz-^se de empregar o seu 
poder contra o outro homem; ataca-o nos seus sentimentos, per- 
segae-o nas suas aifeições, ultraja-o nas suas opiniões; final- 
mente martyrísa-Ot e sente prazer nisso; he a sua victima mi- 
mosa. Mas eis que intervém a mulher! Para sentir a dôr, não 
carece de adquirir tardia experiência; (^ualcjuftt od^^^isvi^^^ ^^ 
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se lhe depara» torna-^-lhe logo própria. As caricias que ailívíão, as 
palavras que enternecem, as attenções que conamovem, os segredos 
que consolão . . . tudo ella possúe por ínstincto. He força que a 
dôr, de que a mulher se avisinha, ceda e capitule; mas quando 
não pôde fornécer-lhe o único soccorro que invoca, lá está a 
compaixão para suavísa-la. O ente que sofTre toma logo o pri- 
meiro togar no coração da mulher, — que para ella todas as dores 
são nobres: as crianças abandonadas, os velhos sem arrimo, a^ 
mulheres sem sustento, formão em toda a parte a familia de sua 
escolha : porque á mulher pertence toda a creatura que de pro^ 
tecção carece. E tão ordinária se tornou essa dedicação da cari- 
dade, que as mais das vezes se confunde com os outros hábitos 
da sua vida. De mim confesso que as mulheres, a certos respeitos, 
me parecem dignas de uma admiração sem reserva. Arremessadas 
ao meio dos nossos furores e paixões, teem as mulheres a arte 
de as dominar e adormecer. Á força de cuidados que inventão, 
tornão amáveis e doces as relações da vida. São as primeiras a 
acoroçoar o génio, a cobri-lo com a sua protecção, e guiando-o, 
como pela mão, arredão-lhe os estorvos que o ^mbaração. Se 
acertão dequínhoar uma condição brilhante, atrahem o queixume 
e os suspiros, vão ao encontro delles, dão-lhes guarida, a fim de 
lhes procurar, em opportuno ensejo, algum allivio; e tão enge- 
nhosa he a ternura de suas palavras, que attenúão as semrazões, 
relevão as faltas, e reconcilião os ódios. 

«He por intervenção das mulheres que em todas as classes 
da sociedade se aclimatão os sentimentos nobres e generosos, se 
naturalisa e se desenvolve a delicadeza. Aellas se deve a doçura, 
e a bondade, e tudo quanto enlaça e prende na vida. jQue viria 
a ser do mundo, pergunto eu, se durante vinte e quatro horas 
se retirassem delle as virtudes das mulheres? Quantos males sem 
compaixão I Quantas angustias sem consolação! Nenhum conforto 
preservaria da desesperação ; o homem, reduzido á solidão, seria 
por extremo fraco. Para resistirdes ás adversidades de todos os 
dias, he mister que as mulheres vos segurem e amparem. Ainda 
mais: ^que seria a felicidade sem a mulher? uma quietação inerte 
e insipida, uma alegria. sem mimo. jQue seria a fortuna? ouro 
amontoado, mas de que ninguém gosaria, porque a mão que dá 
estaria ausente. ^ A sociedade, os prazeres? uma multidão verti- 
ginosa, ou variando de ideias, sem conhecer o enlevo das emoções. 

«Finalmente, as mulheres, para nos fazerem viver no mundo, 
soffrém, e sofírem até á morte. São ellas quem nos subtrahe aos 
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perigos da infância, quem dirige nossas inclinações, quem nos 
dá a educação do coração, quem mais tarde multiplica em torno 
de nós todas as afTeições. £ quando, como (ilhas, como mais, e 
como esposas, teem prehenchido tantos deveres, ainda as encon- 
trámos nos derradeiros instantes da vida, suavisando males de 
que não cabe no possivel triumphar. 

«Mas â vista de tantos laços que vão desatar-se, a sua sen- 
sibilidade e a sua ternura conseguem ainda aperta-los, como 
para os tornar indestructiveis. De dia não he possivel arreda-las 
da cabeceira do nosso leito, e á noite ainda nos vélão» immoveis 
e respirando apenas. São ellas quem pensa as nossas feridas, e 
com os seus cuidados nos suspende as dores. Se as lagrimas 
as suQbcão, sabem rete-las, e para enganar a nossa inquietação, 
orden&o a seus lábios que nos mostrem o riso! Pouco e pouco 
vai o homem perdendo as forças; pouco e pouco vai resvalando 
para a morte, durando ainda o sentimento; vira-se para a sua 
companheira, busca-a, encontra-a, e morre encostando-se a ella; 
que até para morrer tem precisão da mulher!» (L'observateur 
au 19*- siècle.) 

Os nossos Leitores não ignorão as extravagantes opiniões, 
que a respeito da mulher grassarão em algumas epochas. Aris- 
tóteles sustentou que a mulher he apenas um ente em esboço, 
uma producção imperfeita e contraria ao fim da natureza; de 
sorte quct n'uma ordem de cousas mais cabal, só homens ha- 
veria, e não mulheres. E o caso he que ha na Cidade de Deos 
de Santo Agostinho uma passagem, da qual se deduz que alguns 
theologos pensavão como o philosopho grego, e tinhão para si 
que no dia de juizo reformaria Deos a sua obra, e que todos os 
mortos resuscitaríão unicamente com o sexo masculino. — Appa- 
reoeu em outro tempo um tratado que tinha por titulo: QiLod 
múlieres nof» sint homines, que as mulheres não pertencem á 
espécie humana. — Um Concilio de Macon, celebrado no quinto 
século, agitou a questão de saber, se Deos tinha morrido pelas 
mulheres, do mesmo modo que pelos homens. Os debates forão 
muito acalorados, mas a final decidio-se que a redempção se 
estendera a ambos os sexos. — Mahomet recusou ás mulheres a 
entrada do seu paraíso. 

Milton ohamou á mulher «um bello defeito da natureza» 
Fair defeet of nature; mas em quanto existir bom gosto terão 
sempre encanto os bellos versos em que descreve os do\sA Vl^W 
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tantes do Éden, caracterisando d' um modo tao philosophico» 

quanto poético» a diversidade do caracter e do destino dos dous 

sexos: 

For contemplatioD he and valour form'd, 
For.softness she and sweet attractive grace; 
He for God only, she for God ín him. 
etc. 

No estado actual da civilisação, a mulher he tratada de igual 
a igual pelo homem, tem direito a todas as attenções e bene- 
volência, recebe as mais finas e delicadas distincções, e he res- 
peitada, quando esposa honesta, quando mdi extremosa, quando 
filha submissa e obediente. 



XXV. 



Que vindo o Castelhano devastando 
As terras sem defesa, esteve perto 
De destruír-se o Reino totalmente; 
Que hum fraco Rei faz fraca a forte gente. 

€. 3 " E. ISO.» 

£stes versos referem-se ao brando, remisso e sem cuidado 
algum, Fernando^ e reproduzem a doutrina da Escriptura, que 
lemos no Ecclesíastico, cap. 10: Secundum judicem populi^ sic 
etministri ejus: et qtMiis recíor est civitalis, tales et inhabitanles 
m ea. — Rex insipiens perdei populum suum: et civitates tnAa- 
hitabuníur per sensum potentium. 

£stas verdades sdo desgraçadamente comprovadas pela his- 
toria, e sem que seja necessário recorrer a exemplos de outras 
nações, assaz podemos reconhecer a justeza delias no tristíssimo 
reinado de D. Fernando i em Portugal. 

O Chrooista Fernão Lopes, naquella aprasivel lingoagem de 
que usa, e que tamanho interesse dá ao seu dizer, espraia-se ao 
principio na enumeração dos excellentes dotes naturaes deste 
Priocípe, e do muito que promettia o seu reinado, ao conside- 
rar-se o amor que manifestava para com o seu povo, e os brios 
e valor que o distinguido. Mas não tarda que o mesmo Chronista 
não solte estas magoadas vozes: «Desfalleceo esto quando começou 
«a guerra, e nasceo outro mundo novo muyto contrario ao pri- 
ameiro, passados os folgados anos do temido c^ue t^vw^>\ s^>\ 
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«padre; e veherom depois dobradas tristezas com que muytos 
c(chorarom suas desaventuradas mizquimdades.» 

ElRei D. Fernando empunhou com mal segura mão o sceptro, 
não teve tino para bem encaminhar os negócios do Estado; de 
sorte que, em vez de fazer a felicidade do seu povo, e gosar elle 
próprio dias de satisfação, foi o seu reinado uma fatalidade para 
a nação, e um martyrio para si nos últimos annos. Era fraco, e 
ninguém mais do que elle se deixou dominar pelas paixões, 
ninguém mais do que elle abdicou a vontade e o mando, sujei- 
tando-se ao capricho dos ambiciosos designios de nacionaes e de 
estrangeiros. 

«Este Rei Dom Fernando, diz o seu Chronista, começou de 

reinar o mais rico Rei que em Portugal foi ataa o seu tempo: 

ca elle achou grandes tesouros que seu padre e avoos guardarom, 

em guisa que soomente na torre do aver do caslello de Lixboa 

forom achadas oito çemtas mil peças douro, e quatro çemtos mil 

marcos de prata, afora moedas e outras cousas de gramde vallor 

que hi estavom, e mais todo ho outro aver em grande camtidade 

que em certos logares pollo reino era posto. A além desto avia 

ÈIRei em cada huum ano de seus dereitos reaes oito çemtas mil 

livras, que eram duzentas mil dobras, afora as remdas da alfam- 

dega de Lixboa e do Porto, das quaes ElRei avia tanto que aadur 

he ora de crer: ca ante que el reinasse, foi achado que huuns 

anos por outros a alfamdega de Lixboa remdia de trimta e çimquo 

mil ataa quaremta mil dobras, afora algumas outras cousas que 

a sua dizima perteençem. D ^ 

Todos esses grandes cabedaes desbaratou ElRei D. Fernando 
em despezas desordenadas, em prodigalidades ostentosas, em 
guerras mal aconselhadas, deixando o povo reduzido á pobreza, 
e sendo ainda forçado a recorrer ao prejudicial issimo expediente 
de alterar o valor da moeda. 

Gausão uma intensa dôr as palavras que este Rei proferio 
na occasião de ser sacramentado, e de lhe serem recitados os 
artigos de Fé: Todo esso creo^ disse o moribundo Rei, come fiel 
christãao^ e creo mais que elle me deu estes Regnos pêra os manteer 
em dereito e justiça; e eu por mem peccados o fiz de tal guisa^ 
que lhe darei delles muj maao comto. E o desgraçado Soberano 

^ Veja o princ. da Chren. de ElRei D. Fernando. Essa espécie de Pro- 
logo, que se intitula: Do Regnado dei Rei D. Fernando, e das comdiçâoes que 
em elle havia, he também um exceilente subsidio para a historia económica de 
Portugal. 



— 101 — 

desfazia-se em choro, e a todos os que o rodeavão metia com- 
paixão ! 

O nosso Épico prosegue ainda na moralisaçdo do reinado 
de D. Fernando: 

Ou foi castigo claro do peccado 
De tirar Leonor a seu marido, 
E casar-sc com ella, de enlevado 
N'hum falso parecer mal entendido, 
Ou foi que o coração sujeito e dado 
Ao vicio vil, de quem se vio rendido, 
Molle se fez e fraco ; e bem parece. 
Que hum baixo amor os fortes enfraquece. 

• C 3.« E. 35). ■ 

Nas Est. seguintes, que terminão o Canto 3.°, o Poeta con- 
tinua a alludir aos amores desatinados de D. Fernando, confron- 
Undo-os com alguns de que a historia antiga e as Escripturas 
iazem severa menção, mas a final, e como quem tão sensível e 
apaixonado coração tivera, um tanto attenúa as culpas do fraco 
Reiy allegando a difficuldade de resistir aos encantos da belleza. 

Veja o Leitor os capitulo» 57, 60 e 61 até 64 da Chronica 
do Sr. Rei D. Fernando^ Nono Rei de Portu^gaU por Fernão 
LopeSy e ahi encontrará razões assaz fortes para estranhar que 
o nosso immortal Efíico se animasse, por tim, a desculpar o 
desatinado, louco e criminoso proceder d'EIRei D. Fernando. 

O complemento, ou antes o contraste das idéas dos quatro 
versos, que neste § nos occupão, encontra-se nos seguintes da 
Est. 17/ do Canto 4.^ 

Pois se com seus descuidosy ou peccados^ 
Fernando em tal fraqueza assi vos poz, 
Torne-vos vossas forças o Rei novo; 
Se he certo que co'o Rei se muda o povo, 

E com effeito, o contraste entre os dous Reis he muito pro- 
nunciado. Já vimos o fraco, remisso e sem cuidado algiífn Fer- 
nando, vejamos agora, em rápido esboço, o que fez D. João i, 
o Príncipe de Roa Memoria. Subio ao throno, á força de valor, 
de resolução, e de nobres esforços; depois, ajudando-se particu- 
larmente dos serviços de dous grandes homens, sustentou a in- 
dependência da nação contra o poder de CastcUa; ak^^^^í^vs. ^ 
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famosa victoria de Aljubarrota; tomou Ceuta; edificou o Con 
vento da Batalha, essa obra prima de architectura, que os estran- 
geiros nos invejão; fez boas leis; construio palácios; mandou 
Embaixadores a Concilies Geraes, etc. Mas no que também leva 
uma vantagem extraordinária ao seu antecessor, he na fortuna 
que lhe coube de escolher uma Esposa digna e respeitável, a 
Senhora D. Filippa, de quem teve muitos filhos, e todos excel- 
lentes Príncipes, que deixarão um nome illustre nas paginas da 
nossa«hístoria. 



XXVI. 



Despois de porcellosa tempestade, 
Nocturna sombra, e sibilante vento y 
Traz a manhãa serena claridade, 
Esperança de porto, e salvamento: 
Aparta o sol a negra escuridade, 
nemovendo o temor do pensamento. 



*:. 4 » K I 



Esta bem conhecida allegoria, ião poeticamente exposta, deve 
estar sempre presente ao homem, como um conselho salutar para 
as occasiõés da adversidade, como imagem do que effectivamente 
suceede, não só no mundo physico, mas também na ordem moral. 

Na.o succumba o homem aos primeiros golpes da desgraça, 
resígne-se e conforme-se com a vontade de quem tudo manda ; 

^ Com quanto não seja do nosso propósito encarar os versos do nosso Camões 
debaixo do ponto de vista litterario, não podemos resistir á tentação de lançar 
aqui as finas observações de Francisco Dias Gomes sobre esta Estancia: 

= mA pobreza da lingua da nossa Poesia anterior a Camões não tinha cores 
«para traçar huma pintura com vivacidade de colorido tal como esta, que se no$ 
(I mostra desenhada com tanta bizarria, facilidade e harmonia, que em vão se 
«procurará outra semelhante em* toda a immensidade da Poesia Toscana. 

«Os dous primeiros versos são tanto sonoros, que parece se estão ouvindo 
«os brados de huma tempestade no final do primeiro^ e hum surdo estrondo, 
«que Buccede aos braítaidos do vento no final do segundo: segue-se depois huma 
«pintura a mais cheia de alegria, e amenidade: ella faz com a precedente hum 
«maravilhoso contraste, e gradação de cores. » = 

(Analyse e Combinações philoí^ophicas etc. de Francisco Dias GQm.es.^ 
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encare impávido as tempestades da vida, aquiete o animo, e tenha 
por certo que mais cedo, ou mais tarde, voltará a bonança. 

Non disperarti per fortuna avversa, 
Che sempre la sua rota in giro versa: 

Diz o Ariosto, no Orlando Furioso^ c. 45. st. 4.*; e neste 
caso tem a sentença do poeta de Ferrara tanta força, como se 
fosse proferida pelo mais grave moralista. 

Quanto mais a desgraça nos perseguir, quanto mais adversa 
nos fôr a fortuna, tanto maior força devemos empregar na lucta, 
para mostrarmos que valemos muito mais do que as nossas 
perseguidoras. Sustente-nos sempre a esperança de melhor fu- 
turo, e se ainda assim essa esperança não se realisar, nem por 
isso acobardemos, deixando-nos derribar pelo vento da adver- 
sidade, como succede por vezes ás mais robustas arvores das 
montanhas. 

Mas desgraçadamente, somos quasi todos os homens tâo pouco 
reflexivos, que mui raramente nos contentámos ou desconten- 
támos com razáo. Um grande pensador dos nossos dias, mr. 
Guisot, disse estas judiciosas e eloquentes palavras, que bom 
fora termos sempre na memoria: ccNous flottons continuellement 
«entre la tentation de nous plaindre pour três peu de chose, et 
«celle de nous contenter à trop bon marche! 

«Nous avons une susceptibilité d'esprit, une exigence, une 
«ambition illimitées dans la pensée, dans le mouvement de Tima- 
ccgination; et quand nous en venons à Ia pratique de la vie, 
«quand il faut prendre de la peine, faire des sacrifices, des 
«efforts pour atteindre le but, nos bras se lassent et tombent.x> 
He verdade; descontentámo-nos ás vezes por uma cousa de 
leve momento, aSIigimo-nos, soltámos queixumes, e chegámos 
a maldizer a nossa sorte, quando, com um pouco de reQexSo, 
veríamos que o acontecimento que nos amargura não tem a im- 
portância, nem o alcance que lhe attríbuimos, — ou que os males 
que receámos podem náo chegar a realisar-se, e ainda quando 
se realisem, terão talvez um correctivo muito fácil. Vice-versa, 
concebemos extraordinária alegria por cousas que para nada 
prestão, ou que por vezes chegào a ser-nos ptejudiciaes. 

Dêmos de mão a essas fluctuações, fixemo-nos nos verda- 
deiros principies da moderação em tudo, e apreciando o valor 
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real das cousas, gosaremos de maior tranquillidade de animo, 
no meio das agitações e vicissitudes da vida. 

O que, porém, muito nos interessa, pelo que toca â dou- 
trina dos versos que acima ficão transcriptos, he não perdermos 
nunca a esperança, lembrando-nos de que, se alguns dias vem 
cunhad s com a efjigie da desgraça, também ha alguns para a 
iila ', ou como diz o nosso Gamões 

Despois de procellosa tempestade 
etc. 



* fixpressto enérgica âo Oòeron^ Irad. vot YvVvtvVo 12A^'%i 
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Não falta cora razões quem desconcerte 
Da opinião de todos na vontade, 
Em quem o esforço antiguo se converte 
£m desusada e má deslealdade. 
Podendo o temor mais, gelado, inerte, 
Que a própria e natural fidelidade, 
Negão o Éei e a pátria, e se convém. 
Negarão, como Pedro, o Deos que tem. 

C. i." E. j« • 

Quando Castelia se move contra PorlugaU D- João i chama 
08 seus principaes Senhores a Conselho, e he por essa occasido 
que o nosso Poeta se indigna contra aquelles que, por temor e 
deslealdade, opinSo contra a resistência ao poder estranho. 

A severidade do Poeta he n9o só bem cabida, mas também 
exprimida em condignos termos. Muito longe estamos pois de 
approvar a censura que neste logar lhe faz Faria e Sousa, estra- 
nhando a comparação enérgica dos Portuguezes desleaes, ou 
temerosos, com o famoso ter me negabis da Escriptura. Faria 
e Sousa entende que não se deve empregar facilmente o sagrado, 
e suppoem em todo o caso que o erro de S. Pedro foi myste- 
rioso. — Parece-nos, pelo contrario, que o nosso Poeta, recor- 
rendo áquella comparação, deu maior realce e vivacidade á pintura 
desstô caracteres frouxos e irresolutos, que cedem ás inspirações 
do temor, ou sacrificão os mais nobres impulsos ao seu socego 
c interesse pessoal. 
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Dessa incerteza, dessa irresoluçdo, desse temor que o Poeta 
slígmatísa, ha só um passo para a deslealdade e para a traição, 
desde que os mesquinhos de coração vêem no campo contrario 
maior força, e maiores esperanças de fortuna. 

Lá apparecem, com eíTeito, nas fileiras castelhanas alguns 
Portuguezes arrenegados^ e ei-los ahi se adiantão» logo no j)rí- 
meiro esquadrão^ brandindo o ferro contra irmãos e parentes! 
O Poeta não pôde reprimir a indignação, e assim exclama: 

ó tu Sertório, ó nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 

g>ue contra vossas pátrias com profano 
oração vos fizestes inimigos; 
Se lá no reino escuro de Sumano 
Receberdes gravíssimos castigos, 
Dizei-lhe que também dos Portuguezes 
Alguns traidores houve muitas vezes. 

C. 4." E. 33.« 

Não foi sóniente nos dias de D. João i que houve Portu- 
guezes traidores e desleaes á sua pátria; também depois da glo- 
riosa revolução de 1640 os houve, e não poucos» 

Passem os nossos leitores pelos olhos os seguintes trechos 
do nosso Vieira, na Historia do Futuro: 

=«96. A nobreza, em que tem mayores poderes o receyo, 
ou a esperança, como mais escrava da. fortuna, não foi toda 
constante: alguns grandes houve entre os grandes, uns que se 
passarão ao serviço delBey Dom Felippe; outros, que com mayor 
ouzadia o quizérão servir em Portugal; a hus, e outros castigou 
o mesmo braço da Providencia, a estes com a vida, áquelles com 
o desterro; atégora não ti verão outro premio, nem merecião 
outro, porque Castella nem pode resuscitar os primeyros, nem 
quiz pagar os segundos. »==s 

=c(97> He fama, que foy respondido á sua queixa, que 
tinhão feyto o que devião, mas ainda devem o que fizerão: cá 
perderão o que tinhão, lá não ganharão o que esperavão: entre 
os Portuguezes Réos, entre os Castelhanos Portuguezes, que 
também é culpa. >i= 

Leião também os Diálogos de varia Historia de Mariz, e 
ahi encontrarão este famoso desengano, que os homens tentados 
á traição contra a sua pátria deverião ter sempre presente: 

«JVas Cortes prometteu o Rey (Filippe i de Portugal) guardar 
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aos Portugueses seus foros; o que cumprio tão mal, como as 
mais promessas, de cuja falta queixando-se huma vez certo 
Portuguez Castelhano, e allegando o muito que obrara para 
ficar Portugal na sujeição de Castella, a que respondeu o Rey» 
prudente nisto mais, que em usurpar o alheio: Si la corona 
era mia, nada os devo; pues me distes lo que era mio; y si no 
era mta, assas de merced os hago en no casiigaros por el delito. 
— Resposta que devia servir a todos de exemplo e desengano, 
de que os Beys no mesmo passo que amão a traição, aborrecem 
o traidor. » 
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Muitos também do vulqo vil sem nome 
Vão, e também dos nobres, ao Profundo; 
Onde o trifauce cão perpetua fome 
Têe das almas que passão deste mundo. 

C. 4 - E. 41 • 

Trata-se da famosa batalha de Aljubarrota. O Poeta bavia 
apontado na Est. antecedente alguns dos grandes de Gastella, 
qae perdêriío a vida na peleja» taes como os Mestres de Sant- 
fago, e de Galatrava» e também os Pereiras arrenegados. 

No manuscripto antigo que vío Faria e Sousa, seguido-se á 
Est. 40/ outras oito» nas quaes o Poeta referia miudamente a 
morte de alguns Castelhanos, de sorte que o l."" verso da Est. 
qne agora tem o numero de 41.", era concebido assim: 

E outros do vulgo em fim que não tem nome. 

O Poeta cortou as referidas oito Est. (do mesmo modo que 
outras julgou acertado cortar em diíferentes legares do seu 
poema), ficando tudo como hoje se lé nas Est. 40.'' e 41/ 

Para o nosso caso he indifferente que o verso seja lido» tal 
como estava no manuscripto antigo, ou como boje se lé uo poema 
impresso; de todos os modos nos fornece occasião para fazer 
notar o desdém e injustiça, com que teem sido tratados os popu- 
lares. A respeito delles, ainda quando obrarão prodigios de valor 
nas batalhas» ou se distinguirão por grandes serviços na paz, 
guardão as Musas da Historia e da Poesia um completo silencio^ 



— Í12 — 

ou só fallão da classe por modo genérico, empregando a insul- 
tuosa formula de vulgo ou plebe vil sem nothe. 

Sendo iromenso o numero dos populares» fora sem duvida 
absurdo exigir-se que delles se fizesse especificada menção; mas 
nHo he isso o que se exige. O que se censura» o que deve ser 
asperamente arguido, he que, nem o Historiador, nem o Poeta 
se dignem particularisar o nome e os feitos de um plebeu, e 
tenhão pela maior parte a impertinência de fallar com desprezo 
de uma classe, que tão poderosa e efficazmente còntribúe para 
o consegiiimento das cousas, quer na paz, quer na guerra. 

Faltando dos nossos populares, com referencia a esta mesma 
guerra de independência, já o Poeta havia dito na Est. 22.* deste 
mesmo Canto 4.**: 

Das gentes populares, huns approvão 
A guerra com que a pátria se sostinha ; 
Huns as armas alimpâo e renovão, 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha. 

E a este propósito observara Faria e Sousa: =« El pueblo 
approvava la guerra en defensa de la pátria, ai contrario de la 
mayor parte de los grandes, que la deaprovavan, segun vimos 
en la estancia' IS'.* I esto sucede en toda occasion dealteracion 
de Reynos: por que el pueblo como no atiende a otro interes 
que el publico está constante: i los cavalleros como ordinaria- 
mente atienden solo a sus aumentos no se unen, i cada uno va 
para donde le lleva la imaginacio^ de mayor interés.»= 

Eis aqui temos os populares obrando desinteressadamente, 
guiados pelo sentimento do que se lhes affigura mais honroso e 
justo, ao passo que os grandes põem muitas vezes os seus ser- 
viços em pregão. E com tudo a voz da fama apregoa os feitos 
destes, ficando aliás no escuro os da multidão, vulgo vil sem 
nome. 

E note-se bem que não he só o nosso Poeta quem assim se 
ha. São innumeraveis as passagens de outros que pudéramos 
citar. Yirgilio: Ac multam in médio sine nomine plebem. O 
Tasso: .... e quanta plebe ignóbil cade: etc. etc. 

Durante o celebrado cerco de Dio teve logar um feito muito 
arriscado, que seis soldados nossos commettérão, qual foi o de 
hírem, em certa noute, ao campo inimigo indagar a causa do 
extraordinário alvoroço que ali se ouvira de dia. Os nossos seis 
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valentes obrárfio prodígios de audácia e de valor, c conseguirão 
aprisionar um Mouro, que instruío cabalmente os sitiados do 
foe occorréra entre os contrários. 

Os nomes destes heróes ficarão no esquecimento, porque 
erto de fdebeus; e quando mais tarde um historiador, honrosa 
eioqp^o dos seus Collegas, quiz engrandecer a fama daquelles 
bnfoSi achou sim o luminoso rasto da façanha, mas não pôde 
romper as trevas que encobrião os seus gloriosos nomes. 

EscreTemos para a mocidade, e a ella recommendâmos a 
M^inte passagem do honrado Couto: 

:=« Fernão Carvalho, tanto que foi o quarto da modorra, 
despedio o batd com seis soldados, que pêra aquillo escolheo, 
cajos nomeia ficaram em esquecimento aos daquelle tempo, (por- 
que 08 destes homens, que não nasceram illustres, e fizeram 
cousas abalizadas, não lhes luziram nem em historias, nem em 
mercéSi e satisfações; porque he muito antiga esta miséria por- 
tugneia não saber dar logar ás virtudes, nem engrandecer hon- 
rosos pensamentos, antes acanhallos, e desprezalloa pelos verem 
avantajar nas obras a alguns, que se contentão da gloria de seus 
passados.) E esta he a razão, por que muitos não trabalhão por 
obrarem grandes proezas, por que antes querem poupar as vidas, 
que arriscallas sem esperança de galardão. Mas diante daquelle 
nunoso Ântigono não se dava logar senão ás virtudes, e ao valor 
ganhado por próprio braço, e não aos que os herdáriío de seus 
avós, eomo elle disse áquelle mancebo, que por nascer nobre 
queria preceder a outros que o não eram, tendo mais mereci- 
mentos. »=:(Dec. 6." Liv. 2.^ Cap. 1.^) 
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Alguns vão maldizendo e blasphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo ; 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cobiçoso e sitibundo, 
Que, por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo; 
Deixando tantas mães, tantas esposas 
Sem filhos, sem maridos, desditosas, 

C. 4.» E. 44." 

ida bem que encontrámos nos Lusiadas um brado elo-* 
contra a guerra ! Ainda bem que mais outro utopísta^ 
ilguns desdenhosos se comprazem de dizer, se alistara 
nas fileiras dos philosophos, que ha tantos séculos tro- 
ontra esse bárbaro e feroz expediente» a que a cobiça, o 
roprioy e o vil interesse recorrem para decidir as quês-* 
líticas! 

no Canto i.""» Est. 96.% havia dito o Gama, fatiando de 
D« Diniz: 

Com este o Reino prospero floréce 

Í Alcançada já a paz, áurea, divina) 
Im Constituições, leis e costumes, 
Na terra já tranquilla claros lumes, 

m cabido enthusiasmo he este no encarecimento das ex- 
ias da paz! Só ella he poderosa para habilitar um Bei a 
lender as grandes cousas em beneficio do povo. E com 
como poderia D. Diniz promover a Instrucção, fundar 
Ões, construir edificios, animar a agricultura, e fazer pros- 
Reino, se não alcançara a paz, aurea^ divina? Como 

8» 
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poderia elle fazer florecer Portugal em constituições, leis e 
costumes, se a terra não estivesse tranquilla? ^ 

Não chegou ainda, bem sabemos, a epocha afortunada, em 
que a humanidade inteira ha de encarar com horror a guerra 
assoladora e sanguinolenta, de que a terra tem sido o funesto 
e miserando theatro; mas temos por certo que esse praso sus- 
pirado chegará um dia, e talvez mais cedo do que se crê. E nesta 
parte abraçámos, com todas as veras, a opinião de um philoso- 
pho, que nestes últimos annos pugnou valente e decidido pela 
santa causa da paz e da fraternidade. Ceux qui navaient dons 
leur superbe ignarancCf diz o Visconde Léonce de Saporta, quun 
sourire de dédain pour les réves de ce bon abbé de Saint-Pierref 
pensaient-ils que sa théorie pút sitótf nom ne di$pn$ pas $e réa- 
liseTf le íemps nen e$t pas encore venUf mais se prismíer du 
moins comme devant infailliblement devenir une réalUé dons 
un temps plus ou moins éloigné? 

Acreditámos fortemente na perfectibilidade da natureza hu- 
mana, e ao vermos as admiráveis conquistas que a humanidade 
tem feito nestes últimos tempos, tanto na ordem physica, como 
na ordem moral, concebemos a esperança de que, mais cedo ou 
mais tarde, as sociedades renunciarão á guerra, e recorrerão a 
um bem entendido jury de pacíficos árbitros, quando por ven- 
tura entre ellas houver motivos de dissenção. 

Essa odiosa distincção entre senhores e servos, que ainda òs 
philosophos mais sábios da antiguidade suppunhão natural, aca- 
bou ha dezoito séculos, e desde então, graças ao christianismo,' 
os homens considerárão-se como iguaes, como irmãos perante 
Deos. — A mulher f que por tantos séculos foi uma cousa^ e não 
tinha direitos, he hoje igual ao homem. — Esses castigos bár- 
baros e ferozeSf que deshonravão a humanidade, ^ enxovalhavão 
os códigos, cederão o passo i^ puníçOes rasoaveis e justas. — O 
infame trafico da escravatura he hoje punido como um acto de 
pirateria. — A Inquisição e as perseguições religiosas desappa- 

^ =:m . . . . ainda nos tempos, em que a Europa estava sepultada na maior 
ignorância, o grande Rei D. Dinis animou tanto a agricultura, que veio a me- 
recer o titulo de Lavrador y que no meu conceito he mil vezes mais glorioso do 
que o de Conquistador, de invicto etc, com que a adulação tem liapngeado a 
muitos Monarcas, que disso fiserSo gloria especial. O mesmo Rei para animar' 
á navegação em hum Reino, que tantos^t e tão excellentes portos tem no Oceano, 
fundou o grande pinhal de Leiria, em que gastou immensas sommas, e mandou 
vir de Suécia a melhor qualidade de pinhão, para que as madeiras fossem mais 
próprias para a construeção naval. n=(FTancÍ8Co Dias Gomes, nota 10." áEleg. 9.*) 
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recérfto para sempre. ^ — A pena de morte está abalada nas convic- 
{(tes.—Â causa da liberdade do commercio está quasi ganha. — 
Em uma palavra, são innumeras as acquisiçôes que o género 
humano tem feito de direitos» de vantagens, de crenças salu- 
tares, de leis, de opiniões e de tendências de harmonia; e se 
«iada falta muito para se realisar a verdadeira fraternidade entre 
os povos, he todavia permittido esperar que esse desideratum será 
conseguido em breve, graças ao desenvolvimento da illustração, 
.poderosamente auxiliado pela rapidez espantosa das comrouni- 
caçSes terrestres e marítimas. 

^E á vista de tão extraordinários progressos que a huma- 
nidade tem feito, será possivel pôr em duvida que em breve 
reinará entre os homens o horror á guerra, e se arreigará a de- 
cidida disposição para o estabelecimento de uma paz impertur- 
bável? 

Ainda afastando o horroroso espectáculo do derramamento de 
sangue, da destruição da vida do homem, da assolação dos cam- 
pos, da miséria, da fome, e da peste, que são o forçado cortejo 
da guerra; aiqda, dizemos, pondo de parte esse lúgubre quadro, 
hade o homem pensar, cada vez mais reflexivo, que a guerra 
só tem engrandecido ambiciosos conquistadores, ou saciado a 
cobiça e a sede de gloria que os devora, ao passo que a sorte 
dos polroSf ou tem sempre peorado, ou tem sempre permanecido 
no meismo estado em que antecedentemente estava. Mais e mais 
hlode os homens hir sentindo a execração desse expediente ím- 
pio e ínfaumano; mais e mais hão de hir meditando sobre a inu- 
tilidade desse recurso feroz e assolador: e ao cabo de algum 
tempo, acordará a razão, e d'um extremo ao outro deste pequeno 
globo em que habitámos, soará um grito de alegria, no momento 
em que proclamarmos o amor da paz, e o horror á guerra! 

^Dela race des ítieurs d'hommes, diz o mesmo Visconde de 
Saporta, que acima citámos, Napoléon a été le dernier^ il vous 
a iurpris après une orgie^ et profUant du moment de votre ivresse, 
U a fait massacrer sur les chemins de VEurope deux ou íroh 
miUions de ses habitante! Mais aujourd'hui pense-t-on quil 
serait bien aisé de mener en guerre une ncuim éclairée, dans le 
seul but d'en faire une nation de conquérants? d'aller prendre 
U labaureur à son c&amp, le fabricant à son usine, Vartisan 
dans son atelier, Vhomme de ihéorie dans son cabinet, pour les 
trtíner sur un champ de balaille^ après avoir essayé de leur per- 
smder quil est énergique et beau de ravager la terreh> 
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Com todo o ardor do dosso coração fazemos votos para que ] 
poleão» o heroe de Marengo e d'Âosterlitz, seja o ultimo na 1 
dos conquistadores, aos quaes M. de Saporta chama tão energi 
mente des tueursd'hommes! Praza aos Céos que não tarde a e 
cha, em que somente sejão proclamados beneméritos os hom 
que se distinguirem nas artes pacificas, e nas diligencias de I 
iíGcarem mais e mais os laços da verdadeira fraternidade! 

Chamem, muito embora, utopistas áquelles que votão coi 
a guerra ; mas lembrem-se de que elles desejão uma cousa sai 
lembrem-se de que he lastima que uma grande porção da 
inanidade gaste o tempo em mudar a arma de um braço pai 
outro, era fazer evoluções pueris e estéreis, durante a paz,^ 
em ferir, matar, e destruir, durante a guerra; lembrem-se 
que he indispensável restituir á agricultura, ao commercioi 
artes, ás sciencias e ás letras uns poucos de milhões de ci 
turas, que aliás absorvem improductivamente a terça parte 
rendimentos das nações. 

E se nem ainda assim forem esses taes absolvidos da im 
tacão de réteurs^ consintão ao menoj; que elles se escudem ( 
as seguintes palavras d'um Publicista moderno, M. Matter. 
c(Toutes les idées fondamentales de nos codes et de nos chái 
modernos ont commencé par étre des utopies, des vues de i 
ralistes, et quelquefois des príncipes révotntionnaires. Né ti 
tons donc jamais de revés des idées saines qui nauraient qu< 
tort de paráitre prématurées. » 9^=3 

Cada vez nos convenoenioft mms de que a marcha da hui 
iiidade, nos tempos vindouros» seiá a marcada na bella alleg( 
do nosso Francisco Dias Gomes: 

==Yai, oh N^o potentíssima, a Ventura 
Presida ao teu destino. 



Dá novo assumpto á Fama : ecco immortal 
Te dê louvor, e nome perennal. 

Não por armas sanguíneas horrorosas. 
Mas por grandes e altissimos progressos 
Nas Sciencias, nas Artes, nos Costumes, 

E producções famosas 
Do génio audaz e vivo, e dos talentos, 

Estrellas luminosas, 
Que dirigem os nobres movimentos : 
Com que da gloria se ergue a Magestade 
Âo Templo da immortal Celebridade.» 
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Na occasião em que escrevo este § (Outubro de 1853), está 
a Europa impressionada fortemente pelos acontecimentos do 
Oriente; e comtudo» o Ministro Inglez Gladstone, assistindo ha 
pouco á inauguração da estatua de Sir Bobert Peei em Man- 
chester, e alludindo determinadamente áquelles acontecimentos, 
proferlo estas eloquentes palavras :==((^' O que he a guerra? He 
a terra orvalhada de sangue humano; he o pão tirado da boca 
do povo; he o imposto augmentado, e o trabalho diminuído; 
sio os encargos impostos até ás gerações futuras; he a desmo- 
ralisaçSo sem freio, he a desolação das familias; he o desenca- 
deamento das paixões em todos os paizes, onde o terrivel fla- 
gello leva os seus estragos (Âpplausos).» = 

He bem de recear que a ambição e paixões ruins accendão 
a guerra entre a Rússia e a Turquia, e ponhão em conflagração 
a Europa inteira; mas esse facto horroroso e sanguinário não tem, 
ainda assim, força bastante para destruir as esperanças que os 
amigos da paz concebem, para um futuro mais ou menos afastado. 

Nullufn ornamentum Principis fastígio dignius, pulchrius 
que estf qudm illa corona oh eives servalos. (Sen. de Ciem.) 

Non erat satis de ccelo tonantis ira Dei immorialis^ nisi 
hamunâo (o credulitas juncta superbiae), de terra etiam tonuis^ 
ut. (Petrarca. DiaU Lat.). 

Pax óptima rerum, 

Quas hornini novisse datu est. Pax una triumphis 
Innumeris potior, pax custodire salutem^ 
Et eives cequare potentes, etc, 

(SIL. ITAL.i 

(Vej. no Dicc. d'Econ. Polit. de Coquelin e Guillaumin os 
bellos artigos: Armées permanentes; — Paix-Guerre.) 
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Mas para defensão dos Lusitanos 
Deixou quem o levou quem governasse 
E augmentasse a terra mais que d* antes, 
ínclita geração, altos Infantes. 

C 4.*' E. »o. 

D. João I viveu 76 annos, e destes reinou 48, tendo nas- 
cido em 1357, e morrido em 1433. Supposto ter sido longo o 
reinado deste Monarca preclarissimo, lamenta ainda assim o nosso 
Poeta que tão cedo fosse elle povoar os coros soberanos^ e so- 
mente encontra allivio a sua dôr na consideração de que deixara 
inclyia geraçàOf altos Infantes. 

Na Est. 37.* do Canto 8."" reproduz Gamões a mesma ideia: 

Olha cá dous Infantes, Pedro e Henrique, 

Progénie generosa de Joanne: 

Aquelle faz que fama illustre fique 

Delle em Germânia, com que a morte engane: 

Este, que ella nos mares o publique 

Por seu descobridor, e desengane 

De Ceita a maura túmida vaidade, 

Primeiro entrando as portas da Cidade. 

Não seria por certo Gamões tão illustrado e ardente patriota, 
como foi, se lhe houvesse esquecido exaltar no seu poema a bri- 
lhante e insigne descendência de D. João i. — Com effeito, a His- 
toria não apresenta um espectáculo mais donôso do que o facto 
de ter D. João i excellentes filhos^ todos recommendaveis por 
merecimento, virtudes e serviços! Honra e gloria aos illustres 
Paes de tão generosa progénie ! Emboras a Portugal çek fot- 
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tuna que lhe coube de contar entre os seus Príncipes aquelles 
tOo esclarecidos Varões! 

Relativamente aos Infantes D. Pedro, D. Henrique e D. Fer- 
nando, empregaremos as próprias expressões do suavíssimo Fr. 
Luiz de Sousa: 

= «0 Infante D. Pedro foy Duque de Coimbra, e de Monte 
mór, e Governador deste Reyno na menoridade de ElRey D. 
Âffonso V, seu sobrinho e genro, por tempo de onze annos, que 
se affirma foy o mais inteiro e santo governo que nelle em muytos 
annos se gozou. Este he o Infante de quem o povo conta que 
andou as sete partidas do mundo: e não ha duvida que correo 
muitas terras, e em Âllemanha se achou cõ o Emperador Si- 
gismundo em alguns feitos notáveis. Foi indigna de suas gran- 
des virtudes a morte com que acabou (paga vergonhosa e cos- 
tumada do mundo, pêra que ninguém se engane com elle, e 
segredo ineíTavel do Âltissimo) morreo em huma batalha (cha- 
mão-lhe da Alfarroubeira as memorias antigas) em que só elle 
era buscado^ e quasi só elle morreo, merecendo só viver. »=* 

Paliando do Infante D. Henrique, Duque de Vizeu e Senhor 
de Covilhã^ e Mestre da Ordem de Christo, diz :=«.•.. . foy sua 
alma coroada de muitas e grades virtudes, vivêdo em perpetua 

^ Era só elle buscado. Não falia o Chronista do glorioso nome do Conde 
de Avranches, e lástima he que a elegante penna de Fr. Luís de SouBa nSo 
engrandecesse nesta occasião a memoria do honrado e t&o leal Cavalleiro. . 

Suppriremos essa falta, rebordando aqui as valentes palavras da Voz do 
Profeta, relativas ao heróe da Alfarroubeira : 

= « Certo dia o Conde de Avranches entrava nos Paços de Affonso Quinto, 
e os cortezãos calumniavam sem pudor o bom Duque de Coimbra, o salvador 
da republica. 

(«E o Conde lhes disse: — mentis, como desleaes: e aos melhores três. de 
vós prová-lo-hei á lança e á espada: innoeente e justo é o mui nobre filho do 
meu Senhor e Rei Dom João de «xcellente memoria. 

« £ ninguém ousou responder ao velho Cavalleiro da Garrotéa ; por que 
bem sabiam que a sua consciência era pura, e o seu montante pesado. 

«Dahi a alguns dias elle provou o dita. Na batalha de Alfarroubeira, sobre 
um montão de cadáveres, caiu defendendo a innocencia é bom nome do seu des- 
venturado amigo. 

u Em Portugal já não ha um Cavalleiro. Na batalha de Alfarroubeira, mor- 
reu'o Conde de Avranches, e a sua espada foi sepultada com elle.>í = 

Camões falia do Conde de Avranches na Est. 85.* do C. 4.°: 

E da outra ala, que a esta corresponde, 
Antão Tasques de Almada he Capitão, 
Que depois foi de Avranches nobre Conde, 
Das gentes vái regendo a sestra mão. 
* (Trata-se aqui da batalha de Aljubarrota.) 
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continência vida solitária e filosófica, exercitado todas as boas 
sciècias» e em especial as da Cosmografia, e Geografia, que lhe 
abrirão o caminho pêra intetar os primeiros descobrimètos dos 
mares e terras incógnitas da costa de Africa, como poz por obra. 
A este fim Tivia em Sagres no Algarve, e hQa aldeã que oje se 
chama do Infftte naquelle Reyno tomou delle o nome. » = 

O Capitulo S?."" do Liv. fi."" da Hist. de S. Dom. tem por 
titulo: Do nacimento do Santo Infante dom Fernando: e de ma 
religiosa vida e santos costumes. «... não pedirei, diz Fr. Luiz 
de Sousa» perdão do titulo que damos ao capitulo presente. Por 
que onde concorre santidade, e pessoa Beal, e tocarmos tão de 
perto como em filho do fundador c em Principe deste Reyno: 
e tal Principe que pelos naturaes delle offereceo sua pessoa a 
hum duro cativeiro, e em fim deu a vida por que se não desse 
aos Mouros hOa cidade importante: tudo convida a afinar em 
seu serviço o estilo, não só a referir o que lhe toca pelo termo 
ordinário que levamos. » 

Consagra o elegante Chronista os Cap. 27.** a 32.° do indi- 
cado Livro 6.° á narração dos notáveis e interessantes successos 
da vida do Infante D. Fernando. Para esses capitulos remette- 
mos o Leitor, já que não podemos acompanhar aqui o nosso 
querido Clássico, por devermos evitar as longas citações. Con- 
tentar-nos-hemos com o que tão patriótica, como poeticamente 
diz Camões a respeito do Santo Martyr, quando falia do reinado 
de D. Duarte: 

Yio ser caplivo o sancto irmão Fernando, 
Que a tão altas empresas aspirava, 
Que por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno s'entregava. 
Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava, 
Por não se dar por elle a forte Ceita : 
Mais o publico bem que o seu respeita. 

Codro, por que o inimigo não vencesse, 
Deixou antes vencer da morte a vida; 
Reçulo, por que a pátria não perdesse, 
Quiz mais a liberdade ver perdida; 
Este, por que se Espanha não temesse, 
A captiveiro eterno se convida. 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto. 
Nem os Dccios Icaes fizcrSo tanto. 

C. 4.- E. .sa.- r. »S.' 
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Relativamente ao Sr. D. Duarte, que succedeu a seu Pai» 
diz o Padre António Pereira de Figueiredo estas sentenciosas 
palavras: «O que o divino Platão ttnha dito, que então seriSo 
bemaventuradas as Republicas, quando ou reinassem os Filóso- 
fos, ou filosofassem os Reis: isto foi o que ao nosso Portugal 
* invejou a fortuna, governando-nos ElRei D. Duarte: por que a 
hum Rei eminente em todas as artes assim militares, como civis, 
apenas o conservou no throno sinco annos: e entre tanto aOigio 
o Reino com grandes calamidades. » 

Escreveu o Sr. D. Duarte o £eaí Conselheiro (e não Fiel 
Conselheiro como diz o citado Pereira), e o Livro da Ensinança 
de betn cavalgar toda sella, que em 1842 forão dados á estampa 
pelo Sr. Roquete, com uma erudita Introducção e notas do Sr. 
Visconde de Santarém. 

De ElRei D. Duarte diz o nosso Camões na Est. 51.^ do 
Canto 4.'': 

Não foi do. Rei Duarte tão ditoso 
O tempo que ficou na summa alteza ; 
Que assi vai alternando o tempo iroso 
O bem co*o mal, o gosto co'a tristeza. 
Quem vío sempre hum estado deleitoso? 
Ou quem vio em Fortuna haver firmeza? 
Pois índa neste reino, e ueste Bei 
Não usou ella tanto desta lei. 



O Sr. Garrett (Visconde de Almeida Garrett) canta no seu 
CamôeSf de um modo primoroso, a inclyta descendência de D. 
João i: 

Jamais no mundo 

Se viu tbirono real assim rodear-se 

De generosa prole. Não se accoitam 

MolTemente na purpura paterna 

Os filhos de João, nem se crem grandes 

Em torpe ociosidade vegetando 

Á sombra do diadema que em suas frentes 

Descuidadas não pesa:— Henrique o grande, 

O sábio Henrique, o protector philosopho 

Das sciencias que honrou; Fernando, o sancto 

Martyr da pátria; Pedro, o. virtuoso, 

Legislador e justo; João, o austero, 

Alma romana em coriafão de Luso ; 

E Duarte, o pacifico, o] piedoso 

Que iam breve reinou. 



XWI. 



Q^e assi vai aUernando o tempo iroso 
U bem €0*0 mal, o gosto co*a tristeza. 
Quem vio sempre hum estado deleitoso? 
Ou quem vio em Fortuna haver firmeza? 



C. 4.*» E tfl." 

He o reverso do pensamento da Est. 1 .' deste mesmo Canto 4.^ 
— Se nlio devemos perder o anímo^ quando sopra rijo o vento 
da adversidade; muito menos devemos enfatuar-nos, nem á so- 
berba dar entrada em nossos peitos, quando a Fortuna, tSo 
inconstante, nos sorri prasenteíra. 

O conselho que encerra esta Est. he ainda mais solido do 
que o da Est. 1.*^, pois que desgraçadamente, dura sempre muito 
mais o mal do que o bem, como t9o finamente o diz o nosso 
Poeta na Est. 80.* do Canto 5.^: 

Assi no Cep sereno se dispensa, 
Com esta condição pezada è dura 
Nascemos: o pezar terá firmeza, 
^ Mas o bem logo muda a natureza. 

A vida do homem pouco mais he do que uma continuada 
lucta contra o soffirimento, e ainda quando o triste mortal navega 
em mar bonançoso, não he sereno e tranquillo o seu existir, 
porque a toda a hora está receando que se levante a tormenta. 
Vedes essa veiga (o mar) ou vargea tâo estendida^ "v^^d^^ ^^vv 
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planície immensa tão quieta e ião igual; pois não vos fiéis de 
sua quietação, nem de sua igualdade^ porque debaixo delia estão 
escondidos grandes montes, disse o grande Vieira. 

Estejamos sempre preparados para a adversidade, e desse 
modo poderemos offerecer ao mundo o espectáculo» que a phi- 
losophia antiga reputava digno da Divindade, qual he o do ho- 
mem luctando com a desgraça, e mantendo-lhe o duello, sem se 
deixar abater. ^ 

Havemos conhecido em nossos dias muitas creaturas, que se 
possuião de orgulho, e fazião tremer a terra debaixo de seus 
pés, ou quando a riqueza lhes vinha encher os cofres, ou quando 
os cargos e as distincções da republica lhes erão conferidos; e 
dizíamos comnosco, ao vé-los inchados de soberba e de vaidade: 
Desgraçados! achão realidade no sonho de uma sombra! 

= (!(De que nos aproveitou a nós a soberba? ou de que nos 
sérvio a jactância das riquezas? diz o Livro da Sabedoria. 

«Todas aquellas cousas passarão como sombra, e como 

um correio que vai depressa: 
(ce como uma náo que vai cortando as agitadas ondas, da 
qual se nfto pôde achar rasto, depois que passou, nem 
a esteira da sua quilha nas ondas : 
c(ou como ave que vôa, atravessando pelo ar, de cujo 
caminho se não acha caminho algum, se não só o ruido 
das azas, que cortão o leve vento, e fendendo o ar com 
a força do seu vôo, passou batendo as azas, e depois 
disto se não encontra signal algum do seu caminho* 
c(Ou como setta despedida ao logar destinado; o ar dividido 
logo se cerra em si mesmo» de maneira que se fica 
ignorando a passagem delia. :t> 

^E não teríamos acaso razão^ quando considerámos as gran- 
dezas da terra, como um sonho que rápido se esvaece? Sem 
appellarmos para a sublime philosophia do christianismo, sem 
recorrermos aos innumeraveis exemplos que a historia nos apre- 
senta, empreguemos a nossa cogitação unicamente sobre alguns 
poucos factos, que em nossos dias hão tido logar, e então ava- 
liaremos a fragilidade das cousas humanas, o desapego com que 
as devemos tratar, e o quanto nos cumpre estar preparados, para 
receber os golpes da adversidade. 

^ Traducç&o muito enérgica da famosa sentença de Séneca, que encon- 
t ramos naa RecreaçSes do Homem aentivel. 
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Napoleão chegou ao maior gráo de poder e de gloria, a que 
he permittido aspirar sobre a terra; e n^uiti ápice, esse beróe 
que excitara a admiração do mundo, he precipitado da altura a 
que subira, e lá vai morrer desterrado em um miserável rochedo 
das solidSes do Oceano! E quereis saber o que o prisioneiro da 
Ilha de Santa Helena dizia aos raros companheiros do exílio? 
— J aí cofinu trop tard Vadtersitél 

Em 1842 escrevíamos nós as seguintes linhas: 

=«0 Duque de Orleans andava ainda nos donosos dias da 
mocidade, bello^ cheio de vigor, de saúde, de vida. 

«Tinha por consorte a mais nobre, a mais bella das Prin- 
cesas de Âliemanha, e deste hyitieneu ditoso recolhera elle já 
um fructo.de bençSo, um filho adorado. 

«Exercicios guerreiros, as artes pacificas, as letras, as scien- 
cias, 6 a politica, tudo lhe era familiar, em tudo se distinguia. 

«Adiante de si tinha elle um futuro encantado, um porvir 
de gloria, a esperançosa expectativa do mais bello throno do 
lirando. 

«E este Príncipe, destinado a reinar sobre trinta milhões 
de Francézes, n'nm átomo desapparéce e morre... »= 

Pois bem, este Principe, cuja sorte era na verdade invejável ; 
este Príncipe, que poderia dizer ufano: Não ha sobre a terra 
frefo algum que fague as minhas esperanças! este Príncipe, 
para quem tudo erão sorrisos, perdeu desastrosamente a vida no 
dia 13 de Julho de 1842, porque os fogosos cavallos do seu 
coche se desenfrearão! E lá desapparecem n'um instante todos 
esses dourados sonhos, todos esses devaneios de venturas ! 

O pai do Duque de Orleans, Luiz Filippe, esse Rei sabío, 
que havia aprendido tanto na eschola da adversidade; esse So- 
berano que se ufanava de ser o Napoleão da paz, e a quem a 
Europa e o mundo votavão profunda estima ; esse Monarca illus- 
tre, que encarou impávido perigos mil pessoaes, conservando uma 
serenidade inalterável no meio de tantas maquinações contra a 
sua vida; esse Príncipe, que protegia as artes, as sciencias e as 
letras, e elevara a França ao mais alto gráo da ríqueza, á força 
de manter a paz da Europa; Luiz Filippe, em fim, que muito 
rasoavelmente se esperava terminasse seus longos dias sentado 
no throno, he violentamente precipitado do sólio pelo furor de 
uma revolução em 1848! 

Dezoito annos antes tínhamos visto cahir do throno, e ser 
arrojado para a terra do desterro, o Rei de Ftaw;^^ CwU^ x> 
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que tão brilhante f^a, quando Duque d'Artois; Carlos x, que 
dera á Franga a grandiosa possessfio de Argel; Carlos x, o repre-* 
sentante do ramo mais velho da casa dos Bourbons. 

NSo ha muito que na segunda cidade de Portugal vimos 
morrer o heroe deNovara, Caf/o5ii{6eno, também arremessado 
para a terra entranha por uma tempestade politica. 

A sorte de Lord Wellington foi a excepçSo da regra fatal: 
gosou até ao fim de uma longa vida a gloria que alcançara nas 
batalhas. 

^ Mas antes deste heroe da guerra, pereceu desastrosamente, 
e de mui prematura: morte, um homem d'Estado dlnglaterra, 
que iliustrára já o seu nome pelo talento, e pelos exhraordinarios 
serviços prestados á sua pátria. Queremos fallar de Sir Robert 
Peei. Esse illustre Cidadão, esse sábio Legislador, esse habilissimo 
Ministro e grande homem d'£stado, andava ainda no vigor da 
idade e das forças, e dava á sua pátria as mais bem fundadas 
esperanças de uma longa vida, quando um accideote funesto o 
privou da existência. He este um facto de recente data, que dis- 
pensa mais extensos pormenores. ^ 

Mas basta . . . não recordemos outros muitos estrondosos in- 
fortúnios I Os que apontámos são de sobejo pira excitar a reflexão 
sobre a instabilidaae das cousas do mundo, e para nos inspirar 
pensamentos graves, para nos tornar moderados e modestos. 



.• ■ .1 

i Veja— The Life of lhe right honourablc Sir Robert Peei, Bari. Politicai 
and Social. London. 1850. 
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E com rogo e palavras amorosas, 

Que he um mando nos Beis que a mais obriga^ 

Me disse: As cousas árduas e lustrosas 

Se alcanção com trabalho e com fadiga. 

Faz as pessoas altas e famosas 

A vida que se perde, e que periga; 

Que quando ao medo infame não se rende, 

Então, se menos dura, mais se estende. 

* C 4.» E 78* 

ElRei D. Manoel declara a Vasco da Gama que o tem esco- 
lhido para a empreza da índia, e a fim de o mover a acceitar o 
honroso encargo, Ibe observa que as grandes cousas só se 
alcanção â custa de Ímprobo trabalho, e de aturadas fadigas; 
mas que o conseguimento de resultados extraordinários immor- 
talisa a quem os commetteu denodado, affirontando perigos, e 
arriscando a vida. 

Vasco da Gama, apenas o Rei lhe exprime o seu intento, 
offerece-se logo prompto e dedicado; o que ao Rei muito penhora: 

" Com mercês sumptuosas me agradece, 
E com razões me louva esta vontade ; 

gue a virtude louvada vive e crece, 
o louvor altos casos persuade. 

Corrêa, commentando a Est. 78.^^ do Canto 4.°, diz: Ele- 
gatUissimos versos, donde disse o Jurisconsulto: Preces regum 
Uges sunt. 

Faria e Sousa : Pinta aqui el Poeta el modo com, que deven 
mandar los Principes; rogando, i no hiriendo^ si quíereu ^w 

9 



— 130 — 

servidos con amor ; siendo cierlo, que en lo que se sirve sin el^ r^unca 
ellos medran mucho — quando los Reyes mandan com ruegos, 
obligan a que el mandado haga aun más de lo que deve, i puede : 
por que ahade nuevos alienlos aquella su^rte de mandar ai desseo 
de obedecer. 

A ultima razHo que ElRei D. Manoel dá ao Gama de que 
o homem, quando 

...... ao medo infame não se rende. 

Então, se menos dura, mais se estende. 

encerra o bello preceito de uma ousadia discreta, própria para 
emprehender as acções bellas, e insinua a formosa sentença de 
que em um instante de nobre resolução se pôde ganhar fama 
eterna, embora a vida dure menos, 

Porque dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa o mundo está guardando 
O premio lá no firo bem merecido, 
Com fama grande, e nome alto e subido; 

C 9." E. 88.« 

OU, como tâo engenhosamente o dissera o Poeta: 

Âffonso, que não sabe socegar 

Por estender co*a fama a curta vida. 



XXXIIÍ. 



Oh gloria de mandar ! oh vãa cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos Tama ^ 
Oh fraudulento gosto, que se atiça 
Chuma aura popular, que honra se chama ! 

Íiue castigo tamanho, e que justiça 
azes no peito vão que muito te ama ! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades nclles exprimentas! 

Dura inquietação d'alma, e da vida, 
Fonte de desamparos e adultérios, 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos, e de impérios! 
Chamão-te illustre, chamão-te subida. 
Sendo digna de infames vitupérios; 
Gbamão-te fama, e gloria soberana. 
Nomes com que se o povo néscio engana. 

A que novos desastres determinas 
De íevar estes reinos, e esta gente? 
Que perigos, que mortes lhe destinas 
Debaixo a'algum nome preeminente? 
Que promessas de reinos, e de minas 
D'ouro, que lhe farás tão facilmente? 
Que famas lhe prometterás? que histonas? 
Que triumphosr que palmas? que victorias? * 

C. 4/> E. ed.* 96.» E 97.» 

S8o estas as palavras que profere u velho, que ficara na 
)raia, quando embarcavão os nossos aTgoiva\iV^*%, k^\\.^\^^\&^^ 

9* 
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o Poeta descreve o ancião he uma das mais ricas de poesia, que 
se encontrão nos Lusiadas: 

Mas hum velho de aspeito venerando, 
Que ficava nas praias entre a gente, 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente; 
A voz pezada hum pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Chum saber só d'experiencias feito, 
Taes palavras tirou do experto peito. 

He na realidade muito poética, muito natural e opportuna, 
a ficção de um velho venerando e de authorídade, que em uma 
situação tão solemne e grave moralisa a arrojada empreza, o 
temerário commettimento dos nossos argonautas. Os judiciosos 
conceitos do experimentado ancião não carecem de commentario, 
fornecendo de si mesmos amplo assumpto para as cogitações do 
homem, que ordinariamente corre a traz de enganosos gostos, de 
esperanças que se desvanecem, de promessas que se não realisão. 

E o caso he que por todo o Reino se pensava então do mesmo 
modo por que se exprimia na praia o velho de aspeito venerando. ^ 
Geralmente era condemnada essa resolução do descobrimento 
do novo caminho para a índia, como filha de vã cobiça, de ex- 
cessivo amor de fama, e de inspirações do interesse e da ambição. 
Os vaticinios do velho verificárão-se, desgraçadamente, pelo andar 
dos tempos, pois que Portugal só conserva as gloriosas recor- 
dações de alguns feitos brilhantes, ao passo que ha já longos 
annos perdeu as suas conquistas, o poder, e as riquezas que delias 
resultarão. Depois que nos assenhoreámos da índia, e de todas 
essas possessões immensas que conquistámos, perdemos o amor 
do trabalho, e todas as virtudes que tornão prosperas as nações. 

^ « Este homem de extraordinário saber (Camões) foi tSo exacto em tudo 
o que refere d^acontecimentos históricos, quanto livre e fecundo nas creaçÕes 
poéticas com que soube embellesa-Ios. AqueUa violenta philípica do velho de 
aspecto venerando que no Canto 4.° do Poema iutroduziu cobrindo de pragas e 
abominações os atrevimentos maritimos, ao desferrar do Tejo a frota do <jíama, 
não é mais nem menos do que o parecer e argumentação do povo, a quem o 
estranho e aventuroso da empreza fazia presagiar estragos e ruinas sem compen- 
sacão de proveito, e que setenta annos antes havia já sido o parecer e modo de 
pensar dos prudentes e desconfiados das expedições do Infante D. Henrique, etc. 

(Da influencia de nossas conquistas na Tndia sobre os costumes nacionaes. 
— Art. no jPanorama de 184S, pag. 16S, por J. da C. N. C.) 
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De tudo quanto se fez, uno só beneficio sobreviveu á nossa fatal 
decadência, e foi o de dilatarmos por essas longínquas regiões 
o chrístianismo, de sorte que, a nao ser assim (diz excellen- 
temente Faria e- Sousa, commentando este logar) huviera sido 
el descubrimienlo de la índia en todo malissimo, por quanto 
despufs dei se perdieron mtichas culturas que nos sustentavan : 
huyendo la gente delias para aquellos interesses que parecian 
menos eoslosos : ialfin nos aliamos sin ellas, i sin ellos^ a demás 
de averse alterado la modéstia, la parcimonia, i las costumbres 
cõ el estúdio de las delicias Asiáticas, que ultimamente nos cor- 
rompieron. 

Já Sá de Miranda, entre outras muitas cousas ao mesmo 
propósito, dizia: 

Destes mimos Indicinos 
Ey gran medo a Portugal , 
Que nos recresçam taes damnos 
Quaes os de Capua a Uannibal. 
Vencedor de tantos annos. 

Cumpre, porém, pôr as cousas no seu devido logar. Des- 
cobrir um caminho para a índia, por mares nunca dantes nave- 
gados, alargar as nossas possessões em ambos os hemispherios, 
e engrandecer-se Portugal, — tudo isto era de sua natureza nobre, 
elevado, glorioso, e até útil á humanidade. Adquirir riquezas, 
e trocar o luxo pelas singeleza e parcimonia de outros tempos, 
poderia ser nSo só innocente e louvável cousa, mas até provei- 
tosa, se um bom governo presidisse aos destinos da Nação, e a 
encaminhasse para o bem, fazendo reinar a justiça, castigando 
inexoravelmente o crime, impedindo ou cortando abusos, e pro- 
curando alimentar o amor ao trabalho, etc, etc. aÂs riquezas 
«podem, é verdade, perder uma nação quando esta ndo tem um 
«bom governo, que saiba dirigi-las bem. Quando essa nação, 
«ufana de possuir ouro, se faz fidalga, isto é, se entrega ao ócio, 
«aborrece o trabalho, e se contenta de comprar aos estrangeiros 
«o sustento, o vestir e todos os objectos para satisfazer ás ne- 
«cessidades, e commodos da vida; e foi isto que nos aconteceu. 
«Porém as riquezas sam fontes de prosperidade para as nações, 
«quando se empregam em animar a Agricultura, o Commercio, 
«a Industria, em fundar Fabricas, em cultivar as Artes mecha- 
«nicas, as Liberaes, as Letras, as Sciencias; é assim que as 
«riquezas tem sido úteis, e tem engrandecido a Inglaterra^ ai 
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«Hollanda, e a França; e é então que o luxo se torna índis- 
«pensavel elemento da prosperidade publica.» ^ 

Excessos mil praticados lá ao longe» escandalosos e irritantes 
abusos do poder, raramente reprimidos; a prepotencia.de uma 
fidalguia insolente, caprichosa e quasi irresponsável ; a falta de 
instrucção; o horror ao trabalho pacífico e verdadeiramente pro- 
ductivo; e sobre tudo a absoluta ausência de direcção illustrada 
da parte do Governo... eis as causas principaes por que se inú- 
til isârão os esforços, aliás heróicos, das nossas conquistas. 

Gabe aqui dar conhecimento de uma engenhosa ponderação 
de Joào Baptista Say, sobre o modo por que o nosso Épico 
descreve a partida de Vasco da Gama, e sobre o discurso que 
põe na boca do velho que ficara na praia. Essa ponderação he 
citada pelo Sr. Fernando Denis, nas notas do seu Résumé de 
VHistoire Litléraire de Portugal^ e apresentada deste modo: 
==c(Un sàvant, qui s occupe ordinairement de plus graves sujets, 
a dit avec beaucoup dejustesse en parlant decepassage: «Dans 
c(un auteur fécond chaque fait rappelle une foule d'idées et de 
císentimens, et lorsqu en méme temps cet auteur a du goâtet de 
«Kart, ces idées, ces sentimens, fortifient Tidée priqcipale : ainsi 
cdorsque Gamoens peint le départ de Vasco da Gama et de ses 
(ccompagnons pour une navigation hasardeuse, il leis represente 
«préparant leurs ames à la mort par des prières, et aceompagnés 
(cpar de longúes processions de religieux, qui font des voeux 
«pour eux; il peint la foule qui remplit le rivage; des mères, 
«des épouses, des soeurs; il répète le discours d'une mère à son 
«fils qui part, d'une épouse à son époux, d'un sage vieillard 
«qui démêle les causes et les suites d'une si vaste entreprise^ 
«la vanité de la gloire, les desastres qui accompagnent les 
«conquêtes: c'est plus que de raconter un embarquement.»=ç= 
Voy. Jean Baptiste Say, petit volume contenant queíques aperçus 
des hommes et de la société, pag. 37. 



^ Ensaio Biogr. Crit. do Sr. ), M. da Cosia e Silva, lom. 2.^ lir. i,^ 
eaji. í.° pag. 53. 
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Em íini que nesta iucogoita espessura 
Deixámos para sempre os companheiros, 
Que em tal caminho, e em tanta desventura, 
Forão sempre comnosco aventureiros. 
Quão facit he ao corpo a sepultura! 
Quaesquer ondas do maVy quaesquer outeiros 
Estranhos, assi mesmo como aos nossos, 
Receberão de todo o illuslre os ossos. 

C. ».*• E. 83.» 

Mencionámos esta oitava, nâo tanto porque ella faz recordar 
a inexorável lei da morte, e a igualdade com que a todos trata, 
pallida mors osquo pulsat pede ete. ; como porque nos propor- 
ciona a occasião de admirar o partido engenhoso que o Poeta, 
sempre grave e reflectido, soube tirar de um acontecimento, que 
outro qualquer Épico deixaria passar inobservado. O tom me- 
lancólico, que nesta Est. reina, quadra perfeitamente á profunda 
magoa que os nossos argonautas havião de sentir, ao darem se- 
pultura aos seus companheiros, que com elles sahírão da pátria, 
e com elles havião tomado parte nos transes da arriscada viagem ; 
aos seus companheiros, que agora perdiâo para sempre, antes 
de verem os berços da aurora que buscavão, c muito antes de 
voltarem á terra querida de Portugal. 

Gomo naturalmente acode ao Poeta a sentida c triste re- 
flexão: 

Quão fácil he ao corpo a sepultura! 
Quaesquer ondas do mar, etc, ! 

Â Natureza, assim como nao nos deixou a escolha do tempo 
cm que havemos de morrer, também não nos reservou a do logar 
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que ha de guardar nossos restos mortaes. — Se andámos por sobre 
as ondas do mar, e chegou a hora do passamento, essas ondas 
receberão o frio cadáver do orgulhoso mortal, que devaneara 
talvez um mausoléu soberbo — para o dia inevitável da separação 
eterna. 

Ha nas Varias Antiguidades de Gaspar Estaco um trecho, 
que vem muito a propósito desta ultima ponderação. Referindo-se 
o Âuthor a personagens dos fins do século décimo, observa que 
da vida, morte e sepultura desses, desapparecérão completamente 
as noticias. Tudo a barbaria daquella idade cegou e consummío. 
Presavanse os homens enlam só de fazer ^ e faziam muito e bem. 
£ mais adiante accrescenta: «E se quiserdes inquirir onde estam 
«sepultados aquelles de que ficou algra fama per seus hõrados 
afeitos, nam ha para que busqueis seus epitaphios, nem perde- 
«reis a memoria com os ler, como dizia hum adagio latino, por- 
ei que os houveram por escusados. £ certo, que muitos os me- 
«reciam bem conforme a hr.a lei de Lycurgo, que traz Plutar- 
«cho, a qual mandava, que na sepultura senam escrevesse o 
«nome do morto, salvo daquelle, que morresse na guerra. E 
« neste nosso tempo áquelias obras succederam palavras, e nam 
«ha pedra de sepultura, que baste pêra tantas letras, e tantas 
«armas, instrumentos de ostentaçam, do que ja se queixava o 
«grave escrittor Gaspar Barreiros cónego de Évora: como se 
«quebrada a náo da vida, se salvaram na fama, como en taboa. 
«Porque en fim gastan-se as pedras, nas pedras os letreiros, 
« nos letreiros a fama, e na fama morre outra vez o q cõ tra- 
«balhos a alcançou. Donde veio a dizer delia o poeta Toscano, 
« Chiamase fama^ e é morir secondo. Este ê o vicio da vaã glo- 
«ria, esta a sua natureza, acompanhar ao homem ainda depois 
«de morto.» (Cap. 11.^ n."' 13 e 14.) 

Não afastemos desdenhosos as graves cogitações da morte; 
nem tão pouco nos deixemos vencer do terror que as almas 
fracas experimentão, quando as acommette a lembrança de que 
hão de deixar o mundo. He notável o esforço com que algumas 
creaturas dão de mão ao mais leve pensamento da morte, como 
se o não se entretêrem com essas ideias, tivesse o magico poder 
de remover ou tornar impossivel o mais certo dos aconteci- 
mentos. £ comtudo, sobre ser a morte o desenlace fatal da 
nossa peregrinação no mundo, pôde dizer-se que^a toda a hora 
nos acompanha, ç a todo o instante está prestes a nos cm- 
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polgar. Sem fallarmos da velhice, das doenças, das epidemias, 
da guerra, de desastres mil casuaes; sem fallarmos desses cruéis 
inimigos da vida do homem, he incrível a variedade de meios 
moraes, que nós mesmos empregámos contra a nossa exis- 
tência. iíChacun de nous^ diz algures M. Gapefigue, porte sa 
tombe de ses mains, et la mort tend à se développer par les cir- 
eanstances; dans les uns Vattrait du plaisir ou Vabus de nobles 
facultes, dans les autres le fiel de la jalotAsie, les contrariétés, 
Vopposition, les obstacles; la mort, toujours la mort plus ou 
mains hative.y> — Não se trata de aconselhar que despresémos 
a vida, mas sim que pensemos de vez em quando na sua bre- 
vidade, DOS seus enganos, e nos lembremos da morte, para nos 
tornarmos. melhores, tendo sempre em consideração este salutar 
conselho do Conde de Ségur: 

Héktsl nous avons si peu de jours à passer sur la terre, ne 
es perdons pas á nous hair. 
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Que por muito e por muito que se af&oem 
mstas fabulas vãos, tão bem sonhadas, 
A verdade que eu conto nua e pura 
Vence toda a grandíloqua escripiura. 

C. »." E. 89." 

o Gama» quando termina a sua narração ao Rei de Melinde» 
protesta que não recorreu a ficções, que não inventou maravilhas, 
mas disse com singeleza a verdade núa e pura» vindo ainda assim 
os feitos dos portuguezes a ficar muito acima dessas fabulas vãs» 
tio bem sonhadas, a que recorréi^o Homero e Yirgilio. 

He aquelle pensamento a confirmação da promessa do nosso 
Épico, feita na Dedicatória a ElRei D. Sebastião: 

Ouvi, que não vereis com vãas façanhas, 
Phatúasticas, fingidas, mentirosas. 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas são tamanhas, 
Que excedem as sonhadas, fabulosas; 
Que excedem Rhodhamonte, e o vão Rogeiro; 
£ Orlando, inda que fora verdadeiro. 

C. 1.» E. fl.» 

£ com effeilo» levão os Lusiadas vantagem a todos os Poemas» 
aMig06 e moderaos» em serem os episódios a que recorreu Ga- 
rodes tirados todos da Historia de Portugal ; por isso que o Épico 
Portuguez emprehendeu cantar, não só o descobrimento da índia» 
feito por Vasco da Gama» mas também todos os feitos dos Por- 
tuguezes, todas as glorias da sua pátria. E assim succede c^ue^ 
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sem deixar perder o interesse da acção principal, tem Camões, 
a engenhosa arte de hir entrelaçando com ella as façanhas e as 
proezas dos seus conterrâneos, erguendo-lhes um padrão eterno, 
que só de per si, e independentemente da Historia, ha de levar 
á mais remota posteridade o louvor, e a Fama que merecem. == 
c(De tal maneira traçou o plano da sua obra, que, cantando a 
«acção principal do descobrimento da índia, viesse ao mesmo 
c( tempo a cantar tudo quanto os Portuguezes havião feito digno 
«de memoria nas quatro partes do mundo. Para o que» mui 
«judiciosamente rejeitando Polyphemos, Sirenas, magas Girces, 
« Galypsos namoradas, encantamentos e outras ficções desta na- 
« tureza, que não podem interessar o Leitor, senão pela arte 
« com que são contadas, todos os seus episódios tirou da historia 
«portugueza: pondo na boca do heroe a narração de tudo o 
«succedido até á sua partida do Tejo; na do Adamastor a pre- 
« dicção dos naufrágios e desastres de nossas frotas naquella 
«paragem do Gabo da Boa Esperança; na de Yellozo a singular 
«aventura dos doze de Inglaterra; na de Paulo da Gama a ex- 
« posição de alguns factos avulsos de nossa historia antiga e mo- 
«derna, na explicação, que faz ao Gatual, das figuras pintadas 
« nas bandeiras e tapeçaria com que se adornou a Gapitaina para 
«o receber: e finalmente noGanto prophetico da Nympha, e na 
« pratica de Tethys, com o heroe, na Ilha dos Amores, a relação 
«das nossas futuras descobertas e conquistas. »=* 

£ note-se que um tal plano em nada prejudicou a belleza 
poética dos Lusiadas, como poderia recear-se. 

As nossas palavras, ou as de qualquer Portuguez, podem 
parecer suspeitas, e por isso recorremos ao testemunho de um 
Critico Allemão, cuja authoridade em Litteratura he respeitada 
geralmente. Vejamos o que diz Schlegel a propósito de Gamões, 
e com referencia á especialidade que agora nos occupa: 

=«0n sent dans Touvrage de Gamo ns, qu'il etait lui-même 
guerrier, marin, aventurier, et qu'ij aspirait à faire le tour dus 
monde. II veut étre virai; et commence son poème héroique d' tine 
maníère opposée à celle dont TArioste avait commence le sien. 

«De méme que des parfums délicieux viennent récréer les 
sens du nautonnier, et le soulager de ses peines au milieu des 
flots, en lui annonçant la proximité de Tlnde; de méme une éni- 

' Veja o interessante Prologo da EdiçSo de Hamburgo das Obrat «om- 
pletas de Luis de CamÓes^ correctas e emendadas pelo cuidado e diligencia de 
J. V. Barreto Feio, e J. B. Monteiro. Í834. 
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vrante ?apeur s exhale de ce poème écrit sous le ciei du midi, et 
qui ea réflète tous les feux. 

«II ne se borne pas à chanter Gama et Ia découverte de 
rinde, la domination et les Portugais dans ce pays; son poème 
oontient eu outre tout ce que rhistoíre ancienne de sa nation 
presente de beau» de noble, de gratid, de chevaleresque et de 
toachanty coordonné en un seul tout. 

. «Ce poème embrasse tout la poésie de sa nalion. De tous 
les poimes héroiques des temps anciens et modernes, il n'en 
est point qui soit national à un si haut degré. Jamais, depuis 
Homère, poete n'a été honoré et aimé de sa nation autant que 
Gamoêns; de sorte que tout ce que cette nation, déchue de sa 
gloire immédiatement après lui, a conserve de sentimens patrio- 
tiqoesy se rattache à ce seul poete, qui peut à juste titre nous 
tenir lieu de beaucoup d^autres, et même d'une fittérature tout 
entière. » = 

E n&o nos demove da nossa convicção o que no Génio do 
Chriêíianismo diz Ghateaubriand, quando perfilha a opinião de 
Plutarco — Là il ny a point de poésie ou il ny a point de 
memerie. Poderemos admittir as suas ponderações em quanto á 
Hmiiada^ mas dalli á poesia brilhante e encantada dos Lusia- 
das vai uma distancia infinita. Se Gamões e Voltaire invocarão 
ambos a Verdade^ he incontestável que o primeiro a invocou 
como a uma das Musas, e o segundo, como philosopho frio e 
soeptico. O primeiro tinha á sua disposição uma lingoa sonora 
e euphonica, o segundo empregou um idioma monótono e es- 
sencialmente prosaico. — O primeiro cantou com enthusiasmo a 
gloria resplandecente de um povocavalleiroso; o segundo tomou 
por assumpto um facto mil vezes menos poético do que o dos 
Lusíadas, e como que se propôz mais a alardear principios phi- 
losophicos, do que a embocar a tuba épica. 

Nfio he que Ghateaubriand institua o parallelo entre os dous 
poetas, e entre os dous poemas. Muito longe disso; mas, ado- 
ptando o sentir de Plutarco, e tendo no Gapitulo antecedente 
lamentado que o nosso Gamões não tirasse todo o partido do 
maravilhoso christãOf he de crer que o illustre author dos Mar- 
íyres encarasse os Lusiadas menos favoravelmente, por não ter 
Camões recorrido a ficções, que muito lhe aprazem na Jerusalém 
Libertada. 

Seja-me, porém, permittido notar que Ghateaubriand não 
fez cabal justiça ao nosso Gamões, no Gento do CKTÚVvawx^tcs.^ . 
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E para que não se altribúa a preoccupaçUo de nacionalidade este 
meu juizo, deixarei fallar por mim um escriptor francez^ M. 
Millíé: 

=s<xA part le merveilleux, peu d'auteurs venaient autant 
«que Camoens à lappui de Tidée quí domine dans le grand 
a ouvrage de M. de Chateaubriand. La magnifique profession de 
a foi de Gama devant les Maures de Mozambique au 1.'^'' chant; 
(( la pieuse et touchante cérémonie qui accompagne son départ 
«de Lisbonne, au V; Tadmirable début du 7^, le récit épiso- 
« dique du martyre de SaintThomas« au 10*; enfin, le cara- 
«ctère de Gama, aussi noble, aussí religiem que celui de Godé- 
« froy dans la Jerusalém délivrée, pouvaieni fournir, ce nons sero- 
ai ble, un beau chapítre de plus au Génie du Christiani$me.}ii= 
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Quão doce he o louvor e a justa gloria 
Dos próprios feitos, quando são soados! 
Qualquer nobre trabalha, que em memoria 
Vença, ou iguale os grandes já passadas. 
As invejas aa illustre e alheta historia 
Fazem mil vezes feitos sublimados. 
Quem valer osas obras exercita, 
Louvor alheio muito o esperta e incita. 

C. IS." E. 92. • 

Na Est. immediata confirma o Poeta com exemplos históricos, 
} mui frisantes» as sentenças destes versos, do seguinte níodo: 

Não tinha em tanto os feitos gloriosos 
De Achilles Alexandro na peleja, 

?uanto de quem o canta, os numerosos 
ersos; isso só louva, isso deseja. 
Os tropheos de Milciades famosos 
^ Themistocles despertão só de inveja; 
E diz, que nada tanto o deleitava. 
Como a voz que seus feitos celebrava. 

E com eíFeito, de Alexandre se conta que em frente do se- 
ulchro de Achilles dissera: O forlunale Adolescens, qui tuoe 
irtutis prcBconem Homerum inveneris! 
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De Themistocles se conta que, perguntando-se-lhe por que 
tão cedo se levantava, respondera: Quia me trophaea Miltiadis 
de somno excUant. 

£ Cícero, na oração pro Arch., refere o seguinte: 
Themistoclem illum, mmmum Athenis virum dixisse aiunt, 
cum ex eo quasreretur, quod acroama^ aut cujus vocem liben- 
tissimè audirel? «Ejus, à quo sua virlus optimè prcedica- 
relur.y) 

Mas o nosso Épico, vivarocgite magoado por ver a indiffe- 
rença dos seus compatriotas pelas letras e pela poesia, carrega 
a mão nesse defeito dos portuguezes do seu tempo, e desafoga 
a justificada indignação que o domina. 

César, Scipião, Alexandre, esses illustres guerreiros, que 
tamanha gloria alcançarão pelas armas, todos prosarão as letras, 
e a poesia.... 

Em fim não houve forte Capitão, 
Que não fosse também douto e sciente, 
Da Lacia, Grega, ou barbara nação, 
Senão da Portugueza tam somente. 
Sem vergonha o não digo ; que a razão 
D'algum não ser por versos excellente, 
He não se ver presado o verso e rima, 
Porque quem não sabe a arte, não na estima. 

Por isso, e não por falta de natura, 
Não ha também Virgilios, nem Homeros; 
Nem haverá, se este costume dura, 
Pios Eneas, nem Achilies feros. 
Mas o peor de tudo he, que a ventura 
Tão ásperos os fez e tão austeros. 
Tão rudos e de engenho tão remisso 
Que a muitos lhe dá pouco ou nada disso. 

Pareceria que o resentimento fosse tão poderoso que fizesse 
calar a sonorosa tuba do nosso Épico, e emmudecer-lhe a lyra; 
mas não, a sua nobre alma, nem obedece a prémios vis, nem 
pôde ser avassallada pelo despeito. Já na Est. 10.* do Canto 1.^ 
dissera elle, como vimos: 

Vereis amor da pátria, não movido 
De premio vil, mas alto e qtiasí eterno: 
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£ agora insiste no mesmo pensamento: 

Ás Musas agradeça o nosso Gama 

O muito amor da pátria, que as obriga 

A dar aos seus na lyra nome e fama 

De toda a illustre e bellica fadiga : 

Que elle, nem quem na estirpe seu se chama,* 

Calliope não têe por tão amiga, 

Nem as filhas do Tejo, que deixassem 

As telas d'ouro fino e que o cantassem. 



1 



Poraue o amor fraterno, e puro gosto 
De aar a todo o Lusitano feito 
Seu louvor, he somente o presupposto 
Das Tágides gentis, e seu respeito. 

Mas o Poeta, voltando sobre si, e como que receando que 
os seus queixumes empeção as grandes obras, fecha o Canto 5.^ 
com estes animadores versos: 

Porém não deixe em fim de ter disposto 
Ninguém a grandes obras sempre o peito ; 
Que por esta, ou por outra qualc|uer via, 
Não perderá seu preço e sua valia. 



^ A edtçSo de Paris de 1846 traz a seguinte nota a esta Estancia (99.* do 
GMto 5.<>): 

ssttOfl versos desta Oitava parecem confirmar ham antigo boato que corre : 
«e he que, inteirado o descendente ou descendentes de Vasco da Gama, que 
««itara para sahir á luz hum poema, que immortalisaria esse herde, responderão 
«eom orguUiOsa estultícia: «Nds temos os titulos e não carecemos do poema.»* 
« Com effeito, palavras taes bem cabiSo na boca de quem podia a si applicar os 
«seguintes versos de Camões: 

«<Mas o peor de tudo he, que a ventura 

uTSo ásperos os fez, e tão austeros, 

(iTão rudos, e de engenho tão remisso, 

(iQue a muitos lhe dá pouco, ovl ua^vi <Qlv%v^.^^ 

10 
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Porque também co*os grandes e possantes 
Mostra a fortuna injusta seus poderes. 

C. 6 ° E. 15* 

Esta sentença presta-se a um largo desenvolvimento, e po- 
deríamos encher longas paginas com a exposição da doutrina 
que ella encerra, e com a mais proveitosa exemplificação de 
factos da historia antiga, e da moderna. 

Contentar-nos-hemos, porém, com a reproducção do que 
tio excellentemente diz Faria e Sousa, commentando este logar. 
Nem melhor poderíamos nós reflexionar do que elle; nem, por 
outro lado, nos conviria descer a considerações allusivas á actua- 
lidade da presente epocha. 

=«Esta sentencia es admirable, diz Faria e Sousa, i está 
dicha con magestad, i magistério: i es importantíssima ai con- 
suelo de los pequenos. I que vida fuera Ia suya, si vieran a los 
grandes serlores con todas las bonanças dei mundo, no contra- 
pesadas con alguna hiel? I a vezes es ella tanta, que trocáran 
ellos la felicidad con algun miserable pastor, a que muchas vezes 
supo mejor la hierva dei campo, que a ellos la ambrósia de 
Júpiter. I no es menos importante la sentencia a los próprios 
grandes para escarmiento: ponderado, que la fortuna toma a 
veies el officio de la muerte, que es igualarlo todo, quando menos 
86 pieosa. No son menester exemplos de la antiguedad. Yo he 
visto algunos, que estavan en el sólio de la sobervía, i tirania, 
puestos a los pies de aquellos contra quien las estavan execu- 
tando: i tambien lo vicron otros.)> = 

10» 
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que, a segundo 

Se vêy ninguém já tee menos valiam 
Que quem com mais razão valer devia, 

C. 0.» E. 33.* 

Corrêa, commentando este logar, expríme-se assim; 

= «Moeda he que sempre correo no mundo, e que correrá 
em quanto elle durar, montar muyto pouco a gente de mereci- 
mentos, e pelo contrario ter grandes officios, e estados a que 
presta pêra pouco. He fruyta da terra, e tão conhecida, que não 
tem necessidade de prova. »== 

O conde José de Maistre refere, nas Soirées de S. Pilershourg^ 
uma anecdota muito engraçada, que, mais do que uma longa 
dissertação, faz pensar reflectidamente na ruim escolha que os 
gOYemos tantas vezes fazem de Funccionarios públicos, e no 
quão pouco entra em linha de conta para as nomeações dos 
cairos o verdadeiro merecimento. 

«iVoo posso, diz o talentoso author das Soirées, não posso 
reeordar^me, sem me nV, da carta que uma Senhora mui dis- 
ereta escrevia a seu murido^ dando-lhe a noticia de que uma 
certa personagem ^ do conhecimento deambos^ acabava de ale inçar 
í$m Emprego distincto: O Sr. *** era na realidade merecedor 
deste Emprego, por todos os titulos, e com tudo, alcançou-o.» 

Na actualidade, os empregos, ou são conferidos pelos Go- 
vernos, ou resultão da eleiÇ'ão popular. Em quanto aos primeiros, 
be mister bradar fortemente aos Governos que facão riscar do 
Diccionario politico a palavra Empenho^ e depois de darem esse 
[NISSO de gigante para a moralidade e para o bem público, attendão 
ao merecimento real e provado, e nunca a mesquinhas conside- 
^rações e interesses da politica. — Em quanto aos segundos, he 
indispensável fazer sentir aos povos c[ue deN^m q\\v^\ ^^vci^\ft»\% 
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séria attençâo para o exercício do direito eleitoral, por maneira 
que delle facão o uso mais discreto, a começar dos cargos mais 
humildes até aos mais elevados. 

Uma reflexão ha, porém, muito ponderosa acerca da dou- 
trina do Poeta, a qual muito recommendâmos á mocidade, e 
vem a ser a seguinte: 

He fora de dúvida que muitas vezes sâo desprezados os be- 
neméritos, em quanto que são attendidos largamente os que 
nenhuns títulos téem de recommendação, nem direito a premio 
e galardão. Não desanimem por isso os beneméritos; e se bem 
pensarem, hão de conhecer que não lhes fíca bem queixar-se da 
pátria, nem accusar a sua ingratidão, sob pena de mostrarem 
desse modo uma alma apoucada e interesseira. Pouco fezy ou 
baixamente avalia suas acções, diz o Padre Vieira, quem cuyda^ 
que lhas podião pagar os homens, — Se servistes á pátria^ que 
vos foi ingrata, vós fizestes o que devíeis, ella o que costuma. — 
Mas que paga maior para hum coração honrado, que ter feito 
o que devia? 

Julgámos merecedor de ser offerecido á cogitação da moci- 
dade o seguinte trecho do Feliz Independente. ^ 

=: «Achais talvez a minha filosofia estranha? pois sabei que 
muito tempo ha que desejo fazer o 6em, só pela satisfação de o 
haver feito. Com isto o deixei descançar o breve intervallo, que 
o somno lhe occupou os sentidos, e eu me puz em sentinella á 
porta do meu coração, para que não esperasse de homem algum 
recompensa; por quanto esta esperança he a mais ordinária porta 
da nossa inquietação e desassocego. Quem conGa nos homens, se 
acha de ordinário enganado, e nada alDige mais vivamente um 
coração sensível, que uma justa esperança frustrada.» — E mais 
adiante ^=3sa.... mas ficou estudando no Livro da experiência o 
pouco que vai a palavra de um homem, quando muda de fortuna, 
e quão louco he quem obra bem só com a esperança do reconke- 
cimento dos homens.yi=s 

E por esta occasião nos cabe o triste dever de lamentar que 
o nosso immortal Épico ceda tantas vezes és impressões de 
desalento e de queixume, que deixámos condemnadas. Que o 
grande Gamões, uma vez, e ainda assim correndo muito ao de 
leve^ alludisse á sua desgraça, e á ingratidão da pátria, do Rei 

^ Liv. 6.» pag. 244. 
^ Pãg. É30, 
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e dos Graodes, fòra isso bem cabido, e a indignação do leitor 
siippríriaa nobre modéstia, a virtuosa moderação do Poeta.1 
Mas» força he confessa-lo, Camões renova muitas vezes a expressão 
do seu amargo desgosto, da sua indignação, das suas pungentes 
censuras; apresentando^se, nesta parte, menos magnânimo, menos 
philosopho, do que fora de esperar de um tão grande homem, 
embora tivesse, como effectivamente teve, tão fortes, tão justifi- 
cados motivos de resentiiiiento. 
No Canto 5.*» Est. 94.*: 

Trabalha por mostrar Vasco da Gama 
Que essas navegações, que o mundo canta 
Não merecem tamanha gloria e fama, 
Como a sua que o Ceo e a terra espanta. 

E accrescenta logo o Poeta, despeitado^ como hoje dizem: 

Si; mas aquelle Heroe, que estima e ama 
Com does, mercês, favores, e honra tanta 
A lyra Mantuana, faz que soe 
Eneas, e a Romana gloria voe. 

No Canto T."", Est. 78.% o Poeta interrompe subitamente 
o canto, e começa a fallar da sua desfortuna, aa sua pobreza, 
dos seus contratempos, e depois de os particularisar nas Est. TQ.*" 
e80.', diz na 81.': 

E ainda, Nympbas minhas, não bastava 
Que tamanhas misérias me cercassem ; 
Senào que aquelks que eu cantando andava, 
Tal premio de meus versos me tomassem. 
A troco dos descansos que esperava. 
Das capellas de louro que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me inventarão. 
Com que em tão duro estado me deitarão. 

Mas não contente com este desafogo, rompe ainda o Poeta 
nesta exclamação, que, sim vai ferir no coração os ingratos con- 
temporâneos seus, mas accusa no grande homem uma quebra 
daquelia firmeza varonil, que elle próprio aconselha aos outros: 

Vede, Nymfhas, que engenhos de senhores 
O vosso Tejo cria valerosos, 
Que assi sabem prezar com taes favores 
A quem os faz cantando gloriosos! 
Que ewemplos a futuros escriptores, 
Para espertar engenhos curiosos, 
Para porem as cousas em memoria, 
Que merecerem ter eterna gforia! 
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Quando o Poeta vai pôr o remate ao seu poema, queixa-se 
ainda de ter fallado a gente surda e endurecidaf e de novo ex- 
prime o seu resentimento pela ingratidão da pátria: 



é 

O favor com que mais se accénde o engenlto, 
Não no dá a Fatria, não; que está mettida 
No gosto da cobiça, e na rudeza 
/yhnma austera ^ apagada e vil tristeza. 

C. 10.<* E. f4tt.* 



Logo no principio desse canto invocara o Poeta o auxilio 
da stia Calliope, para que lhe restituisse o gosto de escrever, 
que hia perdendo. DiSicilmente se encontrarão em lingua alguma 
versos» que respirem tamanha melancolia, e lastima he que o 
Poeta não se limitasse unicamente a attribuir o seu desalento 
aos annos que hião descendo, em vez de insistir mais uma vez 
na sua desfortuna e desgostos! 

Aqui, minha Calliope, te invoco 
Neste trabalho extremo, porque em pago 
Me tornes do que escrevo, e em vão pretendo, 
O gosto de. escrever, que vou perdendo, 

§ 

Vão os annos descendo, e já do estio 
Ha pouco que passar até o outono; 
A fortuna me faz o engenho frio, 
Do qual já não me jacto ^ nem me abono. 
Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento e eterno sono: 
Mas tu me dá que cumpra, ó grão Rainha 
Das Musas, c'o que quero á nação minha. 

E note-se aqui o quanto uma idéa fixa, que absorve toda a 
attenção, e se apodera de todas as faculdades, pôde desviar da 
rectidão do juizo ainda as mais fortes capacidades! O Poeta asse- 
vera neste iogar que já não pôde jactar-se de engenho, porque 
]h'o esfriou a fortuna; e mais adiante, quando se despede do Rei, 
a quem dedicara o poema, diz-lhe: 

Nem me falta na vida honesto estudo, 
Com longa experiência misturado, 
Nem engenho; que aqui vereis presente 
Cousas que juntas se acbão raramente. 
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O Poeta pôde ainda servir o Rei, com a espada, e com a 
penna» apesar dos annos que vão descendo: 

Para servir-vos, braço ás armas feito; 
Para cantar vos, mente ás Musas dada : 
Só me fallece ser a vós acceito, 
De quem virtude deve ser presada. 
Se me isto o Ceo concede 



A minha já estimada e leda Musa, 
Fico que em todo o mundo de vós cante, 
De sorte que Alexandro em vós se veja, 
Sem á dita de Àchilles ter inveja. 

Mas basta. Muito a nosso pesar Gzemos um leve reparo no 
que DOS pareceu demasia, da parte do nosso querido Poeta, e 
.80 o. dever da imparcialidade podia mover-nos^a dar esse passo, 
que tanto custa á admiração que consagrámos ao Épico immortai. 
— Ainda assim o desculparemos, levando-lhe em conta o muito 
que soffreu na agitada peregrinação da vida, e o muito que de 
ingratos pafa com elle forão o Bei, os grandes, e em geral os 
contemporâneos. £ para de algum modo expiarmos o arrojo, 
com que ousámos dizer alguma cousa de severo acerca do grande 
homem, terminaremos esta digressão, confessando que o desafor- 
tunado Poeta excitará em todos os tempos a sensibilidade nos 
seguintes versos, em que dá conta do seu naufrágio no rio Macon: 

Este receberá plácido e brando, 

No seu regaço o Canto, que molhado 

Vem do naufrágio triste e miserando, 

Dos porcellosos baixos escapado, 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 

Será o injusto mando executado 

Naquelle, cuja lyra sonorosa 

Será mais affamada que ditosa, ^ 

C. IO.» E. 123." 

' =:uOiço que o nosso incançavel, e mui sagas investigador archcologico, 
o n. Visconde de Jeromenha^ tem logfado desenterrar com estudo de annos, 
uma nova, e sobremaneira exacta, vida de Camões; na qual, segundo parece, 
até se prova nSo haver elle sido pobre, nem t&o atribulado, como se cré: tal 
descobrimento p<Sde ser para a nação um allivio de consciência, e uma expur- 
gação de peccado nefando, mas n&o sei se ainda depois de vencido, o juizo publico 
se dará por convencido; nem se a poesia ganhará o que sem duvida perde com 
o achado. *' = 

(Nota — Ferdade — pag. 196. — Camões — Estudo Historico-poelico — do 
Sr. António Feliciano de Castilho.) 
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Desculpèmo-lo pela razão t)ue eile próprio dá, e de um modo 
tào expressivo, em uma das suas Canções: 

que a quem lhe dóe 

Forçado lhe he gritar, se a dór he grande, 

£ digamos com Francisco Dias Gomes: 

= «0 grande Camões, isto he, o maior homem de Portugal, 
viveu sempre na maior miséria, do fundo da qual se fez notável 
pelo seu engenho; e jazendo os Crassos do seu tempo, que tanto 
o despresárão, no mais profundo esquecimento, o seu nome he 
pronunciado no mundo com admirado e respeito. »= 

E finalmente, para mais expiar ainda a minha temeridade, 
terminarei este artigo com a eloquente exclamação de M.™* de 
Stael acerca do nosso immortal Épico: 

Quel génie qut celui qui peiH puiser une insj>iraiion n&uvelle 
dans les souffranees mimes qui devraient faire disparaitrt tentes 
les couleiírs de In poésie! 
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(íadar palavras em contar extremos 
De golpes feros, cruas estocadas, 
He desses gastadores, que sabemos, 
Máos do tempo com fabulas sonhadas. 

C. e « E. 66.* 

Velloso hia narrando as particularidades do combate dos 
Doxe de Inglaterra; mas de repente a suspende, para evitar as 
demasias dos livros da Cavalleria andante, e de alguns poemas, 
aliás celebres, como os de Morgante^ do Orlando Enamorato, 
do Orlando Furioso, e quiçá também da Gerusalemme Liberata, 
nos quaes se nota uma exageração insupportavcl, e uma espe- 
cificaçSo contínua e enfadonha de feros golpes^ de cruas estocadas, 

Velloso limita-se, mui judiciosamente, a dizer: 

Basta por fim do caso que entendemos 
Que, com finezas altas e aflamadas, 
Co'os nossos fica a palma da victoria, 
E as damas vencedoras, e com gloria. 

Os livros de cavalleria andante eráo ainda muito estimados 
no tempo de Gamões; mas este grande génio, antecipando a 
victoria que pouco depois alcançou Cervantes, fei q^^wV» \^ví. 



— iso- 
por desarreigar essa tendência que o espirito dos homens daquella 
quadra tinha para saborear extravagantes fabulas, e mentirosas 
façanhas, com manifesto prejuizo da rectidão do entendimento, 
e do emprego serio e grave das mais elevadas faculdades. 

Veja-se a Est. 11/ do C 1.**, que em outro § citámos,' e 
ali encontraremos bem caracterisado o despeito, com que o 
Poeta via as vãs façanhas, phantasticaSt fingidaSf mentirosas, 
quaes são contadas nos livros da Cavalleria, não esquecendo os 
poemas do Boiardo, Âriostp, etc. 

£ por quanto apontámos a víctoria alcançada por Cervantes, 
diremos duas palavras acerca da opinião que Lord Byron enuncia 
no Don Juan acerca do Don Quijote. 

Diz Lord Byron que as aventuras do Cavalleiro da Mancha 
são de mui penosa e triste leitura, e que mais triste he ainda a 
moral dessa epopéa. Os mais nobres sentimentos, as mais elevadas 
aspirações, não são naquelle livro mais do que um assumpto 
poético para a imaginação, um escarneo, um enigma, um sonho 
de gloria! He verdade que Cervantes aniquilou a Cavalleria 
espanhola, mas um gracejo do grande homem privou a sua 
pátria do braço direito: desde então a Hespanha raramente tornou 
a ter heroes! * 

Lord Byron deixou-se arrastar do enthusiasmo poético, ci foi 
neste caso mais sentimentalista do que critico judicioso. He in- 
contestável que Cervantes fez aos seus compatriotas, e em geral á 
humanidade, o grande serviço — não tanto de dar o ultimo golpe 
nas extravagâncias- da já degenerada Cavalleria, — como de pôr 
um termo ao furor com que erão lidos os livros, que continhão as 
proezas phantasticas e ridiculamente fabulosas dos Cavalleiros 
andantes. Mas d*ahi — a acabar com o espirito do heroismo, cora 

1 Of all tales^t is the saddest 



A sorrier stiU is the great moral Uught 

By that real epic unto aU who have thought. 

Alas ! must noblest views, like an old song, 

Be for mere fancy^s sport a theme creative 

A jest^ a riddle, Fama through thick thin sought! 

Cervantes smiled Spain^s chivalry away ; 
A sipgle laogh demolishM the right arro 
Of his own country; — Seldom since thal day 
Has Spain had heroes. 

(DOS *CJWN. c. 15.^—8.» A 11.-) 
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88 nobres inspíraçSeSi com os seotimentos honrosos — vai uina 
distancia infinita. Se o incomparável Cervantes nos faz rir com 
as toucaras de D. Quicbote, nem por isso lança jamais o ridiculo 
sobre os impulsos generosos que movem o heroe da Mancha. 
As boas acções hSo de ser sempre respeitadas, e com ellas o 
espirito de heroismo e de virtude que as inspirou ; ao mesmo 
passo que excitarão em todos os tempos o sorriso da ironia» ou 
do desprezo, as pretençdes desassisadas, os dasmanchos da irre-* 
flexfiOt 'a temeridade da imprudência, e as extravagâncias da 
exagera^^o e da insensatez. 

A tavalleria, diz M. Villemain, he um acontecimento real 
ià historia, uma grande instituição da idade média. — A caval- 
ieria he a vida da idade média, posta em acção; be a guarda de 
honra do feudalismo. Não fora possivel conceber a duração da 
vida feudal sem o cortejo de guerreiros que a sustentão, sem as 
paix^ei, « sem t> ponto de honra, e enthusiasmo que a animão 
e aformoseião. 

O judicioso Robertson explica muito engenhosamente a razão 
da existência, e a natureza da cavalleria. O estado feudal era um 
estado quasi perpetuo de guerra, de rapina e de anarquia, no 
qual 08 fracos e os inermes estavãe expostos ao insulto e ás 
injurias. O poder dos Soberanos era tão limitado que não podia 
prevenir essas offensas, — e a administração da justiça, tão pouco 
vigorosa, que não podia castiga-las; de sorte que a protecção 
mais effectiva contra a violência e a oppressão era aquelia que 
o valor e a generosidade dos particulares dava. ' 

£ nesta conformidade admittimos o que o mesmo historiador 
aasevèra, quando diz que os sentimentos inspirados pela caval- 
leria tiverito uma influencia espantosa sobre os costumes e sobre 
as acções, nos séculos xii, xiii, xiv e xv. ^ 

Mas he certo que já no meado do século xv tinha degene- 
rado a Cavalleria, e começava a ser inútil essa instituição, em 
consequência de se ter forti^cado o poder dos Soberanos, e de 

^ The feudal state was a state of almost perpetuai war, rapine, and aoarchj ; 
during which the weak and unarined were exposed to insulta or iiguries. llie 
pofwer of tbe soTereign waa teo Umited to prevent these wrongs, and the admi- 
nistration of jattice top feeble to redress thçpi. The most effectual protection 
against violence and oppression was oíten found to be that which the yalour 
and generosity of prírate persons afforded. 

(A wiew of the state of Europe.) 

2 The sentimenta wliich cfaivalrf inspired had a wonderful influence on 
maaners and conduct during the twelAh, thtrteenth, fourteenth, and fifleenth 
cetituries. 
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se haver tornado muito auiis vigorosa a acçio da justiça/ como 
resultado da aniquilaç&o do regimen feudal. A dedicação/ os 
servifos, o vakur doa particukiref, ein defeza da innocenoia/ da 
juatiça» e da fraqueia^ deixárSo de ser necessários» pois qae o 
Estdío» fortificado pela eonoentjraçao dos poderes, tomou a seu 
cargo aquella defeia ; e nSe cremos cfue a sociedade ficaase de 
peor oondiç&o com essa mudança. 

Se» porém» » CavaUeria» como institiiíçãOt acabara já de 
representar o seu papel, nem por isso a cr^olidade doa povos 
se deliciava menos na leitura de patranhas mil, que os roman- 
cistas haviao accumulado em seus livros, absorvendo assim a 
attençUo para cousaa frivolasy desvairando o entendimento e a 
iitoaginaçSQ, e distrabindo as fie^^dades do homem da cogitaçSo 
de pensamentos aerios, e de acçõea úteis. 

Neste sentido, oa esforços do nosso Gamões, e prineipalmente 
a immortal obra de Cervantes, sSq iim r^vante serviço á cansa 
da razão e do bom senso. 

Tomando agora a expressão ganaf paU^oi, do liossô Poeta, 
no sentido roais obvio e litteral', aproveitaremos este ensejo para 
recommeiídar á modidade a maior moderação e reserva nefallar. 
Quem for moderado, e diacretamente reservado no qaé diz, evi- 
tará proferir desacertos e ineónaideraçOes^ arredará o rnconve- 
nieqte de se torqar enfadonho, e attrabirá a confiança dos liomens 
sisudos, os quaes bSo duvidarão revelarvihe importante^ segredos, 
e incumbir-lhe negobios graves. 

Ha nia Década 6.* d<B Couto iim exemplo frisante da demasia 
nas palavras, é dó valor que tem um bem entendido laconismo. 

Fernão de Sousa tinbar partido dé Malaca para ttaluoo; de 
soccorro contra os Castelhanos. Em chegando a Ternate, man- 
doutlbei o Capita Gdstelbarío Viila^obos' iima cat ta; muito cheia 
de cumprimentos o de offeracimentoa^ Pemào de Smsaf' Aiz 
C&utO| vtmia a Oirta íSq faltwrasáf^ $ too cepiosa der ctcmpirt- 
mentoSf respondeunlhe por outra muito breve que continha o 
seguinte: 

;f=;; «Senhor. O Governadpr da índia me mandou nesta Ar« 
«mada, sabendo que era chegada outra dé Hespanhoe$ á estas 
«Ilhas, contra os contratos que esfam feiitos ontre qs Reya d^ 
«Portugal, a Gastella. A mim me chamam Fernão de Sousa de 
^Távora; é 93^1 como àou pequeno de corpo/ sou muito curto 
arde cumprimentos. V.m. se determine, porque eii não venho cá 
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«sendo a fazer o serviço d'EIRey de Portugal, como me he man- 
«dado. Aqui está esta Fortaleza» onde se pôde agazalhar até se 
«ir pêra Hespanha, porque nHo he razão que perturbe o com- 
«merciot e trato destas Ilhas, que s«[o d'EIRei de Portugal; 
«quando o n9o quizer, far-se-ha o que convém. »= 

Acerca da reserva com que devemos fallar, e do cuidado que 
devemos pôr em nSo revelarmos os segredos, que nos forem con- 
fiadoSy ninguém se exprimio tão sabia e eloquentemente, como 
o grande Bossuet, na Oração fúnebre da Duqueza de Orleans: 
3s=«Loin du commerce des affaires et de la société des hommes, 
ces ames sans force aussi bien que sans foi, qui ne savent pas 
retenir leur langue indiscreto! «lis ressemblent, dit le sage^ à 
une vilie sans murailles, qui est ouverte de toutes parts,» ^ et qui 
devient la proie du premier venu. Que Madame étoit au-dessus 
de cette foiblesse! Ni la surprise, ni Tintérêt, ni la vanité, ni 
Tappát d'une flatterie délicate ou d'une douce conversatíon, qui 
souvent, épanchant le coBur, en fait échapper Ic secret, n'étoít 
capable de iui faire découvrir le sien; et la sureté qu on trouvoít 
ea cette princesse, que son esprit rendoit si propre aux grandes 
aflTaires, íui faisoít confier les plus importantes. » = 



^ Sicnl urbs patens et absque murorum ambitu, ila vir qui nan potest in 
loquendo cohíbere ipiritum «iiiiiii. Prov. 1. S5. v. €8. 
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Desta arte se esclarece o entendimento, 
Que experiências fazem repousado; 
E fica vendo, como de alto assento, 
O baixo trato humano embaraçado. 
Este, onde tiver força o regimento 
Direito, e não de affectos occupado, 
Subirá (como deve) a il lustre mando, 
Contra vontade sua, e não rogando. 

C e.° E. 09.» 

Faria e Sousa, quando chega a este logar dos Lusiadas» diz 
com o maior enthusiasmo: Cada verso desta^ i de essotras est. 
/5 tin pino de oro, en dotrina, sentencias, locuciones, i en gra- 
vtdad. Este pesa muchas arrobas de buen juizio. 

Pondo de parte a extravagância da phrase bombástica de 
Faria» he mister convir que esta oitava encerra muitas bellezas» 
e sobre tudo grande moralidade. 

O Poeta havia, nas Est. antecedentes» indicado o modo por 
que o homem pôde alcançar as honras immortaes» propriamente 
suas, e n&o dos avós; e depois de especificar os extremos de 
esforço» de valor, e de serviços á pátria, que o aspirante á ver- 
dadeira nobreza deve fazer, termina dizendo: 

Desta arte o peito um callo honroso cria 
Desprezador das honras e dinheiro; 
Das honras e dinheiro, que a ventura 
Forjou, e não virtude justa e dura. 

Desta arte se esclarece o entendimento 
, olc. 
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He emiDentemente philosophico o pensamento de serem as 
experiências quem torna socegado o entendimento, dando-lhe 
aquella quietação, aquelle remanso, que jamais podem ser par- 
tilha da leveza c da inconsideração. 

Os últimos quatro versos da Est. 99.*" fazem honra ao illus- ^ 
trado juizo de Camões, revelando neste grande Poeta um amor 
entranhavel da justiça, e da rectidão, não menos que de esclu- 
recido patriotismo. Temos por certo que um verdadeiro, amante 
da liberdade nos nossos dias, um Publicista honesto e virtuoso 
da presente epocha, não poderia exprimir-se com maior fran- 
queza e acerto, do que se exprime Camões em quanto ao escrú- 
pulo que deve presidir á concessão de empregos do Estado. 

Este, onde tiver força o regimento 
Direito, e não de afíectos occupado. 
Subirá (como deve] a illnstre mando, 
Contra vontade sua, e não rogando. 

Como se dissesse aos governos : Não deis os cargos senão 
aos mais dignos, senão aos beneméritos; nomeae aquelles que 
os recusão, e desattendei os que os soUicitão, se o mérito não 
lhes serve de protector. 

Nos paizes, onde tiver força o regimento direito, assim se 
farão as escolhas dos públicos Funccionarios; os affectos serão 
postos de parte, e ver-se-ha que sobe a illtÂStre mando o que não 
quer, o que não sollicita, o que não roga. 

Prouvera aos Céos que nestes nossos tempos não houvesse 
um só paiz na Europa, onde haja sido despresado o sábio aviso 
do nosso immortal Épico I 

Desejando nós apresentar á mocidade exemplos tirados dos 
nossos Clássicos, com preferencia aos de escriptores estranhos, 
julgámos acertado recommendar a leitura do Sermão da Terceira 
Dominga do Advento, pregado pelo Padre António Vieira na 
Capella Real em 1644. O Orador, expondo a embaixada que 
os do governo de Jerusalém mandarão aos desertos da Judéa, 
na qual offerecião ao Baptista a maior dignidade, que nunca 
houve no mundo, qual era a de o reconhecer e adorar por 
Messias, — toma d^ali motivo para fallar da concessão dos em- 
pregos e officíos, notando que, em vez do Baptista vir do deserto 
á Corte a pretender a dignidade, a dignidade foi da Corte ao 
deserto a pretender o Baptista. 

aHe força que haja pretenções, e pretendentes, mas estes 
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não hão de ser as pessoas, senão os officios. E por que?.. . porque 
não pôde haver, nem mais bem governada, nem mais bem ser- 
vida Republica, que onde os officios forem os pretendentes, e os 
homSs os pretendidos.» 

c( ... . homens que não pretendem os officios, senão os officios 
a elles, como hoje aconteceu ao Bautista, estes são os que podem 
compor, conservar, e estabelecer humBeyno... Oh que venturoso 
seria o nosso, se nelle se introduzisse esta nova, e admirável 
politicai)» 

Passa depois a demonstrar que*^ com uma tal politica, andarão 
mais authorisados os officios; viverão mais descançados os bene- 
méritos; estará mais desembaraçada a Corte; será mais bem ser- 
vida a Republica. 

Não seguiremos o Orador no desenvolvimento da sua lumi- 
nosa doutrina, porque isso nos levaria muito longe. Indicámos 
a fonte; recorrão a eiia os sequiosos de bom saber. 



ii« 
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Que tarUo, 6 Christo, exaltas a humildade. 

C. 7." E 3.' 

He o mesmo pensamento da Est. 15/ do Canto 3."": 
Tanto Deos se contenta da humildade! 

Estas sentenças, verdadeiramente sublimes, s9o reproducção 
poetiea da doutrina da Escriptura. 

=c(0 que de entre vós he o maior, será vosso servo* 
«Porque aquelle que se exaltar, será humilhado, e o 
que se humilhar, será exaltado. (S. Math. 23, 1 1 
el2.)»= 

Esta salutar doutrina de que Deos levanta òs humildes, e 
derriba os soberbos, devera estar sempre na lembrança do oi^u- 
lho humano, que tão obcecado vemos existir no mundo. Orgu- 
lhosos e soberbos da terra! reparae bem no que vos diz a expe- 
riência de todos os séculos, e penetrae-vos da terrivel verdade 
destas palavras, que o oráculo sagrado proferio severo: Depo- 
$uit potentes de sede et exaltavit humiles! 

O humilde^ diz o nosso Fr. Amador Arraes, a todos se rende 
e abate, a todos serve, e com isto ganha terra^ céo, e a si mesmo. 

Sem recorrermos a outras sentenças da Escriptura, e de 
moralistas, para não cançarmos a attenção dos leitores, faremos 
unicamente menção de um interessante conselho» que Franklin 
dá, por occasião de referir um pequeno acontecimento da sua 
vida, em uma carta escripta de Passy no anno de 1784 ao Dou- 
tor Mather, de Boston: 
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«Deixei Boston ha mais de 60 annos, mas lembro-me muito 
bem de vosso pai e de vosso avô, aos quaes ouvi pregar, e também 
os visitei. Foi no principio de 1724, que eu vi pela primeira vez 
vosso pai, visitando-o depois da minha primeira viagem á Pen- 
silvânia. Recebeu-roe na Livraria; e no momento em que eu 
estava a fazer as minhas despedidas, indicou-me um caminho 
mais curto, e lembra-me bem que era um corredor estreito, 
atravessado por cima com uma trave. Viemos sempre a conver- 
sar, e eu voltava-me de vez em quando para elle, até que de 
repente me gritou : ábaixe-se^ ábaixe-se! Não o entendi logo, e 
topei com a cabeça na trave. Vosso pai era daquelles homens 
que nunca deixão passar a occasiSo de dar bons conselhos, e 
disse-me, a propósito da minha desagradável aventura: Sois 
ainda moço^ hide$ entrar no mundo, e haveis de percorré-lo ; 
abaixai^os sempre^ guando fordes caminhando; he o único meio 
de evitar accidentes funestos. Este conselho, de que nunca mais 
me esqueci, foi-me depois muito útil; penso nelte muitas vezes, 
quando sou testemunha das mortificações e desgraças, a que se 
expõem os que trazem a cabeça muito alta.» 

Não nos esqueçamos, porém, nunca do que exigir a nossa 
dignidade de homem, e tenhamos senOpte em vista, quando hou- 
vermos commettido alguma falta, a seguinte máxima de Cha^ 
teaubriand: 

// est bon de se pròstemer dans la poussière quand on a 
commis une faule, mais il nest pas bon â'y rester. 



xLir. 



t 



ue alegria não pôde ser tamanha, 

he achar gente visinha em terra estranha! 



C. 1.'* E. 27." 



Lindissima, e muito poética expressão de um sentimento 
verdadeiro, e merecedora de ser fixada na memoria , para com 
ella significarmos esse affecto de sympathia e de saudade, que 
sempre experimentámos na terra estranha, e maiormente na 
que mais affastada fica da pátria, quando temos a ventura de 
encontrar um compatriota, ou um visinho do nosso paiz. 

Com o maior enthusiasmo faz o Gommentador Faria e Sousa 
sentir o quanto de affectuoso tem aquella tocante ponderação do 
Poeta. 

=(xNotese bien, diz elle, como siempre son vivas Ias pon- 
deraciones, i afectos dei Poeta. Realmente es notable e! alboroço 
de encontrar, quando menos se pensa, gente natural, o vezina 
en tierra estrafia, i no solamente las personas, si no qualquier 
cosa de la pátria. AUi son las inundaciones de la alegria, i dei 
deseo, i de Ia memoria. » = 
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Que o grande aperto em gente y inda que honrosa ^ 
A's vezes leis magnânimas quebranta. 



\ 



C. 8.» E. 7.* 



Ou se piratas sois ao mar usados 
Dizei-mo sem temor de infâmia ou morte; 

?ue por se sustentar em toda idade 
udo faz a vital necessidade. 

c. 8." E, es.* 

Al/ sentença do Poeta he relativa a Viriato, do qual fallúra 
já na Est. 26/ do Canto 1.% e Est. 22/ do Canto 3.^ 

As heróicas acções de Viriato são bem conhecidas, e igual- 
mente he sabido de todos que foi morto 6 traição, por ordem 
do general romano Servilio Scipião. 

A propósito do expediente a que recorreu o general romano, 
para se desfazer de Viriato, visto como o não pôde vencer nos 
combates, diz o Poeta: 

Com força não, com manha vergonhosa, 

A vida lhe tirarão que os espanta: 

Que o grande aperto em gente, inda que humana 

A!s vezes leis magnânimas quebranta. 

Manoel Corrêa, e Faria e Sousa, commentando esta sentença, 
dizem que he ella digno de se escrever em letras de ouro, por- 
que o aperto e necessidade, como a experiência mostra, obrigão 
a fazer muitas cousas contra primor e honra. 

Não podemos concordar com os illustres Commentadores ; 
pois que, se â sentença se limita a asseverar que o aperto c ne- 
cessidade fazem recorrer a expedientes, que nem sempre a honra 
justifica, he claro que não estabelece senão uw\ (^^l^ ^\^ ^ ^-v^^- 



— 170 — 

riencia conGrma. Se, porém, a sentença justiGca todo o género 
de expedientes e recursos, em occasiões de aperto e de necessi- 
dade, sem se attender ao honesto e ao justo, he ella inadmissível 
como immoral. 

O Poeta encarou como vergonhosa manha o traiçoeiro arbi- 
trio, de que lançou mão o general romano, e só como um facto 
estabelece que ainda a gente honrosa quebranta ás vezes, obri- 
gada de grande aperto, leis magnânimas. 

A famosa sentença Una salus victis nullam sperare salutemp 
que o Corrêa adduz em comprovação do seu modo de encarar 
o pensamento de Gamões, mostra bem evidentemente que nos 
lances de maior apuro, nos casos de maior aperto e necessidade, 
deve fazer-se um esforço de virtude, como meio honroso de sahir 
do perigo, ou de acabar com elle. Se aos vencidos não resta outro 
remédio, mais do que a falta de esperança de se salvar. . . cumpre- 
Ihes então fazerem extremos de valor, pelejarem como amoucos^ 
levarem a coragem até ao^ prodigió, è 4èsse niodo, ou sabem do 
perigo, ou perecem com elle. iQue Bzérão nas Thermopjlas os 
trezentos bravos de Sparte, commandados por Leonidas? Pele- 
jarão impávidos até á derradeira hora, e só delles se salvou um, 
que em Lacedemonía Toi ctiberto de desprezo, e de infâmia. 

O gene«'al Lamarqué cltaf um feito beífoico do tempo da Revo- 
lução Franceza, qué defibe petfeítamente a regra p&)*a os casos 
extremos.h=v»«Lorèqlie;^pré^sè'pat des foi*ces supérieures, Kléber 
«laissa sur un pont de la Sêvre le òhef de batãillon de Saône- 
«et-Lofre, SehMardin, iVM AiU^nfautíhoUrir là avec votre 
^iroúpe.^J-Oní^ món^jénércd; répoiídit h Léônidás français; et 
«lordre fut execute. »= 

O Moralista não se limita a recommendar cousas fáceis, a 
prescrever preceitos triviaes, que nenhum sacrificio demandão. 
O Moralista não transige com as fraquezas da humanidade, toma 
por typo a belleza ideal, toma como norma a perfeição do cara- 
cter do homem, e não admitte que jamais sejão quebrantadas 
leis magnânimas. 

No que toca á outra sentença do Poeta 

Que por se sustentar em toda idade 
Tudo faz a vital necessidade. 

be certo que a iiiiperiosa lei da conservado da Vida dá gfaAdes 
direitos ao boíném, íúúò jfiiiiáis pddetllò éHés pási$ar âlêm das 
ráiâs, que a jiísttça tittiVérsál thès ^rescVeVe. 
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Outros muitos verias, que os |)intores 
Aqui também i>or certo pintarião; 
Mas falla-lhe pincel» faltão-(he cores, 
Honra, prièmio, fav^r, que as artes criâo : 
Culpa dos viciosos successores, 
Que degenerâo certo, e sé desvião 
m lustre j e do valor dos seus passados, 
Em gostos e vaidades 'atolados. 

Aquelles pais illastres que já derão 
Principio á geração que delles pende, 
Pola virtude muito então fizefão, 
E por deixar a casa que descende. 
Cegos! que dos trabalhos que tiver ão. 
Se alta fama e rumor delles se estende. 
Escuros deixão sempre seus menores, 
Com lhe deixar descanços corruptores. 

C. 8.» E. 59.' E 40.' 

No Canto 8.% desde a Est. 1." até 38.% está Paulo da Gama 
índiòando aò Gatual as figuras debuxadas nas bandeiras, e depois 
de fallar do Conde D. Duarte, cujos feitos engrandece, diz ao 
Catual o que acabámos de lér nás precedentes oitavas. ^ 

^ Faria e Sousa conserrou-nos algumas Est. que o nosso Épico supprimio ; 
entre ellas TJnha a seguinte: 

Oh inimigos máos da natureza, 
Que injuriaes a própria geraçSo ! 
Degenerantes, baixos ! Que fraqueza 
De esforço, de saber, e de razSo ^ 
Vos fez que jà clara estirpe, que se preza 
De leal, fido e limpo coração, 
Esqueçais dessa sorte? Mas respeito, 
Que este dos nobres W o túenot A^t^xVo . 
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Encerrão estes versos a mais bella e proveitosa moralidade, 
da qual devem tomar nota os descendentes de illustres troncos, 
para que nâo lhes succeda tornarem-se obscuros, e tanto menos 
dignos de consideração, quanto mais desdisserem da gloria de 
seus passados. 

Já o nosso Poeta criticara, nas Est. Tinaes do Canto 6.^ os 
que vivem no ócio, nos deleites, e nos vicios, e atendo-se ao 
lustre de seus avós, só respirão soberba e ufania: 

Por meio destes hórridos perigos 
Destes trabalhos graves e temores, 
Alcanção os que ^o de fama amidos 
As honras immortaes, e gráos maiores: 
Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus anteeessoreSy 
Não nos leitos dourados entre os finos 
Animaes de Moscovia Zebellínos: 

Não coos manjares novos e esquisitos, 
Não co'os passeios molles e ociosos, 
Não co'os vários deleites e infinitos, 

Sue afieminão os peitos generosos; 
ao co'os nunca vencidos appetitos, 
Que a fortuna têe sempre tão mimosos, 
Que não soffre a nenhum que o passo mude 
Para alguma obra heróica de virtude: 

Mas com buscar co'o seu forçoso braço 
As honras, que elle chame próprias suas 
etc. 

Attentem pois na moralidade e conselhos destes versos os 
nobres, para cuidarem de imitar os feitos e as virtudes dos seus 
antepassados, ou se tornarem úteis á pátria, segundo as exigên- 
cias da epocha em que vivem; penètrando-se em todo o caso ds 
convicção-^— de que nada ba sobre a terra tão ridiculo, como essa 
enfatuação de que alguns se deixão repassar, pelo facto accidental, 
e meramente fortuito, de descenderem de tal ou tal tronco. A 
humanidade, que ha muito tempo começou a ser allumiada pela 
razão, já hoje avalia os individuos pelo que elles são, pelo que 
valem pessoalmente, e não sô pelos pergaminhos, e não só pelos 
brasões. Não condemnou o respeito á memoria dos ascendentes 
illustres e verdadeiramente beneméritos, mas não tolera nos 
successores a arrogância de um orgulho insultante. 

Na carreira da vida, no tratu ordinário com os homens. 
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uma impressão desagradável ^Difistéce a alma, sempre que se 
observa o orgulho/a arrogância, o desdém de alguns nobres, e 
grandes da tenra, para com os populares. 

Essas manifestações repulsivas, esses sentimentos quasi bár- 
baros, ou pelo menos anti-^sociaes e anti-religiosos, parecem um 
desequilibrio na ordem moral, uma infracção das leis da Natu- 
reia, um desmentido á sabedoria da Providencia. E com eífeito, 
tendo todos os homens a mesma origem; sendo dotados todos 
dos mesmos órgãos, das mesmas faculdades; tendo todos a mesma 
disposição para o prazer e para a dôr, para a saúde ou para a 
doença, para a virtude ou para o vicio; sendo todos sujeitos â 
inexorável lei da morte... he repugnante que algum delles se 
alevante altivo e soberbo, e humilhe os seus semelhantes com 
desdenhoso desprezo. 

Lorsqueje rencontre un homme, dizia Sièyes, je lui demande: 
e«-lti mon égal? 5'i7 me répond: non; tu es un lotip, lui dis-je^ 
et ce%% eonurne un ioup que je te traiterai. 

E razão tinha o famoso Publicista, pois que, em verdade, 
custa a reprimir a indignação, quando um homem nos diz que 
não he nosso igual 1 Uma tal revelação, ainda quando exprimida 
na linguagem muda do desprezo, he bem própria para gerar senti- 
mentos hostis ; he assaz poderosa para fazer olhar com repugnância 
alguns entes orgulhosos, que imaginão ser filhos do sol e das 
estréllas, e se crêem privilegiados, e superiores á humanidade! 

Se todos descendemos de hum homem que Deos formou^ diz 
o nosso excellente Clássico Amador Ârráes, certo he que somos 
Uáiúê per parentesco; e obrigados a nos termos huns aos outros 
amar reciproco: quanto mais que sendo todos inspirtidoSf e ani- 
modas da mão de um só DeoSj pay nosso celestial, que outra 
cousa somos senão irmãos uns dos outros? 

Forjáe quantas genealogias vos aprouver, mas tende por certo 
q<ie não ficaes sendo superiores aos vossos semelhantes, e que só 
podereis levar-lhes vantagem pelo vosso merecimento; tende por 
certo que não ha ahi fidalguia que valha, se não andar acom- 
panhada da virtude. Já o disse um Poeta nosso: 

Por mais que affecte a vã Genealogia 

Introduzir nas veias a nobreza 

De melhor sangue do que Adam teria, 

Não fará, desmentindo a natureza, 

Sue seja sem virtude a Fidalguia 
m que hum triste phantasma da Grandeza. 
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Não se ufaoe pois a vaidade pom os appeliidos de quintos e 
sextos avós; herdou um nome, igas não Jhe fqiio liadas. as vir- 
tudes. No famoso discurso de Jfarío ao povo romano, referido 
por SallmtiOf vem já a resposta áquellea q^e tomSo a virtude, 
valor, fama e serviços de anteparados, como fundamento necesrr 
sario de illustração própria: Cmrúm homineásuperbissmifroeHl 
errant. Majores eorum omtita, qumUeebaíf illis reliquèref divirr 
tias, imagines f memoriam suí pfmclaram: viríuíem nan reU<p»ht^ 
neque poteraiU: ea sola nequ$. datur donOf neque aecipitur.- — 
Gomo se dissesse : Muito se opganl^ essas creaturas devorada» 
de soberba. Os seus maiores deixárão-lhes tudo quanta qelles 
cabia deixar-lhes, riquezas, quadros de familia, illustre me- 
moria; mas não lhes deixá^ a virtude, nem a podião deixar, 
por que essa, e só essa n9o pôde ser dada, nm recebida em 
dadiva. 

Considerem esses taes que he muito mais nol^re, e digno 
de maior honra aquelle que com sua virtude e esforços alcançou 
nobreza, do que aquelle qua, só por ser descendente de nobres, 
gosa do titulo, e se adorna com o lustre de antepassados. Mui 
bem o disse já o Poeta : 

Nam genus eí froavos, et quee non feeimus ipsi, 
Viw ea nostra voco., ^ 

Gloriarmof-nos do alheia^ disse também o citado Amador 
Ârráes, he híka desengraçada vãaglaria. 

Prezem e reverenceiem o merecimento, a virtudes e a gloria 
de seus avós, se porventura a I^storia abona esses brilhantes 
predicados; mas nSo tirem dahi vaidade, não se empoem de 
soberba, não se supponhão grandes personagens, em quanto 
não prestarem relevantes serviços á pátria, em quanto não {Ilus- 
trarem pessoalmente o nome que herdáiHo, reforçando com feitor 

* Ovjd. Met. Liv. 14 t. 140. 

Admiravelmente substanciou esl^ pensamento deOridio, e outros do nosso 
Camões, o Poeta Francisco t>iás (jromes, na Elegia 16.* : 

Pois a nobreza, se á rasSo me ajusto, 
He só o pessoal merecimehto, 
Dotes d^alma gentis, animo justo. 
Por que os Avós, e o eíãro nascimento 
SSo dons do puro acaso, ós quaes apenar 
Chama seus quem possue alto talento. 
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9QYÍH^ OU com virtudes a antiga fama. Não julguem quo podem 
çDod^rir.a insufficíeDcia, os viciou, os crimes, com o^aHieio manto 
do mérito dos avós. Não julguem que ^a herança de gloria os 
di^q^a 4e serem- úteis á republica, de desempenharem seus 
d^râreiSt do sèr^m, honestos, e yirluosos. Bem longe de ser assim, 
a .ii^eidadejra nobreza ho um tribut i perpetuo devido á virtude, 
fMf ç^ filhai dos nobres são obrigados a pagar em quanto vivem: 
pçr isso^ tião se alcança nascendo, mas vivendo e morrendo. 
ErAÍoda nv^is, os merecimentos dos avós são verdugos pêra netos 
q^$: día,m(^ bondade se desvião. No .discurso do Marío^ - ao qual 
jAitUodimps, vem um bêllo pensamento^ que aos nobres deve 
esU^.wmfre presente: majorum gloria posteris lúmen est,- ne^ 
quê bqn^ neque mala in occulto paUtur. Por isso mesmo' que 
a DQlurQia ^os antepassados he uoi facho que allumia os desceiH 
deiiitsa,. he ella tanibem. um encargo, uma terriyel responsabili-* 
dtid^ que obriga estes a olhar muito por si, a fim de que as 
sqaq açcOes possão sustentar a comparação com as virtudes dos 
maiores. 

Leião-se todos os Philosophps, e Moralistas, e vér-se-ha que 
to4Q9 estão de acçôrdo no pensamento de que muito mais se 
bi| de estimar o resplendor da virtude, que o da geração, e que 
alijar nobreza de parentes he allegar nobreza alheia. 

J^ acções generosaSf disse o nosso Vieira, e não os pães 
illustre^, são os que fazem fidalgo^. Cada hum he stms acções ^ 
e não he mais nem menos^ como o Bauiista: ego vox clamantis 
in deserto. 

^Aprazeria acaso a alguém receber um elogio como aquelle 
que o Gpvto faz a um individuo muito nobre de nascimento, 
dizendo delle: Fidalgo no sangue, mas péssimo, vil, e máo na» 
cousas da honra e consciência? Não, por certo; pois se para 
longe q^izerem os nobres de nascimento arredar esse tremendo 
veredictum, procurem juntar acções gençrosas com. a nobreza do 
sangue, e então se realisará o que mn^íto. elegaAtçmente disse o 
nosso e^cellente Clássico Fr. Luiz de Sous4:=:« Grandes, são 
em todo o tempo os poderes da virtude; só por si va,l, sem mais 
aji^d^, nem coçipanhia que de si meama: e com tudo se acon- 
tece juntar-se com nobreza do sa^ngue, he sol çm ceo claro, he 
esmalte en^ ouro fino«» = 

Um dos niais sabjos FbijosQphos dos tempos n»odernos, o 
immortal Franklin^ tinha como. absurda a transmissão das hou- 
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tas, e accrescentava que a gloria das acções bellas só pertence 
áquelle que as faz, e he por sua natureza incomtnunicayel. (V; 
a sua Carta a George Weatley. 17^5.) 

Estafa o mesmo Philosopho em Paris no principio doanno 
de 1784, quando lhe chegou a noticia de que os seus patrícios 
pretendião instituir a ordem de Cincinatus, em recompensa dos 
que se havido batido pela nobre causa da Independenciaf e que 
havia idéas de tornar hereditária aquella Ordem. He digna de 
ser lida a Carta que Franklin escreveu a mistriss Bache, sua 
filha, encarando com indifferença a instituição da Ordem, mas 
pronunciando^se acaloradamente contra a hereditariedade.=::c< A 
honra, dizia elle, como por exemplo a que tSo justameute adqui- 
rirão os nossos oificiaes, he da sua natureza pessoal, e n&o pôde 
ser transmittida a outros. Entre os Chinezes, o povo mais antigo 
e avisado, a honra não desce, sobe. Se um homem, em reeom^ 
pensa de valor^ ou de sabedoria, he promovido é condiçSo de 
Mandarim, seus pais teem direito ipso facto ás demonstrações 
de respeito, concedidas ao próprio Mandarim ; porque suppõem 
que a boa educação e os bons exemplos, que os pais derSo, tor- 
narão o filho capaz de ser útil ao Estado. Esta honxdi ascendente 
he vantajosa para a sociedade, porque excita os pais e as mais 
a desvelar-^e pela educação de seus filhos. Mas a honra descenr^ 
dente ^ cobferida a uma posteridade que nada fará pela merecer, 
he não só absurda e injusta, mas desvantajosa até paraos pró- 
prios filhos do novo nobre. Virão estes a ser orgulhosos, des- 
presadores do trabalho útil, virão a cahir em pobreza, e a final- 
na sujeição e baixeza que a acompanhão. Tal he o estado pre- 
sente do que se chama Nobreza na Europa. Ou então, se para 
conservar a dignidade das famílias, assegurão aos primogénitos 
varões toda a fortuna, brotará um novo flagéllo para a industria 
do pfifíz, qual he essa mistura odiosa de orgulho, de mendici- 
dade, de ócio; que já despovoou a Espanha, e tornou inculta a 
metade das suas terras. » == 

Attente-se bem nas tendências e alcance das cogitações da 
philosophia, e níedite-se sobre as consequências a que podem 
chegar, se um dia a sociedade reparar attentamente na arro^ 
gancia, na soberba de tantas creaturas menos avisadas, ás quaes 
se aifigura que para serem criadas houve um fiat especial da 
I)ivindade. 

A nobreza de Portugal requereu em Cortes a D. Filippe ii 
que daW em diante se não^désse nobreza a pessoa alguma, se- 
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ão por grandes serviços feitos ao Estado, e que esita nobreza 
isse pessoal e vitalícia, não já hereditária e transmissivel. ^ 

E aqui nos cumpre enunciar bem o nosso pensamento. Re- 
)Dbecemos a força das razões que se dão para que a nobreza 
io seja hereditária e transmissível; mas também apreciámos 
]QeHás que se allegam a favor da transmissibilidade, e não 
mos duvida de admittir a seguinte opinião, tão bem forniu- 
ida por um Escriptor, muito de nosso peito. 

s= « La noblesse dut être d'abord purement personelle comme 
» actions ou les vertus qui en avaient rendu digne ; mais on dut 
ientdt comprendre combien plus puissantes seraient le désir, 
aiguillon de bien faire, si Thomme pouvait espérer de trans- 
irttre à ses enfants les titres de son illustration, et perpétuer 
iwi sa propre gloire dans la famille: on dut sentir aussi tout 
) que cette famille ferait d eíforts pour maintenir puré cette 
loire, ce beau nom transmis par les ayeux, et lon dut espérer 
aVhérédité de la noblesse^ Thérédité des vertus. »=(J. Bou- 
uet Nouv. Dict. du Droit.) 

He pois claro que admittimos a hereditariedade e transmis- 
Jbilidade da nobreza, 1.*" como incentivo da parte dos proge- 
itores; 2.** como esperança de imitação dos grandes feitos e 
irtades dos maiores, da parte dos descendentes. He este o meio 
e salvarmos o absurdo de se conferirem distfncções a quem as 
10 jganba; e embora um grande homem dissesse, ha mais de 
m quarto de século: la transmission de la gloire, par voie d^hé" 
liage, est Vacte d'un peuple en démence, qui aliene son avenir 
u profií d'inconnu8j he certo que a Sociedade tirará algum 
roveito da instituição da nobreza hereditária, se os descen- 
entes procurarem tornar também hereditárias as virtudes de 
^8 maiores, e se em vez de orgulhoso desdém para com os seus 
»nelhantes, cultivarem todos os sentimentos nobres e elevados 
B benevolência, de affabilidade, e de verdadeira affeição aos 
Atros homens, seus iguaes pela natureza. 

Se os fumos da vaidade e do orgulho começarem a toldar 
entendimento de algum descendente de avós illustres, tenha 
impre á mão a sentença de Santo Agostinho: Respice sepul- 
ira, et vide quis dominus^ quis sertus^quis dives. Descerne si 
oleSf Regem a vindo, f orlem a debilif pulchrum a deformi. 

1 Mem Econ. da Acad. R. das Sc. de Lx.* Tom. 1.^ pag. 816. Meiu. 
ifl verdadeiras cansas porque o Luxo tem sido nocivo aos PotlvL%w«T<&%t 



— 178 — 

8e a algum desses parecer que o resplendor de illustre nas- 
cimento dispensa a instrucçàOt lembre-se das exigências impe- 
riosas da epocha em que vivemos, nem se esqueça jamais da- 
quillo da Escriptura: Qui doeli fueriní fulgebuní quasi steUw 
firmamenti. 

Se alguns desses forem tentados a blazonar de nobreza, e a 
contar patranhas de suas genealogias, segundo a phrase de Ál- 
varo Ferreira de Vera, tenhSo sempre á mão o famoso trecho 
da carta, que o nosso Camões escreveu da índia: Príncipes de 
condiçãOf ainda qus o sejão de sangi^, sào mais enfadonhos 
que a pobreza; fazem com sua fidalguia^ com que lhe cavemos 
fidalguias de seus avós, onde não ha trigo tãojoeiradOf que não 
tenha alguma hervilhaca. 

He nosso intento corrigir^ e nSo censurar; e por isso ousa- 
mos offerecer á consideração dos poucos nobres, a quem i^ja 
necessário aconselhar que dêem de mão á arrogância do orgu- 
lho, o seguinte aviso de um Poeta espanhol, que o mencionado 
Álvaro Ferreira de Vera traz na sua Origem da Nobreza Po-- 
litica: 

SuieD tiene hidalgaia 
uestrelo en las obras; y el que noia tiene 
Obre como conviene : 
Pues arguye mas animo, y grandeza 
Dar principio, que fín a la nobleza. 

Terminaremos declarando, e com vivo prazer, que também 
em nossos dias ha nobres, de quem pôde dizer-se o que o nosso 
Épico dizia de alguns do seu tempo: 

« 

Não nego que ha comtudo descendentes 
De generoso tronco e casa rica. 
Que com costumes altos e excellentes 
Suslentão a nobreza que lhe fica : 
ctc. 



XLV. 



<^ 



(hUros também ha grandes e abastados, 
Sem nerJntm tronco illustre donde venhão ; 
Culpa de Reis^ que ás vezes a fMrivados 
Dão mais que a mil, que esforço e saber tenhão. 
Estes os seus não querem ver pintados, 
Crendo que cores vãas lhe não convenhão; 

Ícomo a seu contrario natural, 
piniura que falia querem mal, 

C. 8." E. 41.* 

O Poeta reprehende n'este logar os Principes, que por vezes 
se affeiçoão a individaos menos dignos, e os enchem de honras 
e de dislincçõeSy tornando-os grandes c nobres» sem que esses 
Ues venhSo de tronco illustre, ou se tornassem beneméritos por 
erforço ou saber. 

Se no tempo do nosso Poeta era tudo lançado á conta dos 
Soberanos, pede a imparcialidade que, na epocha presente, im- 
putemos aos ministros dos Reis Gonstitncionaes os abusos que 
neste particular occorrêrem. E de feito, bastantes abusos se notUo 
a semelhante propósito em alguns dos paizes da Europa, regidos 
pelo systema representativo, que fora injusto exprobrar aos Reis, 
irresponsáveis como são em tal caso, e estando limitados a reinar, 
mas nSo a governar. 

O Poeta, levando talvez a mira em humilhar os parvenus 
do seu tempo, carrega a mão nos que se engrandecerão sem titulo 
algum recommendavel, e diz que esses taes não querem ver pin- 
tados os seus avós, pictos ostendere vultus majorum, como quem 
recearia estar entre companheiros pouco honrosos. 
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Faria c Sousa a este logar: Den los curiosos una buelta con 
la memoria, por todos aquellos sujelos que salieron medrados 
de las manos de Principes, i sehores, i por la mayor parte veran 
quan desmedrados estes senores^ i Principes salieron de las dei 
juizio : i como predomina en ellos la cegu^dad^ i la passion, i 
la ignorada^ i la injuslicia^ i la maldad, i la torpeza: porque 
no solamente llegan a dar antes algo a un ignorante, vil, i torpe, 
que a un entendido, de buen nacimiento, i capaz, sino que dan 
mas a un solo de aquellos, que a mil juntos destos. 
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Oh quanto deve o Rei que bem governa y 
De olhar que os conselheiros, ou privados y 
De consciência e de virtude interna y 
E de sincero amor sejõo dotados! 
Porque y como este posto na superna 
Cadeira y pôde mal dos apartados 
Negócios ter noticia mais inteira^ 
Da que lhe dér a língua conselheira, 

C. 8." E. tf4.' 

O Poeta estava narrando o Conselho que celebrara o Rei de 
Calecut, e hia dizendo como os principaes da sua Corte o pre- 
venírilo contra os Portuguezes, fazendo-lhe traiçoeiramente crer 
que YÍvião estes de píratícas rapinas, e não tinhão Lei, nem Rei, 
nem Religião. Aproveitando este ensejo, e sahindo fora da estrada, 
como diz um dos Commentadores dos «Lusiadas,» rompe nos 
bellos versos que ficão transcriptos, dando uma lição mil vezes 
sensata e profícua a EIRei D. Sebastião, que tanto carecia delia, 
mas que tanto á despresou ! 

Nunca será de mais recordar aos Soberanos a indispensa- 
bilidade de uma escolha acertada de Conselheiros e Privados. 
Longas paginas poderiamos encher com a narração das desgraças, 
que aos povos tem vindo dos ruins conselhos de perfídos, ou 
fracos, ou estúpidos Cortezãos, que téem por vezes levado as 
nações ás bordas do abysmo. 

E não se diga que os Reis não escutão sempre os bons Con- 
selheiros. Os Reis hão de escutar sempre os leaes Conselheiros, 
que tiverem a nobre ousadia de empregar uma linguagem severa, 
e oppuzerem ás paixões dos Soberanos uma resistência forte, 
antepondo a um respeito mal cabido os dictames da consciência^ 
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e dizendo verdades, ainda que duras sejâo. Abramos a Gbronica 
de EIRei D. Fernando de Portugal, e no cap. 64.^ encontraremos 
a confirmação do que dizemos. EIRei D. Fernando, porque não 
encontrou nos seus Conselheiros uma resistência vigorosa, cedeu 
á força de uma paixão desatinada, e casou com D. Leonor Telles. 
Apagado que foi o fogo do amor, o infeliz Rei cahio em si, e o 
arrependimento do attentado e loucura que commettéra veio 
logo allumiar o abysmo em que cahíra. Ouçamos agora o in- 
génuo Ghronista Fernão Lopes, e as próprias palavras de D. 
Fernando: 

==« e depois logo acerca, disse huum' dia a huum de 

seu conselho, como se repremdia de teer casado com dia; o 
outro respondendo disse:=3=l8to foi por vossa culpa, e por vós 
averdes voomtade de o fazer, mas nom por vós nom seerdes 
conselhado per mujtos, que ò non fezessees.sí» «Verdade, disse 
«elle, que mo disdísserom mujtos^ thâs èu qtiisera que fezerom 
«elles a mim, ainda que eu voomtade ouvesse, como fezerom os 
«privados delRei Dom Affonso meu avoo a elle.» — O Conse- 
lheiro pergunta como foi isso, e D. Fernando lhe conta muito 
circumstanciadamente a memorável censura que os Conselheiros 
de D. Affonso 4.^ fizerão a este Principe, por ter andado perto 
de um usei á caça no termo de Cintra, desprezando os negócios 
públicos. ^^ «Senhor, lhe dissérão elles, seia vossa inerçee nom 
«tiserdes tal geíto, como este que ora tevestes, léixardes vosso 
«Gonsselho per tantos dias, homde tam necessário he destardes, 
«e hirdevos aa caça ha ja huum mes, e nós estamos aqui sem 
«vós, com pouco vosso proveito e serviço: por mercee teen^e 
«outra maneira eni esto daqui emdeante, se nom. — Comosênom? 
«d sse elle. — Alia fe, disserem, $e nom buscaremos nós outro 
«que reine sobre nós, que tenha cuidado de manteer o poboo 
«em déreíto e em justiça^ e nom leixe as cousas que tdm de 
«fazer de sua fazenda, por.hir ao monte e aa caça um mes. — 
«EIRei ouve disto gramde menemcoria, e disse brandamente: 
«e como os mtm me am a mim de dizer, se nom^ e elles me 
nham a mim de fazer isso.^ — Os vossos, disserem elles, quando 
«vós fezerdes o que nom devees.» 

He bèm sabido que D. Affi)nso tv reconheceu depois o mal 
que fazia, e agradecendo o zelo dos seus teaés e corajosos Con- 
selheiros, os houve por bons servidores^ e se emendou dali por 
diante. M-is ò que não se sabe tanto, (le que EIRei D. Fernando 
àhse ao Conselheiro, a quem referira esta interessante anecdota : 
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«jE eu a$sí quiura que vós outros do meu Comsselho fezerees a 
«mim: pois que viees que nom era minha homrra tal casamento, 
^nom me comssemtiuees que o fexesse.9 

Pareceria que os Beis coDstítucíonaes não lêem tanta precisão 
de bons Conselheiros» como os Beis absolutos. Hoje» porém» e 
depois da experiência que o mundo já adquirio da pratica dos 
Governos Brepresentativos, cada vez mais se arreiga a profunda 
convicção de que a náo do Estado também pôde correr graves 
perigos de naufrágio, se leaes e honrados Conselheiros não aju- 
darem os Soberanos constitucionaes a guiar o leme. 

Faltando na maior generalidade» se quizermos apreciar cabal- 
mente a importância e a excellencia de um bom Conselheiro» 
devemos ler com a devida reflexão o seguinte trecho do nosso 
incomparável Vieira» no ^^ermão de Sexta feira de Quaresma» 
pregado em 1662 na Capella Beal: = «cRebellou-se Absalam 
contra ElRei David. Seguio a voz de Absalam todo o Reynp» 
cujas vontades elle tinha ganhado. Chegou a nova ao Bey nestes 
mesmos termos: e como nos grandes casos se vem os grandes 
coraçoens, accomodou-se David á fortuna do tempo, e retirou-so 
com os seus Capitaens de sua guarda» que só o acompanhavão. 
Tinha já caminhado hum bom espaço do monte Olivete» quando 
recebeo segundo aviso» que também Achitofel, seu grande Con- 
selheyro, seguia as partes de Absalam: e aqui foy» que o coração 
do Bey sentio os primeyros aballos. Poz-se de joelhos» levantou 
as mãos ao Qeo» e disse aDeos: Infatua, quceso^ Domine, Con- 
sUium Achitofel. Peço-vos, Senhor» que infatueis o conselho de 
Achitofel. Nunca a nossa lingoa me pareceo pobre de palavras» 
senão neste Texto. Infatuar significa fazer imprudente, fazer 
ignorante» fazer néscio» e ainda significa mais: e tudo isto pedia 
David» que fizesse Deos ao conselho de Achitofel. Vede o que 
pezava no juizo daquelle gram Bey; e o que deve pezar no de 
todos hum grande Conselheiro? Quando disserão a David» que 
todo o Beyno unido seguia a Absalam» não fez oração a Deos» 
para que o livrasse de suas armas: quando lhe disserão» que 
também Achitofel o seguia» fez oração apertada» para que o 
livrasse de seus conselhos. Mais temeo David a testa de hum só 
homem» que os braços de infinitos homcs.» = 
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Nem ião pouco direi, que tome tanto 
Em grosso a consciência limpa, e certa, 
Que se enleve num pobre, e humilde manto, 
Onde ambição acaso ande encoberta, 
E quando hum bom he justo, e santo. 
Em negócios do mundo pouco acerta: 
Que mal com elles poderá ter conta 
- A quieta innocencia em só Deos pronta. 

C. 8." E. »«.' 

Com razão aconselhava o Poeta aos Reis que deixassem estar 
os Ecclesiasticos no retiro do sanctuario, ou na solidão dos 
claustros, em vez de os chamarem á corte para dirigir os ne- 
gócios do Estado. E maiormente era judicioso o seu reparo no 
reinado d'£lRei D. Sebastião, quando uma Sociedade ambiciosa 
tomava todas as avenidas dos Paços Beaes, e queria governar 
o mundo á vontade de seus desejos» para dominar tudo» e tudo 
avassallar. 

Determinadamente o recommendou o Apostolo, quando disse, 
na 2/ Epistola a Thimotheo, cap. 2.'' v. 4.'': 

«Ninguém, que milita para Deos, se embaraça com negócios 
do século: para assim agradar áquelle, que o alistou.» 

Dos versos do poeta he fácil desentranhar uma razão, á qual 
não pôde responder-se: se o Ecclesiastico em tudo he justo e 
santo, não pôde ter gosto de ingerir-se nos negócios do mundo, 
não pôde ter disposição para dobrar-se ás conveniências da poli- 
tica, não pôde entregar-se ás complicações e aos manejos das 
negociações, não pôde enredar-se no labyrintho de ard\l^t^<& vssik^ 
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que a clirccvâo das cousas da republica traz comsifio. Na mesttia 
bypolhese» he forçoso admíttír que ao EcclesiasticOy verdadei- 
ramente digno, ha de faltar a experiência, diremos mesmo a 
malicia necessária, para acertar nos negócios do mundo. 

Â doutrina do Poeta, que pareceria ter somente applíeação 
ás cousas do seu tempo, uJko he talvez inapplicave! aos nossos 
dias. «Repare-se bem, dizia um homem sisudo e experimentado, 
repare-se bem no papel que os ministros da Religião representão 
nos Parlamentos. Âlli os vereis, ou tomando parte com os secu- 
lares na discussão agitada e por vezes tumultuaria dos negócios 
politicos; ou curvando-se a todas as exigências da vontade mi- 
nisterial, ou da dos partidos; ou limitaudo-se a dar um voto 
silencioso, e abstendo-se de erguer a voz, com receio de que a 
abafe o murmúrio ou o sarcasmo das opposições. Olhae nessa 
occasião para elles; parecer-vos-hão tímidos, acanhados, irre- 
solutos, como quem esta fora do seu posto. Hide, porém, vê-los 
no Templo, ou quando celebrão augustas funcções, ou quando 
pregão ao povo . . . e então notareis a differença dos dous papeis. 
No primeiro, tudo be forçado, e um tanto theatral; no segundo, 
tudo he natural e bem cabido, e a tal ponto, que a compuncção, 
e o respeito vão até callar na alma do atheú!» 

Camões tinhii muito a peito o assumpto de que agora nos 
GCcupámos; e por isso — em mais de um togar do .seu poema im«- 
mortal — insiste no mesmo ponto, como poreacemplo na Est ISO.*" 

do Canto 10.^ 

' • * ■ ■• 

Todos favorecei em seus oõkios, 
Segunao tem àás mãos o talento : 
Tenhâú Religiosos, exercidos 
De rogarem por vosso regimento, 
Com jejuns, disciplina, pehs vidos 
Commms : toda ambição Urão por vento; 

gue o bom religioso veràádmo. 
loria vãa não pretende, nem dinheiro. 

A esU Est. podíéra Faria e Souaa^ El poeía iMxe ai Rei, 
que govême par n su Beino; % que u lo$ BdifioioSf queie ff(h 
vernamn, los ètíAias». a sus celdaèy para que en eUas hagan 
officios^ que parescan de Religion. 

O douto Bispo de VizÒM, D. F. A. Lobo, diz assim, na Me^ 
^éria líistúrím e CrUiea^ ácterúa de Luiz d/e €am9e$ e út $ms 
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obras :=inX Estancia 1^0/ dó Canto ultimo parece ser huma 
«daquellas que o Poeta accrescentou, depois de reconhecer por 
asi mesmo a grande valia e privança de alguns Ecclesiasticos 
aque andavão na Corte, e que por sua destreza, usando mal da 
«graça do Principe, a dirigião. E como os Jesuitas, entre todos 
«os que vivifio com EIRei, erão havidos pelos de maior repre- 
«sentaçSo e authoridade, e TorSo desde o seu nascimento neste 
aReino, e não sem algum motivo, pouco acceitos a boa parte dos 
«nossos Portuguezes, não tem faltado quem aíHrme que delles 
«falia em especial a dita Estancia.» = 

No Canto 7^^ Est. 85.' tinha igualmente dito Camões: 

Nem, Camenas, também cuideis que cante 
Quem com habito honesto e grave veio, 
Por contentar o Bei no officio novo, 
A despir e roubar o pobre povo. 

Pondo de parte o azedume do Poeta, que aliás tem desculpa 
nos factos políticos do seu tempo, e nos da Corte de ElRei D. 
Sebastião, diremos, sem paixão, e com toda a serenidade de uma 
convicção desprevenida, que nos parece judiciosa a seguinte for- 
mula que encontrámos em um escriptor francez: Le prétre doit 
vivre dans le sancluaire^ et ne pas se méler aux ardentes luttes 
de la politique. Sa place est tour à tour dans la maison du 
Seigneúr, dans la eabane du pauvre et au chevet des agonisans, 

E aqui nos acode á memoria o chistoso trecho de uma carta 
que D. Francisco Manoel de Mello escreveu ao Chantre Manoel 
Severim de Faria, e he o seguinte: 

=«Mas não me escuso de confessar a V. m. aqui para entre 
«nós, que sou tão malvada creatura, que tomara os Frades pré- 
«gando, os Letrados lendo, os Soldados servindo, os Politicos 
«observando; e finalmente a nenhum (fosse quem fosse) no officio 
«alheyo: avisado da experiência pratica, que nos mostra cada 
«hora, como o melhor ginete, em lhe trocando o freyo, não sabe 
«por onde vay.» = 

Também o mesmo D. Francisco Manoel de Mello diz em 
outra parte: Peleja o soldado ^ porque descame o Sacerdote; e 
este ora, para que aquelle vença. 
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Àssi que, ó Rei, se minha grão verdade 

Têes por qual he, sincera e não dobrada^ ' 

Àjanta-me ao despacho brevidade, 

Não me impidas o gosto da tornada. 

E se inda te parece falsidade, 

Cuida bem na razão que está provada, 

Que com claro juizo pôde ver-se ; 

Que fácil he a verdade d*entenderse. 

C 8.» E 7».» 

O Gama pede ao Rei de Calecut um prompto despacho, 
como quem tinha a mais viva impaciência de voltar á pátria. 
O Rei estava prevenido contra elle; mas o Gama chega a des- 
vanecer-lhe as prevenções, á força de lhe dizer a verdade núa e 
pura, cuja força he superior a quantos ardis, a quantas palavras 
dobradas podem empregar-se. 

Cícero exclama em uma das suas orações: O magna vis 
veritatis, quw contra hominum ingenia, callidiíalem, solertiam, 
faeile se per se ipsam defendit! 

Adverte Ferreira, muito a propósito, que a expressão, sincera 
e não dobrada^ de que usa Camões, correspoude ao provérbio 
portuguez=il verdade nào quer enfeites ^=q ao lalino=F(Pri- 
tatis sitnplex oraiio.= 

Ha uma anecdota, relativa á verdade, que referiremos por 
muito curiosa, e he a seguinte: 

O famoso Lourenço Bernini, a quem os Françezes chamárSo 
Le Cavalier Bernin, e que, pela sua pericia na pintura, na esta- 
tuária, e na architectura, foi àenominsíio o segundo Miguel Angelo, 
não obstante o seu estylo affectado, — Lourenço Beruia\^dk<?.\»si«.^ 
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recebeu cm certo dia na sua officina a celebre Christina de Suécia, 
estando elle vestido do modo por que trabalhava de ordinário. 
A Rainha poz-lhe a mão no hombro» c disse que aquelle trajo 
era mais bonroso do que a purpura. Christina passou depois a 
examinar as obras de Bernini, e ao ver uma estatua da Verdade, 
espraiou-se em elogios ao primoroso trabalho. Berniní, sobre- 
maneira lisongeadoy disse-lhe: Vossa Magestade he a primeira 
testa coroada, a quem a Verdade agradai — Sim, respondeu 
Christina, mas nem todas as verdades são de mármore. 

E com effeito, os Reis e os poderosos da terra só gostâo, 
pela maior parte, das Verdades de mármore; e tal he a condição 
moral do homem, que não só os Reis e os poderosos da terra, 
mas todos em geral fazemos ruim gasalhado á verdade. 

Para não ferir de frente, recorreu-se ao apologo, á fabula, 
a todo o género de ficções, c assirn se forão dizendo algumas 
verdades, envoltas eim disfarçados e prazenteiros coutos, como 
h criancinha enferma fazemos, quando algum remédio amargo 
lhe queremos dar a beber: 

Sai, chelà corre il mondo, ove piii vérsl 

Di sue dolcezze il lusínghier Parnaso, 

E che '1 vero condito In mollí versi 

I p il schivi alletándo ha persuaso. 

Cosi aJI egro fanciul porgiamo aspersi 

Di soave licor gli orh dçí vaso : 

Succhí amári íngannato intanto ei beve, ^ ' 

E dairinganno suo vita riceve. ^ 

Na Vida de Lafontaine, tr^du^id^ pda nosso Fr^odi$CQ 
]M[anoel 4e Nascimento, bai^lguns trechos j&terçssante6r que 
fazem muito ao nosso propósito rsav^ii.,^.^ de-desejar ^rÍ9f que 
para recordar aos Soberanos ^ squb deveres e qs direitos sacros 
de seus povos^ nunca do véo da allegçrift tívessQP tirpdo prés- 
timo, Foi época fatal para os súbditos, ç sua :li]bí0rdiide, q ip^tftfíte, 
em que se iqveotou çssa lingya cònvencíoiial, com que^ Jpsi-* 
nuassem nos individues d'um déspota desconfifido,! q pQdi^r<)so, 
as vozes da verdade. Subamos á origem do Âpologo, e veremos, 
que só escrayos assoberbudos com o carrego df» s^9 grilhões 
inventa-lo podiSo; que o gostareopi tão viva, e tjio geralmopt^ 
03 Oríeutaes de Fabulas, vem, como effeito n^turalf e necessário 
da tyrannia, sob que elles gemem depois de t8o compridas eras/ 

^ Oenualemnie Liberata — C. l.<* — 3. 

^ /£ porque nSo a todos os homens em geralj em quanto aogseitt derere»? 
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Todo aquelle povo em quem começa a calar simílhanie gosto» 
corre a passo cheio á escravidão; quadtas.mais Fabulas, tanto 
mais a oppressUo medrou. Que bem coinpete o applogo a súbditos 
agrilhoados nas leis d'um feroz tyranno: assim sussurra invo- 
luntário esse opprimido, que nem fallar ouàa, nem callar-se pôde; 
pôe envoltório eni seu queixume» e verte-se em chocarreiro, ou 
fabulista. Verdades nuas, para homens livres, sócreadas forilo.» — - 
(Obras compl. de Fil. Elis. tom. 6."^) 

Offerecemos á consideração dos nossos Leitores o seguinte 
documento, que vem no Appendice á Parte 2.^ do Tomo das 
Dissertações de João Pedro Ribeiro, e he uma Consulta do 
Procurador da Coroa, Thomé Pinheiro da Veiga, dirigida a 
D. João IV : 

«Senhor=Vi o AlvarA da Supplicanle, que me deixou em 
grande admiração; porque nclle, (que he assrgnado pela mam 
de V. Magestade,) se relata, que Jeronymo da Costa, seu Ma- 
ridOf sérvio a V. Magestade três annos contínuos nas Fronteiras 
do Alemtejo, com suas armas, e cavallo, tudo á sua custa, sem 
levar soldo algum, franca e Tidalgamente : e relata-se mais, em 
nome de V. Magestade, o valor e esforço, com que em o dito 
tempo se houve, relatando suas proezas, até que na Batalha 
do Campo de Montijo foi morto com muitas feridas, pelejando 
sempre mui esforçadamente. E quando eu estava com alvoroço 
para ler o grande premio e remuneração, que tiverão estes ser- 
viços, em sua mulher e filhos, senão quando eu leio, que se lhe 
faz mercê, que sejão havidos por naturaes do Beinò, e que o 
filho macho, herdeiro dos serviços, é grandeza de seu Pay, em 
despender a fazenda, sangue, e vida, pela sua terrá^ sem ser sua 
Pátria, o pozessem a hum officio mecânico. Ao offieio mecânico 
mandara eu pár o Ministro que tal Despacho deuj e sem V. Ma- 
gMade o ver... despachos com tão humildas espíritos. Mande 
V. Magestade recolher este Alvará^ ou tirar dtlle a narração de 
serúiçoÊf fOalor, e espiritos generosos deste homeni, e proezas, e 
morte honrosa, que nelle se relatão ; porque se sérvio três annos 
contínuos com suas armas e cavalo á sua custat sendo hum pobre 
Siga/no; porque lhe não hade V. Magestade pagar seus soldos 
devidos à sua mulher e filhos? E mande F. Magestade passar-lhe 
Alva/rá de natural e Cavaleiro Fidalgo^ que he o menos Foro, 
ftie merece, e que nunca tenha^ nem seus descendentes officio 
mecânico, e sirvão sempre na guerra^ e mHici<x m<s% -ç^^v.^^ 4a 
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Soldados, $ Presídios: E que se não leia, que em Alvará de 
V. Magestade filho de tal homeni v pozerao a offieio mecânico, 
por lhe não pagar seus soldos de hum esforçado CaoaleirOf que 
com seu caTalIo e armas á sua custa, sem soldoí sérvio Talero- 
samente no campo, até deixar a vida, aonde tantos infamemente 
fugirão, a vista dos que esforçadamente morrerão ou pelejarão. 
E se nesta forma deste homem, que sem obrigação de sangue e 
natureza sérvio por honra, o fizessem os Grandes e Gapitaens 
Generaes, Fronteiros e Governadores, servindo á sua custa em 
sua Pátria e sem outro soldo, gastando o que tem em sua de- 
fenção, e de sua Pátria, como elles mesmos, e seus faiíiòzos Pays 
e Avós fízerão cm Africa, e Iridia, e Armadas, com cavallos, e 
criados, esforçada e generosamente, como quem são, bastara 
ametade das decimas^ e depois de quieto o Reino, partira V. Ma- 
gestade com elles o defendido, e conquistado, e as Comendas e 
copiosos bens do Reino, que para si o defendem, e devem defender, 
imitando este Sigano humilde no nascimento, e nobre e generoso 
no procedimento; porque hir ás Fronteiras, como a Ormuz, 
Malaca, e Çofala a vencer soldos, e riquezas, e com tantas con- 
dições, e com pedir soldos atrazados^ devidos, ou não devidos, 
neste tempo sem servir á sua custa, não he o Portugal para isso, 
que senão sustenta, nem com thesouros, nem cavallos, nem gente 
em numero^ em que nunca podem igualar as dilatadas terras e 
Reinos de Gastella, e thesouros doPaiz; senão no natural valor, 
e amor da Pátria, e Reys, e ponto de honra. E isto não he hir 
enriquecer, e ganhar dinheiro, em que alguns podem degenerar, 
não havendo razão particular, que muitos terão, falo em geral. 
A esta mulher mande Y. Magestade despachar, e seus filhos, não 
só no que pede, de fazer natural seu genro que por seus serviços 
pessoaes também o merece; mas mande^lhe V. Magestade deferir 
a seus serviços em forma, como peço, ou ella, na Petição, que 
lhe mando fazer a V. Magestade, que vai junta para provocar 
os meios. O que requeiro como Procurador da Coroa, pelo que 
cumpre ao Aetno; pois merece a Firma e Signal de Váísa Ma- 
gestade, em verificação do seu procedimento, etc. Lisboa 28 de 
Julho de 1646.==3Thomé Pinbeiro da Veyga.» = 

Oh! se a verdade fosse sempre apresentada aos Reis com 
uma tão nobre franqueza! 

Não terminaremos este §, sem apontarmos o magnifico elogia 
çue o Poeta faz á Verdade, encarecendo a confiança que ella 
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inspira, da [larte dos indivíduos, ou dos povos. Depois da chegada 
de Vasco dia Gama a Calecut, informa-se o Catual acerca dos 
Portugueses com Monçaide; este dii-lhé o que sabe daquella 
gente, e accrescenta: 

• 

E se esta informação não fòr inteira. 
Tanto quanto convém, deites pretende 
ínformar-te; que he gente verdadeira, 
A quem mais falsidade enoja e o/fende. 

E com effeito, o homem verdadeiro attrahe a nossa completa 
confiança, e se alguma cousa a seu respeito queremos saber, a 
ninguém melhor do que a elle próprio podemos dirigir-nos. 

! Feliz o individuo, feliz o povo, que tal conGança inspirão! 

I Horror ao primeiro que pdde sentir, quanto mais dizer, essa 
espíritaosa blasphemia: Deu^ios Deos a palavra para occut- 
tarmoi o pensamento! 
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que nunca loumrei 

O Capitão que diga: Não cuidei. 

C. 8." E. 89.' 

Como preceito militar, he esta sentença a imitação do famoso 
dito de Scipião Africano, referido por Valério Máximo: Scipio 
vero Africanus turpe esse aiebat in re miliíari dicere: Non pu- 
laram. — O Sr. Francisco Freire de Carvalho traz esta nota: 
« Neste logar teve Camões presente a passagem de Séneca (De Ira, 
Lib. 2.^ cap. 31/'). Turpissimam^ aiebat Fabius^ Imperatori 
excitsationem esse: Non putari.» 

He, porém, applicavel este sentencioso preceito á vida civil» 
a todas as acções do homem, pois que em todas as circumstan- 
cias cumpre reflectir pausadamente, antes de tomarmos qual- 
quer resolução, ou de nos abalançarmos a qualquer empreza. 
Parece trivialissimo o conselho, e comtudo a experiência mostra 
que raramente o seguimos á risca. 

Tenhamos sempre em vista as seguintes sentenças do nosso 
Vieira : 

— Melhor he que sobejem os remédios á cautela, do que faU 
tem á providencia, 

— Sem conselho nenhuma cousa foçámos, por que nenhum 
homem he tão sábio que não esteja sujeito a errar. 

Manoel Corrêa, commentando a citada oitava 89.% diz o 
seguinte: 

13» 
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= «0 homem avisado ha de cuidar que tudo pôde ser, e 
neste modo crer tudo: por que a mór ignorância que ha no 
mundo, he dizer, não cuidey, não me pareceo. Donde disse 
Gicero: Insipientis e$t dicere non pularam, he de homem de 
pouco saber dizer, não cuidei. He também obrigação de homem 
prudente, acertar com muytas cousas: donde veyo aquelle ditto 
excellente e certo: Sapiens divinatf o sábio adeYÍnha.» = 
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Se por ventura vindes desterrados. 
Como já forão homens dalta sorte, 
Em meu reino sereis agasalhados; 
Que toda a terra he pátria para o forte. 

C 8." B. 93.* 

Para iotelligencia desta oitava he mister recordar o que diz 
Barros, e vem a ser : 

=«0 Catual tanto que vio tempo pêra isso» disse ao Ça- 
mory, que geralmente todolos homens do Ponente, que estavam 
naquella Cidade, diziam que aquelles, que allí eram vindos na 
sua própria terra, viviam mais deste ofiBcio de cossairos, que de 
trato, e mercadoria; e como homens perseguidos na terra de 
seus naturaes, se desterravam pêra parte, onde nSo fossem 
conhecidos: Que as cartas, que lhe deram em nome de Embai- 
xadores, que traziam, tudo era artificio pêra encubrií a infâ- 
mia de vagabundos; cá não estava em razão hum Rey de tão 
longe, como era o occidente da terra da Franquia, mandar-lhe 
embaixada, que não trazia mais fundamento, que dezejo de sua 
amizade, etc. — o Çamory... mandou chamar Vasco da Gama, 
e disse, que lhe descubrisse huma verdade, que elle promettia 
de lha perdoar, por ser cousa natural aos homens buscarem 
cautelas e modos de sua abonação pêra fazerem seu proveito; e 
que se andavam desterrados, elle os ajudaria em tudo; etc.»=^ 

O pensamento enunciado no verso 

■ 

Que toda a terra he pátria para o forte 

em nada implica com o sancto amor da pátria, no qual aliás sò 
abrasava o coração do Poeta. 

1 Dec. 1.* Liv. 4.« Cap. 9.*» 
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Grandes. homens hão sido forçados a deixar a pátria, e por 
vezes sem motivo que lhe fizesse deshonra» nem os tornasse in- 
fames. Os nossos Leitores téem conhecimento do Ostracismo da 
Grécia antiga, e ao recordarem-se das circumstancias deste ex- 
pediente, hao de ponderar que muitos varões conspicuos forão 
expatriados, sem que a sua reputação ficasse roanchada.=«Si 
Ton fait attention, dizMontesquieu S que ce jugement du peuple 
combloit de gloire celui contre qui il étoit rendu; que, lors- 
qu'on en éut abuse à Athènes contre un homme sans mérite, 
on cessa dans ce moment de Temployer, on verra bien qu'on en 
a pris une fausse idée, et que c'étoit une loi admirable que 
celle qui prévenoit les mauvais effets que pouvoít produire Ia 
gloire d*un citoyen, en le comblant d'une nouvelle gloire. » = 
Com effeito, o ostracismo recahío nos cidadãos mais illustres de 
Athenas, entre os quaes Aristides, Gimon, e Themistocles, e foi 
abolido quando attingío o vil Hyperbolas. Essa lei não teve 
nunca applicação aos tempos modernos, e só a mencionámos 
para fazer sentir que tem havido exemplos de expatriaçôes, não 
infames. 

Áquelles pois que forem obrigados a abandonar a terra que- 
rida do nascimento, por motivos não deshonrosos, cumpre re« 
commeodar a coragem e a resignação necessárias para resis- 
tirem á saudade e aos pesares, até que a fortuna lhes perraitta 
voltar para entre os seus naturaes, ou, na infausta hypothese de 
não mais voltarem, para se tornarem úteis á nova pátria. 



' Esprít de Loij, Liv. «6.% Cnp. 17.% e Lir. áO.^ Cnp. 7.* 
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5e mais que obrigação, que mando, e rogo 
No peito vil o premio pode, e vai. 
Bem o mostra o Gentio a quem o entenda ; 
Pois o Gama soltou pela fazenda. 

c. »• E. »4.« 

Beferem-se estes versos ao Gatual, quando foliou o Gama, 
depois de receber a fazenda : 

crendo que ali tinha 

Penhor bastante donde recebesse 
Interesse maior do que lhe vinha, 
Se o Capitão mais tempo detivesse. 

O Catnal obedece unicamente ás inspirações vis de sórdido 
interesse» em vez de conformar-se eom o mando do Rei, em vez 
dè annuir ás rogativas do Gama, e de satisfazer á obrigação que 
a si próprio devia, como ministro de um Rei. 

Éncerrâo estes versos a mais justificada censura da paixão 
vil do interesse, e, a contrario sensu^ uma apologia brilhante 
dos sentimentos nobres e elevados, que devem sempre guiar o 
homem em todas as suas acções, seja qual fòr a posição em que 
a Providencia o houver collocado. 

Com quanto a doutrina do Poeta possa ter a applicação gené- 
rica, que lhe damos, he certo que mais particularmente a referia 
elle aos ministros dos Reis. Lembrem-se pois estes de que o^seu 
próprio interesse, qual he o de um bom nome, e o de uma repu- 
tação honrosa, os obriga a attender a principios de rectidão e a 
sentimentos generosos, bem como a suffocar os impulsos mes- 
quinhos e vis do egoísmo, da cobiça e da avareza. 
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Veja agora^o juizo curioso, 
Quanto no rico, assi como no pobre, 
Pôde o vil interesse, e sede imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga» 

G. 8.« E. 06." 

He uma bellissíma imitação do bem conhecido — Quid non 
mortcUia pectora cogis, auri sacra fames ? de Yirgilio. 

Na Est. immediata adduz o Poeta alguns exemplos da his- 
toria antiga e da fabula, para comprovar a sua asserç&o; e nas 
duas ultimas do Canto S."* (98/e 99.') descreve os perniciosos 
efFeitos da fatal sede de dinheiro, e do poder do metal luzente 
e louro: 

Este rende munidas fortalezas, 

Faz traidores e falsos os amigos : 

Este aos mais nobres faz fazer vilezas, 

E entrega capitães aos inimigos: 

Este corrompe virginaes purezas, 

Sem temer de honra ou fama alguns perigos: 

Este deprava ás vezes as sciencias, 

Os juizes cegando e as consciências. 

Este interpreta mais que subtilmente 
Os textos: este faz e desfaz leis: 
Este causa os perjúrios entre a gente, 
£ mil vezes tyrannos torna os Reis. 
Até os que só a Deos Omnipotente 
Se dedicão, mil vezes ouvireis 
Que corrompe este encantador e illude; 
Mas não sem côr, com tudo, de virtude. 

Não he possivel particularisar.mais miudamente os funestos 
effeitos da sede do ouro. Para adquirir esse- metal, a experiência 
o diz, tem-se chegado a calcar aos pés as leis da natureza^ a. 
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faltar aos deveres mais sagrados, a commetter os crimes mais 
atrozes! Não moralisémos; que seria offender a penetração dos 
nossos Leitores. 

Limitar-nos-hémos a lançar aqui alguns pensamentos de 
diversos Authores» que mais efficazes julgámos para o desen- 
gano da mocidade. 

O dinheiro he o executor de todálas más ientenças^ diz 
Barros, por occasião de fallar do Catual de Calecut, a quem os 
Mouros subornarão para armar ciladas aos Portuguezes. 

De tudo quanto se tem escripto acerca da desassisada im- 
portância que os homens dão á riqueza, nada nos parece tão 
enérgico e conveniente como aquillo do Ecclesiastico : 

Dives locutus est, èt omnes tacueruntf et verbum illius 

usque ad nubes perducent. 
Pauper loctUus est, et dicunt: Quis est hic? et si offen- 

derit, subvertent illum. 
Fallou o rico, e todos se ealárão, e as suas palavras são 

exaltadas até &s nuvens. 
Fallou o pobre^ e perguntão logo: Quem be esteT e ai 
delle, que se fizer a menor o&nsa» hão de esmagà-lo! 

O amor das riquezas^ Hz Boecio (De Gonsol.)* arde mais 
que o Etna: não se apaga com rios de ouro. 

O Conselheiro Bastos traz na sua Collecção de Pensamentos 
a seguinte máxima, que muito recommendâmos á ponderação da 
mocidade: 

O dinheiro, parecendo dar tudo, nào pôde dar a felicidade; 
i necessário pedi-la ao trabalho e á virtude. 

O Padre Vieira pregou no anno de lftS6 no Gram Pará um 
notável Sermão, no qual pretendeu dar consolações ao povo, que 
estava triste, por se ter desvanecido a esperança das minas, em 
cujo descobrimento se lidara com grandes empenhos. He mere- 
cedor de attenta leitura este Sermão, pois que, afora os primores 
de linguagem, e grande moralidade, se encontrão alli, por entre 
a erudição biblica, e não obstante a fogosa imaginação do Orador, 
excellentes pensamentos económicos, quaes não poderião espe- 
rar-se daepochaem que viveu o eloquente Jesuita. =«.... que 
utilidades se tem seguido á Hespanba, pergunta elle, do seu 
famoso Pqtossi, e das outras minas desta mesma America? A 
mesma Hespanba, confessa, e ch(»ra, que lhe não tem servido 
mai«, que de a despovoar, « ettipdbrecer. £ltes cavão, '« ni^egão 
a prêla, e os Estrangeiros a logrão.»= 
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O juizo que o Padre Vieira forma do que succedeu no rei- 
nado de SalomâOy e no immediato, be muito atilado, e desta vez 
nào lhe foi necessário forçar a Escriptura a allegar o que elle 
queria dizer. No tempo daquelle Rei, trazido as frotas para Jeru- 
salém tanto ouro e prata, que a Escriptura affirma igualava ás 
pedras da rua. Morre Salomão, succede-lhe seu filho Robodo, 
e a primeira supplica que os povos fizerão a este foi a de que os 
alliviasse dos tributos, com que estavâo opprimidos em tempo 
de seu pai, porque erão insupportaveis! Esses rios de ouro e 
prata que entrarão na capital do reino nâo fertilisárão a terra, 
ínundárão-na com as suas enchentes. Tudo se desbaratou na 
dissipação, e nas ostentações de um luxo monstruoso e desati- 
nado. Para se equiparem as frotas, que ao longe hião buscar o 
ouro e a prata, para supprir as despezas que essas navegações, 
e o resplendor da Corte, e os desperdicios dos grandes occasio- 
navão, era necessário esmagar o povo com tributos, e quando 
as frotas voUavão carregadas de ouro, e prata, nada disto era 
para alliviOf ou remédio dospovos^ senão para mais se encherem, 
e incharem os que tinhão mando sobre elles, e para se excogi^ 
tarem nova^ artes de esperdiçar, e novas invenções de destruir. 

Eis aqui temos um Orador sagrado a antecipar de dois sé- 
culos as verdades que hoje são correntes. Se o dinheiro não dá 
a felicidade aos individues, — se a estes he preciso pedirem-na 
ao trabalho e á virtude,— o mesmo succede ás Nações. 

Ghilon, um dos sete sábios da Grécia, dizia que assim como 
a pedra de toque prova o ouro e a prata, assim o ouro e a prata 
são a pedra de toque dos homens. 

Vieira, citando este profundo pensamento, accrescenta: Queb- 
reis provar quem são os homens? TentayH)S com ouro, e com prata. 

Um dos maiores homens da antiguidade, Plinio, reflectindo 
sobre a corrupção que o ouro acarretou á humanidade, chega a 
romper na seguinte exclamação: Que innocenle, que bem aven-- 
turada, e que deliciosa seria a vida dos homens, se ettes se con- 
tentarão com o que nasce sobre a terra. Oxalá se podéra des- 
terrar de todo o mundo o ouro descuberto para destruição da 
vida, e se trocarão os tempos, e uso presente por aquella idade 
felicissima, em que as cousas se commutavão huas por. outras. ^ 

^ Traducção do Padre Vieira. A passagem de Plinio he a seguinte: Quam 
iiinocens, quam beata, imo vero etdelicata esset vita, si nihil aliud quam supra 
terras concupisceret ? Utinamque posset é vita totum abdicari aurum, ad per- 
meiem vitae reperlum; quantum feliciore sevo, cum res ipsae permutabantur 
inter se? 
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Evé do mundo lodos os prinàpaes, 
Que nenhum no bem publico imagina; 
Vê nelles, que nâo tie amor a mais^ 
Que a si somente, e a quem Pkilaucia enfina. 
Yé que esses que frequentâo os reais 
Paços, por verdadeira e sõa doutrina 
Vendem adulação, que mal consente 
Mondar-se o novo trigo florescente. 

Vê aquelles que devem á pobreza 
Amor divino, e ao povo charidade, 
Amão sámente mandos e riqueza, 
Simulando justiça e integridade. 
Da feia tt/rannia e de aspereza, 
Fazem direito e vãa severidade: 
Leis em favor do Bei se estabelecem; 
As em favor do povo só perecem, 

C 9.*> E. 27." B S8.* 

Depois de uma bellissima aliegoria, na Est. 26/ do Canto 9.^, 
na qual o Poeta deu um aviso salutar a ElRei D. Sebastiio» a 
quem os Privados trazião sempre entretido com o divertimento 
da caça, distrahindo-o assim* de cuidados sérios» de inclinacSes 
proveitosas, e prevertendo-lhe o bom natural; passa nas Est. 
citadas a fazer uma pintura severa dos egoistas, dos aduladores* 
dós ambiciosos, e dos inimigos das classes populares. 

— «Os principaes do mundo não cuidio do bem publico, 
só promovem os seus interesses; esses enfatuados aulicos^ c^uò 
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rodeiSo os Reis, só pela adulaç&o vivem e medrSo, despresando 
a sã doutrina, a verdade e a justiça; os que teem o regimento 
dos povos só se occupão de amontoar riquezas, de alargar a 
esphera do seu poder, e em vez de caridade e de amor para 
com os pobres, só contra elles empregdo o rigor e a severidade; 
a favor do Rei estabelecem-se leis, — a favor do povo, ou não 
se fazem de novo, ou cabem no desuso as já existentes.» — 

Ha tanto de verdade na pintura do Poela, que não só a 
censura vai ferir a Corte, e os grandes, e os governantes do seu 
tempo, mas abrange todas as épocas da humanidade. 

Quem haverá que não admitta com profundo convencimento 
a imaginosa e enérgica descri pção que Montesquieu faz dos Gor- 
tezãos, no seu livro immortal De l'e$prit des lois? Nunca será 
de mais reproduzir aquelle quadro de mão de mestre: 

((Qu'on lise ce que les historiens de tous les temps ont dit 
sur la cour des monarques; qu on se rappelle les conversations 
des hommes de tous les pays sur le misérable icaractère des 
courtisans: ce ne sont point les choses de spéculation, mais 
d'une triste expérience. 

(cL'ambition dans Toisiveté, la bassesse danft Torgueil, le 
désir de s'enrichír sans travail, Taversion pour la vérité, la 
flatterie. Ia trahison, la perfidie, labandon de tous ses engage- 
ments, le mépris des devoirs du citoyen, Ia crainte de la vertu 
du prince, Tespérance de ses foiblesses, et, plus que tout cela, 
le ridicule perpetuei jeté sur la vertu, forment le caractere du 
plus grand nombre des courtisans, marquês dans tous les lieux 
et dans tous les temps. Or, il est três mal aisé que la plupart 
des principaux d'un état soient malhonnétes gens, et que les 
inférieurs soient gens de bien; que ceux-là soient trompeurs, 
et que ceux-ci consentent à n'étre que dupes.» (Liv. 3.° cap. 5.** 
pag. 37 e 38 mihi.) 

Um Livro ha, porém, que deve ser lido por todo o bomem, 
que quizer conhecer a fundo o que hão sido, pela maior parte, 
as Cortes dos Reis, o que hão sido os Cortezãos, e o quanto de 
verdade ba nas severas censuras é nobre indignação do nosso 
Gamões nos versos citados. Este Livro he a interessantíssima 
Obra que tem por titulo: Mémoires complets H auihentiqueê du 
Duc de Saint-Simon iur le siècle de Louis xtv et la Regente. 

O reinado de Luiz xiv, a tantos respeitos brilhante e gran- 
dioso^ foi o mais longo de quantos tem havido nía Europa, e por 
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tsfio mesmo fornece o mais vasto campo ás observações do phi- 
losopho. Nos primeií^os annòs» e em quanto a Corte se comp6x 
de Gonselbeiros, Ministros, e Genéraes hábeis e dignos» uma 
radiante auréola de gloria illuminou a fronte daquelle Rei ; mas 
desde o momento em que desapparecèrdo esses illustres perso- 
nagens, tudo mudou de aspecto. ^O que vemos dahi em diante? 
—Um Rei que se divinisa, que se rodeia de aduladores, que se 
isola completamente do povo, e por este modo impede o ingresso 
da verdade até aos pés do throno; — -um Rei que devora no luxo, 
na dissipação, e nos prazeres a substancia da nação; — um Rei 
que em nada parece prezar os sacrificios de seus súbditos. 
Guerras assoladoras, que lisongeião o orgulho^ e a vaidade do 
Monarca, arruinão o povo, levão o incêndio ao Palatinado, a 
devastação e a morte a toda a parte; — fabulosos desperdícios 
de ediGcaçdes ostentosas, que bem pouco aproveitão á França; 
— custosas dadivas a Cortezãos indignos, pródigos presentes a 
amantes caprichosas... e tudo á custa de tributos pesados, que 
avexavão a industria e a agricultura, e arruinavão a França. 
PersegQíções religiosas; a beatice e a hypocrisia enthronisadas, 
e tomando o lõgar da verdadeira Religião; nm esquecimento 
total» ou antes um desprezo absoluto dos direitos do povo ; scenas 
pouco edificantes representadas nos Paços Reaes... 

Mas não hiremos mais adiante; tomaremos apenas, « ao 
acaso, três pequenos trechos das Memaria$ de Saint^Simon^ e 
veremos come a verdade era acolhida na Corte de Luiz iv, como 
se emprehendião guerras. 

Abramos o tomo quinto, e pasmaremos de ouvir a triste 
sorte do grande Hadne: 

«(II arriva qu'nn spir qu'il étaít entre le roi et madame de 
Maintenon chez elle, la conversation tomba sur les théátres de 
Paris. Ajprès avoir épuisé Topéra on tomba sur la comédie. Le 
roi 8 'informa des pièces et des acteurs, et demanda à Racine 
pourqioiy^à ce qu'íl entendaitil^e, la comédie étaitsi fort tombée 
de oe qujl Tavait vue autrefoís. Racine luí en donna plusieurs 
raiaons, et conclut par ceifo qui à son avis y ^avait le plus de part, 
qui étfrit qoe, fiaute d auteurs et de bennes pièces nouvelles, les 
coraédiens eu donserent d^anciennes, et entre Odutres cei pièees 
deScarronf (pú ne valaientrien et quirebutaienttoutle monde. 
A oe mot, lapoMvre veuve rougit, non pas de la réputation^ti 
cul-de-jatte attaquée, mais d^entendre proMn^cer son Bom, et 
devant le jucoesaeor. Le roi s^^mbarrjpisse, le silence i^i se fit 
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tout d'un coup réveilla le malbeureux Racine, qui sentít le puiU 
dans le quel sa funeste distraction le venaít de prêcipiter. II de- 
meura le plus confondu de tous les trois, sans plus oser lever les 
yeux ni ouyrir la bouche. Ce silence ne laissa pas de durer plus 
que quelques moments, tant la surprise fut dure et profonde. La 
Sn fut que le roi renvoya Racine, dísant qu'il allaít travaíUer. 
Oncques depuis, le roi ni madame de Maintenon ne parlèrent 
à Racine^ ni méme le regardèrent. 11 en conçut un si profond 
chagrín, qu'il en tomba en langueur, et ne vécut pas deux ans 
depuis.» 

jYeja-se quanto de horror havia naquella Corte á verdade! 
^Não sabia a Maintenon que tinha sido casada com o celebre 
Scarron, antes de Luiz xiv lhe dar a mão de esposo? — ^Ignorava 
Luiz xiY esta circumstancia? — ^Como pois explicar a desgraça 
infligida a Racine, por uma simples abstracção de espirito? 
— ^Âssim se pagava a Racine o serviço de ter feito, de propó- 
sito para divertimento do Rei e da Maintenon, as duas obras 
primas Esther, e Alhalia? — ^ Assim recompensavão o homem 
de talento e espirituoso, a quem tantas vezes d'antes haviãp con- 
vidado para vir distrahi-los com a sua conversação? — ^E assim 
tratarão um homem, que ào próprio Duque de Saint-Simon, o 
mais orgulhoso dos aristocratas, mereceu este elogio : Penonne 
nuvaií plus de fonds d'e$pritf nipliu agréablement iourné; rien 
du poete dans son, commercef et tout de Vhonnéte hofnme^ de 
Vhomme modeste, et sur la /ín, de Vhomme de bien! — He porque 
a verdade soava mal áquelles ouvidos, acostumados unicamente 
ás vozes seductoras e fementidas da adulação. He porque áquelles 
entes erão amassados de orgulho» de hypocrisia» e de vaidade, 
— e tudo quanto os rodeava, só era próprio para exacerbar tão 
funestas disposições. 

Não sejamos, porém, injustos, deixando de stigmatisar a 
fraqueza do immortal Racine. Sim, he deplorável a fraqueza de 
um homem de génio, que succumbio ao desagrado de um Rei 
soberbo, e de uma mulher sem coração. ^Porque não «ppellava 
Itacine para a sua consciência? Porque não procurou elle a con- 
solação dos seus desgostos nas inspirações da dignidade de ho- 
mem? Porque não desprezou elle o desdém de uma Corte orgu- 
lhosa? Desgraçado! Também se acostumara a respir9r nessa 
atmosphera de cortezãos, e como a sua alma se abatera, não teve 
coragem para ser homem ! . . . 

;Leámos agora outr4> pequeno trecho^ e veremos como a per«> 
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íidía da adulação erguera um muro de bronze, que vedava a 
entrada da verdade até aos ouvidos do Bei: 

=:c(Les pertes dhommes en Allemagne et en Italie, plus 
grandes par íes hopitaux que par les actions, firent prendre le 
parti d'une augmentation de cinq hommes par compagnie» et 
d'une levée de vingt^inq mille hommes de milice, laquelle fui 
une grande ruine et une grande désolalion dans les provinces. 
On berçait le roi de Tardeur des peuples à y entrer; on lui en 
roontrait quelques échantillons^ de deux, de quatre, de cinq à 
Marly^ en allant à la messe, gens bien triés, et on lui faisoit 
des contes de leur joie et de leur empressement. J'ai entendu 
cela plusieurs fois, et le roi le rendre après en s'applaudíssant, 
tandis que moi, par mes terres et par tout ce qui s'en disait^ 
je savais le désespoir que causait cette milice, jusque là que 
quantité se mutilaient eux-mémes pour s'en exempter. lis criaient 
et pleuraient qu'on les menait périr; et il était vrai qu'on les 
envoyait presque tous en Italie, dont il n'en était jamais revenu 
un seul. Personne ne Vignorait à la cour. On baissait les yeux 
en écoutant ces mensonges et la crédulité du rot, et après on se 
disait tout bas ce quon pensait d'une flatterie si ruineuse. On 
donna aussi quantité de régiments à lever, ce qui fit une foule 
étrange de colonels et d'états majors à payer, qui fut d*un grand 
préjudice, etc.» = 

^Quem não vé, por esta narração, uma chusma de Cortezãos 
a segredarem entre si, mas sem que um só delles tivesse a nobre 
coragem de dizer a verdade a esse Rei enfatuado e illudido? 

iMas ao menos (perguntar-se-ha) as guerras erão empre- 
hendidas com razão e acerto? — E a Historia responde n^ati^ 
vãmente — em alguns casos. Sirva de exemplo a guerra que levou 
o incêndio ao Palatinado, a qual foi emprehendida pelo mero 
capricho do celebre Louvois, com o fim de não desmanchar, no 
TWanon, uma janella que Luiz xrv achava muito estreita, e um 
tanto fora do alinhamento! £ foi o caso: Luiz xiv presava-se de 
ter bom olho em cousas de architectura, e na occasião em que 
mandara destruir o petit Trianon, de porcellana, e edifica-lo 
d'outro modo, succedeu que reparasse ser uma das janellas mais 
estreita do que as outras. Era Louvois ministro da guerra, mas ao 
mesmo tempo superintendente dos edifícios. O Bei chamou Lou- 
vois, e fez-lhe o reparo. Louvois sustentou que a janella estava 
como as outras; novo reparo do Bei no dia seguinte, nova insis- 
tência de Louvois. He chamado le Nótre, o (\ual^ de^<^v% 4^4.^^% 

14 
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averiguações, e nâo sem grande hesitação, dá a íioal razão ao Bei, 
e esle ordeoa a Louvois, que ainda não se dava por vencido, que 
faça desroaifchar a janella« Estas scenas passái^orse em publico, 
e irritarão profundamente Louvois, de seu natural muito obsti- 
nado, e muito soberbo. Protestou vingar-se, e suscitar ao Rei 
sérios cuidados, que houvessem de o dístrahir da reconstrucção 
da janella.=a/í ne mit guère à lenir parole, diz Saint-Simon; 
II enfourna la guerre par Vaffaire de la double élection de Qh 
logney du prince de Bavière et du cardinal de Furstemberg; il 
la confirma enportant les flammesdans le Palalinat, etc.^ 

Entre nós, o Senhor D. João v, parece ter tomado por modelo 
a Luiz XIV, e são íncriveis, são fabulosas as avultadas sommas 
que despendeu em objectos de liixo, em presentes a estrangeiros, 
em ostentosas Embaixadas, na edificação do Convento dé Mafra, 
em liberalidades para com a Santa Sé, etc. etc. etc. ; Quanto 
não fdra para desejar que este Soberano tivesse nos seus Con- 
selhos varões illustrados e verdadeiramente amigos da sua pátria, 
os quaes movessem o Monarcha a applicar tantos milhões de 
cruzados á abertura de estradas, ao desenvolvimento da agri- 
cultura, da industria, das artes, das sciencias e das letras! 

Nos tempos em que vivemos, não são só prejudiciaes os ruins 
Conselheiros dos Reis; também são funestos os aduladores dos 
povos^, os quaes só fallão nos direitos destes, sem se fazerem 
cargo de pregar os deveres; só exaltão a liberdade, sem cod- 
demnarem a licença; só louvão a resistência ao arbitrio, sem 
aconselharem o respeito á lei, e a obediência á authoridade. 
Também nós queremos Instituições livres, e a maior somma de 
direitos para o povo, e todas as seguranças contra os abusos e 
prepotências do poder; mas queremos parallelamente a ordem, 
a paz e a tranquillidade dos espiritos, em vez dessa agitação 
convulsiva, em que hoje se debatem os povos, por falta de um 
elemento que dominava em outras epochas, qual he o senti- 
mento do dever, que influía nos homens o habito do respeito e 
da obediência, sem o qual as sociedades se tornão um cáhos. 

^ M. de Barante, aUudindo a este facto, diz o seguinte: 
«On ne doit pas attacher trop dUmportance à Tanecdote de la fenêtre de 
Trianon, et à Louvois précipitant le roi dans la guerre pour le détourner de sei 
bâtimens. Ce serait retomber dans les grands événemens attnbués aux petites 
causes; U K*en est pas moins Trai qu*on chercherait vainement un motíf raisui\- 
nãòíé i. cetie guerre, hormis la Tolonlé To^%\e.n 
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Igualmente pede a imparcialidade que não carreguemos tanto 
a mho nos Reis Constitucionaes de hoje^ os quaes reinãOf mas 
não governão. Necessitão sim, e muito, de serem bem aconse- 
lhados para fazerem uma escolha acertada de ministros, para 
poderem apreciar devidamente as providencias que lhes forem 
propostas, para imprimirem um andamento bem ordenado aos 
negócios, e acautelarem a tempo os desconcertos. Mas o perigo 
está agora em outra parte. Os ministros constitucionaes procúrão 
ter numerosos clientes, e fazem os maiores esforços (oxalá que 
sempre fossem honestos e licitos!) para alcançarem maiorias par- 
lamentares. Desde, porém, que alcanção essas maiorias, ei-los 
ahi porventura tão absolutos e despóticos, como nos tempos 
antigos. Apparecem também logo os cortezãos; que outra cou^a 
não são as officiosas creaturas que os frequentão assiduas. Qual 
será o remédio para este mal? Outro não pôde ser senão o de 
olharem os povos muito seriamente para a eleição dos seus repre- 
sentantes em Cortes, procurando hir buscar a todas as parcia- 
lidades os cidadãos, que tiverem dado provas de independência 
de caracter. — E note-se bem que este enunciado não se refere 
a este ou áquelle paiz, mas sim a todos os que são governados 
s^undo o systema representativo. 
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LIV. 



Por isso, ó vós que as famas estimais, 
Se quizerdes no mundo ser tamanhos. 
Despertai já do somno do ócio ignavo, 
Que o animo de livre faz escravo. 

C 9.*» E. 9Í.* 

Dest'arte estimula o Poeta— os que desejão tornar-se fa- 
mosos — a praticarem os grandes feitos, bradandô-lhes severo 
que dêem de mão á indolência, ao ócio vil, e aos deleites, que 
afeminão os peitos generosos. Não se alcanção as honras tmmor- 
taes^ se não á custa de trabalho, se não á custa de sacrifícios. 

Mas este só brado, com quanto enérgico e forte, seria inefficaz, 
se o Poeta não indicasse aos que podem influir na sorte dos povos 
a marcha que lhes cumpre seguir, e não prescrevesse os preceitos» 
pelos quaes devem regular as suas acções. 

He neste sentido, e para semelhante fim que, nas Estancias 
seguintes, e ultimas do Canto 9.^, recomroenda aos ministros, 
aos validos dos Reis, e em geral aos que entendem no regimento 
dos povos, que ponhão um freio duro na cobiça e na ambição^ 
— que em vez de tyrannos infames e urgentes (oppressores), sejão 
amigos c defensores dos populares, fazendo leis iguaes^ que aos 
grandes não dêem o que aos pequenos pertence. — Também aos 
que herdarão nomes illuslres recommenda que imitem os àeus 
antepassados, se quizerem como elles ser esclarecidos. — £ final- 
mente, porque o Poeta, com o seu atilado juizo, e profundo 
conhecimento das cousas, sabia que a vontade he um instru- 
mento poderosissimo de acção, — diz a todos, com certa ironia,, 
que não fàção impossibilidades, mas que será bom terem ém 
vista que quem quiz sempre pôde. 



— 214 — 

E para dar a lodos um desengano cabal de que debalde se 
encherão de honras e de riquezas, se as não merecerem justa- 
mente, ofFerece á sua ponderação a seguinte sentença: 

Porque essas honras vãas, esse ouro puro, 
Veraadeiro valor não dão á gente: 
Melhor he merecê-los sem os ter, 
Que possui-los sem os merecer. 

Esta sentença, que o Poeta mais particularmente referia aos 
seus contemporâneos, devera ainda hoje andar gravada na me- 
moria de todos I Nestes nossos tempos, em que tanto se alardeia 
de amor da igualdade^ de progresso, e de verdadeira illustração, 
aGBgura-se-nos que algum tanto nos havemos esquecido daquella 
tão luminosa máxima, pois que jamais houve uma contradicção 
tão palpável entre o que se diz e o que se faz. 

Observando uns amigos a Catão, o mais velho, que nas praças 
de Roma havião sido erigidas estatuas a muitos varões illustres, 
mas que delle Catão se havião esquecido, respondeu: Maior 
credito meu he, que perguntem os vindouros, por que me nào 
puzerão estatua^ do que^ por que a puzerào. 

Ao que reflecte o author da Nova Floresta: «Perguntar 
«porque a puzerão, suppunha ignorância, ou esquecimento dos 
fcseus méritos. Perguntar porque a não puzerão, suppunha coube- 
«cimento, e memoria delles, e estranheza da desatteqção do 
«Magistrado em não premiallos; e quem duvida; que mais escla- 
,«recidas são as obras, que lembrão para demandar o premio, do 
«que as que se inquirem para justificallo.» 

Cxalá que não fosse preciso, ainda boje, perguntar-se, e 
tanto a miúdo: ^Por que levantarão estatuas a fulano? donde 
veio a riqueza a cicrano? 

No que toca ao poder e força que tem a vontade, bastará 
citarmos uma resolução de Bonaparte, inspirada pela energia 
do seu querer decidido e vigoroso. Esse rival audacioso de An- 
nibal e de César, que chegou a conseguir extraordinários e quasi 
fabulosos resultados, á força da sua vontade de ferro, querendo 
atacar a retaguarda do exercito austríaco, que defendia a entrada 
<la Lombardia, resolveu efleituar a passagem das suas tropas e 
o transporte da artilheria atravez das alcantiladas montanhas dos 
Alpes, na altura de mais de sete mil pés acima do nivel do mar. 
Cbama o general Marcscot, e ordcna-lhc que vá examinar o 
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Monle de 5. Bernardo, e veja se será possível passar por ali. 
Corre Marescot a desempenhar as ordens de Bonaparte; trepou 
com immensa difiBculdade até ao Hospício, e reconheceu que 
mal poderia conseguir-se o que o seu general desejava. 

Quando voltou á presença de Bonaparte, perguntou-lhe este: 
Peul-on passeri £ tão enérgica, tao intimativa foi esta pergunta, 
que Marescoft respondeu: Oui, cela est possible. — Eh bien! re- 
plicou Bonaparte, partons! 

As difiBculdades que se encontrarão na famosa passagem do 
Monte de São Bernardo, o engenhoso e ousado modo por que 
forão vencidas, largamente o dizem Norvins, Thiers, e tantos 
outros historiadores; para o nosso caso he bastante saber que a 
vontade vigorosa e fortíssima de Bonaparte alcançou um resul- 
tado milagroso, o qual lhe deu azo para hir pelejar a memorável 
batalha de Marengo. 

Fortifiquemos pois a vontade, e desde esse momento ser- 
nos-ha dado riscar do diccionarío a palavra impossível. 

Muito energicamente o diz a Escriptura: VuU et non vuU 
piger. O homem preguiçoso e irresoluto quer e não quer; quer 
o fim, mas não quer applicar os meios. 

Voltando agora ao sábio conselho de Camões, a esse brado 
que alevantou contra o ócio ignavo, diremos que as grandes 
cousas só se alcanção na ara do sacrificio, e que por esse motivo 
será o indolente condemnado â obscuridade entre os homens, 
não deixando o menor rasto de luz da sua passagem sobre a 
terra. Per áspera ad astra. Chega-se ao fim atravez do soífri- 
mento e dos espinhos. 

Napoleão dizia: // ne faut point passer sur cette lerre^ sàns 
y laisser des traces quí recommandent notre mémoire à la pos- 
térité, He certo que só ao génio será permittido deixar vestigios 
brilhantes da sua passagem; mas também he incontestável que 
á força de diligencias, e de boa vontade, pode .cada um tornar-se 
útil á humanidade, e habilitar-se a dizer no derradeiro instante 
da vida: Kão vim debalde ao mundo; alguma cousa fiz em be- 
neficio dos meus semelhantes. 



LV. 



isto fazem os Reis,' cuja mntade 

Manda mais que a justiça e que a verdade. 

Isto fazem os Reis, quando embebidos 
N^huma apparencia branda que os contenta, 
Dão os prémios de Aiace merecidos, 
Á lingua vãa de Vlysses fraudulenta, 

C, 10." E. 23.' E 24.' 

A Nympha hia cantando alegre os louvores do grande 
Pacheco» e quando, possuída de enthusiasmo, mais remontava 
o som de sua voz, eis que de repente se entristece, chora, e 
muda de tom, para memorar a mais feia das ingratidões. 

Em baixa voz, desfeita em pranto, canta então o esforço 
de Pacheco mal agradecido; e evocando a sombra de Belisario, 
a consota, apontando-Ihe o exemplo do galardão, semelhante 
ao seu, que ao heroe portuguez está reservado: 

Aqui tens companheiro, assi nos feitos, 
Como no galardão injusto e duro : 
Em ti, e nelle veremos altos peitos 
A baixo estado vir, humilde e escuro: 
Morrer nos hospitaes, em pobres leitos, 
Os que ao Rei, cá lei servem de wvviçol 
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lie em seguimento que o Poeta diz: 

Isto rHzem os Reis^ cuja vontade 

Manda mais que a justiça e que a verdade. 

E na estancia immediata renova a censura, repetindo: 

* 

Isto fazem os Reis, quando embebidos 
etc. 

As proesas de Duarte Pacheco Pereira, os releva ntissimos 
serviços que este varão illustre prestou na índia, são largamente 
referidos por Castanheda, Barros, etc; basta para o nosso intento 
lembrarmos que ElRei D. Manoel reconheceu a tal ponto o mere- 
cimento de Pacheco, que, por occasião do desembarque do heroe 
em Lisboa, o foi buscar, o levou ao seu lado debaixo do pallio, 
e o poz junto a si á mesa em publico; e não contente com isto, 
escreveu ao Papa e a muitos Reys da Christandade as quasi fabu- 
losas façanhas d'uni súbdito, que tamanha gloria lhe alcançara. — 
Pois bem, esse mesmo Pacheco, a quem ElRei D. Manoel libè- 
ralisára as mais estrondosas, quanto merecidas distincções, acaba 
depois a vida em um hospital, vivendo ainda o mesmo Rei D. 
Manoel! 

Bem haja o Poeta, que não reprime a sua indignação contra 
aquelle mesmo Rei! 

Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Hum tá! vassailo, ó Rei só nisto inico, 
Se não és para dar-lbe honroso estado, 
He elle para dar-te hum reino rico. 
Em quanto for o mundo rodeado 
Dos Âpolliueos raios, eu te ticó« 
Que elle seja entre a gente illustre e claro, 
£ tu nisto culpado por avaro. 

Bem haja o Poeta, que tão severamente reprehende os Reis, 
cuja vontade manda mais que a justiça e que a verdade; os Reis 
que, respirando unicamente o viciado ar da adulação, escutão só 
os intrigantes, e em vez de premiarem os valentes e os benemé- 
ritos, engrandecem os indignos. Succedia isto no tempo do nosso 
Épico, continuou ainda depois, e he bem para desejar que na 
quadra de hoje não mais se verifique. 
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Mais de um Poeta nosso tem cantado a heroicidade do grande 
PachecOt e pranteado a sua desdita. Citaremos apenas uma Ode 
de Diniz, á qual põem remate com os seguintes versos: 



AMTISTROPHB. 



Quanto, quanto se encana, 
Se em si fiado o são merecimento ^ 

Da fortuna tyrana 
Aòs revezes cruel» se julga isento? 
Pois com torvo semblante sempre a inveja 
Olha a virtude, que opprimir deseja. 
Em vão, mortne$, não clama a mibha lira, 

Se, para illustre exemplo. 
Entregues da nobreza á cruel ira 
A Pacneco, e Milcíades contemplo. 

ISPODO. , 

Famoso heroe, negando-te as rujuezas. 

Em vão triste destino 
Avaro intenta ás ínclitas proezas 

Roubar-te o premio dino. 
D'aurea fama immortal rico tbesouro, 

Que sempre resplendece, 

Parnaso te eOerece, 
Com quem o preço perdem prata e ouro: 
Pois hoje as Musas, da virtude amigas, 
Croão por minhas mãos tuas fadigas. 

He muito curioso o parallelo entre Belisario e Duarte Pacheco 
Pereira, que vem no Parallelo de Príncipes e Varões illustres 
de Toscano: 

==(( Belisario Capitão do Emperador Justiniano, despois de 
alcançar estranhas victorias, e ricos despojos de varias nações, 
que ven(^eo em diversas batalhas, é recontros, em pago .de tantos, 
e tão grandes serviços, veo a ser invejado, e murmurado no cabo 
de sua velhice, e prezo pelo Emperador, e confiscados seus bens 
para a Coroa, e ficou em o mais misero estado do Mundo, vi- 
vendo de esroollas, que sentado em caminhos públicos recebia 
dos passageiros com muita paciência, e soíFriménto, em que acabou 
a trabalhosa vida com notável exemplo da pouca firmeza do mais 
alto estado. 

c( Outro Belisario em tudo se vio no incansável Capitão Duarte 
Pacheco, de cujo nome toda a índia tremia. O qual despois de 
haver milagrosas victorias, e fazer espantosas façanhas, e altas 
proezas contra o Çamorim Emperador do Malavar^ e outros Re\^ 
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seus confederados, e Iriumphardelles, e livrar oRey deCochim 
(cujo bando deffendia) do jugo daquelles bárbaros, o haver pas- 
sado muitos golpes da fortuna, teve por premio e galardão de 
seus estranhos serviços (poios quaes lhe fez ElRei D. Manoel 
tanta honra, vindo da índia, na entrada de Lisboa, quanta ne- 
nhum cavalleiro recebeo dé Príncipe algum) mandai-lo o próprio 
Rey, que tanto o tinha honrado (único remunerador de serviços) 
vir da Mina, onde estava por Capitão, por falsojs capitulos, que 
invejosos, e mexeriqueiros lhe impuserão neste Reino, posto em 
ferros, com os quaes esteve muito tempo na.cadea, até se sabe- 
rem suas culpas serem falsas, e depois de solto viveo em tanta 
pobreza, que se mantinha (como Belisario) de esmollas, que 
algdas pessoas nobres lhe mandavão; e consumido de necessi- 
dade, e miséria acabou seus dias no Hospital de Valença de 
Aragão miseravelmente, e seus trabalhos, e perseguições da for- 
tuna (mas não sua immortal fama) com tanta paciência, e soffri- 
mento, quanto era o esforço, e prudência, com que soube ven- 
cer seus inimigos, deixando ao Mundo todo exemplo das incon- 
stancias do tempo. » = ' 

Cremos ser próprio do assumpto deste Estudo o dar uma 
breve noticia dos portuguezes distinctos, que forão mal recom- 
pensados. Vamos transcrevê-la do tomo 5.** do Recreio^ Jornal 
das Famílias, 

=t(Diiarte Pacheco Pereira. — São conhecidos na historia 
os serviços deste insigne Capitão, feitos na índia e na Europa. 
O premio que teve por elles foi hir morrer no hospital. A sua 
viuva, diz Góes, vivia de esmolas. 

O Grande Affonso de Albuquerque. — Foi á sepultura oppri- 
mido de desgostos, causados da injustiça e ingratidão da Corte. 
As demonstrações de lucto, que por elle fizerão na índia, até os 
próprios gentios, desmentirão completamente o iniquo conceito, 
que em Portugal se quiz fazer deste grande homem. (Barros, 
Década 2." Liv. 10." Cap. 8.") ' 

António Galvão, — O pai, o bemfeilor, e o apostolo das Mo- 
lucas, cujos serviços e raro desinteresse são notórios, veio viver 

^ Entendemos dever apontar aos Leitores uma breve Memoria de José 
Joaquim Soares de Barros, que tem por titulo Obséquios devidos á memoria de 
hum respeitável Monarca^ e aos créditos de hum Vassalo o mais benemérito 
(Affonso d' Albuquerque). — Vem no tomo 6.° das Memorias de Litteraturd 
Portugueza. A leitura desta Memoria habilita para julgar menos severamente 
Emei D. Manoel. 
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de esmolas no hospital de Lisboa, aonde esteve 17 annos, e 
com esmolas foi enterrado. (Couto, Dec. 5." Liv. 7/ Cap. 2.° — 
Barros, Dec. 4.» Liv. 9.^) 

Fernam Mendes Pinto. — Léa-se o ultimo Capitulo das suas 
Peregrinações^ e se verá a paga que elle teve de seus serviços, 
e o modo, com que geralmente se premiavão os dos outros, que 
no Oriente servião o Estado. 

Gonçalo Mendes Çacoto.-^^fn Capitão deÇafim eÂzamor, 
e achou-se na maior parte dos feitos d'armas em Africa pos rei- 
nados de D. Jodo ii, D. Manoel e D. João iii. Foi homem de 
grande esforço e conselho (diz Góes), mas para nada lhe apro- 
veitoUy senão para podermos dizer ^ que se Duarte Pacheco Pereira 
lhe não fez inveja na cavállariaf também lhe não pôde fazer na 
medrança, porque tão pobre morreu um como outro. 

Fernam de Magalhães. — Depois de ter feito importantes 
serviços no Oriente e em Africa, dizem que viera desta última 
sem licença do Governador, e accusado de se ter havido com 
pouct limpeza de mãos na repartiçUo de certa tomadia de gado. 
Pretendeu augmento de moradia do seu foro, queelRei lhe nlío 
quiz conceder sem primeiro se justificar. Pelo que se desnatu- 
ralisou do reino, e foi levar a Castella os seus serviços com os 
effeitos que todos sabem. Barros diz que elle viera de Africa 
com a sentença do seu livramento, mas que elRei sempre lhe 
ficara com aversão. 

O Immòrtal Camões. — Honra das Musas Portuguezas, veio, 
da índia viver no hospital de Lisboa, sustentado das esmolas, 
que de noite pedia o seu fiel índio. De esmolas se lhe deo um 
lençol para hir á sepultura. 

D. Estevão da Gama. — Filho segundo do grande Vasco da 
Gama. Depois de fazer grandes serviços ao Estado, foi obrigado 
a hir viver em Veneza, sem ter tido recompensa alguma, por 
não querer casar á vontade d'elRei D. João iii. De lá voltou ao 
Reino com promessas, que nunca se realisárão. (Couto, 5., 9. 2.) 

D. Álvaro de Clw/ro.— Filho do heróico D. João de Castro, 
vindo da índia carregado da gloria e dos serviços de seu pai, e 
seus, andou muito tempo na Corte. sem resposta, nem despacho, 
e o que depois teve foi bem menos do que merecia. (Couto, 6., 
9. 1.) 

Francisco de Sousa Pereira. — Léa-^e o grande, arrisca- 
dissimo, e importante feito, que fez em Chalé, quando foi da 
conspiração geral da índia contra oa.PotlM^^«L<^> ^^"o^^ ^^ 
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se lhe pagou, e a miséria» em que ficou vivendo. (Couto, Dec. 
8/) Este Escriptor o compara com o grande Duarte Pacheco») 
de que acima falámos. 

Manoel Sodré, — Escrevia de Gananor a elRei D. Manoel 
em 27 de Dezembro de 1616, allegando os serviços que tinha 
feito na índia por espaço de oito annos, ajudando di ganhar cida- 
desj e a fazer fortalezas^ e dizia a elRei « Vossa Alteza he mal 
lembrado dos seus criados y^ e pedia algumas mercês. 

Diogo Lopes de Se^uetra. -^Escrevia a elRei uma Carta com 
data de Alconchel a 14 de Outubro de 1S2^» fazendo-lhe pezadas 
queixas do modo com que S. Â. o tratava, nSo lhe fazendo jus- 
tiça, como elle pedia, e dizendo que hia fazer a sua romara a 
Guadalupe^ por lhe dizerem, que S. A. o mandava prender. 
(R. Archiv. Corp. Chronol. P. 1., maço 28.** num. 113.*") 

Nuno da Cunha. — Governou a índia 10 annos, com grande 
desinteresse, e feitos mui notáveis. Foi mal tratado pelo seu 
successor D. Garcia de Noronha, e veio morrer no mar, de 
paixão. Barros diz, que cala por honra deste reino as feêêas e 
apercebimentos, que o esperavSo em Portugal, se cá chegasse. 
Nas Ilhas estava umJttinistro de elRei a espera-lo para o trazep 
em ferros a Lisboa. (Barros, Dec. 4.* no fim.) 

D. António de Noronha. — Um dos mais puros ehonrado» 
rfC6^jR0Ís(si^unda Couto), e muito benemérito, foi desapossado 
do governo da índia por mexericos, e morreo de paixão. (Couto, 
Dec. 9/ Cap. 14.% 15.% 16.° e 26.**) 

Lopo Vaz de Sampaio. — Mui conhecido na índia por seus 
nobres feitos. Veio prezo para Portugal, e diz Castanheda Liv. 
8.° Cap. 2.°, que todos na índia se espantavão de um seme^ 
Ihante pa^ocedimento, blasfemando de quam máo galardão lhe 
davão de seus muitos e grandes serviços. 

António da Silveira. — O que defendeo heroicamente o 1.^ 
cerco de Diu. Querendo elRei manda-lo governar a índia, houve 
quem dissesse que elle era muito largo em gaUar. Isto bastou 
para elRei mudar de parecer. Delle diz Couto (5., 7. 6.), 
que morreo poòre, i}ui5 sempre honrado. 

Martinho de Figueiredo. -^Voi um dos Portuguezes, que 
estudarão em Itália debaixo do magistério de Ângelo Policiano. 
Voltando a Portugal propôz a elRei o projecto de desfazer á 
cataraeta do Rio Douro em S. João da Pesqueira, eom 6 fim 
d^ Tazêr subir as barcas mais acima do que cosfumavão. Com 
ed^to emprefaendeo a obra, ctAa Aio^u^ d'elReí^ mas A sua 
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custa, e adiantou-a muito com grande trabalho. O invejosos e 
desaffeitos a Figueiredo o pintavão a elRei como um delirante, 
que não só não devia ser ajudado na obra, mas até devia ser 
prohibido de a continuar, e apoiavão os seus discursos dizendo, 
que aquelle embaraço da navegação do rio, e o outro que havia 
n?lo longe de Bragança, aonde o rio corre por baixo de penedos, 
por quasi mil passos no estio, erão obras da providencia de 
Deost para que os Hespanhoes não podessem penetrar em Por- 
tugal. Esta miserável razão valeo ! Figueiredo perdeo na obra a 
sua fazenda, decahio da graça d'elRei; os seus émulos triunfarão, 
e a empreza ficou em nada. (Resende. Antiquit. Liv. 2.^, art. 
«De Durio.») 

João Pinto Ribeiro. — A elle e ao seu zelo deveo o Senhor 
D. João IV em grande parte a sua elevação, e a da sua Sere- 
nissima Casa ao throno de Portugal. Não se sabe que tivesse 
recompensa alguma, e em Í78S, ou 1786 s(.ndava uma sua neta, 
ou bisneta na Corte, pretendendo uma mercearia^ de que podesse 
viver.* 

Se conviesse hir buscar exemplos da mesma natureza a paizes 
estrangeiros, mencionariamos certamente os nomes do Racine, de 
Fénélon, e deVauban, com referencia a Luiz xiv. — Racine cahio 
do desagrado daquelle Rei pelo facto de apresentar uma Memoria 
sobre o estado da França — Memoria que a Maintenon lhe pedira. 
— Fénélon foi afastado da Corte, não tanto pelas questões do 
quietismo, como por haver escripto o Telemaco. — O Marechal 
de Vauban, illustre pela 'sciencia, pelo valor, e pelos serviços 
feitos á França, lembrou-se de escrever um livro sobre os Im- 
postos, e desde que o apresenta a Luiz xiv, cahe no desagrado 
do Rei, e morre de desgosto poucos mezes depois. (Veja-se a 
este respeito xim bello artigo de M. de Barante sobre os Obras 
de Lemontey e do Século de Luiz xiv, o qual vem nos seus 
Mélanges Historiques et Littéraires.) 
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LVÍ. 



o grande Capitão, que o fado ordena 
Que com trabalhos fi;lória eterna roerçiue, 
Mais hade ser hum brando companheiro 
Para os seus^ que juiz cruel e inteiro. 



C IO.» E. 4».' 



A Nymphá hia cantando os louvores do grande Âffonso de 
Albuquerque, quando de repente suspende a voz, porque lhe 
lembrou uma acção por elle praticada, que o deslustra e o corr- 
demna. ^E qual foi essa acçào? Digamo-lo pelas próprias pala^ 
vras de Faria e Sousa: El caso fue, que yendo enbarcado con 
Alonso de Albuquerque Ruy Dias, soldado noble de la Villa de 
Alenquer, se enamoro de uma Esclava, que traía entre otras 
Alonso de Albuquerque en su estancia^ a que llamava hija, i 
estimava mucho; i uso delia, entrando a esso en la pxopria 
estancia irreligiosa, descortesia i atrevidamente. Supolo Alonso, 
i hizolo ahorcar. Parece hizo bien; i que el Poeta era eUque 
menos lo devia estráhar, aviendo sido soldado. 

O castigo, demasiadamente rigoroso, e ao que parece, arbi- 
trário e prepotente, que Affonso de Albuquerque deu a Ruy Dias, 
fez certamente uma impressão muito desagradável no animo de 
Camões, pois que não só interrompe os louvores que hia tecendo 
ao grande homem, mas emprega depois uma linguagem severa e 
carregada, exprobrando-lhè a fealdade de um impulso de cólera, 
que não reprimio, e que põe na fama alva noda negra e feia. O 
Poeta esgota nas Est. 4^/ a 49/ todas as razões, todos os ar- 
gumentos, e ainda mais, todos os exemplos da historia antiga, 
para attenuar a culpa de Ruy Dias, e fazer avultar ao mesmo 
tempo a semrazSo de Aífonso de Albuquerque. 

15 
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A acção praticada pelo soldado de Alemquer he na verdade 
indigna de uma pessoa» que se tinha na conta de nobre; merecia 
castigo o homem que faltara tão vilmente aos deveres da honra, 
e até aos do respeito para com o seu superior. Qual fora o cas- 
tigo mais próprio e ajustado não nos cabe dizê-lo; mas he certo 
que a punição da forca, infligida por Affonso de Albuquerque, 
excede todos os limites da proporção entre o crime e a pena, 
excede a alçada de quem se arvorou em Juiz em causa própria, 
e revela as tendências despóticas de um guerreiro, illustre sim, 
e coberto de gloria, mas acostumado á omnipotência de um 
mando sultanico. 

Barros, querendo pintar o caracter assomado do grande 
Affonso d'Albuquerque diz que — como era ardego, e fragueiro 
em 0$ negócios do seu ofíiciOf e algumas vezes máo de cotUefUar^ 
sempre se aproteitava de hum bom terceiro^ per quem elle queria 
soldar aquellas quebras de palavras do primeiro impeto de sua 
meneneoria. 

Muito circumstanciadamente refere o mesmo Barros o caso 
de Ruy Dias na Dec. 2.% Liv. 5.% Cap. 7>% e moralísando-o, 
diz que a mais da gente da frota ficowescandelisada deUe feito^ 
por elle Affonso d*AUmquerqfÂe ser a parte offendida, e o jul- 
gador, e mais em casos daquella qualidade, e em lagar e tempo 
que tudo eram trabalhos de guerra^ de fome^ e de tormentas. 

Esta ultima razão desenvolveu o Poeta na Est. 46.*, com 
todo o calor da indignação: 

Mas em tempo que fomes e asperezas, 

Doenças, frechas^ e trovões araentes, 

A sazão e o lugar fazem cruezas 

Nos soldados a tudo obedientes; 

Parece de selváticas brutezas, 

De peitos inhumanos e insolentes 

Dar extremo supplicio pela culpa 

Que a fraca humanidaae e amor desculpa. * 

1 He curioso oQTir M . Mtllié a esta passagem : 

<— «Les ennemis d* Albuquerque tirèr^nt parti de cet acte de rigueur pour 
M le diffámer dana tout le Portugal^ et surtout à Lisbonoe et à la cour. lis Tac- 
ucusèrent d*abu8 de potivoir et de cruauté; et Camoens lui-même paraít aroir 
M partagé les iiyiisles prérentions d*uné pârtie de ses corapatriotes eontre rhomme 
«qni, après Gama, a le plns homuté le Porlugai. C^esten Tain qo*il oppose à 
Mia sé?érité d^Albuquerque la fénérosité d* Alexandre, qui se laisse rayir im- 
Mpunément sa maítresse; de Cjrus, qui pardonne k Tamant de Panthée; de 
«Charle8-le-(3iauve ente, qui consent au mariage de sa filie Jndith a^ec Bau- 
«douin, ravisseur de la princesse. La position d* Alexandre, de C^nis et 4e 
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Lamentámos que a propo3Íto de tal facto, e em occasiSo de 
tal melindre, occorresse ao Poeta oiferecer-nos a bella máxima 
que acima deixámos transcripta. Toma-la-^hemos na generalidade 
em que he concebida, e d'esse modo fornece ella um excellente 
preceito, náo só aos chefes militares, mas também aos cabeças 
de qualquer corporação, e em geral aos que téem algum mando 
sobre inferiores, aconselhando-os a que mais sej9o brandos com- 
panheiros, do que juizes cruéis e inteiros. 

Oh ! como vem aqui a péllo o que tão eloquentemente diz 
o grande Bossuet, na oração fúnebre de Conde I=aLoin de nous 
les héros sans humanité! ils pourront bien forcer les respects 
et ravir Tadmiration, comme font tous les objets extraordinai- 
res, mais ils n'auront pas les coeurs. Lorsque Dieu forma le 
coeur et les entrailles de Thomme, il y mit premièrement la 
bonté comme la marque de cette main bienfaisante dont nous 
sortons. La bonté devoit donc faire comme le fond de notre 
coeur, et devoit étre en même temps le premier attrait que nous 
aurions en nous-mêmes pour gagner les autres hommes. La 
grandeur qui vient par-dessus, loin d'affaiblir la bonté, n'est 
faite que pour laider à se communiquer davantage, comme 
une fontaine publique qu'on élève pour la répandre. Les coeurs 
sont à ce prix ; et les grands dont la bonté n'est pas le partage, 
par une juste punition de leur dédaigneuse insensibilité, demeu- 
reront prives éternellement du plus grand bien de la vie hu- 
maine, c'est-à-dire des douceurs de la société.»=s 



«Charlefl-le-Chauve, jouiBsant toiu les trois il'iuie autorité bien reconnue qu'un 
«acte d*indulgence ne pouvait qu^affermir encore^ n*a rien de commun avec la 
«position d* Albuquerque, entouré d*eniiei]iÍ8 secrets, de mÀ»>nteats et de rebélles 
Mqu^un exemple de rígueur pouvait seul contenir dans le devoir. Le poete por- 
t* tugais, ordinairement si heureuz dana ses rapprochements, et si juâicieux dan^ 
« lea opinions qu*il exprime, nous parait manquer ici de justesse dans les id^es 
«tet de justice cnvers Albuquerque. Amicus Plaio, magit arnica Veritai.n — 

(Trad. dos Lua. Notas ao Canto 10.^) 
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Quem faz injuria vil e sem razão ^ 
Com forças e poder em que está posto, 
Não vence; que a victorta verdadeira 
He saber ter justiça nua e inteira, 

C. 10.*» E. «8.* 

* 

O Poeta vem faltando de D. Pedro de Mascarenhas, contra 
o qual na índia se desencadearão a cobiça e a ambição^ causan^ 
do-Ihes desgostos f mas não vitupério. 

Depois da morte de D. Henrique de Menezes (23 de Feve- 
reiro de 1 527) abrio-se a segunda successão das três que levou 
á Índia o Conde Almirante D. Vasco da Gama, e nella se achou 
nomeado D.Pedro de Mascarenhas. Gomo, porém, a esse tempo 
estivesse em Malaca aquelle fidalgo, assentou-se, depois de muitas 
contestações, que se abrisse a terceira successão, e nella encon- 
trarão nomeado Lopo Vaz de Sampaio para governar depois de 
Pedro de Mascarenhas. Foi pois entregue o governo da índia a 
Lopo Vaz de Sampaio; com a condição, porém, de que este o 
restituiria a Pedro de Mascarenhas quando voltasse de Malaca: 
o que Lopo Vaz de Sampaio jurou nos Evangelhos com toda a 
solemnidade. 

Mais tarde voltou Pedro de Mascarenhas de Malaca, e em 
vez de se lhe entregar o governo da índia como era de razão, 
e como Lopo Vaz de Sampaio havia promettido por juramento, 
foi mandado prender por ordem deste, e preso em ferros levado 
a Gananor. 
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Para intelligencia do que diz o Poeta, basta este brevíssimo 
resumo; o leitor que quizer mais amplos desenvolvimentos recorra 
a Barros, Couto, e a Francisco de Andrade. 

He claro pois que o Poeta allude ao procedimento de Lopo 
Vaz de Sampaio para com Pedro de Mascarenhas» quando diz: 

Quem faz injuria vil e sem razão, 
Com forças e poder em que está posto, 
Não vence; que a victoria verdadeira 
He saber ter justiça nua e inteira. 

Terrivei effeito das ruins paixões! Fatal dominio que ellas 
chegâo a ter sobre o homem ! Mas mil vezes mais fatal e funesto 
he o effeito dessas paixões, quando imperdo sobre os grandes 
da terra, ou sobre aquelles a quem foi confiada a authoridade, 
e téem algum poder sobre os outros ! Quanto he raro que esses 
taes se contenhdo nos limites da moderaçl^o e da justiça! Quanto 
he raro que esses taes regulem as suas acções pelo dever, e se 
sujeitem aos dictames da razão fria e severa! O demónio da am- 
bição se apodera delles, desvaira-se-lhes o entendimento, tn/*a- 
tuão^se, e chegão a crer que o seu poder só tem por limites os 
caprichos de uma vontade absoluta e sem freio. No interessante 
livro-— Le* Sòiries de Saint Pilershourg, faz M. de Maistre as 
mais sensatas observações a semelhante respeito := «II y a, diz 
elle, un mot bien profond dans un conte moral de Marmontel. 
Un playsan dont la filie a été déshonorée par un grand Seigneur, 
dit à ce brillant corrupteur: Vou^s étes bien heureux, monsieur, 
de ne pas aimer Tor autant que les femmes: vous auriez été un 
Cartouche ^; /. . . Ce fut sans doute avec une profonde sagesse 
que les Bomains appeièrent du mème nom la force> et la verlu. 
II n'y a en effet point de vertu proprement dite, sans victoire 
sur nous^mémes, et tout ce qui ne nous coute rien, ne vaut 
rien.»=: 

Dir-se*hía, a respeito de alguns homens, que o poder e a 
authoridade lhes transtornão o juízo, e lhes pervertem o coração. 
A sua vontade, os seus appetites, são os únicos reguladores de 
seus actos, e só párão quando ò amor próprio, o interesse pessoal, 
ou a fraqueza da vingança estão de todo ponto satisfeitos. Cousa 
admirável! Tal 'individuo parecia affavel, lhano, obsequioso, 

^ LãárRo famoso; nafsccu cm Paris nos fins do século xvii, e foi condem- 
Jiado e executado em 1721. 
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cidadão estimável» bom amigo, protector dos infelizes, quando 
particular; mas de repente chega ao poder, ei-lo revestido de 
authoridade, e uma completa metamorphose se operou nesse 
homem! Foi para caracterisar essas mudanças espantosas, e para 
tornar sensivel a hediondez desses miseráveis, que o immortal 
Shakespeare, tão profundamente conhecedor do coração humano, 
disse: Oh! esses Júpiter de segunda ordem... confiae-lhes por 
um instante o raio 9 e vereis como o empregão sem compaixão! 

Lopo Vaz de Sampaio jurou que havia de restituir o bastão 
de Governador a Pedro de Mascarenhas. Tomou, porém, o gosto 
ao mando, saboreou as enganosas doçuras do poder» e obede- 
cendo ás pérfidas suggestões de uma ambição desatinada, faltou 
infamemente á fé jurada ; e porque não p^e vencer-se, levou o 
excesso até ao ponto de prender o legitimo Governador, e de o 
carregar de ferros! Venceu, mas a sua victoria foi infame. Fez 
tudo o quepodia^ mas deixou de fazer o que devia! A verdadeira 
victoria, neste caso, seria a de vencer-se a si mesmo, seria a de 
suffocar a voz da ambição, e de escutar a da honra e a do dever. 

Lá o diz a Escriptura : Melior est patiens viro forti ; et qui 
dominatur animo 5t40, expugnatore urbium. (Prov. 16. v. 32.) 
— O homem paciente vai mais do que o valoroso: e o que domina 
o seu animo, do que o expugnador de cidades. 
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Que inimiga não ha tão dura e fera, 
Como a virtude falsa da sincera. 



C IO.» E. 115.* 



Os BrameneSy vendo os milagres e à santidade de Thomé, 
houverão medo de perder a authoridade^ e derão traças a matarem 
o santo varão, que á índia fora arvorair o estandarte da Cruz. 
He a este propósito que o Poeta exprime a sentença dos dous 
versos supra. 

c(iVò iiene, diz Faria a este logar, no tiene la virtud verda-- 
dera mayor adversário que le fingida: el hyp criía es el mayor 
enemigo dei santo verdadero; el tonto, dei cucrdo; el ignorante^ 
dei docto.y> 

Acerca da historia de S. Thomé na índia, veja-se Barros, 
Dec. 3.\ Liv. 7.% Cap. 11.^— e Lucena, Liv. 3.% Cap. 3.^ e 
seguintes. 

O Padre Vieira exprime- se, a respeito dos hypocritas, com 
a costumada energia da sua phrase, e com a. vehemencia própria 
de um orador, que tantas verdades disse nuas e puras: 

«Bons exteriores com máo interior são hypocrisias: e este 
he o peccado, que Deos mais aborrece, mais abomina, menos 
perdoa e mais condemna. Seis vezes repete Christo no Evan- 
gelho: Vw vobts hypocritCB, vw vobis hypocritce: o que não diz 
de algum outro vicio, nem de todos juntos.^ 

«Â gente peyor, e mais vil, e mais mofina do mundo são 
os Hypocritas, e também as Hypocritas; porque? — Porque pa- 
decem o trabalho da virtude, e perdem o meritório. Mas nisso 
mesmo nos provão, e nos ensinão quam poderoso he mais que 

1 Sermão 6.<> do Rosário. 
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tudo na natureia humana ainda depravada o amor da opinião, 
e da honra. Nos seus jejuns, nas suas penitencias, e nas suas 
largas orações, ou superstições são martyres do diabo, e comtudo 
se dão por bem pagos de supportar todo o trabalhoso da virtude, 
só por conseguir o honroso delia.» ^ 

Esta ultima doutrina de Vieira faz lembrar a máxima de 
La Rochefoucauld : 

«L'hypocrisie est un hommage que le vice rend à ia 
vertu.»* 

O Padre Manoel Bernardes, na Nova Floresta, tomo 5.^, 
pag. 218 e 223, diz o seguinte, relativamente aos hypocritas, 
e á hypocrisia: 

«O hypocricta he santo pintado, tem as mãos postas, mas 
não ora ; o livro na mão, mas não lé ; os olhos no chão, mas não 
se desestima.» 

«Hypocrisia (conforme a Hugo Cardeal) se disse de Hyppo^ 
qiie ((uer dizer debaixo, e de Crisisi que quer dizer ouro : 
porque no hypoèrita o lodo está debaixo do ouro: QtMsi extra 
hyfúârHm iãui^atif in^ he pois o que tendo 

mufta désteJodo^ iiãa aflfecta 'tw iilguma icousa deste ouro? 

«He hypocrita o mercador, que dá esmola em publico, e 
leV)au6ilr«B.'em^\ooeulto>. bei hipócrita a viuva, que sahe muy 
»suda no gesto, e habito, e dei^trp tm casa vive como ellaquer ; 
he^èypocrita 0'âaodrdote,rqtie'Seodir|)ontual;:e miúdo nos ritos, 
e ceremonias, he devasso nos costumes; he hypocrita o julgador, 
que'-oiidefaKa' aí esperança ído^âfiteresse,:he rígido observador 
do direito; he hypocrita o Pr^lado^ que diz que faz o seu officio 
por zelo da honra, e gloria de Deos, não sendo senão pela 
honra '6' gloria proprÍQi;:lfypooritahe:ò. que não emenda em si, 
o que reprefaende nos outros;' o que calla ícomo humilde, não 
callando senãos oomo.figiiotAnterixyrqQe' dá como liberal, não 
dando sealocomecavarentosi^icitador das suas pertenções; o que 
jejua^como^^abitínente. Dão seiabstendo aenão como miserável. 
•Serra: naíAca»flnabâr$kip4riem>-r66enfaá estes' péssimos Kappas, ou 
ertaa rcapas do virtudèi^ cébrindo o vicio. » 



' Sermí&o de Santa Iria. 

^ Veja-se a máxima S33, na qtial La Rochefoucauld apresenta as diversas 
formulas de b/pocrma, que se obscrvUo naa afJl\c^tSe%. 
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Favorecei-os logo e aleqrái-os 

Com a presença e leda numanidade ; 

De rigorosasleisdesaliv^ai^s; 

Que assi se abre o caminho á sanctidade. 

C. 10.» E. 14»* 

Nas três Est. antecedentes encareceu o Poeta o gosto e 
alegria, com que os Portuguezes servião o seu Rei e a sua 
pátria, expondo-se a todos os incommodos, soflrimentos e 
perigos, com uma boa vontade, obediência e lealdade incom- 
paráveis. Aconselha pois agora ao Rei de tão beneméritos súb- 
ditos (Vassallos excelleníes)^ que os favoreça e alegre com a 
presença, mostrando-lhes prasenteiro rosto, — que os alivie 
de rigorosas leis, e d 'este modo se tornará amável e querido, 
á força de rectidão no seu governo, á força de bondade e de 
justiça. 

Note-se muito particularmente o conselho de alegrar os 
governados com a presença e leda humanidade. Faria e Sousa, 
commentando este logar, observa « . . . . attendió el Poeta a que 
el Rey Don Sebasíian iva faltando con aquella facilidade Âu- 
manã de los Reyes passados, en hablar a su gente en general, 
i no con dos o três validos en particular. » 

Este prudentissimo conselho, que o Poeta 4ava a ElBei D. 
Sebastião, ao vér que os validos do infeliz Monarcha o seques- 
travão da communicação com o povo, he ainda hoje applicavel 
aos Reis, e o será sempre, bem como pôde estender-se aos seus 
ministros, e a todos quantos estiverem revestidos de authori- 
dade. Não se divinisem aquelles, nem estes; lidem com q% 
governados, e proc\irem mosltat-\\\e^ tmvísssi \<^^\^> ^ '^^s^^>j^ 
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modos, se quízerem attrahir a affeição, o amor, e essa influencia 
e preponderância moral, muito superior á força da authoridade. 

He muito notável a especial commemoraçSo que faz Couto 
de um facto, que parece de si muito pouco importante, mas lhe 
suggere uma ponderação judiciosa, que faz muito ao nosso caso. 

c(0 Viso-Rei D. Constantino de Bragança foi em pessoa 
visitar D. Pedro de Sousa a sua casa, porque os Viso-Reis e 
Governadores não erSo naquelles tempos tão sobre «í, e tão 
fechados, como depois foram, por que se prezavam muito de 
capitães e soldados. » 

O conselho, que o Poeta dá ao Rei, de que alivie os povos 
de rigorosas leis, será sempre salutar e recommendavel, seja 
qual fôr a forma de governo adoptada. Reunem-se os homens 
em sociedade, para serem felizes; e conseguirão tanto mais cabal- 
mente este fim, quanto gosarem de maior somma de liberdade 
(sem offensa dos direitos dos outros), quanto mais suaves forem 
as leis, e em uma palavra, quanto mais a sociedade geral tiver 
para o cidadão a imagem e as delicias da familia. 



LX. 



Os mais exprimentados levantai-os, 
(Se com a experiência t^e bondade) 
Para vosso conselho; pois que sabem 
O como, o quando e onde as cousas cabem. 

Nos avisos leaes, humanos» e prudentissimos, t|ue o Poeta 
dá no fim do seu immortal Poema a ElRei D. Sebastião, com- 
prehende-se o de escolher para seus Conselheiros os mais expe- 
rimentados dentre os seus súbditos, uma vez que á experiência 
reunão a bondade do coração. ^De que valeria que os Conse- 
lheiros fossem muito versados no manejo e pratica de negócios, 
se lhes faltasse a sensibilidade, que move o homem a compa* 
decer-se dos seus semelhantes, e a interessar-se pela sorte dos 
mais desgraçados? 

He admirável a sentenciosa razão que o Poeta dá, para que 
o Rei chame os mais experimentados, quando declara que esses 
sabem o comoj o quando e onde as cousas cabem. 

Gravado em nossa memoria deve andar sempre este senten- 
cioso dictame, para que em todas as nossas emprezas, e em todos 
os nossos actos, procuremos guardar as devidas conveniências 
da opportunídade. ^Quantas vezes não fazemos nós, ou deixámos 
de fazer as cousas pelo modo^ no témpo^ ou no Jogar impróprios 
(comOf quando e onde)? 

Âpplicada esta regra aos Estados, he fácil também de ver o 
quanto de utilidade lhes resulta, de que as providencias politicas, 
as resoluções importantes, os grandes expedientes, somente se 
realisem segundo as conveniências do modo, do tempo^ e do logar 
próprios e opportunos. 



FIM. 



ERRATAS MAIS NOTÁVEIS. 



PAG. LIN. KHH08 BMBNOAS 

62 24 Vistus Viríus 

66 Engano nas notas i c 2 ; estão 

trocadas entre si ; a 1.* deve ser 2.*, e 

vice- versa. . 

77 Na primeira linha da nota «, 

onde se lé 1621, deve lêr-se 1626, 

1i5 IS empeção impeção 

189 1 XLXVIII XLVIII. 

202 12 conveniente convincente 

f;^ Um ou outro erro, afora estes, que escapasse no corpo da 
obra, he de fácil correcção. 



